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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Sob a presidmicia do Exulo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Prasidente da Republica, realizou-se holden' ás 2 la,ras da tarde,

II) Palacio II() Cattete., O despacho collectivo do Ministerio, ululo assi-

entilo s os is • guitiles actos.

Minislerio da Justiça e Nagocios

Expedindo os decratos

N. 10.380, que crêa mais uma bria'ada de infantaria da guardas

at ui umas uo municipio do Recife, no Estado de Pernambuco.

N. 10.381, que cria mais uma brigada da infantaria, do guardas

nacionae s no municipto de, Bom Conselho, no Estado de Pernambuco.

N. 10.382, que crêa, mai; lima brigada de infantaria de guardas

naciowles na comarca de Barhallio, no Estado do Ceará.

Provendo o bacharel Bolisario Fernandes da Silva Tavora, na

serventia vitalicia tio 4° Cfficio de Tabellião de Notas desta Capital.

Concedendo jubilação ao bacharel Augusto Saturnino da Silva

Diniz, mod.re tio (15edilio da Escola Pol .Viaclitii:a do ' Rio da Janeiro.

Mini s te rio das Relações Exteriores:-

Expo.lindo os decretos:

N. 10.383, rpm approva a nova cons-didação das leis, daeratos c
decisões referent-s ao Corpo Diplomatieo Brazdeiro; 	 •

N. 10.381, qua approva a nova consolidação das leis, decretos e

decisões referentes ao Corpo Consular Rraileiro

— Ministerio da Fazenda:
Expedindo o decreto n. 10.385, que approva, com modificações,

as alterações feitas nos estatutos da Caixa Paulista.de Pensões
Previdencia,), com séde na capital do Estado de S. Paulo.
-	 Nomeando:

O 40 escripturario da Delegacia Fiscal do Tliesouro Nacional no

Estado do Piatilly Joaquim Luiz e Silva, para o logar tle escriptu-
rario da Alfanclega do Pará;

O 2 escripturario da Alfandcga da Parnaliyba, Estado do
Piatihy, Alvaro Sisyplio Corri,, a, para o logar de 1° escriptnrario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Ill251119 ESta(10;

• O 3° escripturario da Alfandec....a da Bahia Jusilliano Catão .10

Britto Pontes, para o logar de 2° escript wario
partição;	

re-
,

-	 O 4. escrirtorado da Alfant1e4,'n. da nallia Fausto Cardos.) Fon-

tes, para o legar de 30 ('-.erdedir...•!.) la mesma repartição;

1. 1 it 1	 i I .) Pará Jo.sá Oliveira, para o

escripto rio da Alfandeg.a. de .Aracajá

Francisco Carlk:.s 1,op. , s Lima, para o loaay da 2' escripturario da

Alfanclega da Parnahyba, no Estado do riaith.v;

Raymundo João C.)( j ueiro Aranha, para o logar do

rario da.Alfatulaga do Maranhão;

Oscar Turres, para O lagar de I° esriplIlr.lrio da Alfan ! a da

1.1allia„

— Alinistard) da Marinha:

Praamvento, to Cii . po da Arailla, ai pisei	 vi • -ilmiralta, o
con	 le AlJxan It'3 Bapti-aa Franc)

Na Dirocloria G3ral de Contabilidade da M [rinha:

A sith-dire...tor, o ch fa da SC 2,:a') .1j, ) 1.1inat';o G	 d C ir-

valho;

A chefe de sac,:ão; o 1 0 (fiei ti João Carlo ,. l,a Sditza e Silva;

• -A 1° official, • por tu	 Per,dra dos P.Ksos

A 20 otlietal, • por incr.'ciinento, o 3' J	 Viteeir da Silva.

Exotra rando o contra-aliniranto Eduardo koigusto V.a:Às:imo

Mattos do cargo da inspactor do Arsenal da Marinha uh lho da da.

neiro.

Nmieando:

O . contra-almiranto Est-avão AtBalino Martins para ta N.,,reer o cargo

de cilefi da tionnuissão Naval na Europa;

O contra-almirante, Eduardo . Ati g usto Verisinio	 Muitos para

exercer . o cargo do commandante da divi .são c unp );ia	 cotiraçado
Munia Gemes, tiscitit:. Ba1iia . e cMtra tot "'pedeiros	 Pialthy, anu_

zonas,Mallo Grosso e Rio Grande do Norte.

• Ma–ndtindo cassar desde 10 cio jánho . de 1910 o accreseime
5	 (I 	 concedido, por decreto de 19 de julho do 1905, ao capto

de corveta honorario, professor da Escola Naval, Dr. Augusto Saturj



•I
• - nino • da	 'afina- de começar daquella data o abono de

10% sobre seus vencimentos, ficando assim fundidos em um os decre-
tos de 19 de julho acima:- referido . e de 7 dd julho.do 1010, C01103-

• demi° cada um, separadamente, a gratificação de

	

Alinisterio da Guerra:	 •
Promovendo:

•••• Na 'arma de cavallaria: a major, por antienfidade, O graduado
Alvaro. de Souza Portugal; a capitão, por estudos, o 4°. tenente Ar-

'inando Giismão; a 1° tonante, por estudos, o 2 tenente Carlos Autran
Doárade ;" • •
--Na -arma de infantaria: a 1° tenente, por antiguidade,. o 20 te-

. frente Miguel Archanjo de Figueiredo; a 2° tenente, o aspirauto ofil-

	

cial Waldemar Nunes Gaivão. 	 • .
Graduando na arma de cavallaria, na pasto de nitijer, p capitão

Carlos Frontino de Mesquita.
• Concedendo ref3rn3a ao capitão da 3' companhia do 14 . 11a-bilião

do 5° regimento de infantaria Faustino Lourenço Bastes .4 aa 3° sar-
ne nto Antonio Ribeiro da 'Silva. •

Classificando os caPitães José Luiz Von-lloonlioltz nó 1° rs(Madrão
• do 5° regimento 'e Achilles Alariano de Azevedo no 4° esquadrão do

3° regimento, ambos da arma de cavallaria.
Mandando incluir no qtiadroordinario dá arma -do cávallaria o

20 tenente José Passe& Cavalcante de-Albuquerque 'o no da. arma-de
infantaria 03 2°' tenentes Tancredo Zubaran Alatina Barrato p Arthur

• de Faria e Silva.	 .
Transferindo: ..
O 10 tenente Jocelyno Pacheco do Assis, por troca por)] p respe-

ctivo docente, do cargo de adjunto da aula da ingloz do Collegio
-.

Mi-
litar de Porto Alegro para o de adjunto•da aula de allamão di A:resino

	

collegio;	 .•
.O 1° tenente Cassilandro de Oliveira Yernes, por troca com e.	 .

Antonio Jansen Tavares pede melhor' collocação no .almanach do
nisterio da Guerra.

. — Ministerio da Viação e Obras Publicas :
.Expedindo os decretos
N. 10.375, que approva os 'estudos definitivos e o Orçamento do'

trecho da Colonia Mineira ao ponte terminal do ramal de 'Par'affa.-;
• .,1	 !,

panenn, Estrada. de Ferro S. NnId-Rio•dranc13;
N. 10.376, que resâtide .'o contracto firitiado ' com . à Cempanhia.	 .„ 

Viação de S. Paulo-Matto Groso para o serviço de navegação • 'de
rio Paraná e seus affluentes;
• N 10.377, que altera a clausula Ido decreto n. -10.29de 25 de .
junho do corrente anue, que autorizou a' revisão do contracto' cole-

brado COM a Coarpattlila de NaVegação . a Vapor dá Alaranhãe;'
N. 10.37S, que apprová os escudos apresentados por The Rio 'de

Jail311'0 City- Improveinants Company, Limited,. em virtude da clatf-i• .
sela i a, § 6°, do termo de revisão de 30. d3 dezembro-dol8n;'

N. 1Q.379, que apprce a o projecto e orçamento para a construj.
ciçaii dia cisais Para tiranas de conserva.çãó dá Estrada . de Ferro' Ala.:1

• ,r
•deira-Mamoré.	 •	 •

Ausentando :	 •

• Anieeto Ferreira Barcellos no ' logar d3 carteiro de 1° classe dá
Directoria Geral dos Correias ; • •
• Virgilio de Oliveira Barros no logar . de , praticanto da agencia

postal de Taubaté, no Estado de S. Paulo.	 •
— Aliiristerio da Agricultura; Itidustr:a e Commercio:	 •

• • -Exp*ailinda o . decreto 11. 10.3S6, que crea um nucleo colonial no
muirlitipia da Castro, 'Esta,do.do Paraná..., 	 • •

Concedendo patentes de invenção a: 	 1 .
Pahl, para um processo . para coagular o, sueco leitese ott

ia.tax -das plantas que produzem borracha e semelhantas; 	 •	 -
Mario da Almeida e Silva e , outros, para uin systema de banque..

tt

	

.	 tas de rodagem ou faixas da -material resistente, destinadas á roda-; I• _.	 •respectivo docente, do cargo de adjunto da aula de all ere ão do Col-
legio Militar de Porto Alegre para o de adjunto fia aula do inglez do
mesmo collegio.

Annullando a transferencia' para a arma de eayallaria 40 2° te-
nente da infantaria 3osé Pei:eira ti&VaScoricello. •
• Mandando contar antiguidade de graduação no peste de tenente-

coronel aos tenentes-coroneis da arma de cavaflaria Alvaro-Pedreira-
Franco, de :16 -de . agosto de 1911; e 'de:effectiviclade go 14 do maio. de
1012, e . José Maria Moreira Gnimarães,.dergraductção` de dite posto'
15 de maio-o de effectividade de 13 de junho, turfq 4e 1412. '	 •

Concedendo medalha. -militar aos -seguirrter Pelejas p praças:
.• De-ouro,-ao-major Adolpho de -Araujo • Familiar e capitão inten-

dente Martim : Garcia . Feijó;	 .• 5.	
-'-•
	 •

De-.prata, ao-major:medico Dr.. Graciliano Feliciano	 Castilho,1
•

capitães José. Azevedo da Silveira , Sobrinho,. Elystio da Fonseca Mon-
tarroyos,.Candido-Augusto•Nunes .Pires, Adelipo-Soares. • de •Oliveira,
capitão pharmaceutico Socrates -Zenoblo . Pinheiro, . 2° tenente Jorge
Joaquim da Cunhae cabo de esquadra João Saldanha;

De bronze, D.05 les tenentes . José Vicente do Araujo e Silva,
Fernando Jorge' de Barros, .Arminio Borba ' de Aloura, 205
tenentes José Jauffret Guilhon, i : Pedro' 'Leonardo do Campos,'
Edgard Cotão e intendente Mario Gonçalves de Souza, 20 sargento
Manoel Alexandre-de Oliveira; cabos de esquadra Beginaldo-Barbosa,

If
.Bonifacio Borges .:da Silva e João Paulo -da Silva. o anspoçada João

• Pedro Epiphanie.	 •
s. l. Conformando-se com o parecer da maioria do Supremo . Tribunal
-z_Milittrt que indefere o requerimento em que o 2°» tenente -dentista

•

•

gem de vehiculos;
The Aletals Extraction Corporation, Limited,. para aperfeiçoa-

mentos na precipitação de saes inetallicos de solutos que os coriteemi•
ou que a essa precipitação diz-ein respeite;	 .

Herman Clarcke. e. James .Alexarider Carnpbell, para aperfeiçoa-
mentes relatiVos.a manufacturas de combustivel;

Christian ileuser, para .um apparelho de' engato atitoinatico pari
,veldeelos-de estradas de ferro e semelhantes;

American Car and Foundry Company, para aperfeiçoamentos em
vagões cio mercadorias; "

• . Aktiengesellschaft-der Ala.chinenfabriken, Escher Wyss GoMp.; '
• para.- um:i.ecipiente _para ,apparelhos permanentes de calor.Q.,para.
aperfeiçoamentos emembolos (duas patentes) ; ' • • 	 •

.Withelm Pahl, para. -um processo para a. coagulação de sueco de
plantas ‘latex), que fornecem cautchn.on outras substancias analogas
e, npgelhos para essq fim;..

Albert Broschek; para uma , machina para impressão_ em grag¡
vura;

Société Anonyme des Etablissements L. Blériot,.para aperfeiçoa-t
mentos em electro-magnetos; 	 .	 •

• Jean Bosredon, para um barco automovel com calado muito.
pequeno e seu dispositivo de armamento para caça; 	 ,	 ft;

Federal Toei Company, para aperfeiçoamentos em navalhas de
barba.de-segurança; , 	 ,	 , ,	 (3

Mario 'W, Tibyriçá, para aperfeiçoamentos •cria machinas,sepac;
radoras;;;L.e.14‘, 	 •	 ,*	 ' '

'41346 . Quinta-fira f
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Henrique Alves Ribeiro, para um preparado para curar o g go

Ou gosma das aves, denominado «Pasta Gog•witia»;

Sociedade La Roue Maire o Edniond Alexandre Charles Maire,
para uma roda de cubo elastico;

Julian Gonzalez, para um apparelho para prender chapéus do

senhora, denominado «Auto-grampo-universal));
Ilermann Severin, para uma nova fechadura para prelos;

Benjamin William Bates e outros, para aperfaiçoamentos em ap-
parelhos d3 alvo, empregados com cinematographos;

Samyuel Politzer, para um novo processo instantaneo para se

obter um pó oxygenico,. inalteravel, com perborato de sodio, para

lavar, clarear e desinfectar roupas, soalhos e outros objectos;
Antonio Gasiglia e Francisco Antonio Bobino, para uma machina

para fabricar, do principio ao fim, em fórrna continua, phosphoros

de madeira ou outras substancias susceptiveis desse fabrico, denomi-

tada «Gasiglian.

Por occasião do despacho collectivo o Sr. ministro da Fazenda
prestou ao Exmo. Sr. Presidente da Republica as seguintes informa-

ções relat:vamente ao-periodo de 30 de junho ultimo a 5 de correate

!Dez:
Não sofreou alteração sensivel o mercado de cambio na ultima

mlna.
O Banco do Brasil sacava hontenta 90 d/v. á taxa de !G d. 1/8 e

obtelia letras para cobertura a 10 . d. 5/32 e 16 d. 3/16.

.1 , taxas a que os demais bancos realizaram limitem operações de

cambio a 90 dias de vista foram as seguintes:
Nacional Ultramarino, 16 d. 1/8.
The British Bank, 10 d. 1/16 e 10 d. 1/3.

London and River Plate, 16 d. 1/16 e 10 d. 1/3.
Française et Italienne, 16 d. 3/32.

Trasilianische Bank, 16 d. 1/16.
Espanol del Rio de la Plata, 16 d. 1/10.
London and Brazilian Bank, 16 d. 1/8.

Allemão Transatlantico, 16 d. 3/16.
Dautsche Südamorikanische, 16 d. 1/16.

A cotação official do cambio sobre Londres foi de 16 d. 3/32 a
90 dias e 15 d. 15/16 á vista, contra egual cotaçã3 na terça-feira

anterior.
Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana. •
As apolices geraes do 1 :000$ oscularam de 00S a 9405000.
As do emprestiino de 1903 foram vendidas a 1:0005, 1:002$ e•

e0055000.
• • .As do emprestimo- de 1909 obtiveram vendas de 9005000 a

-1.9055000.
As do e:nprestimo de 1911 tiveram algumas vendas, na semana,

880$ e 8905000.
As acções do Banco do Brazil, que no começo da semana foram

!Tendidas a 229$ e 230$, obtiveram hontem 236$ e 2375000.

A ultima cotação das apolicas federaes de 3 04 é ainda a do dia

A2 de julho proximo findo, ao preço de.8005000.

O deposito de ouro, hontem, na Caixa de Conversão era no valor

o £ 20.541.202-18-8, correspondentes a 308.163:0415031, contra

£ 20.776.802-19-10, correspondentes a 311.652:0145922, na terça-
.%
-tira anterior.

. O total da emissão circulante era no valor de £ 21.833.521-6-8,.
Icorrespondentes a 327.502:6203050, contra £ 22.066.121-7-11, cor-

rospondentes a 330.991:8205938, na terça-feira anterior.

As nitas em circulação importavam Lontem em 327.497:73030002
ao cambio de 16 d. por IS, o a moeda subsidiaria em 5:090$0:i0,

contra 330.9a7:0305 e 4:740$938 na terça-feira anter:er.
As entradas de ouro do dia 30 de julho ultimo ...te limitem foram

na importancia de 161:9615838; as retiradas na de 3.653:0553726 e.
o troco do notas na de 267:1405000.

O rendimento conhecido das repartições federaes no inez de julho
proximo findo é o seguinte

Ovaaii.oel

31.610:4413;00

Em igual penedo do anno passado o rendimento foi de.:

Ouro 	  .	 10.163:4685000
Papel 	

	
21.232:6015000

31.396:069$•")00
Verifica-se, pois, uma differença para mais, na parte ouro, do

516:9885, que, .convertida a papel ao cambio de 16 d. por 1$, eleva-se
a 923:0125000. Deduzida da dita importancia.a quantia de 332:0165,

arrecadada a maior na parto papel em julho do armo passado, fica
&tuella differança reduzida a 500:1263000.

De janeiro a julho do corrente anno o rendimento das reparti-
ções federaes foi de

Ouro 	
	

77.317:59250A
Papel 	

	
162.15):908Si

239.498: 5C0$00

Cm igual periodo do atino passado o rendimanto foi de
Ouro 	 	 73.624:4135000
Papel 	 	 155.339:0873000

228.963 :50050.'0

De onde se verifica uma differença para mais, no corrrente ai.-
no, de

Oiro 	 	 .723: 1705000
Papel 	 	 6.811 .8 ,:Soo0

10.535:000Swu
Couvertida a parte ouro em papel ao cambio de 16 d. por 1$,

eleva-se essa differença a 13.03l:e8i;Se0.
A cobrança judicial do imposto d industrias e pronssõas até 31

de julho ultimo • foi na importancia de 110:5225327.
Durante os annos de 1911 e 1912 arracadou-se judicialmente a

importancia de 71:7815901, seado 31:8755200 cru 1911 e 42:9065:61

em 1912.
Verifica-se, pois, eine no periodo do 7 mons do corrente armo a -

arrecadação foi dá 7i:740$56G a mais do que nos dois anno.s ante-
rioras.

Não se modificou a situação do empresthno do 1808, juro.; de

4 V. ouro, em liquidação.
Desse emprestimo já foi resgatada a somma do £ 698.020, ou

6.205:5005, restando em circulação titulos no valor de £ 13.172 ou

117:0005000. -
Do e:nprestimo de 1897, de 60.000:0005, já. foi resgatada a

soo-ima de 52.532:0003, restando por pagar 568:000$ do tilados
sorteados.

Durante a semana o Thesouro pagou a quantia de 1;0003 4
apolices desse emprestimo.

10.710:430500P

20.899:9855000
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 a semana entrara:a 332 fardo> das seguinte; 	 prece len-

fae.hs; Panhy,	 100.

•.1	 1 H trapiches 2.1. 73	 fardos	 a ficaram em	 stock	 9.953.

c iiyelores,	 foram	 registrado.;	 os	 se	 untes	 prees	 cot:-

n! •I'r•l !A	 Oiiiritn-f•ir•a

Às noticias do me: c.i.d 	 11,hteat ,

No Rio, o mercado esdtvel, Cot a M ',0-5,3 o ti lu

contra 85100 na terça-fira anuir: ir.

O stock era de 279.308 saceag.
Em Santas, o mercado ignalinento os'ar ;I, cot

4 e 7 (10 kilos) a 55-150 e •-$750 nis . ,ec.ivamente,
55150 na terça-feira anterior.

O stock era clo 1.761.381 sacras

As noticias do m:reado da boeracha 	 1‘..r..1,

semana pas . ada, acusam o seguintii

Em Mamilos
weladas

Entradas 	 	 21

Sabida-	 91

Stock 	 	 745

Do Pará :
"fme.adas

E dra Lis 	 	 1;20
ati das 	 	 510

Stoc4 	 	 1.378
Pie-o, 3 sh. e O d., co:Itra 3 h. e 8 O. na se nan.1 and;ri'ir.	 Macei,	 8:ele 	

Mau i3, regalar 	

Informaçõas p 'estadas pila Junta dos tiniu' to	 a•-is mi, , is1ro; da	 Po,u,"1",), t"Ide 	
Agricultura ,Industria o Commercio e da Faze:1 la, 	 o moiiuiutitj	 Sergiile-D•lli''' 	
da 11 dsa de m. •, ,calulas e dos mercados do itheso 	 bor.. SlrgiPe-Itabadini 	

racht,cat'é,cereaes e xarque,relat:vo á semana. de 	 J.5:1) a ') do
cor cite.	 regular 	

Poisa de Merca iwias: 	 Merca lo de assacar:

Partiam' Ale ), 1" sorte do sertão. ..

P.ti ,	 sorte	

	

I , III: lIaln 	

,

Nata l , ia
Na'.al, regular 	
Mossor.1, 1' sort. 	

Mis,: :ré, r 'galar 	

C;ar.1, 1' s)9.,e

C o tr.:,
Parailyba, 13'

Pa rallyb 1, regular 	  

Por 10 kii,o;
108'030 a 10S4'?':,
95000 a 105200

Nominal

0$800 a 10$233

95'133 a 95'303
Nominal

9530) a 0,3000

N0;11.11)11

,05 ,30) a98',',0 3

Nominal

95503 a 95003

Nominal

Nominal
Nominal

95030 a 9 .1.•13
95010 a 98I01

Naminu
N
Nominal

Pelos correture , , furam negociadas e ret,i tra ias em bolsa as S2-

g int )5 operações:

Dia 28 — Alg ) iã o , 603 far,loz; assurar, 130 sle.'es.

Dia 2) — Algo-In, 750 fardiis; as ,sucar, 2. 2.i s .i.,•03.
Dia 30 — Algodão, 809 fardo,: assucar, 0 .),) sa, e is.

Dia 31 — Assacar, 11. (A sat:cH.

Dia 1 — Algodão, 200 fardos; assacar, 3.000 si '--is.
t):,, 2 _	 295 fardos; assacar, -181 seca
11 .-,;sumo: — Algc,d5.1, 2.645 fardos; assucar, 17. ,t38 sacras.
As vendas realizadas para entregas futuras, firam as seguint33
Asmcar

Agosto, 10.000 Saco 'is, ao preço de 350 réi; i»r kil'.
Ade,•oilã :
Ag-sto — iso 	 rçt de 05600 por 10 kiht.
S22:111)1'0 — 500 fardos, ao preço de 955J0 i»r 10 kilos.

Setembro e outubro— 200 fardos, ao preço de 0563G par 10
kilos.

Outubro e novembro — 400 fardos, ao pree» d; 95790 e 95909
por 10 kilos.

Novembro e dezembro — 400 fardos, ao pre.:o da 95500 p5r 10
tilos

Dezembro — 100 fardos, ao preço de 95550 por 10 kilos.
Janeiro, 100 fardos, ao preço de 95550 por 10 kilos,
Janeiro e fevereiro — 400 fardos ao preço de 95133 po: 10 kilos.

Mercado de algodão:

Este marcado, nos priimeiros dias da semana, notiiiiiin intercese
apresentou, sendo o registro das operações levadas á Bolsa destitatido
do interessa; nos ultimas, porém, manifestou-se alguma procura, re-
alizando-se negocios entro os limites de 95500 , a °soo°, fazetiio coal
que o mercado fechasse com a perspectiva de nrecos mais altos.

As vendas a termo constituiran as principaes op-raeyis deste

mercado no semana boje finla, indicando cilas a decalencia e 3

prsaiVa f:itttra da sua posição.

As oiiera , ;,0 is de prompta entrega mantiveram as cotai:ries sustm-

tadas, f liii-o o mercado em posição indecisa.
Pedidos de Seratipa visaram desfazer os informes publicadas sobra

a futura safra desse Estado; não tendo, porém, esses pedidos apre-

sentado element.os cstatisticos sobre a que está a terminar o dados
que possam ihsfazer as noticias para aqui vindas sobre a futura, nu)
se pódo par em Planto deixar da incluir no numero dos Estadas

produtores o de Sergipe, onde as safras de 1913-1914 sterã
grani' ;s.

O mez d3 julho fechou com 'O seguinte movimento: entraram
79.23) sacros, sahira,m 111.340, ficando em stock, 113.694 t a :!.e.)s.

Em igual periodo do 1912: entraram 80.809 saceos, sahirain
161.211, ficando em stock 297.921 saccos,

Na segunda quinzena de julho, regularam os seguintes preços

11912	 913
Branco uzi na 	 	 Não liaMão ha

crystal 	 	 $550 a 5600	 $310 a $383
5° sorte 	 	 Não ha	 $340 a 5360

Somenos 	 	 Não ha	 Não ha

Mascavinho 	 	 5400 a 5520	 $220 a 5300

Crystal amarello 	 	 $460 a 5480	 $290 a $310

Mascavo bom 	 	 5290 a $310	 $180 a $200

regular 	 	 5280 a $285	 $170 a 5185

baixo 	 	 Nominal	 $160 a $170

Durante a semana entraram 47.358 saccos das segUintes proce-

de el s :

Campesi, 11.'1" Ikraambucos, 4.393 e Maceió, 1.468:
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Sabiam dcs trapiches 18.012 saccos e ficaram em stock 11"7.730

sacros.

Marcado de borracha:

Seio entrada4	 s:ock disponivel que ofrereçam farda:de de

IMvos negocias, este mercado cen:inUa com es p; . ; ! c!, -; II 1001 de

305 e 355 por 15 kilos para as qualidades de MangaLeira, fechaaido

por i-so o mercado s:m interesse.

Entrou um volume de proc . 'dencia mineira.

A borracha da Amazonia teve o seguinte movimento de 1 a 26

do julho de 1913, comparado com igual periodo em 1012, 1911 e 1910:

1913 1912 1911 1910

Entradas, toneladas 	 1.531 1.500 1.015 1.950

Siihidas, tonelada s 	 5.515 2.183 1.860 1.865

Stock. primeiras mãos, toneladas. 472 300 1.101 753

Cotações:

.	 Pará, fina, ilhas, kilo 	 35200 45600 45100 95030

Liverpool,	 ilhas, libra 	 3/1 4/5 4/3 9;1 sus.

L -Nova York, ilhas, libra 	  s/n 106 103 sin eis.

Durante a semana sahiram os seguintes navios com carregamento

• de borracha.
Pará.	 Manáos	 Ignitos

Eilos	 Kilos	 Eilos

} Rio Porfio para Nova l'ork
	

6.257 	 21.003

Jauary para Nova York 	
	

20.892

Gregory para Nova York 	
	

140.112	 47.432

Aweirn para Liver•pool 	
	

138.499 102.671

:Jercado do café:

651.500 sacras, assim distribuidas:

Nova York 	 200.00

Hamburgo 	 . . 175.000

Barre 	 195.000

Londres 	 21..000

63:k.000
Mercado de cerea.es
O feijão preto vindo de Santa Catha.rina o cujas qualidades não

permitlein grande demora Los trapiche, tem mantido o mercado em

; posição frouxa, participando dessa situação, não só os de Parto-Ale-

gre, como tambem os de cimos nacionaes ou estrangeiro.

As farinhas e o milho tambem estão frouxos, continuando ainda
firmes a manteiga de Minas e as banhas‘nacionae,s.

O stock dos trapiches, verificado no dia 31 de julho, desses gene-

Tos, ora o seguinte :
_

F. ijãe, 4.1 07 sacros, farllha dn mandioca, 43.902 saccos, arroz,

29.777 saeels, banhas, 	 (..

1s. ai ... P.!	 precps desses productos con,tain da boletins da

proc,u.	 n!wx.., s a esta Revista.

Arroz: por cabotagem 	

Pelas esxadas da ferro 	

Do estrangeiro 	

Farinha de mandirvia: por cabotagem 	

Pelas estradas ci..: torro 	

Feijão d'e diversas qualidades: por cabotagem 	

Pelas estia :as de ferro 	

Do estrangeiro 	

Milho: pelas estradas de ferro 	

Diversos generos

Aguardente: por cabotagem 	

Pelas estradas de ferro 	

Álcool: Não houve entradas.

Alfafa: Por cabotagem 	

Do estrangeiro 	

Pcr cabotagem 	

Manteiga:
Latas

Par cabotagem 	 	 -
Pelas estradas de ferro	 4.151

Do estrangeiro 	

4.451
Vinho:

Qdintos
Por cabotagem 	

Mercado de xarque

Funccionoa em alta este mercado, os preços apresentaram novas

alterações, ficando reduzido o stock a 13.000 fardos de procedencia
platina e nacional.

Entraram 2.595 fardos do Rio da Prata e 2.350 do Rio Grande e

saldram . 6.415 dessas procedencias.

Continúa a haver falta de xarque suparior.

O registro do movimento deste mercado não mostra alteração

scn,ivet na pusi,:ão da s -_;inana anterior regi .;trada. Os negocios man-

tiveran1-:z e na mesma altura, fechando o m -m .carlo frouxo.

It!.,..u1.1;•em uS snuintes pr,.(:os para o typo 7, por arroba:

Dia 28 dc.;	 -	 85300 - Mercado calmo.

Dia 29 »	 -	 8$100

Dia 30 »	 » 85100 a Sti200

Dia 31	 »	 85100 a 8200	 ))
,	 asc::adas de	 ,) 	

Dia 1 » agosto 000a 85100 - abriu calmo e fechou frou	
ferr

xo.
Do estrangeiro 	

Dia 2 o	 o	 85000 a 85100 --

Entraram 55.051 sacras; embarcaram 57.043; foram vendidas

21.i63 c ficaram em slocl: 228.227 sacra:., , não incluindo o café sobre

agua e em Nitheroy. 	 Fumo: Por cabotan•em

Mercado do Santos-Entraram 321.2;9 saccas ; salliram 117.084; Pelas estradas cie forro

venderam-se 127.002 c ficaram em ator!: 1.505.305 saccas.

Bolsas estrangeiras - Nas bolsas estrangeiras foram negociadas

.acros

16.553
1'7/

'JO0

17.637

Saccos

25.773

135

25.010

Sacces
10.309
3.221

oe
_

Pipas

30

16

3.514

23.010

1;01.

100

foi)

o

i7

1.

778
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Regularam os seguintes preços, por kilo

Rio da Prata, patos e mantas, 1$020 a 1$080; 11la z , 1 100 a

1$180; defeituosas (ens3badas), $0)0 a $960.

Rio Grande, patos o mantas, $380 a 15240, mautas, $9C0 a
1$110.

Matto Grosso, patos e mantas, $9;23 a 100.
O mercado fechou firme.

ACTOS DO PODER EXECUIM

Ministerio . da Justiça e Negociou
Interiores

RETIFICAÇÃO

Os cidadãos Joaquim Martins Cambolim e 	 Gemes í1 Mllo
Paula foram nomeados por decreto do 30 de julh ii 1 r si> activa-
mente para os postos de .na¡or fiscal do 13° recimmo . , tv.tdaria e
major cirurgião dsx 7 3 briu:ada da mesma a?ma iilioarda Naoional da
comarca de Acary, no Estado do Rio Grande do Nor:e, e o e')010 foi
publicado no Diario Official do 2 do corrente me!: o o e, ladão no-
'rneacio por decreto de 25 do junho ultimo para o aezto do alferes da
1° companhia do 52 0 batalhão de infantaria da ror 1 a ilidi . a na co-
marca de Seridó, no mesmo Estado, chama-se Frinci , e ) M	 da
Silva e não Francisco Monteiro', como sabia publicado no Diario
ciai de 28 do mesmo mez.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 30 de julho:

Foi nomeado o capitão de corveta Fernando Araripo para exercer
o cargo de capitão do porto do Estalo do Cear");

Foi exonerado o capitão de fragata Albm..lo Cerl r; da. Cunha do
cargo de. chefe da primeira•s. •cção do Estalo-Maior da Armada;

Foi reformado, a pedido, de aceório com o diw.posio no regula-
mento a nirexo ao decreto n. 7.711, de 9 de dezombro de 190u, o fiel
de 1° classe, sargento ajudante do corpo do (Mi,•i:l,"'A inferiores da
Armada Pedro Alves Cabral, no mesmo, posto o e rn o respectivo
soldo, visto contar 28 annos, (Mico inovs e dias do sorvi.m.

FM concedida, de accórdo com ns decretos ns. 4.238, de 15' de
novembro de 1901..4:409, de 16 de maio de 1902, e, de conformidade
com o parecer do Supremo Trilunial . Militar de 7 do c )-.'ente, aos
oiliciaes, inferiores e praças moncimados na . inclusa rel,ão a me-
dalha militar creada polo primeiro dos citados de •r O-,J, e mo rego-
1)1)Mo-tento dos bons ser \ i,:os pelos mesmas prestados durante os pra-
zos de que trata a alludida relação.

--
"t!

'Viciação dos efficiaes, interiores e praças aos cinges d concedida a
medalha- militar por decreto de3ta 1>1a

Do ouro, por contar mais de 30 amuos de s.,n , Ni,:o sem nota que o
desabone, ao capitão de mar e guerra 1). ,dro Max Fernando: de Frontin;

De pata, por contarem mais do 20 annos da serviu) nas condi-
ções acima: aos capitães de fragata m;dicos Drs.Fiavio do Souza M obi2S
e José Calmou de Aragão 	 aosta-tonento ene-nheirti machinista
Antonio Gonçalves Cruz e aos enf emieiros traves .le el it s-;0 sarg;en-
tos ajudantes Athabilio . Mirates'Frei1M. ,.1\lanoà1 Lones da Silva e Julio
Eludiu de Souza.

De bronze, por contarem mais de 10 annos do serviço nas condi-
ções supraUlenconadas: ao capitão de non-ata medico De. João Ber-
gaino de Barros Palacio.aes capitães-tenent,es Drs.Etluardo João
Baptista Gaillard, Ardam . Pires de Amorim, Jos. % Iludiu) de Oliveira,
Luiz Augusto Pinto, Paulo Fero:ui:les dos S.intos e A rt.hur do Valle
Lins, ao capitão-tenente Pharniaeotiúco. Arthor Ferreira Carneiro, ao
capitão-tenente graduado José Gomos do Araujo Beltrão,ao 2° :mut°
engenheiro machinista Ladislá.o da Conceição Dantas, ao 2° tenente da
24° companhia n. , 4 Claro Dias Primo e ao marinheiro nacional cabo
da 473 companhia n. 2 Manoel Felippe de Abbadla,

— Por outros de 2 do corrente
Foi exonerado o contra-almirante Raymundo Frederico Kiapp3

da Costa Rabina do cargo de cammandante 1.1a divisão de encoura-
çados;

Foi nomeado o contra-almirante Raytnundo Frederico Kiappo
da Costa Ilubim para exercer o cargo de sUperintendeute de Portos e
Costas.

Agosto de 1913

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negociou.
Interiores

Expediente de 5 de agosto de 1913
lel:Ge-mui na Jusalea

Con seideram-se 90 dias de licença com o vencimento que lhe
compotir na fórum da In', ao fiscal da guarda civil Alfredo Antonio
das Cande:as, para tratamento de sua saá le.

Expediente de 5 do agosto de 1913

	

min•:Tonta (;1:1:11. ,	 SAI'DE 1,11OACA

	Accuson-m ao director garal	 Contabi:idade deste ministerio, o
recebim eito ao oficio n. 3.137, de 2 do corrente inez.

— Daleiou-m ao Sr. ministro sdicitaudo a sua intorvençXo junto
ao Minist —io da Fazenda, afim -d • se r c Milo o predio coof igno
e L!icio da antiga rio:lidado da,Direito do R 	 , para nano fim-
ceionar a hispactoria d Saudo dos Portos de Pernambuco.

— Solicitaram-se providencias ao genoral insp-e • or geral do
Sande do Exercito, no senti lo do serem substittlil os pw outros de iao-
do! s ai lotados p . ir esta directoria, os appirelhos sanita rios existentes
no quartel do 520 de caçadores, situado á rua do Areal.

— fl;commendori-se, aos inspectores de Saude, dos Portos da Re,pu-
bliea, qu s aja p3rintli	 euVaa,rque nos navios das companhias
austr	 mesmo sem medico a bordo, de inolivi.lims indi-
gentes daquolla nacionalilade repatriados pelos respectivos consoles.
- — llemetteram-se :

Ao Sr. ministro, devinamente informado, o requerimento do in-
spector sanitario Dr. Ifillobrando Vieira de Barros, pedindo, par
exereicitos lindos, o pagamento de diffirença de vencimentos, a que
tem direito. por substituiçõos

Ao 1' promotor adjunto, Os autos de multa por infracc'in do re-
gulamento sanitario pelos quaes foram multados: e 12.55 a Santa
Casa. de Miser icorti mia, representada pt , lo seu mordomo Antonio Va-
lentina do Nascim eito, e eia SOS Accacio Ferreira

Ao 3° promotor adjunto, o auto de multa por infracção do regu-
lamento saudado, pelo qual foi multado ema 1255 Antonio Marques;

Ao 4° promotor adjunto, o auto de multa por infracção do regula.
mento sanitario, pelo qual foi multado em 50$ Domingos Concalves
Vassalo

Ao 5° promotor adjunto, o auto de multa por infracção do regu-
lamento sanitario, pelo qual foi multado em 1253 llumborto Serra;

Ao 6° promotor adjunto, os autos de multa por infraccão do regu-
lamento sanitario, pelos quaes foram multados: em 200$, Jeronymo
Costa ; em 200$, Antonio Rodri gues ; em 50$, Carlos Snckow Jop-
pert ; em 500$, Carlos Suckow 'Joppert o em 200$, José Ribeiro dos
Santos

Ao '7° promotor adjunto, o auto de multa por infracção do regula-
monto sanitario, pelo qual foi multado em 500$ Anezio Alves da,
Cunha;

Ao director da Estrada do Ferro Central do Brazil, os laudos de
exame (13 valid3z de Lucindo Teixeira Leite, Carlos da Silva Nunes,
Eduardo Calleins, João Baptista de Souza, Astrizido Carlos da Silva,
Claudio() Luiz Gonzaga, Marcianó André, Mario do Nascimento, Joa-
quim- Orpham dos Santos, Frederico Bodrigues Gomes, ['argentino
Santos, Bozendo Francisco de Lima, José Antonio da Silva, Hen-
ripe Baresse, Domingos . Alves, Evnesto Ferreira da 'Silva, Egydio
Jeronymo. dos Santos c Carlos de Oliveira Gomes

Ao chefe de Policia, os de Ilormilio Marques da Silva, Synesio
Alves da Costa, Manoel Joaquim Nogueira d Apulchrô de Moraes Sar-
mento

Ao director gerai cos Correios, o de Thereza Cruz;
Ao in;pector geral de 'iluminação da *Capital Federal, o do Dr.Fe.

Unto Ilabuberk Brandão.

itequertmentos despachados

Dia le agosto de 1913
José Gomes Braga (4 districo).— Prove o que allega.
Alvaro Ferreira Regal (40 districto).— Concedo 00 dias. •
José de, Costa Pereira (6° districto).— Foi providenciado.
Teixeira & Santos (9° districto).— Concedo 60 dias.
Carlos Galdino Leal (9° districto).— Concedo 90 dias.
Anuiu Dantas Mendes (9° districto).— Concedo 90 dias..
Carlos Einilio -Bello (O° districto).-- Concedõ 90 dias.

•	 .	 1/4 	 •
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João Gonçalves Guerra.— A questão está :incex a juiza.
The Rio de Janeiro Flaiir Mins & Granaries, Limitai.— Deferido.
E. L.	 Demmido.
Dr. Luiz Antonio Ferreira Gttalberta.-- Submnetta-se á inspecção

de saude.

Policia do Districto Federal
PL/lIEIRA

Por actos de O do corrente:
Foram exonerados Os amanuenses interinos desta secretaria,

Alberto Guimarães e José Ailhemar Fernandes Tavora.
—Foi exonerado o escrevente interino da Casa de Detenção, Pon-

celet Fernandes de Lima.
—Foram nomeados amanuensas desta secretaria, Cicero Nobre

Machado e Amerino Wonick.
--Foi nomeado escrevente da Casa de Detenção, Rosaldo de Aze-

, vedo Rangel.

Ministerio da Fazenda
• Ministerio da Fazenda—Circular n. 27—Rio de Janeiro, 30 de

julho de 1913.
Da accôrdo com a resolução proferida sobre o oficio da Delega-

cia Fiscal do Thesouro Nacienal no Estado do Ceará, sob n. 7, de :11
de janeiro do corrente anuo, recommendo aos Srs. delegados fisca.es
do mesmo Ui:em-uivo nos Escamas que, em relação mios processos refe-
rentes aos supprimentos em dinheiro ás repartições, commissões ou
chefes de serviços a cuja dispcsição existam creditos nas delegacias' a
seu cargo, e á prestação das respectivas contas, o] servem as instru-

' cções que a este acompanham, baixadas pela afiudida Delegacia Fiscal
no Ceará, devendo ser convocada se ssão extraordinaria da Junta de
Fazenda quanto ao n. 7 das referidas instrucções.— Ilivadaria da
Cunha Corrêa.

Itistrucções a que se refere a circular a. 27, de 30 de julho
de '/9/3

O delegado fiscal no intuito de regularizar os processos relativos
, aos supprimentos de importancias em dinheiro ás repartições, com-
missões ou chefes de serviços ou obras publicas neste Estado, assim
como á prestação das respectivas contas, recommenda. ao  Sr. conta-
dor e demais empregados que tenham de funccionar em tae,s pro-
cessos e cumprir os despachos nelles proferidos, que tenham muito
em vista:

1°, que conforme os termos da circular do Ministerio da ra-
zenda n.139, de 16 de agosto de 189t, as quantias postas á disposição
dos chefes ou encarregados dos alludidos serviços não o são para que
se lidas entregue de uma só vez, mas unicamente afim de que as
despezas sejam realizadas segundo suas requisições, e, portanto, o
dispendio daquellas quantias continha a serda competencia desta
Delegacia, na fórma do processo ordinario estab. m lecido na legislação
fiscal em vigor, á medida que os documentos forem apresentados;

2^, que ás disposições desta circular escapam somente os casos
em que o funccionario requisitante estiver autorizado por disposição

• expressa de lei ou regulamento) a requisitar as impartancias á sua
disposição como supprimonto por conta do creditas préviamente con-
cedidos e para applical-as aos fins para que estão destinadas, pres-
tando depois contas dessa applicação, devendo em taes casos as re-
quisições citarem a disposição em que se firmam e a Contadoria ao
informar, verificar os termos dessa disposição e confirmal-a em sua
informação;

3°, que é preciso ' distinguir o caso em que o proprio requisitante
é competente para receber os supprimentos daquilo) em que a en-
trega deve Ser feita a outro funccionario encarregado par lei ou re-
gulamento de effectivar os dispendios

'
 ficando por elles responsavel;

• vindo a proposito invocar o despacho do Tribuual de Contas proferido
sobre o aviso do Ministerio da Viação e•Obras Publicas n. 1.338, de
23 de maio proximo findo (Diario Official de 11 de julho corrente,
pag. 9.122, 1 columna);

4°, que não se devem fazer novos adeantamentos sinão nos termos
restrictos do art. 22, lettra a, da lei n. 1.141, de 30 de dezembro de

• 1903, e ficando cada um desses adeantamentos ou supprimentos subor-
dinado ás regras estabelecidos nos paragraphos 1° e 2° do citado ar-

. tigo, combinados com o art. 75 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910, isto é, com a clausnla da prestação de contas, o que deverá
ter logar ao menos antes do terceiro adeantamento, conforme já de-

. clarou esta delegacia em despacho de 5 de junho proximo findo,
: exarado no oficio n. 139, de 4, da Inspectoria Agricola do 50 districto
e a esta enviado, por cópia, em oficio ii. 213, de 5 do mesmo nmez de
junho;

5", os documentos recolhidos para justificação das despezas rea-
lizadas com as importancias suppridas pela delegacia serão immedia-

tamente examinados e conferidos, verificando-se si estão ou não no
case ih ser aceitos, porque esses supprimentos não exoneram a
mesma repartição da responsabilidade na applicação dos credites
colicedimlus para as dospezas publicas ; apenas transferem a oppor-
umidade do exercicio de sua fiscalização, que em taes casos deixa de
sw provia para ter lugar a posjeriori. De maneira que si es
c:fin.:idos não) justificarem as despezas ou si estas não tiverem sido
lezaes, esta delegacia terá que providenciar como no caso couber,
smil.) pena de ficar solidaria na responsabilidade da má applicação
das importancias suppridas

6°, ao serem informadas as requisições, deve a contadoria men-
cienar qual a importancia posta á disposição,da autoridade requi-
sitante, citando a ordem que assim o faz, por comuta de que decreto
e para que fim, quites as entregas parciaes já feitas o o saldo res-
tante; de modo que em cada processo fique demonstrado o estado
do respectivo credito

7°, finalmente, podendo se suscitar controversia a respeito da
legitimidade ou procedencia das referidas requisições, tornando-se
disculivel a competencia dos funccionarios requisitantes, a opportu-
nidade dos supprioneetos, a applicação das condições legaes ante-
riormente, citadas, e assim tainbem a acceitação ou recuse dos
documentos moral e arithmeticamente conferidos a posteriori, ficam
estes assumptos, de ora em diante, sujeitos á resolução da Ulla
Administrativa de Fazenda, de accôrdo com o art. 49 do regulam:mia,
das Delegacias Fiscoes (decreto n. 5.390, de 10 de dezembro do 100 I.)
porque, encarado á luz dos principios expostos, não podem razoavel-
mente ser considerados negacios de méro ex pediente.— J. II. de Oli-
reiita Amaral.

Par titules ira 5 do corrente foram nomeados
Djalma Moreira Itrazil para o togar do agente fiscal dos impostos

de consumo na 8' circumscripção do Estado de Goyaz.
José Leonel Monteiro para Molifico Inger na 15° eircinu-zeripção

do Estado do S. Paulo, sendo exonerado do mesmo cargo innoceneiu
de Freitas Cunha.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DE SU. MINISTRO

Dia 6 de agosto de 123
Sr. ministro da Guerra
N. 85	 Restituindo-vos o incluso processo encaminhado com o'

vosso avisa n. 26, da 13 de janeiro do corrente autuo, relativo á
vida de exercicios findos da quantia de 5:702S634, de que são credo-
res Chaves & Almeida, rog-i-vos providencieis afim de que seja cum- •
tu m ida a circular deste ministerio n. 20, de 22 de junho de 1908, visto,
constam' do relatorio do Tribunal de Contas ter sido distribuida á Di-
rectoria de Contabilidade a quantia de 570:0005000 para as despezas
de fardamento, etc., da verba 141—Material—do orçamento para o
exercicio de 1010.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. ministro da Viacão e Obras Publicas
N. 392---oftemettendo-ves, pela inclusa copia, a representação da

Directoria do Contabilidade Publica, consultando sobre qual deve ser
a importancia a destacar no orçamento para o exereicio vindouro
para juros e amortisação da parte do emprestimo destinado á coe-
strucção das obras do porto do Recife, rogo vos digneis eruittir pare-
cei' a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
raçãoN. 393

— De posse de vosso aviso n. r„ de 20 de fevereiro ul-
timo, solicitando provideneias lio sentido de serem postos á disposição
desse ministerio os predios, proprios 'meio:umes, delas. 7 a 31, da rua
do Seminario, na capital doo Estado do S. Paulo, afina de que possa
ser aproveitada a aura por eles occupada, conjuntamente com outra
que se torna preciso adquirir para a construcção de um edificio des-
tinado ás repartições dos Correios e Telegraphos, cabe-me declarar-
vos que os immoveis de que se trata estão á disposição do ministerio
a vosso cargo, mas que, como se acham arrendados por contracto
de 15 de janeiro de 1909, celebrado na Delegacia Fiscal no mesmo.
Estado, indispensavel se torna prévio accUrdo com os arrendatarios,
os gimes terão de assignar novo termo concordando com a rescisão
do dito contracto mediante as condições que forem combinadas com
ambas as partes; devendo as despezas provenientes de, tal accOrdo
correr por conta desse mesmo ministerio.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima o conside-
ração.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 129 — Commuinco-vos haver resolvido designar-vos para fa-

zerdes parte da commissão incumbida de, sob a minha presidencia,
proceder ao estudo dos processos e reclamações que forem apresen-
tados sobre o projecto da Tarifa das . Alfandegas feito pela Commissao
Revisora e resolver a respeito. •
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ijAnro CFFICLAT,	 AQsto de 1913

-- Sr.	 Pedro Nledlna, Celi, 1" escripturario	 do
fio de Janeiro:

N. 9il - Commonico-viv. , haver resolvi:ia
preinizo do sor\ ieo, fazerdes parte :ia 	 Sá')	 Ia. ,

ininh .t presidio:eia, proceder 2173 estudo	 „

for.m1	 SObr,". O prç/si(Ct')	 II 102.1	 Aio„11,i gits
feito pia commissão revisara e resolvei' a

ExrrtnEsTr. DO 512. D1RECTO1

Pia 6 (1,2 agos:o	 1:il..;

inspect rT di Alfindega do Ri° de Janeiro:
N . 665	 Commtinico-vo s , para os devides til'. ' 1 1 3 o	 mi-

nistro, aftendeirlio ao que, renucten a Ciropanl i m	 ..;.,„...s (10

Ferro Federaes	 lié lo Sul Mineira. 0e2 , 	 .,, .1 ,	 do

julho nroximo fundo, resolveu, por veto de O do ci ., 7 . e: : • .	 o
despacho, livre de illreito. : de irnp una...ão e de	 •, in • iiiinte
term do respreisabilidaile, c mi	 praso de 60	 ;eira preenchi-
mento :LIS f irmandades loa-ars, de 39 volum e : a \ from i odo valor
en i . (1A,7.	 ,111115 Incruotivas, e mai s 30, p.:1 vipii (ti» perdc,
formando tambein duas iocomotivas, (-3 desiinados	 .11.t ounpanhia.

N. 000 - Coinmunico-vos, para Os devid os ;Int, (ri o ti; . . 1111111.1-

trO, .:111 ,311,1e11 , 10 ao que, requereu a Campai:IML d i„. :3;	 s.
da 1 ,,arra o campos,	 peti(2io de 31) do junho nbim
acto lo l iii corrent3, atitor:zar o 11,:spnell). ii;r: de direiros, nos
termo .: ;ia clausula XVI do li(ert.'t") Il. 6.101 . , de 9 1:0:1011)1' de 1006,
do material constante da rotação junta, a iinpori • ir, e destina. ia w.)
co;;; Ilina pl(ittet,,s, Nails, porem, as (iii.mt:-

d:Htf.. 1)11)2 , 2011 - lei.25 na referida relação, conforme pcop •z a Inspectoria
Gelai de Navegar:il.°.

N, 6,3 :5 A	 accórdo com o clospac'.io do S: . . in:nistro do 31
do	 nod p rio intirm;i.s acerca. do assump.o CM que se
0: . C1.1na, tia ine1its3 p tiçã o Sr. Ilenry

N. 657--C2mmunic -vos, para os fins conveni,:ntes, que o Sr.
ministro, teial . , presente o Processo transinittido á I f irecloria da 11.3-
(20 i 2 . a publica com o vosso 0,11c:o il. 1.049, de 12 . 1 .. j1111)	 IlCimo, re-
lativo ao recor,o interposto p.w Paul J. C111 . 1,1 4111 1.;°, do acto

I) 10 qual n" 4.s i l 1H1)`11-1L01.1.1, homologando o laudo da coannissão arbi-
tra!, mandou classificar como .ibalanças não c-ipotdlicalas.:, do ar-
tigo 9 , 3 da 'farifil, para pagamento de 50 ad-uttlimein, a morei_
doria que o recorrente stibmetten a despacho pela nota. de importa-
rão o. 5.62.0, de dezembro do atino passado, coino ,:halancas ant ,-
Maiicas ,), do citado artir, sujeitas á Lixa de 15 a:Isca/orem,
resolvon, por despacho de 28 de julho findo, dar pi' ,vin .,..fito O allu-
dido recurso, visto ter sido bem classificada . pelo recorrente a mer-
cadoria cm questão.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 5 1A-I1cinetto-vos, para os fins conveidentes, de accórdo com

despacho do Sr, ministro de 31 d3 julho proximo findo, o incluso
proc3sso de fiança, no valor de 1:0005. prestada pio' Antonio Victorino
de Fi .,;acireclo, em uma caderneta da Caixa Ecomimica, de que é pra-
prielario, sob o ti. 26.884-, série A, com o de1r1IiI9 de 1:209, afim
de garantir a sua r, sponsabilidade, e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no logar de conecto' . (Ias rendas federaes em Santo An-
tonio de Jesl2:3, no E s tado da 13211 ia

N. 507-nemetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo COM

O despacho do Sr. ministro de 31 de julho pcoxirno findo, o inclus,
processo d3 fiança, no valor di; 2:1008, prestada por A112'11310 Alves
de Azevedo, em urna caderneta da Caixa Econornica, de que é pro-
prietario, sob o n. 2.3.281, com o deposito d3 2:10, afim do garan-
tir a sua rosponsabilidade e a dos propostos que tinha ou venha a
ter no lo.e . ar de collertor das rendas tede,raes no numiciplo de Lavras,
no Estadô do Minas Geraes.

-Sr. director da flecebeeloria do District() Federal:
N. itecordo com o despacho do Sr. ministro, de 2 do cor-

rente, incluso vos remetto o processo que acompanha o aviso do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, n. 833, de 17 de julho findo,
nelativo á subvenção pretendida pela Santa Casa de Misericordia
Parahyba, afim do que providencieis no sentido de ser devidamente
cobrado o sello a que se acham sujeitos diversos documentos que o
instruem.

- Sr. director geral dos Correios:
N. 331-11espondendo ao vosso officio n. 1.760 c/l, de 20 de julho

ultimo, cm 1(110 reiteraes o de n. 2.712 c/I, de 18 de agosto do atino
findo, communicc-vos que não consta tenha entrado no Thesouro o
oficio a que alludis. Como, porém, vos referis naquelle oficio á ordem
desta directoria n. 268; de 20 de julho de 1012, que trata da fiança
do agente do correio do Campo Grande, Arthur Pereira da Cruz,

•-tenho a informar-vos que o Tribunal de Contas, em SeSSÉI0 de 27 de
setembro, julgou idonea e suficiente aquella fiança.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 55-Declaro-vos, para os fins convenientes, (moo Sr. ministro,

tendo presente o requerimento transmittido com o vosso oficio n . 37,
'de 17 de maio ultimo -, e em que o tolegraphista aposentado Luiz La-

va/1;4Lp Wari.d(ulp.v cal iCita 120 1. 1111Q-CãO para assignar-se simple,sitenté

I Luiz lis	 yes	 ,;n, por (kspactio	 in-z proximo findo,
(1,..!1',Tir 	 In	 102hL10, d0VCID:10 o CCM1(.11',`1110. 	 publicar na min-

i pr , r,; ,, I ..•	 ali 31 . a. ,-:1) do si nom -; o 1171'32	 1) CCM3Ct1110- titulo
I (a)	 1'. 1111111 do SC-C dosidamenle

17	 lo fiscal na I1111:11

N. 1	 I;	 para os devidos	 que o Sr. ni:iiistro, at-
f o n	 ,,i1.;	 0:770 a :ao:mit:ti:e ( 1 7s	 12!12 t10 Foi Fedér ;aux,

!!1 : i w). 0.11	 peii . ".;to de 27 ie moi	 1111:i0 ),	 ii 1v03, pOr
n 1 , 2	 cor..7:117, autorizar o despacho, h.t'.	 li direi1os, na

aum.; ,.. 1 	1;1,, m i s termo; da clausula XN VI do (1,,,,f,.reto
ii, 0 ,121,1 1: 1011, dos ni 11: 	 e nisto	 rola-

	

d . s.inados ao ga	 [nédio (13, ien atino nes
ser\ icos ila.,.:..11:	 uno:11MM, excluidas, per,":111, as addições riscadas
O 115,01001 idas c en a pila ria - . não-- a t0n00

- Sr. (1 d o e...olo fiscal no Espirito sane );
N.	 ,ctra-vos, p...ra	 que o Sr. minis-

tro, timd pi . esent..: o proe ,sso eec	 l .1 com o vos-o offie - o 11. 51.,
do ti:, de o71,11) . 0	 pass	 ;to af,..,; . amento do t

	

0( .. 1 . ei	 11,-	 do	 1.1.1 911 , 	Antoilit) José de
tniveira.3anto"	 ,ssii.:	 roa da Lap	 nes . ;:t Captai, c pel 1 mismo

resof.,.	 1 , ,r (1..2r.0en,, d.: 16 d.: jn11) ,, fluido, appr0v7t . a
O oici..: s •lo, visto O mio t	 antes de exp :tia a oi . 1 .7711 d0,51 . 1 di-
retnoriit n. ili, do 17 13se ...end.:o do alludi lo 212100, mandando sustar
aforomentos de terrenos	 marinha nossa cida,13.

Ouras-ia) , vos rec enniondo, Iii 'Orina do einalo despacho. pro-
videncins no senti 1 . (13 Sie c-brada a tlifferença .li sono, exemplar do
jornal :pie se aein j0)110 :10 processo mi 3 ora Se ti13VOIVr3.

lo fiscal em Minas Gerass:
N. 0-si ‘ckr,)-v,-1,, para os d3vi1Os fins, que o Sr. ministro,

por desp tio do :1 (13 julho 11111), C n 1,.+01V 0,11 (1„,..,,rir o requerimento
encomio:iodo com o 2 O 5 51 l'ffiCi O ti. 10-11, de 10 de maio do corrdnte

	

O o, 11 que	 1 ,° 05, C..10:11E/11 • 10	 1/1.1C11.1Cil S
Cavalcante de A p ri . pi orquít pede que sria ivw 055:1 mesma dol '-
garoa o desconto das In nisithdade; para o in a00oh, de que é contri-
buinte, lia g:12111da:1,3 ;13 ex-liree.or dt Escola , 13 Api'endizes .1rtilices
do Ceara, a pirtr do alludido mez de juulhi)

- Sr. (1 11(22101') fiscal no Pará:
N.	 - Doe'iarJ-vos, para os fins c ifiveniciite , , (pie O Si . , nu-

nistra, t..ndo presente o reciii 1'imente rostituido a 0 ., i a directoria
com o vosso o11i710 n. 09, (1:3 19 de tn,tNo ultimo, e em iro 3 .1ranii
Costa pele restitni.:ão da taxa de 2 ".'„, ouro, 1n12 e m i 1 -51) :1010).;u' l

-cess i3 . 1os durante os amuos dl 1907 e 100$ na Al.111 3ga desie E o• !,.),
resolvei, por despacho de 28 de junho proximn passal:, ind .. f ri,.
requeri nento, porque o pagainanto da taxa em questão roi lega 1 omite

realizado.
N. IV. - Inclusas vos remetto as circula es que solicitastes na

vosso tnl gramma ii. 9.700, d3 12 de julho proximo passa lo.
- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 133 - 1i- 3:dava-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo pr7sente 0 prac,esso transmittido com o s. ,),; o oficio n. 77, de
4 de junho fioilo, rol divo ao relu erioamto em que o conecto'. das
rendas foderaes em Ponta Grossa, nesse Estado, Jayme Pinto Usas,
recorre do acto o(essa delegacia que indef . riu o pedido feito pelo re-
corrente, de ser incluido entre os contribilint: .s do montepio do Mi-
nisterio da Fazenda, reselveu, por despacho de 29 de julho ultimo,
negar provimento ao recurso, pelos fundamentos da decisão recor-
rida.

S. 131-Em resposta ao VO) tolegramma ide 11 1113 junho ultimo
ein 9113 consultaes si podeis dar posse . e ex o reicioa DC1111C10 D,2,Ci .13 de
Mirandit Lobo, nom-eado fiel de arrnaz3in de encommendas
declaro-vos, para os devidos fios, que, não SO aC1111.11d0 aindai nstalla.do
o referido arinaz , im, não d3veis dar posse ao Illes1110 fiel, embora já •
tenha sido pi'esta.la a respoctiva fiança, por 1550 que sti depois da
isntallação poderá o afiançado entrar em funce.õos.

Confirmo, assim, meu telegratnina desta data.
- - Sr. prefeito do municipie de S. Gonçalo - Estado do fio

de Janeiro:
N. 60-Em solução ao objecto do Vosso oficio n. 114, de 2 de ju-

lho ultimo, em que solicitastes isenção de direitos aduaneiros para
uma locomotiva «Baldwin», vinda pio vapor Siegleade e destinada
ao trafego da linha ferroa da Empreza Tramway Rural Fluminense,
que tett' contracto com essa municipalidade, communico- : vos, de ac..!
córdo com o despacho do Sr. ministro, de 31 do alludido mez, que o
pedido deve ser dirigido á Alfandega desta capital, que tcm çompe-
tencia para conceder reducção de taxa.

--Sr. delegado fiscal no Itio Grande do Sul:
N. 217-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o requerimento, transmittido com o vosso oficio
n. 7, de 17 do fevereiro ultimo, no qual o 20 escripturario da alfan-
dega de Moias, Altinc de Avila Mello, pede permissão para indo
ronizar pela quinta parte de sons vencimentos a divida de á:250S000,,
proveniente de porceetagens que, por erro, recebou'a mais, quando . .
exercia o cargo do, agente da Caixa Economica annexa áquella al-
fandega, resdivw, _por despacho de 24 de julho .proximo findo, defe.
rir o requeinmento, ein vista do que disp0e o n. 11, art..19, do Dee,,,,
n. 7.751, do 2o dezeáibro de 1909 e o n. á: art. 40, do ré..



le,-,eee,	 111,	 1,

gulasnento approvaxlo pelo Dec. u. 	 iJO , de to de dez uno
1901.

N. 248---Ileiterando as ordens des ....a db .ectoria os. 313
23 de onee,ro do anno passado e 8 do abril deste anafe r s. sl
(1()-‘0; presteis as informasõs (pie vc,. foram resplisitadas
da (sina end re.., a . la ao Sr. g. )neral Holleiro .1;14 . 11,14 .1;) isele Si . .	 )
Irieo •en,	 ;ttr'a, h ut •flin Saiu' 'Lona ilo Llvramese.,, riria
eóaia reinettida	 delezacia, com a pr;ale:ra das eita,k;

- - Si'. (1,,,le...,:0do ;iscai	 11:o Grand., (19 Nortsr.
N . :,o_Na,la havendo a de1,1) .u . ar s dire	 assinupto a 111/0.

fero o rso nine: ) n. 27, do 27 de junho ultimo, d:riei lo t Directori L
„I R	dia pe,,na , yee»sit i-eas os ineluso ,; doctinesitus, visto per-
tone	 ao ardlivo da .1li,,nde:.za. (i,:

— dele:sacio fiscal ,-en S. Paulo:
N. :117 -Para que se weesa dar . ,„41ticão ao w.stimpto do processo

encaminhado com o vossa officio n. 3S,‘I, do, :27 de •lIelnle',)
rcon1mn(11-ves, (I.. ,ice(1)r)lo com O despacho do Si..

du 30 do in:z proxi no findo. a; ,loc,essarias pr,Ividencias ititui le ser
per essa dologacht cumprida a ordem da Directoria da Rec.: lila Pu-
bi sa n. 12 A, raiterada pela. de ii 71, do 2,3 de novembro do atino
paseel

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 17 — Devolvendo-vos a inclusa certidão da escriptera que

eceopaidmil o vosso officio n. e, do 1 do julho (10 anilo 1:tA-;:1,10,

pia geai o Instituto mi Aericuluira Sonde:mo adquiriu o immovel
deli q uinado sPatrim mias, nesse Estado, recammende-ves previ,kin-
cieis 1a) sentile de ser p-ilo pracurador tiscal dessa del-igacia

arreeada l :j1,) e c sisequeute incorporação aos bens
na

•

 cionaes.

Directoria da Receita Publica

Directoria da Itecoita Publica — Circular n. 6 — Rio de
Janeiro, 6 de agosto do 1913.

001,.rinino aos Srs. voltei-401. es das rendas fodernes no
Estado do Rio de Janeiro que, ao onciuninharem petições dos
agent;'S fisraes dos impostos do vonsuien do mesmo Esiacio,
sobre roncessão de passos, informem quaes as onmeozas de
leaosuorte forrestro 011	 11110 e o nome das est.ações que

s, • hain comprebendides dentro da zona que tom de ser
o. 	 pelos ditos agentes, pertencente á cipcumseripção

d . e! iva.

, ;iscai do •I'iwsottea Nacional n,. lt,
ee O	 „

o f ire/ando	 111P11 fologramins, da t ebod-
,	 a banas as necesarias, pise ,,i. ,,,ea s mio

sentida ti
	 o o. ea e oniee. adas as obras de cens', riice .lin do

ecti Ledo 1, e l ado para a Ali s said. ee,a da capital d . sse Estado.
1' Leueil da Imprssisa Nacional

a.) vosso offirio o 1. 	 8, (1,. 1 do ver_
rente. eine.	 ,se. e a	 e,.ga ao .kie . bis . o Publico Na-
enfiei], ti o iforieaile (sim o ali, 9 ri. V, do deceoto n. 9,197,
n N` t) (ie desse:h:ai ti	 1911, da corim do 1 1 C n ! 115 ...' a eli• . vos
i seeistes. ali o da mesma figurar no INIuseu II isl, tio dmvelle
es [abeIcei lima mito.

— hlimo, Sr. Dr. director 410 Archivo Publivo Nacamai
N. 65 — Tenho a honra 41t . vos selicitar is neei,sarias

providencias no sonido de sei foenecida e esta n iir, cloria
cópia dos decaimentos, que porventura oxislani nosso r-liars
tição, referentes a unia fazenda do Acoçal'i:-.'Callla.
(IP S. Roque, S. Paulo, voin casa, e:tuella e forras do ,efsera,
avaliada em 5 ean08, segundo as informações dadas polo
eespeei iv0 delegado fiscal, ()ocupada por intrusos e sequestrada
dos antigos jesuitas.

Requerimentos despoehados
Jaramillo. — Sal isfaça as exigencias.

Alajor ilugusto Leão (»intim. — Idem.

Procuradoria Geral da Fazenda Penca
RequerimPnto despachado

Dia 4 de agof to de 1913

Pelo Sr. . procurador:
Fr uir isca Alves da Silva Andrade, pelo; sele. esse ia-

dores Rocha & Comp. — Apresentem os requerentes a pro-
curação respectiva.

Recebedoria do District° Federai
Requerimentos despachados

Dia 6 de ag isto de 1913

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de agosto de 1,913
Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
N. 214 — Solicito vossas ordens no sentido de ser, por

conta do Ministerio 41,,. Fazenda, concedido ao collocier das
rendas federaes do Carmo e Sumidouro, %acharias Vieira da
Moita, um passe permanente em virtude do qual possa o
mesmo eolleetor, do corrento moz em demito, fazer unia via-
gem em 1* classe, ida e volta, da estação do Porto Novo do
Cunha á Central, entre os dias 1 a 15 de cada mel, afim de
recolher aos cofres do Thosouro Nacional o saldo da ronda
do inc? anterior: não podendo o dito collector com o mesmo
passe fazer qualquer viagem etu serviço publico, sinão em
face do requisição (P(' ml desta directoria ou da Directoria
do Gabinonte do Ministerio da Fazenda.

N. 215 — Remoa°, para os fins devidos, aos Srs. Miguel
José Vaecani, João Luiz de Campos Filho e Alceste Cruz, a
estatistica dos impostos de consumo e de transporte de 1912,
organizada pela Delegacia Fiscal no Estado da Bahia.

N. 216 — Romeno, para os fins convenientes, aos Srs.
Miguel Josi:u Vaccani, João Luiz de Campos Filho e Moestes
Cruz a inclusa estatistica dos impostos de consumo e de
transporte do anno de 1912, enviada pela Delegacia Fiscal no
'Paraná.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 19 — Reinettendo o incluso processo de restituição de

direitos de Strunck & Paetzel, recommendo-vos providen-
cieis . no sentido de ser cumprido o despacho desta directoria,
exarado a fls. 9 v.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de agosto de 1913
Sr. director da Imprensa Nacional
N. 3—Em resposta ao vosso officio n. 1.329, de 26 do

mez findo, declaro-vos que o empregado que 'fiscaliza os
actuaes concertos por que soffre o edificio desse estab e leci-
mento já providenciou sobre o exame das vigas, que , sus-
tentam' a cobertura da officina de impressão typOgraphica,-
o qual 1.0i pedido na.q.uelle vosso officio. •

,
'AI. J. Pereira & Comp.— Paguem o debito accusado no parecer.
Dr. Alfroda Paula Froitas. — Restitua-se a quantia do ISS nos

termo.; do páVOCOr, lovan to-se a despeza á receita a asol 'dia r.
Arlindo Pinto Duartp.--Tran4fira-s3.
Antonio Machado Bocha .--Averbe-se a mudança.
N. Illey & Comp.—Mime-se a firma, a requerer transfeeencia

e pagar o debito dentro do prazo de 15 dias, e, findo estes, ralacio-
ne-se a divida para a cobrança executiva.

Albido Souza Pinheiro. --Tratsfira-se.
Ilerminio Rodrigues de Sá.- Transfira-se.
Ilerminia Bandeira .—Transfira-se.
Manoel Coelha Rocha.—Intime-se a requerer transferencia e pagar

o debito, dentro do prazo de 15 dias, e, findos estes, relacione-se a
divida para a cobrança executiva.

José Carlos Costa Barros.— Indeforido, listo ser o pradio abaste-
cido por duas punas de agua, obrigatorias.

A. Tavolara.—Pague o debito accusado no parecer.
Joaquim Gomes Fonseca. — Transfira-se. Imponho a multa, de

20S, na fórma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904.

P. fladdock, — Intime-se a requerer transferencia e pagar o
debito accusado,dentro do prazo de 15 dias, e, findos estes, relacione-
se a divida, para s-r cobrada executivamente.	 . .

Luiz Martins Borgaus.—Transtiva-se. Imponho a moita de. 20,
minimo do art. 16 do decreto n. 2.794, de 13 de janeiro de 189. ..

Maria José Faria Venoso.— Solte os documentos de lis. 5 e 7..
• Francisco Alves Machado. — Pague o debito acusado no pa-
recei'.

Luiz Lahé.—Pague o debito accusado no parecer.
José da Rocha.--Satisfaça as exigencias do parecer.
David Rodrigues Ferro.— Pague o imposto em debito.
Thomazia Alves de Azevedo Henriques.— Estando attondido o pe-

dido, archive-se. 	 ., - .	 ,
Francisco Ferreira Lopes.—Transfira-se. Imponho a multa de

20S, na fórma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de ' fevereiro do
1904.	 .

Gasta° Cunha Guirriarães.—De accérdo com oparecer requeira.	 .
transferencia. . 	 .
-	 Ribeiro & Santos.—Em face do parecer, reduza-se o valor loca-
tivo a 724)00.I	 .

Ernestina Gomos Mendes Moreira. — Restitua-se a impoitancia
R !-q 450, solicitando-se credite pela verba 4 . 11enosições , e. , ,Rosti-

tui0es»	
.



Caixa de Conversão

gOvunefttO (i0 (tia ti de agJs!,o tj 1,01,?

Moeda,

Libras
Francos 	
Danar:,	
fdil réis ouro 	
Pesos argetitinos 	

Lastro

Ouro em de posito  -
fleaaan;abiii n lade do Tfiesouro: lei n. 2.357

- e decreto n. 8.012 	

Total... 	

Entrwld,	 Sabidas

41-0-0
	

7.004-0-0
22.7A

30
amua°	 560S000

5

208.04:W35817

19.339:7765016

327.383:8295803
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LXPEDIEN1M DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de julho de 1913

Sr. presidente da junta di pectora do montepio dos opera-.
rios do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro:

N. 819 — Em referencia a vosse officio n. 414, de 17 do
carrente e para os devidos fins, tenho a honra de passar és
vos ,. as mãos, devidamente assignados, os incluso tilulos de
rnonlapio em favor de Bartholemeu dos Santos Pinto, opera-
tio de .1" classe da officina de pedreiros da Directoria de
Obras Ilydraulicas e de Manoel José de Paiva, operado de
1" classr.n da officina de fi=rreiros e serralheiros da Directoria
do Canstrucções Navaes do Arsenal de Marinha desta Gano
pitai.

Requerimento despachado

S. A. Garage Vera-Cruz.— Compareça á 1' secção dá
Secretaria da Marinha.

Emissão

Notas em circulação 	
	

327.378:6605000
Moeda suusidiaria .. 	

	
5:1695863

Total 	  
	

327.383:8295863

oscripturario, Ë. 31. Horta.

Inspectoria de Seguros
DESPACHOS DO SE. INSPECE,H

Dia 27 de julho de 1011

Sociedades «A flonanaa,).—Expeça-se a carta-patante:
«A Libarah).--Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. INSPi

Dia 26 de julho de 1013

Ao delegado regional na 3 a circumscripeão
N. ?3.r—Communicando, para os davidos fins, gim em substituição

ao Sr. E. G. Paton foram nomeados afrentas do 'lhe North British M.
Insurance C.° em Maceió os Srs. Leão CSz Como.

— A' sociedade A Mutua Bragandna
N. 435—Solicitando a remessa, dentro do prazo de 15 dias, do

um exemplar do Diario Official, da União, ande foram publicados os
estatutos e o decreto n. 8.819, de 26 do julho da 1911, que autorizou
a sociedade a funccionar.

— Ao (iraótor geral chefe do gabinete
N. 436—ilogando a devolução do processo encaminhado com o

crtncio n. 136, de maio de 1011, referente a habilitação da Sociedade
de Beneficencia A Mutua Bragantina.

— Ao Sr. desembargador Ataulpho Na pulas de Paiva
N. 437—Remettendo em resposta ao (alicio n. 71, de 8 de junho,

no qual solicita relação de companhias e souladades fiscalizadas por
esta repartição e com Séde nesta Capital, colha:ceia do relatorios apre-
sentados ao Ministerio da Fazenda sobro os s ,mviaos desta inspectoria,
dos quaes constam informações detalhadas.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 31 de julho foi nomeado o' capitão de fra-

gata Alberto Carlos da Cunha para exercer, interinamente,
o cargo de commandante do cruzader torpedeiro Tupy.
• — Por outra de 2 de agosto corrente foi exonerado o
capitão-tenente Thiers Fleming do cargo de ajudante da Di-
rectoria de Armamento.
- Por outra de 4 do corrente foi nomeado. o bacharel
João Pessoa Cavalcante de Albuquerque para, interinamente,
,exercer o cargo de auditor geral da Marinha..

Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

Dia 5 de agosto de 1913
'Sr.. director geral da Secretaria da Marinhas .
N. 850 — Tendo resolvido mandar dispensar os serviços

do 'pessoal extranumerario do Almirantado, composto de addi-
dos, continuos, serventes, telegraphista O. electricista, assim
;Vos declaro para os . devidos' fins.

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de agosto de 1913

Sr. superintendente do Pessoal, interino:
N. 1.164 — Tendo resolvido designar os primeiros' te-

nentes Adalberto Menezes de Oliveira e Jorge Dedsworth
Martins para s--rvirem como auxiliares do meu gabinete;
assim vos declaro para os devidos arfados.

—Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:.
N. 1.165—Tendo resolvido designar os 1°' lanantas

harto Menezes de Oliveira e Jorge Dodsworth alarl ios para ser-
virem como auxiliaes do meu gabintie, assim vos declaro para
os devidos arfados.

—Sr. 1° tenente Adalbort o Menezes de Oliveira
N. 1.162 — Tendo resolvido designar-vos para .occupar

togar do auxiliar do gabinete do ministro da Marinha, assim
vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. 1° tenente Jorge Dodsworfh Martins,:'
N. 1.163 —Tendo resolvido desieear- yea para. °reunar o

legar de auxiliar do gabinete do ta Mistro da Marinha,
vos declare para os devidos . effeitos.

, -a a

TERCEIRA SECÇÃO
ExPEDIENTE DO SR. MINisTno•

Additamento ao do dia 29 de julho de 1913
- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 1.232 E—Em re s poSta ao aviso n. 145, 1' secção, de
19 de maio ultimo, tenho a honra de passar ás vossas mãos
cópia do officio n. 115, de 23 daquella mez, da Capitania do
Perto do Estado da Parahyba, por onde se &prebende que é
impreseindivel a reconstrucção do predio destinado á refe-
rida capitania,- visto que este departammto da adminiattraç.ão
não dispõe de outro proprio em que possa ser inslallada
aquella repartição.

Expediente de Ó de agosto de 1913
Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio:
N. 1.258—Para que seja tomada na consideração que mc"-t

recer, passo ás vossas, mãos o incluso requerimento da
tendencia Municipal de Tra 	 ai. 23, de, 5 de junho ultimo, so-i
licitando a neceasaria licença para construir ou arrendar ta-
pagens nos riachos Traima e Marcação, cabendo-me informar,
vos que tal, permissão não convém aor concedida por ser pre-.
judicial ao regimen e conaervação dos rios e contraria ao re,
gulamento das capitanias de portos.

EXPEDIENTE DO- 811. DIRECTOR GERAL

Additamento do do dia 29 de julho de 1013
Sr. capitão de mar 'e guerra, superintendente' interino do

Portos e Costas:
N. 1.232 F—Ern referencia a vosso officio n. 863, 3'

cção, de 28 de maio ultimo, tenho a honra de declarar-vos que
o Sr. ministro interino resolveu enviar ao Ministerio da Via-
ção e Obras, Publicas; copia do offic,io n. 145, de 23 daquelle
mez, da Capitania do Porto do Estado da. Parahyba, declarando
que é imprescindivel a reennstrucção do predio em que deva.
funeeionar a citada capitania.
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EXPLDIENTE Do SH.	 IN isTilo
Dia 31 dc julho cle 1913

Sr. 1)r. Procurador da Republica
N. 2.325	 — iSIII resposta a vosso officio n. 159	 22 de

abril do corrente :mim, nasso ás a 1. iL s me,: aiIis Iic.,Ha
(hl parl`COP ti. . n 65, de I:;	 junlin	 l'e
(leste Nlinisterin, peeslando iriforitiaç;ws para dei'esa des ir.le-
resses da l'iliao ti a acção proposta pelo capitato- lutem hei 10
1Sayão de Buslaniante.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 31 de julho de 1913

Sr. contra-almirante reformado, superintendente do Pes-
Soai, interin(i;

N. 2.325 1) Em referencia a vosso officio o. 932, 3'
seerão, de 17 de junho ultimo, tenho a honra de communicar-
vos: para os devidos fins, que o Sr. ministro. de aceerdo com
O parecer do Conselho do Almirantado, einiltido em consulta
n. 1.170, de 5 do corrente, inGeferin o requerimento em que
o inevanivo naval de primeira classe Eugenio Anlioeho Gon-
çalves pede que a sua antiguidade de promoção seja contada
de 26 de abril de 1911.

Dia 4 de agosto de 1913
Sr. contra-almirante chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.314 — Tenho a honra de passar ás vossas mãne os

einceenta exemplares do trabalh o denominado «Contribuições
peca o ustudo da radiotelegraphia», offerecidos pela Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, afim de serem distribuidos pelas
estações radiotelegraphicas deste Minislerio.

— Sr. contra-almirante reformado, superintendente do
Pessoal, interino:

2.216 — Tenho a honra de comnumicar-vos, em refe-
1	 LI a vosso orneio sob n. 2.171, 1 secção, do 10 de julho
O e para os devidos fins, que o S e. ministro resolveu
eeli•teeir o requerimento em quo o marinheiro nacional Ma-

impes Ninitird ,0 pede seja riseado II seu nome da relação
.eal das praças excluirias do serviço, a bem da disciplina,

xisto não haver tomado parte nos acontecimentos de novembro
e dezembro de 1910.

— Sr. director geral da Repartição Geral dos Telegraphos:
N. 2.3 .15 — Accusando o recebimento de vosso officio

n. 1.308, de 22 de julho ultimo, lenho a honra dl! :tenderei--
vos a offerf a, que a esta ffirectoria Geral fieesles. do cinco-
enta eX('llif)lart'S do trnhalho denominado «Contribuiriies para
o estudo da radiotelegraphia», aos quites foi dado a conve-
niente destino.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 6 do corrente, foram conce lidos tres inezes de li-

caliça sem n encimentos, na Mima da lei, ao mestre de musica do
Collegio Militar do Rio do Janeiro José Joaquim dos Santos Lima,
para tratar de negocios do seu interesse, onde lhe convier.

•

Expediente de 31 de julho de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que

•• Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Maranhão o credito do
280S, para pagamento ao major medico reformado Dr. Francisco
Joaquim Ferreira Nina (aviso n. 706)

Sejam attendidas pc,, to inspector da Alfanden do Rio de Janeiro
as requisiçõ3s feitas pelo director do Laboratorio Chimico Pharma-
ceutico Militar relativamente á isenção de direitos aduaneiros para
os volumes contendo drogas e demais importados da Eu-
ropa com destino ao mesmo laboratorio (aviso n. 710);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias
De 9:0813600 a J. 1. Costa (S., Comp. (aviso n. 702),
De 3:8475917; sendo : a Pmrlido Maia 4.1z Comp., 563 ; a Dodsword

& Comp., 2:1605 e a M. Buarque & Comp., 1:6315917 (aviso ti. 703);
Da 3:2633365, sendo : á Companhia Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico, 1:3í05 ; a M. Buarque ‘' Comp., 1:80331I5 e a The Rio de
Janeiro Tramtvay Light ,Sz Power Cotim; ny, 11852:30 (aviso n. 701) ;

De 4:215S160, sendo : a Partido Mala & Comp., 3985260 ;
Castro de Almeida & Comp., 1:801; ; á Escola Gerson, 3005 ; a Guinle
4' Comp .. 705200 ; a M. Buarque éz Comp., 6475, e a Pestana da
Silva, 910% (aviso n. 	 — - -	 •

Ile-:;37:10	 1.eiz Pereira Liberato (aviso Ii. 707):
Is 1 iii:H;;ti, s.etel) : a A. Brazil S Cun., 93S760 ; a Alb-rto

de .kliimida (C- Gim).	 : a Ilorli lo Mala. & Comp., 6315100 o
a Font. s Garcia	 Comp.. 1.2'.1S'I:;0 avN Li.;

Vi . iiiiia "avio
- \I) SC.	 r() ilA Viaáo	 1. n bris	 t)!indo qu( n seja

admittid 1na eslA il l'etg‘, o :3' sar2.elito do 1" eslitadrão de casal-
laria Antoni Jus., Ilenning, para praticar em telegraphia, sem pre-
juizo do ,z.wvic. o militar.

— direLor da 1:11 n : . ica tio Dolvora sem Ftnnaça, declarando
que é ( iiiou -' a ( 10 L" i z	 do togar de pratico de pharmacia
ruesmit It,rja , c•eitOrme

— Ao director do Cell ..,1:11(ar do !lie de Janeiro, mandando
trancar a matricula, do alunnio Miguel Augusto de Souza Leite, coo-
forme pediu Luiz Baptista Lopes.

Ministerio da Guerra — N. 591 — Rio de Janeiro, 31 de julho de
1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O insp ector permanente
da 4a r,3r»-to, em teleeramina qae (livrei,t a esse depneamento em
do correute, consulta si os medira le,eges indi t eeleepIo nusweas
assistentes do deputado tenente Att mio Gentil do 11buqu ee!n leão
para seu tratamento. não constantes da respectiva tabella e ciai-
prados pela enfermaria milita r onde s acha elle em tratamento, de-
vem ser indemnizados pelo mesmo ollicial.

Em solução a tal consulta, vos declaro para os fins conve-
nientes:

1", que, si o deputado l o tenente Antonio Gentil de Albuquerque
Falcão se achava doente em sua l'e! .. it1211ela e mandava aviar as re-
ceitas destinadas ao seu tratamento na pharmacia da enfermaria mi-
litar da fortaleza, deve indemnizar esse, estabeleeimmto do custo dos
medicamentos fornecidos;

2", si o referido olilcial baixou á enfermaria para tratar-se, sá
deverá indemnizar o estabelecimento das despezas feitas e mi a sua
dieta:

3°, si a enfermaria mandou comprar na praca alguns in
mentos que não tinha em carril, para poder aviar receit'i s ev-rnas,
destinadas ao tenante Gentil Falcão. que se achava em l ia L.imnto
na sua residencia, não procedeu de :tecer 'n com o uozii nede,
Dessas CODdiej):S. deverá pagai'a importancia des;.;:-; ID	 { • ,tm 11 LOS o
cliefi (pus autorizou a compra.

Saude e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Adniquerque e
Silva.

Requerimentos despachados

Pia 6 de agosto de 1913
al o tenente João Gualberto Feliz de Mello. —Indeferido, á vista da

informação.
Luiz Pereira Vianna.— Reconheça as firmas dos si2enatarios

seu attestalo de identidade.
João Frederico.— Prove ter prestado	 c 	 na campanha do

Farattmay e reconheça as firmas dos altostant3s do stia
sargento Francisco Antonio da Costa o tionbor José Ilcuriqua

de Souza.— Indeferidos.
Capitão Martim Francisco Cruz e 1 0 tenente Antonio Freire do

Nascimento.— Indeferidos.

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIe. A EM 9 DE JULHO DE 1913

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo
Aos 9 dias do mez de julho do anno de 1913, achando-se presen-

tes os Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almirantf , Julio de
Noronha, mareehaes Carlos Eugenio e Medeiros, general d .. divisão
Mendes de Moraes, generaes de brigada Olympio da Fui si O Julio
de Almeida, Drs. Souza Carvalho, Aeyndino de Magalhães e Vicente'
Noiva, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o saeretario deu
conta do expediente, qua foi lançado no livro competeate.

Foram relatados os seguinte processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Aeyndino do Magalhães:
Pedro Bezerra de Carvalho, excitado militar, :teces:ido de lesões

corporaes. Gondemnado pelo conselho de guerra a um anuo de pri-
são com trabalho, grão minima do art. 122 do Co,lieo Peitai Mili:ar.—
Foi confirmada a sentença, contra o voto do Sr. Ministro ãdmiles do
Moraes, por julgar incompetente o fero mil:tar por ser o rito ex-
cluido militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Vicente Neiva :
Olavo Falcão, 2° sargento do 11 0 regimento de infantaria, aecusa-

do de suborno de testemunhas. --n tribunal accorilou dar provinwnio
appellaeão interposta da se ntença do conselho de guerra, para jul-

gar improcedente a accusação, absolvendo o rea. Sr. ministro
Dr. Acyndiao de Magalhães, votando pela absolvie.ão do réo, motivou
o seu voto.
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ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 11 . DE JULHO DE 1913

Presidencia do Sr. ministro marechal Teixeira Jittiidf
Aos Il dias do mez de julho do armo de 1913, achando-se presen-

tes os Srs. minietros s almirantes Julio de Noronha e Preença, mare-
chnes Carlos Eugenio e Medairos, general de divisão ãlondes de Mo-
raes, general de brigada Julio Fernandes, Dl s. Souza Carvalho,
Acynditto do Magalhães e Vicente Noiva, o Sr. praeitiente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedenta, o secretario deu
conta do expediente, que foi lançado no livro comparam-.

Foram relatados os soguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Nero Rodriguei, marinheiro nacional grumai!), acusado de in-

subordinação.--Foi reformada a sentença do conselho do perra que
ecridemnou o réo a deus annos de prisão com trabalho, para conde-
maal-a, por crime de lasão corporal, a vis meas se: de issial prisão. grão
lniuisno cio art. 152. preambulo, do • Codigo Nfilitar. Votaram
pela confirmação da sentença do conselh de guerra os Srs. ministros
marechal Teixoira Junior que motivou seu voto. almirantes Julio de
Noronha o Pracnça, general de br:gada Julio ii Almeida e Dr. Souza
Carvalho que tombem motivou sm voto; marartial M i .iros que adil-
em o seguinte: «declaro I.,ac não considorosupMenrela la do cabo con-
tra o grumete, sémente para o. &feitos do co deo e não em serviço o
considerando na ordem hierarehiea.» O gemral id._aides de Moraes
votou de aéckdo com o voto surr t.

Manoel Alvei'de Lima e João José da &int:Anna, ambos solda-
dos, eSte do 50 esquadrão de trem e aquele), do 49^ batalhão de
caçadores,. accusados de deserção.— Foram eteifirmatias as sentenças
dos conselhos do guerra que condemnaram o ros a seis mesas de
prisão e nu trabalho, orno incursos no grão minium do art. (17 n. 3
do Codiam Penal Militar.

Ernasto José da Silva, soldado do .390 batalhão d) 130 rezimento
de iolantaria, accasado de deserção. Condemnado pol .) conselho
guerra a seis :topos do prisão com trabalho.— Converteu-se o julga-
mento em diligencia.

Guilhorma de Aguiar, soldado da Brigala Policial do Districto
Federal, acomodo de deserção aggravada.-- Foi coefirmada, quanto
á pena, a sentença do conselho do guerra (pie condeintiou o ruo. a
quatro • mezes de prisão simples e subsequente expulsei ' , como incurso
no ván minimo do art. 289, combinado ceio o art. 288, ambos do
regulamento mi. 10.222, de 5 do abril de 188a.

Pelo Sr. ministro Dr. Acendino de ãlasralhães:
Abilio Emitiam) da Costa, soldado da 'bicada Policial do District°

Federal, accuiado do deserção aggravadae -Foi r )formada a sentença
•do conselho de guerra qus condemnou o rt:e) a seis meses de prisão e
subsaquente expulsão, supposto grão méli dos ares. 286, 287 e 289,
para condemnaleo a quatro mezas de igual prisào e expulsão, como

; incurso no gráo minituo do art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5
de abril de 1880.

Augusto José dos Santos, soldado do 11° rawilnanto de cavallaria,
accnsado de deserção.— Foi refornlada a seilienea do conselho de
guerra que condemnou o réo a 22 e meio mez•s de prisão com tra-
balho, para condomnal-o a seis meses de leseil prisão, como incurso
no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Manoel Bueno, cabo do esquadra do 3° realmente de artilharia
: montada, addido ao 1° batalhão de artilharia de posição, acctisadó de
leeÕes corporaes por impructencia.—Foi em:firmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a deus nnzes de prisão com

• trabalho, como incurso iro grão médio do art. 153 do Codigo Penal

Cyrial Ferreira da Silva, soldado do grupo provisorio do obu-
•zeiros, acenado de deserção.—Foi eontirmada a sentença do con-
selho de guerra que condeinnou o réo a sois meses de prisão com tra-
balho, como incurso no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal M-

ilitar.
• — Pelo Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:

• Alvaro ao Rosario Leite, soldado do 140 regimento de infantaria,
'accuSado de deserção.—Foi confirmada a sentoeça do comam de
guerras que condemnou o réo a seis meets de prisão. cpm • trabalho,
como incurso no grão minimo dó art. 117 do Codig,0 Penal:Militar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
•Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados •
Dia 5 de agosto do 1913• •

1 DD. Guilhermina Rosa Pacca o Maria Ivoneta Pinto Pacca, mãe.
(viuva e irmã solteira do finado contribuinte Dsgoberto Julio Pinto
Pacca, carteiro de 2` classe da Administração dos Correios do listado
*cle S. Paulo, pedindo os favdres do montepio..—Piferido.

llonorina Benjamin de Mello, viera tio Dr. Lesou :go José de
Mello, engenheiro fiscal de i s classe da Inspetoria Federal das Estra-
das, pedindo os favores do montepio.—Daferilo.

D. Atina de Oliveira Castro, dizendo-se viuvo de José Faustino
Ferreira Leal, carteiro de 2' classe, aposentado, da Directoria Gerai
dos Correios, pedindo os favores do Montepio para si e soa filha Al-
merinda.—Indaferido.

Expediente de 5 de agosto de 1913

Ao Ministnrio da Funda foram remettidos 03 processos de apo-
sentadoria de Mancral José l'ereira, no togar de operario ajudante de
ia classe • da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 3í1, de 4 de
correm mez), de Elmodado da Rocha Wandarloy, no de inspector
de 4e claese da Repartição Geral dos Telegraphos (aviso n. 341 . , idem,
idem) e de Leoncio José Pereira de Faria, no de inspector de 1' classe
da mesma repartição (aviso n. 313, idem, idem).

Directc,IR Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÁO

Expediente de 6 de agosto de 191$

Por aviso n. 19, de 5 do corrente, autorizou-se, a Estrada de
Ferro Oeste de Minas a conceder passes com 50 es, de abatimelto ás
irmãs de caridade da Santa Casa de S. João d'El-Rey, entro esta
cidade e a estação do Sitioe quando em viagens espirituaes, bem -e
como passes livres, quando em viagens por motivos de malt!stia ou
asSumptos referentes á mesma santa casa, devendo, neste ultimo
caso, não exceder da duas pessoas para cada grupo, o mediante re-
quisição do provedor para todas as concessfies.

SEGUNDA SECO.

Por portaria de 31 de julho ultimo, foi concedida a Embora do CO
dias, para tratamento de solido, com ordenado, ao dm:desta do 2'
classe da luspectoria Federal das Estradas litigo Gad .1 de Car-
valho.

— Por outras de 4 do corrente, foi no:noado o bacharel .. eleno
Lopes do Rego, fiscal interino' 'da Inspectoria Geral de eavegeee.),
junto á Empresa de Navegação Rabiou.

• •
Expediente do dia 4 de aynsto de 1 13

A Inspactoria Federal das Estradas, em officio dirigido ao Sr.mi-
nistro da Viação, commimicon terem sido inaugurados os trabalhos da
linha de Amarração a Campo Maior, no Estado do Coará. 	 .

Requerimentos despachados

Almeida, Terral iSr Comp., pedindo concessão de uma estrada do
ferro da villa de Caracol,Minae, a Espirito Santo do Pinhal, S. Paulo.
—Indeferido : não ha antorização legislativa indispetisaveol para a
concessão dos favores pedidos.

Fabrica Itiogram ense de Adubes e Productos Chtmicos.—Satls-
faça o regulamento do salto.

Orlando Alves da Silveira, pedindo reconsideração do despacho,
profariao sobre o seu pedido de concessão do uma estrada colonial:—
alai/telho o despacho do indeferimento anterior pelo • fundamentt
nclle expresso e que ainda não foi modificado.

South arnerican Rallway Construetion Company, Limited, pe-dindo a inclusão ele nieaieão dos trilhei que pertenciam á 'companhia,
antes da ass:gnatatra do contracto da 1'0~0. —Aguardo a solução do
requerimento da companhia pedindo Winstituição do juizo arbitrai.. 

Great Westerti Of Flrazil Railway Cómpany, United, pedindo re-
consideração do despacho que negou a inclusão em conta do capital e
despeza com a substituição de fiscaes e Outros materiaes ui)
Mantenho o despacho anterior.

The 13razil Groat Southern Railway Company, .Limited, constru-
ctora e arrendataria. da .linha de Baqueai S. forja, pedindo autoriza-
ção para transferir o contracto de arrendamento á Brasil Great Sou-
thern Railway Extensions,'Limited.—Aprésente procuraçO3s que a
habilite como representante desta ultima companhia.

Brazil Great Southern Railway Company, Limited, pedindo appro-
vaç.ão de.cpiadrta,e tariella de vencimentos; do, pessoal. da • Estrada do
Ferro ddltaqui a S.Borja.—Aguarde o resultadi) do podido do transfe- •
rencia, que se acha em processo, para resolver 'sobre a qtjegão v.er-
ten.te.

Oscar de_Castilhos;'Ongenheiro,da Inspeetoriá Federal das listra-
das, pedindo, permissão pára estudar riqa priticijmoe'fitirieas da.4uissa
o Allemanlia, em.commtssã do Governo, os naOçleknils .mélhOra.roentos
adoptados. parae material rodante —Indeferido 	 *	 .

• • Coinpapio dos Cheniins ,de'Fgr PédéraniSild	 Dresilién,, Pe-
dindo autorização para levar á conta 'dê Capital diversalidespoz..a_s,com2,
os reparos da linha de S. Francisco do	 ms daos causados pelas eu- .

MARIO OÈFICIAL	 .Annstn (-1P. 1912



1,r,(")	 Acaasli) (1; , 10.2

cliantos do rio Paragna;sú e Itapietirá.—Indoreri lao, a 1155-tr,-Za Sc .) i,o-
der:i Si'. 5  levad;t á conta da custei e

Tai5 Antazon Uive Sinai Navigation Companv,Lleiit.ad (1011),
padiniu isenção de direitos sobre bebidas i,dportaitts.--lodoferi

Dia 6

Cominunienu-sr
.10 ãlii.kterio da l'azonda, tar sido autorizado, a titail5)

o 5,-1 • N	do trafego imitou int ,.rnacHn:11 ;dam as o:41 , A:- 1
C a nossa de Sant'.‘ntia do Livritin ci, (atas 1 it. 61e

ltkp 5 etora Federal 5 a; 1 : siva las, ter Si lo ii neirizal 1 O tr:,(5-.5;)
mutilo internimi	 pi•ovisoriain ante. entre as iistaçO.s 6 Ilivera-e

do Livramento (a \ iso 51.

'tl:it'iU-i	 ii 111-z p'e1.01'11	 Naveetteão ficar suspoiko,
por	 na l oa li to, O e et:raiai) its;:rtealo er,11	 (...:11 5 iS1.1
(1.5 5111	 1)1) n:111;1, Il.) ti	 inedrparadoao Pa-
trio: ciii Nacienal (aviso ti.

5 Ilemette5i-; 5	 ãlinisterM	 Eaz cia o certificado passado pala
Itis 1 i5ctoree Geral da Naveg leão. refer mo 5 a ttin polid	 a i;5•tção
diceitzis feito pola Empraza, daNavegaçáo Iluepel: (aviso il. 6.4.

Directoria Geral de Obras Publicas

1111 , 1 ,:nla sr:ceio

Por p)iita • ia do 31 (15 5 julho 'titilo ), ficai concedido; 0) dia; do
lieenea, para tratamento dc saci I a, na fôrma da lei, a Alvaro
Lisbea, praticante da ln;pectoria Fedi:ral de Portos, Rios e Canaes.

.11iniste rio da Viação e Obras Pnblicas—Direetoria Geral de Obras
Publivas -	 secetio -- N. 216 - Rio de Janeiro, 5 de arn-tto de 19t 3.

Eia solneão ao vosi:o enleio n. 131, de 10 de julho ultimo, declaro-
vo-•, ci a vos;o conlievitno iti O lis; tini, tia.' approva la a rela-
ção do material tloetuante que, para os trabi l lh. ) ; ii, couserva0.0 ;hl
se rvi :o j't realizado, ilevera. sai' adquiri lo da firma emproiteira, coto

ro , ,.; )c,(1 ivn 6 ascont i itt 31-°/ 0 , (15vi)rtninailo pala clausula XXIX. do

	

inta • acto de 10 ili' nosembro de 1910.	 •
paga111 . !111.0 lesst naterial deverá ser r aalizailo p ir conta do

cal to ah art 5.) pelo decret ti. 10.2,32, do 18 65 junho do corrente
em, o

'a tio e tratornidado. —José Barbosa GO/tf:a/Des.

chefa da cominissão do saneamonto da baixaAa flurninens'a.

Expediente de 6 de agosto de 1913

Solicitaram-sa

Mioisterio da Fazenda, as ordans necessarias no sentido de
cl irciaila too foncei5mario para fazer para da junta apnradnra

da t . nna' da da emita .; do 1" s:unestr ., do correnta atino da Companhia
Porto (ii5 Violaria (aviso n. 217, de	 ;

cl Praf5itara do District° Fe levai, as precisas ordens afim de
que, voai urgoncia, sejam rematidai ao Dr. .10-e .5 de Azular Toledo
Lisbàa, chefe da Eisralisação do Porto do Rio de Janeiro, as arvores e
plantas de ornamant ação da que carece a praça Maná (aviso ti. 218,
de :I).

Requerimentos despachados

tr. Dani ai Ileiininger, pedindo eartidão do parecer prestado
pala consultor geral da Rapublica, dado em virtude da consulta feita
pala aviso de 5 do dezambro deste ininistorit).—Ind-afàrl de, Per se
tratar da parecor com caract e r apenas elneidativo para conhoci-
m e nto da autoridade a quem compet despachar.

Moradores da rua Tavares 6ik 5 rra, no Cajá, reclamando contra a
falta de agua na referida rua.—Attandidos.

Directoria Gera/ dos Ccrrelos

Requerimentos despachados

Dia 6 de agosto de 1913

' D. Lybia de Mello e Souza Guimarães, arente postal da Avenida
:lio Branco, no Di-tricto Federal, podintlo sais mezas da licença, em
prorogação, para tratamento de sua sande.— Concado com metade
do ordenado.

D. Maria Enronia da Amorim, ajudante da agtancia postal do
Largo de Catumby, no District() Federal, padindo 30 dias de licença,
em prorogação, para tratamento de sua satida.— Concedo.

Felippe Cammarosano, agente postal de Gavião Peixoto, no Es-
tado do S. Paulo, pedindo tres mezes de licença, para tratar de in-
teresses, indicando Raphael Ca.rnmarosano para substituto.— Concedo
liem vantagens.

Directoria Gorai de Correios, Telegraefios o Illunrinee':.o

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria: do 31 de julho ultimo, foram concedidas a fatiado-
mirins da liepart i;ão Geral dos Telegraphos as ste g itintos Iteimeit;, d.)
acoórd i com mi. 1 do art. P do doereto n. 2.75n, de 10 de ,jtiooird
de•t aneo, pari 11'.11;t111:mtn tia saude:

1). • 	otu proro2;a,:ão, s-nd,) tres meros com ordente15)
irbal tetiipo edin iwt • ide do ordenado, ao guarda-fio do 1" classe

nne	 de .tzevedo5;
91) Mas, em protogaeão, com ordenado, ao telegral)liSt.a de

clss5 Ant5itio IMr Ára de Carvalho
D5 tres luze, teu prororação, C0111 a naotado da rospeetiva

diaria, de aceal.) mu o art. 98 da 1i n. 2.514, de 4- da jatii 5 iro de
1912 , revigora:to p Ii iii. 114 da li ti. 2.738, de 4 . çie janeira clas;,,
atice, ao auxiliar ti a escript;t Rodrigo de Araujo Jorga Filia), para
c . nilinuar o San 1 .M.:111101110.

— P(51' 0111.1 * .l. n IP. 2 do corrent o , foi nonmalo o eng .%r-
nalda Cenlia (1) Avvedo para o cargo do inspector de 2 classe da
ii martio, ão Geral (les Telegraplies, com os vencimentos que lhe coai-

Expediente de 6 de agosto dc 191i

flernatteu-so
Por eUpia, ao Mioistarii) das 115 5 1aeõrs rxteriores a infortnaeão

prostivla pela Directoria Gerai dos Telegraphos s ibrd o as:milico do
avisd n. 18 de 13 de junho ultimo, traikmiitiltilii, a nota
ila Legaeão de Eranea relativa ao pedido de 15i; posta-a; em ex• enat,
no Brazil crn virtude (Ia Convenção Internacional de 14 ale março
de 51881;

to Sr. director gorai dos Correios
A precatori.t ex,)_5(11.11 polo juiz fe levai da 1' Vara em favor

AntotiM de Almeida Leitão
1) requerimento da ex-agonte do correio de S. Jos(') das Taboa,.,

no Estado do Rio de Janeiro, D. Condida de .kildraile Abreu, para
apto imitida ouvir o actual administrador dos Curral- s do referido Es-
tado iicee •ett da reconsideração do acto de exoneraeão da regue-
route.

Requerimento despachado

Felippe de Souza Mattos, praticante da Directoria Geral dos Cor-
reios, polindo justificação de tima falta dada ao servir() ein 121i de ja-
neiro ultuno.—Indeferulo, ficando inteiramente inailtido o acto da
penalidade imposta do acoUrdo coin regulamento.

Inspectoria de Obras contra as Secoas

S3cretaria Geral

Por portaria. de .1 de agosto corrente, foi nomeado Ventura Cor-
rêa para o cargo de escripturario-pagador da 2 a divisão da 3' secção,
coai os vencimentos que lhe compatirem.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Conn-nercio

Directoria Geral de Contabilidade

pr, • MEIRA SECÇÃO

Expediente de 29 de agosto de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitaram-se providencias afina do
que sejam paras:

Ao Sr. Josê Piras de Lima Rebolo a folha de gratificação par
sarvieos prestados, no corrente atino, em proveito da Exposição Na-
cional de Borracha a realizar-se em setembro proximo vindouro,
nesta Capital, na importancia de 5:000$ (aviso n. 3.302);

A conta do Brésil Economique, na importancia cio 3:000S, prove-
niente do fornecimento á Dirortoria do Serviço de Povoamento, cio
junho ultimo, de 200 exemplares do Annuaire da Brésil Economique.
para os atreitos do disposto no art. 157, §, 6°, do ragulamento auttaxo
ao decreto n. 9.081, de 30 da novembro de 1911 (aviso n. 3.30(J);

As folhas da gratificação a que fizoram jús, em junho ultimo, llo-
racio Marques de Andrade e Josê Duarte, por serviços prestados em
proveito da Diractoria de Meteorologia e Astronomia, na importandit
do 450$ (aviso n. 3.310);

Por interna adio da Gollectoria Federal etu Campos, Estado do Rio
de Janeira, a folha dos auxiliaras extrannmerarios da Inspectoria Agri-
cola do 13° District°, relativa ao mez de junho ultimo, na importan-
cia de 2:1135333 (aviso n. 3.312);

A folha de diarias a que fez jás nos mez3s de fevereiro a maio
ulthuos o inspector do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
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• dizes .Artifices do .1113.4ino Estado, no perita') do. 8 do maio a 31 de
; dezembro do corrente atino, da accórdo com a inclusa demousSração

(aviso . .3ta ;, 
Rogo vos digneis de providenciar afim de 1113, pelas delegscias

• Unes do Thesouro Nacional nos Estados de Minas Geraes, Pasaiiá e
: Rio Grande do;Sul, sejam pagas aos iminigrantos eis;) ftataltaIS men-
•eionados na inclusa relação, consumidos em fimillas o estababicidos,
como proprietarios . rumes, nos referidos Estadoa, as quantias na

; mesma indicadas, a que teem direito em virtielo do art. 12 do regai-
; Ianaento approvado pelodecreto n. 8.081, do 3 d3 nossoubro de 1911,
• e correspondentes ás suas passagens e do suas familia .% da Europa
para o Brasil, concedendo-se áquellas delegacias os crelitos nacos-

, sarios (aviso n. 3.316)
Tendo em vista o exposto no telegramina da Delegacia reseal do

, namoro Nacional -no Estado do Amaz ama dirigido á Directoria da
•. Despesa Publica, o qual psr. cópia transinit ti-tss a este miniaterio

com o aviso n. 67, de 30 de junho do corseou , atino, rego vos digneis
; de providenciar, em additamento ao meu aviso ii. 2.225, (13 22 de
; maio .ultimes afim de que o- saldo apurado no credito de 510000$,
tribuido á mesma delegacia por conta da verba 21e, «Defesa da Dor-

: racha», e em virtude da requisição constante do aviso n. 183, de 21
de janeiro do corrente atino, na iinportaacia da 383:6515218, annul-

; lado e transferido para o Thesouro Nacional, seja distribuído .4
, Delegacia Fiecat do Thesouro Nacional no Torritorlosdo Acro, recen-

temente installada, ficando a alludida quantia á disposição do raspe-
; divo engenheiro chefe da thstncto de fisoalisaeão aviso II. moa)
;	 Contem° o telegramma que 'vos dirigi em date ide 4 do corrente,
•nos seguintes :termos: Roço autorizeis per tolograirima Delegacia
:Matto Grosso adeantar auxiliar Inspetoria M.a-ene° índios Nelson
f Silva quantia 20:000$, correspondentis Asnaria parte credito distri-
• baldo corrente atino por conta coirsignaoão Obras, custaio, etc. das
Povoações Indigenas, verba 18, ministorio meu cargo, para attender
despezas urgentes pontos afastados Meneia e de que prestará con-
tas opportanamente» (aviso n. 3.301);

Tendo sido dados por terminados os trabalhos de combate á
epizootia da . raiva, no Estado de Santa Catleuina, flue estavam

•sendo levados a effeito por uma coMmissão do Sirviço de Veterina-,•ria, e sendo necessário vigiar os fócos esporadicos que de tempos a
!tempos certamente ainda hão de vir apparacendo em diferentes
; pontos da região infeccionada, rogo vos dignais de providenciar
afim de que a Delegacia Fiscal do Thosauro Nacional no referido Es-

itado seja habilitada com o credito de 39:000$, para attender ás dos
haesas com o serviço de prophylaxia que o dito serviço alli • manterá
'do 1 do corrente até •30 de setembro futuro:
r• O mencionado credito deverá ser distrihuido por Conta da ver-
ba 17et titulo 2e, art. 4 da lei IT. 2.738, de 4 de janeiro de 1913,
o. seguintes consignações : «Artigos do expediente, ete, 4:000$;

Ieheall/isição de vaca:ias, etc. 35:900$a (officio n. 3.303). **
• -Transmittindo-vos a exposição do motivos que dirigi ao Sr. Pre-

Sliblit3 da Republica, solicitando que (esse ordenado • mediante a
furinaltlado prevista no art. 2 s, n. 30, do decreto n. 392, de 8 de
°Cubra de 1893, e no art. 178 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1.896, o pagamento da quantia de •
38:6;esee00, referente a varias obras ex -catadas, em 4911, pelo
consiructor 0.swaldo Ramos Lima no edificio onde funcciona a Es-
cola Sim-teor de Agricultura e Medicina Veterinaria, rogo-vos provi-
dencieis no sentido-de ssr remettido ao- Tribunal de Contas, para os
fins convenianta,. o incluso processo, enviado a esta secretaria de
Estad com o vosso aviso n. 37, de 29 de abril ultimo (aviso
3.300).

- Sr. presidente do Tribunal de Contas: 	 •
Em referoncia ao vosso oficio ti. 96, de 23 de junho ultimo,

transmitto-vos as inclusas folhas, pelas quaes se verifica ter sido fies&
a devida correcção na que se refere ao pagamento da gratifieaçãe a
José Duarte, solicitada no meu aviso ti. 2.517, de 10 -de maio aro-
elmo findo (aviso 3.311).

- Sr. delegado fiscal do ?besouro Nacional no Estado do Pa-
raná:

Tendo resolvido que as obras da Panada, Modelo de Criação em
Ponta eirossa, nesse Estado, sejam executadas . administrativamente,

•autorizo-vos, não só a-ate:ander ás- despezas resultantes -das . mesmas
obras, observadas as formalidades legaes, como Lambem ao paga-
mento da gratificação de 3JOS mensaes que resolvi conceder ao di- .
redor, a partir de 1 do corrente, pela fiscalização e direcção geral
das In sncionalas obras, classificando-se a despesa no credito de
219:0008 distribuido a essa delegacia por conta da verba 19°, titulo *
oelatoi•ials, consignação 'aPara dsspozas de installação, etc.», ar-
tiga -So da lei n. 2.73e, de 4 de janeiro d3 1913, em virtude do aviso
d	 nemsterio mi. 183, de 21 de Janeiro do corrente rumo, e ordism
da Directoria da Despesa Publica do Thesouro Nacional is. 21, de 7 de •
naarço proximo passado (aviso n.

- Sr. delagaio fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Sla •
Paulo: •

Tendo resolvido sabordinar, provisoriamente, á jurisdic oão da
Insp :coaria do Serviço de Protecção aos Indios e Localização dó Tra- •
balhadores Xacionaes desse Estado a extensão territorial ao sul de
MattooGrosso, limitada ao sul, leste e oeste pelos aetuaes limites da
zona meridional do Estado e ao norte pelo rio Taquary até suas .
cabeceiras e (tostas em linha recta até ás cabaceiras do Aporé e
daht ato sua confluencia com o rio Paraná e gila ora pertenco á 111-
spoetoria do mesmo serviço no Estado de alatto Grasso, assim vos
oominunico afim do serem. acceitos por essa dolegacia fiscal os de-
comontos. de despesas efectuadas pela referida inspectoria dasse Es-
tado na citada zona (aviso n. 3.30.1).

Sr. director do Aprendizado Agricola.de S. Simão:
Autorizo-voa a abiguar o precho necessario a inatallação do es-

eriptOriO desse aprendizado pala quantia de 125$ mensaos, cOOforme
solicitastss em oficio n. 19, de 21 de junho proxbno passado, cor- •
rendo a despesa pelo credito de 60:000$ distribuido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado para o custeio dessa repartição tio,
corrente anuo (aviso n, 3.298),

• Dia 30.
Ao Sr. ministro • da • Fazenda solicistaram-se providandas • afim

de que sejam pagas.:
• A Ladisláo Couseirat Araujo a quantia de 1:500$, em que impor-
ta a folha de gratificação por serviços prestados ern proveito dá Dl-
rectoria d3 Meteorologia e Astronomia no corrente anuo (aviso nu-
mero 3.318);	 •

Ao Sr. Amadeu Daarte, nomeado -director do nade° colonial
emoi nal:10 a iinportancia de 700$, de accórdo com a folha, que, a ti-,
tvlo de ajuda de custo, resolvi conceder-lhe, por ter de seguir para
a séde do referido nade° (aviso n. 3.319);

Ao chefe da secção de &inale& da estação exparimental de canas.
.de assacar em Campos, Sjaard Argen Koopal,•a quantia da 9005 que f
importa a folha de dia rias a • que faz jús nos meses de-abril -apinho •
do corrente aniso (aviso n. 3:320-);- -

As contas de Arens & Comp. ,llorlido Maia &Comp.e Herm Stolts
& Cornp., na importancia total de 1:1855100, provenientes de for-
necimentos feitos em proveito do Serviço de Protecção aos.Indios e
Localização de Trabalhadores Nacionaes nos nuns de março, maio
e junho do corrente anno (aviso n. 3.321) ;

conta da Sociedade Anonyma alartinelli, agente da -Compa-
nhia Italiana- de Navegação - «La Veloce», proveniente de uma paz-!
sagem fornecida ao Sr. Lucien Leccinte, designado para, em COM-.
missão na Europa, adquirir animam que se destinam ao Posto Zoo-
technico Federal, em Pinheiro, na importancla de 537$024 ouro(ayij

so n. 3.322).
• • Dia 31	 •

Ao Sr. ministro da Fazenda :
Solicitando providencias afim. de que sejam. pagas : . • 	 •	 el'a
A conta de Delgado de Carvalho -e Eickchoff e l5itti.Carneir0

& Comp., na heportanela totard12:812$100) pleweniente .de Torne- I

!da Trabalhadores Nacionaes no Estado do Pará, 1° tenento• Alipio
1 Bandeira, na importancia de 1:635$ (aviso n. 3.311);

A folha da diaria,s á que fez jús o 20 &lidai do $ • rvioo da Prote-
; coçã aos Indioa e Localização de Trabalhadores Mo-imoles Bambam

de Oliveira, no moz de julho do corrente atino, por s
s
 .-txtraor-

‘dinariosprestados fora da séd3 de sua repartição, na iinpaetaucia de
121S (aviso n..3.315) s

A. folha de gratificação a qae faz jús o 3 0 (inicial da Inspactoria
de Pesca Mario Pere:ra do Almoida, por servi ' ; s oxtroorili iarios

I prestados áquella repartição no corrente anuo, na itnooi •tancia de
: 300$ (aviso n. 3.317).

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, no ?liosouro Na-
cional, seja feito ao porteiro da Directoria do servioo do Estatistica,
Adalto Gomes de Oliveira, o adeantamento da quantia de 1:000$, da
que prestará contas opportunamente, para atto ndor a despem mio-

! das e de prompto pagamento no 3° trimestre do corroas anuo;
A despesa deverá ser classificada na consienaoão 0Daspozas

, miadas e do prompto pagamento», titulo I, aNizit .:rials, verba 11a,
! art. 40 da lei n. 2.738, de 4 da janairo de 1013 (a siso ii. 3.307)

Rogo vos digneis de providenciar afim de gim seja adquirida e
enviada â Dslegacia do Thesouro Nacional em Londres iima•cambia

; de £ 5.308-7-9, destinada a ~error a desposas rolasivas a miemo-
: mondas de embarcações e material para laboratorios, (abas pela
: Inspectoria de Pesca no corrente anuo (aviso ii. 3.3tol)
• • Rogo vos digneis de providenciar afim da qu s ia distribuido á
• Delegacia Fiscal do Thestiere Nate:miai no Estado da !falda o credito
de 95:0005, constante da consignação «Audi ai) Lyceu da Ares e

• Oficio:e da Balda para concluir,a r3construcção 4 	 l ousem», titulo
11, auxilios diversos, verba 15° art. 40 da lei ii. 3.se e de 4 d3 ja-

neiro de 4913, para attmuler ao pagamento do dito. aioulio (avisa
• n. 3.308)
• Rogo vos digneis de providenciar no saneio de ser distribuas á
• Delegacia Fiscal .do Thesouro .Nacional no Estado de Minas Geraes,
• por conta da consignação «Material», sub-c neigiessão «Diariasolos

alumnos do 1°, 20 e 31 maios, etc.», verba 81. art. •O da lei n. 2.738,
de 4 de janeiro de 191:1, o credite de 1:5318e3S, para pagamento da

:•gratificação mensal do 2.00S. a um contra-mostre da Escola de Apron-

- •	 '

••

•
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cimontos feitos ao Aprendizado Agricola de lgarapé-Assti, Estado do
Pará, no corrente anuo (aviso n 3,323);

Ao Institnto Oswablo Cruz, a folha, na importancia de 12:000S,
correspondento	 segooda prestação da subvençao anu ti al
áquala instituto em virtu,k1 do art. 123 do regulamento que baixou
com o docreto n. 9.191, de 9 de dezembro de 1911 (aviso ti. 3.3 • ;3) ;

AO Sr. Dr. Osivaldo Gonçalves Cii ii., a impor : Lancia de 10a:1)0 iS,

correspondenta á 3 prostaçãe a que se refere a clamai.) 7" .1.) e )n-
tract volobrado corn O Governo em 17 de azosto tI 1012, p ira a di-
recção dos serviços necessarios á determill ação (I as condiei.' )-
sanitarras do vale do Atnazmias e organização dos plauos o • elaylatt-
c•)s que alli devam S31' adoptados no intuito clp facilitar a ' l ir )si ed)-
nornica. da borracha, aos (pules deu inicio no dia 26 de se(..ambro do
anno proxitno passado (aviso n. 3,331);

As contas do Lloyd Brazihire,na importancia total de 36:878$510,
provenientes de transporte de immigrantes no corrent: anuo (aviso
o. 3.33: n );

A.) diarista da secção central da Suparintondoncia da Defesa da
Borracha, o Sr. Jos: Carlos Doado, a folha de diarias a que fez jás
nos mezas de maio o junho do correnta armo, na importancia
6778419 (aviso o. 3.312).

• Providenciando afim de que, por conta do credito de 22:8095,
distribuido ao Thesouro Nacional á conta da verba 17', titulo 1°, con-
signação nhispoctorias Vetorinariasn, art. :1-0 da lei n. 2.738, de 4 do
janeiro de 1913, seja .a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no
talo dede Minas Genes, habilitada com a quantia de 3:0003, para
attender ao pagamento, por intortnedio da Collectoria Federal de
Uberaba, no pyriodo de 1 de março a 31 do dezembro do corrente
atino, dos venci:omitas do auxiliar de l a classe da Inspectoria Veto-
rinaria olo 9" districto Manoel 13,merra. do Mello (aviso o. 3.321).

logo vos digneis de providenciar afim de que, na Thesmira Nado
nal, seja adeantado ao 2° ornejai dasta Secrataria da Estado lidado
Luiz Loitão a quantia de 5:br2.3381, des:mada a auenaer ag paga_
mento das inclusas folhas do g,ratfficações a que fizeram jás, no mez de
julho do corrente anno, os auxiliaras e daetylographes admitridos na
Directoria Geral de Contabilidade. de accárdo Com o.; arts. 47 da vig an-
to lei orçamentaria e 114 do llogulamento annexo ao decreto n. 9.521,
de 17 de abril, de que prestará cantas opportunamante (officio
o. 3 . 326).

additamento ao meu aviso n. 2.38e, de 2 de junho ultimo,
ro go vos digneis de providenciar afim de que do credito de 29:2003,
dia..cibuido em virtude do aviso ri. 183, ch , 21 do janeiro ultimo, á
Dolegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Goyaz para atten-
der ao pagamento dos vencimentos do passaal o despezas de maVrial
da Inspectoria Veterinaria. do 9° Districto, c pm cauta da verba 17,
art. 40 da 1 ai n. 2.738, de 4 de jan atro de 1913, titulo 1", consi-
gnação-Inspectorias Vetorinarias -(19:0003) titulo 2°, consignaçõ.s:
- Artigos de expediente, etc. (3:0003),-Acquisieão de vaccinas, etc.
(1:000$) e Dospezas do transporte, etc. (6:0003), seja annullaila a
quantia de 10:6003 que deverá ser transferida para a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional em Bailo llorizoote, afim de que pala Cole-
ctoria Federal de Uberaba possam ser attendidos os pagame n tos dos
vencimentos do pessoal da mancionada inspectoria, dormita o 2" se-
mestre do corrente armo e despezas de material do presente exerci-
cio, conformo a inclusa demonstração.

A importancia restante, 9:600$, deverá ficar na primeira das
referidas delegacias para o fim indicado no supracitado aviso
o. 2.386, isto é, para pagamonto dos vencimentos do passoal da In-
spectoria de Veterinaria do 9° Districto no pariodo dc janeiro a junho
do corrente anuo, por intermadio da Collecteria Federal em Catalão
(aviso n. 3.325).

-- Sr. director da Daspeza Publiaa do Plasmo .° Nacional:
Transmittindo-vos o incluso documento que ora foi apresentado a

esta directoria geral pelo Sr. Alvaro Monteiro do Barros,-dactylo-
granir° admittido em • commissão, em vinil le do art. 114 do ragula.-
monto annexo• ao decreta n. 9.521, de 17 de abril de 1912, deam o
qual prova o aludido fonccionario ter pago em outro cargo federal, a
titulo de imposto de selo do nonicaçã.o, importancia superior a que
deveria pagar no cargo que ora °ocupa, paço providencieis no sen-
tido de 1113 ser restituida a importancia do 603, que lhe foi descon-
tada, a titulo de imposto de selo de nomeação (5,5 ^.), correspon-
dente a quatro prestações de 163500 cada urna, conforme se verifica
do suas folhas de pagamento, relativas aos meze; de favereiro a maio
ultimos o que acompanharam os avisos deste ministerio mis. 638,
4.856, 2.001 e 2.654, de 28 de fevereiro, 17 e 30 de abril e 19 de
junho do corrente armo (oficio n. 3.336).

l'eço providencieis afina de que, pelo Thasouro Nacional, seja re-
stitnida ao Sr. Mario Augusto Alves, .auxiliard esta Directoria Canal,
admittido de accórdo com o art. 47 da vigente lei orçamentaria, a
importancia de 368547, que, a titulo de imposto do sello (bi noin..ação
(5,5 o , lhe foi descontada a maior em suas folhas do pagamento,re-
'ativas aos mezas de abril e maio unimos e que acompanharam Os
avisos ns. 2 004 e 2.333,de 30 de abril e 30 de maio ultimos,em vista
de se ter verificado, pelo documento que incluso vos transmitira e que
ora , foi apresentado a esta directoria, que o mesmo funecionario tinha
que ragar sómonto a Unportancia de 73Sl:33, em vista de ter pago a

de 190517, quando eseripturario da Delegacia. do Recenseamanto em
S. Pauto, conilra y ! o referido (Eieumento, e lhe ter sido de-volita/a
no carg)0 ora .,c . mpa a de t ioS, relativa ao alludido imp n:lo, o
que s?, v . ri , ica das I* Alias de ,jandra a maio, (a (me acompanharam ();
avisas mi. 3'12, 63;, 1.856, 2.00'f. e 2.333, de 5 e 28 de lei • erairo, 17
e 30 de abril e 30 (I...) maio tio carrmita anno (oificio n. 3.337).

Tc iii-enoaidd)--vos a inclusa dipia do officio n. 72, que em 19 .1.)
co lo- 1111 n.) oew o diractor da Escola de Aprendizas Artilie. : s .1
Esiado do 1•, , oiri p ) Sauim, paço-vas (pio, colo a possiiel ite.;' noa, seij,

CMICMil , n á 1) -1	 tt Fiscal do 'fb ;.s oiro Nacional naquelle
crMit	 para o custeio da mesma escola, no e \ereLoo
vigo.i:e (officio II 3.333).

Tondo as c rani:minas Italianas de Nave:ação La
gazinie Generale Italiana e	 Italiano Nel:nuado a e-t
terio o pagamanto dos jorras a que sl julgam coco direito, na licita
da clausula 12 do cantraeto celebrado com o Governa tia 10 de
s•1e.mbro de 1912, pa(r9 VOS digneis de informar em que data teve

•, entra la na pagadoria do Thesonro o aviso n 2. 0.51, do 27 de maio
• ultimo, em que era solicitado o pagamento, ás mesmas companhias,

da q omitia da 120:0003 (aviso n. 3.330).
Tenho a honra da transenittir-vos, para os fins	 onietd,35, as

inclusas folha.s de campare ‘ Mn • eito do pas-oal desta Secretaria do
Estado, relativas ao In a2 de Pilho do condita a 	 ffi	 na u to (oeio . 3.314).

Tenho a honra de trans'inittir-vos, para os fins convenientes, a
inclusa folha dos salarios d s ser : vantes d asta Seeret:iria de Estado,
relativas ar, maz tIo julho te corr,one acuo, devam].)a despaza,

; importancia de 1:3503. ser classificada, nas consignaeaas II a V, titulo
«Pessoal)), verba ja art. 40 da Ie. n. 2.738, da lk de janeiro de 1913
( officio n. 3.315).

- Sr. director da Estação Exporimental do Canoa de Assucar
em Campos

Tendo presente o officio n. 54, de 3 do corrente mez, endereçado
ao director g,eral de Contabilidade, acompanhado de seis photogra-
pinas eluci 'ativas do estado das construcçõs da Fazenda Angra,

; autorizo-vos a matidar -atuir a damolição das duas casas velha-r,
si:nada.s nos terrenos do sitio Borges, a que vos referis no menchmado
oficio, empregando o material resultante dessa demolição, nas novas
construcções ora em andamento na referida Fazenda Angra (aviso
n. 3.328).

- Sr. presidente da Associação dos Empregados no Commercio
de Porto Alegre

Communico-vos, para os fins convenientes, que para que se possa
resolver acerca do pedido dessa associação, de pagamento da sub-
venção que foi concedida, no corrente atino, á Escola ãlaná, cumpro
que essa associação apresente a este ministerio uma demonstração
detalhada da applicação dada á subvenção recebida no armo 'iraxim()
findo, á vista do disposto no art. 115 da lei n. 2.738. de 4 de janoiro
de 1913 e art. 20, mi. III. § 6°, do regulamento annexo ao deareto
o. 8.899, de II de agosto de 1912 (aviso mi. 3.329).

- Sr. director da Fazenda Nlodelo de Criação Pcnta. Grossa
Sando conveniente experimeotar o arame de cerca galvanizado

ti Clinton n cuja venda foi proposta a este ministerio peló Sr, II. 1,,
Wh-atly, autoriza-vos a adquirir alguns rolos do dito aramo, idlin tiO
serem ald experimentados (aviso n. 3.330).

-Sr. director da Fazenda Modelo de Criação Santa MOtliCa
Smdo conveoiente experimentar o aramo de cerca galvanizado

Clinton ,) cuja venda foi prorosta a este ministerio pelo Sr Il. L.
Wheatly, autorizo-vos a adquirir alguns rolos do dito arame, afim do
serem ahi experimentados (aviso n. 3.331).

- Sr. director da Escola Permanente do Lacticinios de Bar-
bacana

Attendendo ao que expuzestes no officio n. 31, do 21 de inalo
ultimo, declaro que ficaes autorizado a adquirir, para essa escola,
o material - a que vos referis no mesmo oficio, pelos preços Con-
Sella ;.s Alas propostas apresentadas, que forem julgadas mais con-
yen:cotes ( aviso 11. 3.332 ),

- Sr. director da Escola Superior do Agricultura o Medicina
Veterinaria

Accusando o recebimento de 3105503 OITICi()S ns. 665, 671, 673,
671 e 676, de 15, 16 e 17 do corrente, cada um dos minea enca-
minha uma conta a esta Directoria Geral, peco-vos que providen-
cieis MIM de que, em casos semalhantes, saia feito um 'mie» olliAo
da rom assa, ao qual deverão acompanhar io ias as cultas existe:It.
devidainent3 relacionadas, conforme foi determinada na 	 disp
da circular il. 7,de 26 de agosto de 1911. Por essa fOen ia dienon s 3
O expediente dessa directoria, simplifica-se o proce ss d 110 c • ;):1! iS O
evita-se a multiplicação do lançamentos nos [iro:o:H ); )1.3 cio,: s.!
acha a meu cargo, abreviando-se, portanto, as noe:s>arias or,121
de pagamento ( oficio n . 3.310).

- Sr. director do Posto Zootaclinico Federal em Pinli áro
Transtnitto-vos, para os fins convanientes, os iodos ir eaotieel.

mentos Os. 39 e .40, reli:rentes ao embarque pela Estrada da Ferro
Cantral do Brazil do 777 engradados marca :VIA A , numero, vou..
ten lo 800 metros quadrados de ladrilhos hydraulieos destinados
esse posto (oficio o. 3.341).
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SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 23 de julho de 1913

Sr. director da Escola de Aprendizes Artificos do Estado do Pa-
raná:

Incluso vos &volvo as'declaraeõee do familia roiO a mnpa nharam
o vosso oficio n. 768, de 10 do maio ultimo, afim do qoo a deciaraçao
do ('actor seja feita perante o seu inunediato Leal que tombem aISrubi ieasei de accórdo com o § 20 do art. 9° do demito n. 1.00, de
21 do novembro do 1890, como mondado em toda a intlioação do
niez do decreto n. 1.045, de dezembro para novembro.

Aproveito a opportunidade para lembrar-vos que as delarações
aludidas não estão Sujeitas asollo (officio n. 380).

Dia 25
gr. ministro da Fazenda: •
Solicito-eos providencias no ~tido de ser o &togado fiscal do

Thesouro Nacionaloto Estado do Ceará, autorizado a aeoeilar a co-
ei-440ra do doaçao feita ao Governo Federal pelo alaquollo Estado,
por bui-mode) da respectiva municipalidade, do 1, trreno eito em Qui-
xadá, destinado a instalação de um Campo do Demoistraeão de La-
voura Secca (aviso n. 3.1).

• — Sr. presidonto• do Tribunal de Contas:
Tenho a honra do romettor-vos, para 03 fins e mvonl • ntee, uma

c•pia authentica do termo do molificação do accárdo colotwa lo com
o Governo do Estado do Pará relativo a medidas do prata:orei ti bor-
racha produzida no referido Eetodo o no territorio do Acro.

Esse termo; que Se acha publicado no Diarin inicial do 19 do
cometas, attenda Ls objecções constantes do vosso officio n. 100, de 5
do corrout,v, quanto ao disposto Da CIAOSUla VI do acciono.

Quanto ao disposto nas clausulas III o IV, relativamente á con-
strucção de linhas ferroas, tenho a honra do derlarar-vo; (mo a lei
n. 2.513 A, do 5 do janeiro da 1912, disp03 no eau artigo o s, n,
eGotistrucção de estradas d3 bitola reduzida, ao latigollos rios eine',
Tapajóz eonitros no Pará e Mack() Grosso, o do rio .Nooro, rio 'tranco
e. outros no Amazonas, ou do penetração nos vallos ir elles ba-
nhados, mediante concurrencia publica e pelo rogimon tla lei nu-
mero. 1.12o, do 15 do.:de.zembro.. da .1903, ou pr. ças kilomeleicos a
juizo (to Governo, segundo as difficuldades da l'Ogiá o. o

Parece- quo otitroentuito .não teve o logielador Èelando redigiu
tal di ;k:ão com o Caracter de alternativa entre o regimon da con-
~remia e o tho proçhe kitometricos, a juizo do vorno, sino° o de
dar a ene a liberdade de, ajuizando das dificuldades locaes, adoptar
oo leio o ieohnon da concurrencia.

Esta O, a interpretação que está desenvolvida, ou mais oxplicitaz
menti e oocgrada no art. 52 do re gulamento do 17 d • abril do 1912,
o qual o , :tolos, aliáso approvado pela lei n. 2.119,otto ai d dozembro
do meeiro atino.	 •

Ani i rt -zi do por estas disposições de lei, o &torno julea-s1? habe.
Doido; ir ao raeo, a adoptar um regiinen mais cam...of ims.) em ao
delirot lados do problema de que se trata do (pio o da 1-1 it. 1.120,
d l to do duzetultre de 1903. 	 • •

Exp toas (toas razikao paço-vos que do novo solonottaes o
asetimpto á apreciação do Teibunal, afim de qtto si digne or.' mar o
registro de ato-Urdo com a citada modificação (aviso n. 382).

-- Sr. director do Aprendizado Agricola de S.io Sim30, Estado
de São Paulo

GoinininOco-vos roto, para promover-se a p •rinuta do terrenos a
que se re f. ,re o ~O oficio sem numera, de 27 cio iam findo,
(40 forno ;ouvi scupio . que miviei3 a estl directori:t a pc.m:szt O davida-
inteiro olaia e asseonada, dy proprietario do t, wriohr a p , rolutar e
a planta, cm duplieataOtondo as linhas devei:Alteou , citadas (-
ai roalad os reinctirus azimuths e a declioação maguotiet local,
dov. , tido ter igualmente a declaração, devidam o ot o datada e assi-

:goada, Oor parta- de tódoe os confrontantes, de e o:miei:trem com
-ela.	 .

jounto vos devolvo a planta que remettestes, por itã) preenclio.
i as cote!: oios aohno indicadas (officio n. 383).

li ooloin do Sr. ministro, solicito-vos proyel eicias ti o onatido do
neoem d • .o.toloados, livres de quaesquer diroitos, 1:1 volunia; inorea

-9.:N• e iis. 5,.5001 a 7, 5500/11 a 17, etee'90, 313 e 9.030/40,
ovindos do Hamburgo pelo vapor alemão Aeoirea o tl:•stinat103 :10
seroe-1(10 voiorinarla deste ministerio.

4 5 '!:.”11A lo tete volumes acima referelos tome a da est-tura con-
atoar o ootoolficadamente do conhocimento ci, (onbarobe, os qietoe

'serão aproo:fitados polo Sr. João Cerqueira lieis o Silva encarrega In
dos despachos deseoministerio (officio n. 331).

— Sr. Joio Cor:pieira Reis e Silva.
nono:tio-vos, para os • devidos fins, o incluso conhoeimento

.embarque e factura consular referentes aos 19 volinna; contendo
'mercadorias A lie' -60 destinam ao serviço de vot oritoi ria dosto
terio o sindos do Hamburgo pelo vapor alente° aravorro; attoori-
eaudoevos aepromover- o respoctivo despacho 'na Alfandega, para o
;que junto vos envio o officio pedindo ao Si' ... inspector da Alfandega
aaecessaria isenção de direitos (oficio n. 385).

— Sr. Condido de Siquoira Menezes, director interino da Escola
10 Aoroodizea Artificos do Estado de Sergipe : • 	 •
• A Cuso a rocebintetito do vosso officio u. 9, de 48 de junho ul-
timo, em que ma communicastos haver assumido, • na referida data,
n oxorricin interino do cargo de director dessa escola, durante o

opedimento do effectivo. Dr. Augusto Cour L gite (oficio n. 387).
— Sr, Dr. V0111911 Tillier Cooke, superintendante do Serviço de

Lavoura Secca:
• Ac uso o recebimento do vosso oficio n. 130, de 11 de junho
ultimo, em que me communicaste.s a demissão, naquela data, do
escripturario do Campo de Demonstração Joaquim Nabuco, Sr. Fausto
de Araujo dali° (oficio n. 388).

• Dia 28	 •
Sr. José Condido Martins Trindade, director do Campo de De-

monstrarão de Macahyba: •
Tonai) resolvido incumbir-vos da, juntamente com o 2° oficial da

Directoria Geral da Contabilidade Faustino de Lima Moirelles, ro-
í:abei-do Dr. Leonidas Dots' o odificio em que outrora funccionou a
Escola Agricola União o Iniustria, sito no districto da cidade de
Juiz de Fóra, camprohendendo o terreno. todas as instalações nello
existentes e uma colecção de ara eo; em miniatura, de accbrdo com
á torno (hc ajuste, que vos envio por área, assim vos cotmuunico
para es devidos effaitos.
* Doseis proceder ao arrolamento de todos os bens moveis e Immo-

veis, com assistencia do Dr. Leonidas D3fSf, que comvosco assknará
o respectivo termo cie entrega e recebimento (aviso n. 389).
• —Sr. Dr. Lemddas D.31.131:

Comottinico-vos, para os devidos etToitos, que resolvi incumbir os
Srs. Faustino de Lima AL`it'01103

' 
20 oficial da Directoria Geral de

CentabilitOttle desta Serrotaria de Estado e J036 Condido Marfim Trin-
dade dirertor do Campo de Demonstração de alacahyba, de rece-
berem o edificio onde funccionou a Escola Agricola Uaião e ladustria,
em Juiz da Feira, bem como o terreno o tudo que nele existir, d3
Accord() roto o termo de ajuste por vós firmado em 26 da maio pro-
ximo passado.

Deveis assistir ao arrolamento de todos os bens movais e im ¡atr-
oeis, assignando com oo funccionarios ac • rna tencionados o termo de
entrega e recebimento (aviso n. 390).

—Sr. Faustino de Lima elefrellos, 2° oficial da Directoria Geral
de 

CTeell it:illio)dricaeistidl i.lo incumbir-vos de, juntamente com o director do
Com!» da Demonstração de Mai:MN-lia Joeó Condido Martins Trindade,
roerem do [Ir. Le toldas Dat,i o elificio em que outrora funceionou a
Eeenir Aoricola União o lulustria, sito no destricto do chiado de
Juiz de Fera, comprehondondo o terreno, todas as , installaçiees nele
existimos a unto colt acção do arados em miniatura, de acciardo com o
toro» de ajusta, que vos envio por cópia, assim vos communico para
os devidos efeeitos.

- Daveie proceder ao arrolam into da todos os bens moveis e im-
MOMO com assietencia do Dr. Looni ias Detsi

'
 que cotio-moo

a:Agitará o roepOctieo termo de entrega e recebimento (aviso n. 301),
- Sr. director do Aproo liza lo Agricola da Guimarães, Estado

do Maranhão:
' De ordem do Sr. ministro o em resposta ao voes° oficio tr. 47, do

2-1 do moro corrento anno, cenmttnieo-vos qumo, lOto havendo
verba, no tetual exercido, para a compra das tirou-das:Aliadas ao
cl eseavolvineetto da cultura do C63) nesse aprendiz-Ido, aguarda o
GOvorn que, jo,lo Estado ou pela municipalidade de Guimarães, lhe
soi-on doadas as terras que se tornam nocesarias ao supracitado tini
(oficio ii. 202).

— Sr. presidenta do Tribunal de Contas:
• Em a•Iditamento ao . meu aviso n. 326, de 28 de junho pr oximo

pa-s ido, e em rofcrencia ao vosso oficio n. 107, de 13 do corrente,
timbu a honra da retnetter-vos a cópia antliOntiCa da acta da omi-
no-J .o:icei pira a construo-110 do pavilhão (to Taxidermia do NIUS29

N;lei mA, afim de este tribunal pesa re,s.tever sobre o registro do
moomo (aviso mm. 303).

--- Sr. director do Campo da Demonstração de Itaocara, Estado
do Rio de Janeiro:

Tendo resolvido witorizar-vos •a mandar executar sob a mesa
bomoliata fiscalizo:ao, por administração, e por partes, conforme o;
roo:ires orçamontarios .dieponivais, as cotoorucções necassariae
instollaolo .teso Campo (le Dam instração, do acebrdo com as planta:
por iniM aimr(ivaias o orçamentos oroanizad is pela engenheiro oc
minieterio, assim vos declaro para os devidos ( .ffeitos. •

Escolhereis, sob vossa responsabilidade, um profissional de pro-
vada competeucia para o legar da mostro do obras, podando tambain
indicar um auxiliar para a esializaçOo.

Os salarios dos opararios e trabalhadores que admittirdes para a
oxecução das mencionadas obras não polorão exceder à tabolla em
cópia aunou, adoptado para o pessoal de Lages e de Ponta Grossa.

O material que fôr nocessario daverá ser adquirido mediante
pedido . de preeos .pelo menos- a tre,s .firmas..idoneas -nos termas da
circular n. 2.163, de 12 de setembro de 1910.
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De todas as despezas effectuadas enviareis balancetes mensae;
Directoria Geral do Contabilidade, observando as instrucções que
regulam o assumpto.
" A medida que fór sendo utilizado o material adquirido no anno

proximo passado dareis conhecimento á mesma directoria par meio de
anappas, que deverão acompanhar os balancetes mensaes, mappas
esses em que, além da especificação do material e da sua applieação,
fareis indicar as . qnantidades e os preços de cada artigo.

O pagamento dos operados será feito semanal ou quinzenalmente
mediante folhas distiladas das do pessoal desse Campo e das qnaes
enviareis tainbem uma via á Directoria de Contabilidade, de confor-
midade com as disposiçÕes em vigor.

Para attender ás despezas de pessoal ematerial para as obras
recebereis no Thesouro Nacional os necessarios adiantamentos até o
limite da qnóta distribuiria a esse estabelecimento para tal fim.

As obras cuja execução fica autorizada devera .) estar concluidas
até 31 de dezembro do corrente anno, dependendo a sua cantin

etaria de Estado
uação

no futuro exercicio do nova ordem desta Secr	 (aviso
n. 301).
r	 Sr Dr. José Simão da Costa:
, Achando-se terminados os trabalhos relativos á primeira coa-
currencia para o estabelecimento de fabricas de artefactas de bar-
racha e usina de refinação, na qual tomastes parto a convite deste
ministerio, como niemlsro . da commissão incumbida de examinar as
propbstas e dar parecer sere as mestrias, cabe-me agradecer-vos os
bons serviços prestados no desempenho da referida commissão (aviso
n.

— er. engenheiro Silvino Vicente de Faria:	 •
Achando-se terminados os trabalhos relativos ás tinas concurren-

cias havidas para o estabalecimento de fabricas de artefactos de bor-
racha e usinas de refinação, nas quaes, cedendo ao convite desta mi-
nisterio, tomastes parte como membro da cornmissão incumbida de
examinar as propostas o dar parecer sobre as mesmas, caba-me agra-
decer-vos os bons serviços prestados no desempenho da referida com-
imissão (aviso ti.  390.

Sr. Dr. Domingos José dá Silva Cunha l—Chefe do Escriptorio
Technico da Secção Central da Superinteudencia da Defesa da Bor-
racha:

Achando-se terminados os trabalhos relativos ás duas concurren-
cias havidas para o estabelecimento de fabricas de artefactos de boi'-
,acha e usinas de refinação, nas quaes par designação deste Miais-
lerio, tomastes parte como membro da eammissão incumbida de exa-
minar as propostas e dar parecer sobre as mesmas, tenho o prazer de
louvar-vos pelos bons serviços prestados na desempenho da referida
commissão (aviso n. 397).

-	 — Sr. Daniel lienninger, lente da Escala Polytechnica:
Achando-se terminados os trabalhos relativos ás duas concurren-

elas havidas para o estabelecimento de fabricas de artefactos de
borracha e usinas. de refinação, nas quaes, cadando ao convite deste
ministerio, tomastes parte como membro da coinmissão incumbida de
examinar, as propostas o dar parecei' sobre as mesmas, cabs-me agra-
decer-vos os bons serviços prestados no desempeaho da referida com-
missão (aviso n. 398).

-- Sr. Dr.' Eugenio Tisserandot, lente da Escola Polytechnica:
Achando-se terminada; 03 trabalhos r dativos ás duas e hicurren

tias havidas para o estabelecimento de fabricas de artefactos da
.borracha e usinas de refinação, nas quaes, cedendo ao convite deste
ministerio, tomastes parte como membro da conunissão incumbida de
examinar as propostas e dar parecer sobre as mesmas, caba-me
agradecer-vos os bons serviços prestados no desempenho da referida -
coannissão (aviso n. 399).

— Sr..Dr. Paulo Pinheiro de Queiroz: s 	 ,
Achando-se terminados os trabalhos relativos á segunda con-

Cureencia para o estabelechnento de fabricas de artefactos de borracha
é usinas de refinaçãoses qual tomastes parte, a COUVile deste. ministeria,
como membro da commissão incumbida de. examinar as propostas e dar
parecer sobre as mesmas, cabe-me agradecer-vos os bons serviços
prestados no desempenho da referida commissào (aviso n. 409).

— Sr. Dr. José Bezerra Cavalcante, director interino do Serviço
oe Protecção aos Mios e Localização de Trabalhadores Nacionaes:

Achando-se terminados os trabalhos relativos ás (luas concurren-
cias havidas para o estabelecimento de fabricas de artefactos de
borracha e usinas do refinaçãe, nas gumes, por designação deste •mi-
nisterio, tomastes parte corno membro da commissão incumbida de
examinar as propowas e dar parecer sobre as mesmas, tenho o pra-
zer de louvar-vos pelos bons serviços prestados no desempenho da
referida commissão (aviso n. 401).

— Sr. agente da estação ceutral da Estrada de Ferro Central do
Brazil.:
: Autorizo-vos a fornecer duas passageus de .1 a classe, ida e volta,
da Central a Juiz de Fóra, aos funceionarios deste ministerio Faustino
de Lima Meirelles e José Candido Martins Trindade, que seguem em
'commissão desta, directoria geral, correndo a despeza por conta deste
ministerio (aviso n. 402).

Dia 20

Sr. governador do Estado do Ceará:	 .
Em nome do Governa Federal tenho a honra de agradecer-vos

cessão que esse governe fez is União, por iiitermadio da respectiva.
muniCipalidade, (I , ) terreno sito em Quixadá, destinado á isistallação
00 IDO Campo de Demonstração de Lavoura Secca.

Nesta data solicito do Sr. ministro da Fazenda providencias no
Sentido de ser o delegado fiscal do Thesouro Nacional, nesse Estado,
autorizado a acceitar por parte deste ininisterio, a escriptura. de
Cessão (aviso n. 403).	 •

— Sr. inspector agricola do .5° districto no Estado do Ceará
Cemmunico-vos que fostes incinnbido pato Sr. ministro de auxi-

liar o delegado fiscal do Thasouro Nacional nesse Estado o o Governo
Estadual cru todas as diligencias para que seja lavrada a escriptura
de doação .que á União fez o mesmo governo -do terreno sito- em
Quixadá, destinado á installação de um Campo de Demonstração do
Lavoura &seca (officio n. 406).

Dia 31•
— Sr. director da Daspeza Publica :
Communico-vos, para os fins convenientes, o falleeimanto do 1° orn-

ejai desta directoria Pedro Celestino Gomes da Cunha, occorrido a
13 do corrente.

Ontrosim, bommunico-vos que, por decreto da 23, foi promovido a
1° officiaS o 2° Ilm-acio Barboza Carneiro e por postarias da mesma
data foram promovido a 20 official o 3° Creso Braga e nomeado
3° official o Sr. Mario Moreira da Silva, tendo os dons primeiros
tomado posse e entrado bro asai-Cicio na mesma data e o ultimo Oni
21 tambem do corrente mez (officio n. 406) ;

• • Dia 2 de agosto de 1913

— Sr. director da Daspaza Publica do Thesouro Nacional
Havendo o Sr. Edmundo Coqueiro requerido • em 7 de abril pro-

ximo passado permissão afim de continuar a contribuir para o mon-
tepio dos funccionarios publicos civis, na qualidade de ex-conser-
vador e inspector de alumnos da Escola de Agricultura anima ao
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, de cujo cargo se exonerou
a 11 de fevereiro do earronte'ainto, • remetto-Vos a inclusa guia para
recolhimento ao Thesouro Nacional pelo referi lo ex-funccionario,
quantia de 27$773, proveniente- de -suas contribaiçõ 3s Ws 'luzes
de março a julho do mesmo anno (officio-n. 409).

— Si'. superintendente da Defesa da Borracha
Communico-vos, para os fins convenientes, que por despacho do

hontern o Sr. ministro, tendo em vista -o parecer da commissão in-
cumbida do exame de propostas nt dincurrencia para o estabeleci-
mento de usinas de refinação de borracha, resolveu mandar lavrar
contracto com a sociedade anonyma Martinalli, de accôrdo com a
proposta pela mesma apresentada, para uma usina de refinação do
borracha seringa em Manáos.

Para esse fim cumpre que envieis a esta diroctoria geral todos
os papeis referent 's á concurrencia e as bases para o contracto a la-
vrar-se, observada a parte final do alludi•lo parecer (officio n. 411.)

TEIXEIRA SECÇÃO
Expediente de 21 de julho de 1913

Sr. vice-director da Escola Agricola de Lavras, Estado de Minas
Gcraes:

Para que se possa proceder á fiscalização prescripta no § 6",
ia. III, art. 20, do regulamento desta secretaria do Estada; quanto
subvenção de 10:0008 recebida por esse estabelecimento, no atino
proxiino passado, em virtude do aviso ti. 4.518, de 4 (In novenlbro
1912  e de accórdo com o art. 87 da lei n. 2.511, de janeiro do mes-
mo anuo, torna-se neeessario que envieis a esta Directoria Geral uma
demonstração detalhada não só da despaza como tambein da receita
do dito estabelecimento no referido exercicio (officio n. 118).

Dia 22 • ,-
Sr. director da Escola de Aprendizes Artificies de Minas' Gemes:

• Accusando o recebimento do vosso oficio n. 173, do 14 de pilhe
do corrente amuo, agradeço-vos a remessa dos exemplares dos relato--
rios que apresentastes sobre O movimento da Escola que dirigis e da
associação cooperativa e de mutualidade entre 03 alltIEIROS da,
mesma escola (ofic i o ia. 119).

Directoria Geral de Industria e Commercio

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente . de 29 de julho de 1913
• Ramatteram-se aos seéretarios de Agricultura e Obras PuMicas

dos E;tados de S. Paulo e Minas Gemes os - conhecimentos relativos ae
despacho de diversos volumes, consignados aos governos dessas Es-
tados,.contendo premios- conferidos aba resPectivos . expositores.	 .

-jury da Exposição Internacional de Turim.



nunca pelo nome.
As despozas com a acquisicsio dos saltos correrá, por conta do'.

verba desso estabeleeiniente (officio u. 2.577).
— Sr. director do Serviet• de Itiformaçõos o Divolzaçãe:
De otelten do Sr. ministro,' passo ás vossas inãoã. por cópia, o

aviso enviado a este mittiste.rio pelo Sr. ministro .das Relações Exte-
riores e, inclusos, os dados .exteahidos, pelo nosso coagi! em Calcutte,
da diversas publicarei% immtantn, cujo assnunsto interessa aos ser.?
viços a cardo desta socretaria (officio a. 2.578).

Dia 4
Sr. director do Serviço de Povoamento do Solo
Em ro ssposta ao vosso °Meio a.. 1.400, de 21 de julho proximo

findo, relativo ao pedido do colono Otto Alfred Roichard, sobro a
substituição do titulo provisorio do lote n. 54 do anele° Visconde da
Alma- por outra definitivo, autorizo-vos, tendo ém vista . as ponde- •
raçaes que fizestes no citado oficio, a fazer a substituiria° pedida •
(aviso ri. 373). -•	 '	 •

•— Sr. diractor do Serviçó dó Informações o Divideação: •
Janto vos remotto, por copia, para 03 devidos rins, o oficio do.

director do Campo do Demonstração de S. Christovão, o qual 53
relaciona com o serviço a vosso cargo ( officio n. 2.581).

— Sr. director d.) Serviço de Inspecção o Defessa Agrícolas: •
Junto vos remettn, por copia, para os devidos rins, o oficio O •

uma lista do Governador do Estado do. Pinder, solicitando mudas,
afins *de tomardes a *respeito as providencias. convenientes (officio.
n: 2.582).

e-'Sr:diréctor do Horto Florestal .— Nesta;
Remettendo-vos, por cópia, o officio eni que o director da Casa da

Moeda . pode diversas mudas de plantas, solicito-vos as necessarias pro-
videnctas no sentido de ser aticunlido o polido do referido emociona-
rio, que encarregará alguom de fazer a esco:hts das mesmas (oficio
n. 2.583). •

• .•	 •
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Oilleess: 50 réis por 2l; • jraiiiiiiase,--
Manuseriptos e amostras: 50 réis por 100 gramem;
impressos: 10 reis por 100 grammas:
A coriseponditicia, embora Com a I leelaracsao de sorve.) polira.);

ei será considerada offieial, para o afeito da reduccein ..dan •taxas,

Os' documentos relativos a . essas caixas, foram entres:aleao lespa-
chouto deoto ministerio; para QS devidos fins, tende-se d .e! ) eonhecie
nieuto das providencias tomadas ao 'director do Aliem Ceinmercial,
para onde deverão Seguir as alludidas . caixas.••¡

Direet?..ria • Geral de Agricultura.	 •
mames sceeXo	 -

Por portaria de 16 de julho fiado, foi eixonerado do cargo de
auxiliar extranumeratib da Sereiço d Preteceão aos beijos e Locali-
zação de TrabalhadoresNacionaeino Estado do Rio Ceando do Norto
o engenheiro João Vieira Ferro:

— Por outra de 31 do mesmo moa, foi licenciado por ires 013Z3S,

para tratamonto de soada, o auxiliar de 2e classe da hispectoria do
Serviço do VeterinariSdo-12° .distriéto, na fronteira C:Pn a 11•:pnblica
Argentina o séde cai Detiguayana; o Sr. Olympio ltolia, devendo o
mes.no funecionario entrar no goso da mesma a contar desta, data;
ficando seno &feito á portaria do 17 de matado 1913.

Por outra' de 2 'do corrente foi nomeado para exercer o Cargo
de ajudante da inspeetoria do 8° districto (Estado de Pe •trambuco) do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas o Dr. Sante! Duttiviudo Cor-
ra do Oliveira.

	

— Por outras da mesma data : 	 •
Foi nomeado para OXercer omargo de auxiliar da inspertoria do

ft° dist ricto (Estado de Pernambuco), do Serviço de, In:verão reDe--
fusa Agricolas, o Sr. Raphael Guedes Gondiai;

Foi exonerado do carga de ajudante da, inspectoria do 8 , districto
(Estado de Parnambuco), ao Serviço de Inspecção o Dofesa Agricolas,
o Sr. Luiz Marques de Albuquerque Maranhão; *

Foi exonerado do cargo de apailiar da 'insPeetoria do 8° districto
(E-tado de Pernambuco), do Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas,
o S.r. Folia Fausto Furtado. 	 •

.	 •	 •
• • •	 .
. Expediente de 2 .4e agosto de oby 	•	 •

A S. Ex. o . Sr. 'D. Regis do Oliveira,. mhdotro de Estado, iate-.

	

sino das RehueSes Exteriores. e • 	 •	 "Accusando . o recebimento „de aviso n. 7.413, de 22 de julho,
dessa secretaria do Estado,, agradeço a V. Ex. a romosea das dados,
extrahidos pelo Consuedo Brazil em Calcutá, de diversas publítaçõas
imporeautcoe as qua.es interessam da lacto a esse Mitigado. . •

Aprave.ey a opportunidado para reiterar a V. Ex. os Protestos
da minha attenciesa e estima e anui &suada, considorar‘ão (aviso

• n.370).	 .	 •	 .
--Sr. -director do Poeto.Zootechnico Federal em Pinheiro e
Cornmunico-vos, para os devidos fins, que o Si'.' Demostheues da

•Silveira Lobo Junior, : apidauteeda- seeçace•de chimin apieda -desso
Posto o aldido a esta Directoria Geral, por avisa n. 300, de 28 de

•
inoz, polo que vos peço •as provideucias siecas.-savias para que ao allu- .
dido futicciouario sejam pagos os SJUS vOncimentes integra3s (officio • . 

Oatrosino scientifico-vos que o auxilio aos calupos de, demonstra.
ção partipulares são prestados, de ace9rdo. Cem.° art. 9°, dadocreto

	

.	 . .. n. 8.768; de 7 de junho de '1911: mas esse mesmo actualmente, não
'	 Sr. director doSerçaço do. InspecCão. e Defeea Agricsdás :	 ' 4 Ode 'ser 'concedido, porque -a 131 orçamentaria, apenas estatuiu •ver-

Reportando-me ao teor do vosso officio O.. 4.160, da 25 de julho 1 bas para o custeio dos eetabelecimeutos ja existentes e, para os devi..
ultimo, coououoir4iido 44 ,admião do Sr. • Antonio Jossó da Rocha' I dos fins, „rato voe remetto um • oxamplar do referido decreto (oficio ..

nhão) Mn* strbstituição áo $re João Pedro.de Oliveira,pee0-1,M igror-1	 —Sr. director do Serviço de Protecção aos Indies e Localização
•us eis a esta dirtoria geral a..clátSein que atitórizon o Sé. ministro
a referid a admissao,we termos 'do *art.' 43 dó regulamento a que 	 de Trabalhadoras Nacionaes:

e eninIntliliC0-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 10 do
refere o • decreto ne 9.213, de IS de dezembro * 431011 (oficio

— Sr. representante da Brasilianischo .Élektricitats Gesallschaft Grande do Norte (officio n. 2.586).	 •	 -	 .	 , • • . - •
-- Praça;Tiradentes . :	 • -• . ..	 •• • • í .•	 identica comtutinicação, por oficio n.- 2.587, foi Seita ao delegado

Requisito-vos, de ordem .do Sr. ministro e da accardo. com a. fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Norte. 	 • •
clausula .0~a. tarceka do.oantracto . dessa •c,un;:in.nlila com a Pre-	 —Sr. director do Serviço do Voe:trinaria: . 	 .
feitura do District° Federal, celebrado eia 17 do jaiwire	 do. 1909, a
installação de mil apparelho teioplionico pnteatil nesta directoria •	 C.ommunieo-vos para 03 devidos. fins, que, por portaria des31-413

‘ geral, com a ma.xima urgoucia (oficio n. 2.515).	 .	 • -. •••

-- Sr. director do Aprondizado Agido*. de S. l.niz das M.iss.035--
Estado do Riu Grande do Suft • ••-'' .•	 • -

Em resposta ao voasceollic,io , n. 80, • da. 11 ele julho ultimo, solis
citando providencias relativas á transmissão ele t e: s.:rasoireis, com-

Ribeiro corno arador da Inspe ctoria Agridola. do 3" districto:(Mara- . n. 2.585 .

munie.o-vos 

	 •

,	 Dia $0
Pediram-ao providencias ao inspectorda Alfandeea do Ri ) do Ja-

neiro no ¡ganido de sereia despachadas, Deres de 'cela e riso' oiroitoa,
tios ca*.a.te iieteea M.	 sob ns. i, 2 e 3, contende inii)..s.••••:••:s me-
doseis, vindas de Genova pelo , vapor San Paolo o cen,f:iedes a eete gualdi) Liem o carimbs da rapartiçao expeditora e os futictionarios,
mensterio.	 •	 ' •1 rei:meei:to e destitiatario, Sorotnindicados pelos respectivos cargos o

•
— Sr. director da Casa da Moeda:	 ••	 •	 .:	 •
Em resposta ao vosso oficio u. 1.330, do 31 de julho ultimo, rela-

tivo ao forneeirnouto•de diversas mudasele plantas destinadas arboo
rilação dos jardins e alamedas dessa repailição, tenho a honra -da e
c,coninunicar-oes de ordem do Sr: Ministro, que foramedadas as nee•e-•
:casearias providjocias no seinido de ser attondido o vosso pedido,-de-' ;•
vendo essa directoria encarregar algum de escolher as referidasemn-•
das - . no Horto- Florta1; • Tm fará o. respectivo 'transporte (oficio
•n. 2.584).	 • •••

• Presiciante....da*Commissão AluniCiPal:dp Agrie
editara de S. Miguel Archanje Estado de S.' Paulo: .

. EM. resposta ao vosso officio, de 26 de julho ulthruo, Solicitando 3',1
,roloe do arame farpado, csitumunico-vos, do 'ordem* do Sr. ministro, •,

miai:tatio oão dispõ e,: dó Verba para &estor ga' auxihos dessa .
julho ultimo, comparecau a mesma nos dias 29; 3D e 31 do referido • natureza.' 	 '

n. 2.574):..., . 	 .'	 .	 .-	
de julho ultimo, foi o engenheiro João Vieira Ferro exonerado do •••

• •	 cargo do aukiliar, extrauumerario, desse serviço no Estado do • Rio •
•

;de'oraeni"-clo Se. ministro.; para ,	 ti .vi..13; tias, Midea

julho uldtno, foram concedidos tras 1113Z,33 do licença, para . trata-
.mento do slide, ao Sr.. Olympic) Rocha, auxiliar ale • ee classe da in- •
spectoria desse servi:o no 12° districto na fronteira . com á Republica
Argentina e sede em tiruguayana., no Estado do Rio Grande do Sul,
ficando sem etreito a portaria de 17 de maio do coi •renro armo.

• &unto vos remetto ce . titulo correspondente á reforida• licença
.franquia telographica concedida de fuhccton,tr: u s yira ftiticdtonaro,. • (oficio (1. —488) - •	 '	 •	 " • •	 •	 • • • . •

Identica criumunicação, por oficio st. 24589, foi feita ao delega:IV"'
e a postal;'dkeaceórdo coMa ,correspoedpietda	 dee.f.e.a.Pi•r-" fiscal Thesogeo Nacional no Estado do aio Geando do Stite • • sete
gare as erigulatea taxas toes adio* officiaea1 ••• • '•	 •



Dia 5
Sr. director do Campo de Demonstração de Itajahy, Estado de

Santa Calharina
Conimonico-vos. para os devidos fins, que o director tio Serviço

• de Biso :dolo e Dafesa Agricolas autorizou a casa EickhofT Carneiro
Leao (k, Comp., esta bela ida á rua do Ouvidor o. 77, nesta Capital,
a vos rem tcir as plantas e sementes que pedistes, correndo-a; (13spe-
zas . por conta da verba desse estabelecimento ((elido n. 2.590).

— Se. director do Jardim Botanieo
Junto Ws ementa, por cópia. de ordem (1 ,) Sr. ministro, aio] de

gim a informeis, a carta do Se. José BonIcio Fontenelle, solicitando
esclarecimentos sobre a planta Achillea 	 (officio n. 2.591).

-- Sr. director (io S3eviço de Povoamento
Afim de emittirdes parecer, na parte que se relaciona com o ser-

viço de colouização e immigraão, junto vos eemetto, de ordem do
Sr. ministro, ft)t cópia, o relatorio do Sr. Joalán O. S. Naliapiet
(officio ai. 2.595).

liequerimentos despachados

Dia 31 de julho de 1913

-Companhia Colonizarão e Industria de Santa Catharina propon-
do venda de terras.--Ein vista das informações, não pó le a suppli-
cante ser atten•fida.

Francise de Azevedo Midler n João Soares Neiva de Lima, pro-
pondo vend(t . ao Governo Federal a fazenda «Santa •aria., no Esta-
do do Parani.--Ein vista das informações c da exiguidade de verk.,
não podem ser attendi(los.

FOrnandes Loureiro Comp., propondo vender á União 5.000
alqueires de terras : no abundei° de Tibagy, Estado do Paraná.--
Em vista do estado da verba, não podem ser attendidos no presente
exercido.

Frauci-co Jeoé Lopes, solicitando permissão para montar um
restaurante nos terrenos fronteiros ao Jardim Botanico. — Indefe-
rido.

Euclvdes Gomes de Souza. pedindo um premo para a cultura do
eacão.—São poda ser a Rendido.

SEG UN D A SECÇÃO

Expediente de 31 de julho de 1913

Sr. ministro das Belac,ões Exteriores:
Accusando o recebimento de vosso aviso n. 25,, de 22 do cor-

rente, com o qual rem ttestes cópia de um decreto do Ministerio da
A gricultura da Republica Francaza, sobre a importação e transito de
animaes procedontes do Brazil, Paraguay, Columbia, Venezuela e
Mexico, em territtorio francez, tenho a honra de agradecer-vos a gen-
tiloza dessa remessa (aviso n. 57).

-- Sr. José alariam) 'Ferreira — Fazenda dos 'Anjos — Municipio
cle Soure — Estado do Pará:

Em resposta ao vosso requerimento de 24 de abril do corrente
armo, solicitando o re gistro e respectivo titulo de propriedade da
'marca do systema officiain.77,cumpro-me informar-vos quo a a Iludida
Ima roa pertence ao Se. Francisco Antunes Dutra, criador residente cio
'Lima Duarte, no Estado de Minas Geraes, pedindo vos escolher outra
, Ila MC3111á dezena, excluindo aqueda e a de n. 74 que tambein já se
'acha compromet tida (unido	 654).

-- Se. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as neeessarias providen-

.: das no sentido de ser concedi la, por conta deste ministrado, ao
Sr. José da Cruz Moraes Sti.apain Filho, director interino da Escola
l'erinatiente de Lacticinios de S. João Vel-fley, autorização para
'requisitar passagens para si e seus auxiliares, com direito a trans-

: porte de material o bagagens, durante o corrente excedei°, em
objecto de swvii:o (officio n. 655).

-- Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser colicedida, por conta deste ministerio, ao Sr.
José da Cruz Moraes Sampaio Filho, director interino da Escola Per-
manente de Lacticinios de São João d'El-Bey, autodzação para re-
quitar passagens para si e seus auxiliares, com direito a transporte de
material e bagagens, durante o corrente exercido em objecto de ser-
viço (officio n. 656).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. tnitiistro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para dons beivinos de raça da estação do Norte á da Con-
trai, destinados ao Sr. marechal Firrnill0 Pires Ferreira (officio
n. 657.

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro o para que tomeis

conhecimento, cópia de um decreto do Ministerio da Agricultura da
;Republica Franeeza, sobre a importação e transito de animaes pro-
;cedentes do Brazil, Parae

c'
may, Columbia,Venezuela e Mexico em ter-

'Titorio francez (officio n. 659). •

Ageoslo de .1f-h3

Dia 1 de agosto de 19(3

Sr. director do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro:
Em additamonto ao officio n. 599, de 12 de julho proximo firn; a, 't

autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a fornecer os atimp li te; to(e»,-
sarios para a viagem que os anianaes'referidos no alludidtt officio tee
de fazer do pm'i tiozta Capital ao de Cabedello, S311110 a viagem
colada em 8 (lias (officio n. 660).

— Sr. dir , et	 Tente do Lloyd Brazileiro:
Sal cito- vos, do ordem do Sr. ministro, as neefessarias provid e -

cias no sentido de ser cone n.lido, por conta deste ministeeio, ti tu - •
porte para um Mor (em boxes), um bod o, mo sitio	 duas pore:1;,
dotts lei:õ e; e 6 gallioacoos do porto desta Capital ao de Cabe 11h e;
d. ,stinados ao Cato (et de 11 'tia onstracão do municipio do Espirito San:
Estado da Parahyba	 n. 661).

-- Si'. prefeita do Districto Federal:
Solicito-vos as it • ‘.cessarias ordens no sentido do ser conc edi !a

IS2n5.0 de imp astos municipa os part um bovino, um caprino, cinvo
suinos e 6 gallinace 14. todo; animaos de riça o mr , SP destinam ao
Campo de Demonstração do Fsoirit Santo, no Eseu ti la Pa eithyba, e
vindos do Posto Zootechnico F e lera I cot RoIm eira	 o. 59).

— Sr. director do Posto Z o:adunco Federal em Pinheiro:
Autorizo-vos, (lo ordem tio Sr. ministro, a foroec uni easal de

gallinacens de roca Orpitighoui, preta, :xo Ca 1111Y • de Demonstrara() do
Espirito Santo. Esses gallitmeeos deverão see •mtregirts á pesso :i. cano,
incumbida polo director do referido campo, ahi fôr buscal-os (o!sicita
n. 693).

Ilequerinuntos despachados

Paulo de Campos Porto,propondo a venda de 12.000 exemplam; 02.
revista denominada Aticuitcra. -Indeferido.

Getulio Guaritá,solicita lido transporte para 10 asininos. —Não ha-
vendo verba, indefiro o pedido.

(Marcas de animaes)
tequerimentos despachados

Dia 25 do julho de 1913
Nazario da Costa Bnera,Natir.ilto Barbosa de Vascooc elloq , NitoF,',

Rodeie:nes, Nicanor Rodrign os Silva, 'Nilza, Brazil Lopes. Nelson (lenca:-.'i
V3S, Nelson Machado Silva, No ', mia Machado Silva, Nereo Piz nig:Mi-
des, Narciso Christovão, Napoleão Metidas dos Santos, N eslor Bor.riand,
Nicatior Bernardo Dias, Octavio M Mrenen pi t) ;,o, oct,',en) :
tdrres, Osorio'frindade, Olavo Iltieno da Enlato:ara, I eg i cio Good000l,
Olegarin Machado da Silveira , Oephelio Simões Pires, 1 letavio Gomes
de - Freitas, 0:ybio Ilicca. Orlandorlado Paulo de Olheira	 ootayiato)
Madruga do Bit. tenconet, Osear S ming. Orlando Brazil Lopes.
Lopes dos Santos, °Roda Madeira, Oct:aviano Vez Lacorda , Olihio
Camare-, Olavo Fontoura de. Almeida, Ocli'les Caetano coel.00,i1e,
laudo Brazil, Ordidia Ferreira. de Oliveira. Osear Borba N mrega , Os-;
waLlo Col lares, Ozorio (iram s Moreira, Oct t Vi) dos Se it tns Tara 
Ozoria Malasia trigal-1y, Ozorio Ilorinrio NI:acedo, Ozorio ah' s.; Ma-
chulo, Oetavio do Amaral Peixoto, O :taviatio Gome; de Fre.:ias, Li'-
latido Outra (ia Silva, Olavo Brazil de Almeida, Octacilio Footo ira da..
Silva., Virgilio :lodri g nes lera lios, Vasco Nevo: Parim, Weoceslan
Acosta, VietorinoCapibleira, Vasco Clrinan e co Cunha , Anatilia Ma tine,
Atediba Quintana, avelino Pinto Barroto Netto, Annibal 1'. de Lctnos , :
Aia utrelio José de Freitas, Amaro Irmãos Neric, Altoira !
torra Cas'ilhos, Andina Lucas Ferreira, Ang,:lo Az :vertt dos Sam.os,
Alcitl as Severo C ozimbra, Alvorina CorrOa Machado, Ata liba Buem) •
da Silva, .1leini(134 Maura, Augusto Ca4ro„Atialirelino Barreto de- .
mes, Andr.'; Gmealves dos Santos, .11;thett do Sá Dernell :s, Anacleto !
Tavarus Vaz, .1pparicio (los Santos, Affonsn Garcia dos Santos, Ana-,
date ,(a•apito Sala:eira, Armand Boleie: nes, Artlitir Baptista de Souza,
José NIonteiro la Si'va, José Pe ir Ilueno tia Fon'emra,José Francisco:
Qoadros, José Can tilo Xavier, José Jacintlio da Silva olosé Leopoldino
Caldeira, José Man tel Vieira, .fose L )pos de An Ira 11,Jos .: Co ,se:ro .1a.
Cruz, José llibecro d'A vilaolosé Victorino da 'Frio lide. Jo sé Gome -4 de
Andrade,José CorrOta Lemos, José Cabral dit Menezes.José Campas Nti•
nes„loão Antonio Anielio,João Soares Amelio, .loan Francisco da Silva
Tavaresoloão Josino Cordeiro „loa° Francisco akr,João larques Braga,
Juan Sriharne, João Vic.eite Vergar°, João Carmeliano (13 Miran Ia,
João da Cruz Vieira Marques, Jorge A. Falcão, Jermiyaio Alumiei()
da Silva, Joanna Liscana, Joaquim de Moraes Prado, Leão Gaspar
dos Santos, Latiriano Goreete, Leovigildo Barbosa (ie Vaseon-i
colhas, Leovigihlo Barbosa de Menezes, Luiz Floremeio 110.1ri-
gues, Alfredo Sant'Anna, Antonina Pereira da lisa, AlltrP5)
Martins Bastos, A (rico Rodrigues Sant'Anna, AfTonso Leão Fa-
bricio, Arnaldo dos Santos Farias, Alcides Alves, Alcides Vieira
de Brito, Anaurelino Martins de Vargas, Antonia Cadamartori
Oliveira, Antonio Ayres Machado, Antonio Jacintho dos Santos,
Antonio Gonçalves Borges, Antonio Martins -da Cruz Jobiln, Antonio
Vicente Bodrigues, Antonio de :Moraes, Antonio Rodrigues Barbosa,
Antonio Rodrigues Teixeira, Antonio João Abello, Antonio Baptista da.
Souza, Antonio Alves Saraiva, Antonio Corrêa da Silva, Antodin

Quitiln-fvira. 7	 DTARIO. CWFIbT.AL
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Condido de Oliveira Marques, Antonio Casar dos Santos, antonio Ma-
ria Gonçalves, Antonio Candido 3Iartina, Antonio Ema ei Bandoira,
Antonio Barbosa Ne,tto, Antonio Maria 31artitts, Antonio de Sanaa
Borges, Antonio Sá, Antonio Joaquim Carilleso, Antonio Po-

• deo dos Santos, Antonio Pedro de Semi, Autottia Gooçalves,
Antonio Dias da Silva, Antodio José Vasa, Antonio 11 tritarditio
'Mello, Bernardino • Nunes de Souza, • Beoeveniito Correis, da Sil-
va, Bernardo •Saballa, Balbina dos Santos Teixoira, litaventura
dos Santos Teixeira, Bernardino..Machado Netto e ll:rnardina Garcia

'Gomes, Beneeenuto 'de Castro Gomos, Balthazar 	 11 mi Carvalho,
Munhoz de Oliveira, .Bellarmista Nutlea 1h :1i:11' 4, 11 artialeã

Pores de Moura, 113nigno Fernandisz Gotilino, Nu .c  NI el ilo Bar-
-unos, Francisca Baptista Pinto, Francisca: Paula r, in,otivea,.Eausto
'Estado da Silva; fidellis• C.orrea• do Lemos; Forttiti.tto Porreira de
Medeiros, Franklin Ferreira Ramos Feris:ando Font ev .a Ii-ena; For-
tonai° Campam, Felicianade Moura, Folippe Lomo-, Pintos de José
Guerra; Feliciano .do-Almai La Bareelloo, FIN./OUVI() it'%11' .12Nli$, Fagun-
des, Osorio da Rosa Garcia, Osorio Carlos • Pareira , L. Ma-
deiros, Osorio Machado de Souza, Oplinio .1044.1iiI .; Santos, Onofre
'Soares Letal, Olympio dos Santos Machado, Ovolli) Alves Fornandase
°nana Ramos, Octilia Irai= dos Santos, Illiverio .11 Leon,
Octavio da Cunha Moraes, wOrtacilio Rezendes Pi	 tool Ro-
drigues do Almeida; Olavo C.orrtla do Borba, o)), 	 Nrartine

.0soessimo de Souza Fagundes,. Osorio Souza Fagundos. tda Cos-
ta, °bairari() Cabreira, Pedro Dias .Forreira, Polvo ' Ia Silva re,rrão,

'Pedro • Rodrignes, Pedro Sane:alma Sopa. Meei:a Tarlet 4 , Pacifica
M. de Vargas' , PliniteGornes Moreira, Pedro Clar:s GO:trio, Paulo Pe-
res, Pedro de LootePettemillso Corre.* 31achoilodiele, 1; tu'; de Frei-
tas Renato Barbosa da Rosa, Rita Marques Mattos, batom I.. Sitaraz,
•Rodolpho Mello Filho, alombo° Alves, Mt ociatio dos 5 e t ; e, alaria
Antonio da Cunha, Maria Dias Rocha, •Maria Manoda Teixe'ra

-Caoolesza,- Maria Francisca ela Silva, Maria Ealalia Mulibot
MIchadie Mira da -CanCal:ãO Moraira, ,	Ati ;:11 Soa-
res, abro,shino Garcez do Moraes„ Moria ias"! S wi, Manoel
João	 Barbosa, Manopl	 Alves Pereira,	 Mais-) 1 Vasattos,

.0soris Nunes,. Manoel Joaquim de Caro ilht, 31.to 11 Soares,
ilarboza da Rocha, 3Ianoal Aristide; 134i-11 iii, M4ll .)1 da Sil-

veira Moreira, Manoel Dias Preitos, Santeite a tOoe., 5 eia duo Silve.
ra da Luz, Sal valor •tAntonio M11.34 S3Vtiri.10 riria i.
d vigore Nunes,. Sorafiin .1.MS B.1 rima do • Silva ; S -malta A o tonio
Silva, Sara tim Antonio Sova Filho, Sallistiano 5 iria. Ta ,in.,§o Alves
Poroira Sobrinho, r3Clile.riititio na Men t (Is art. 21 ilo r se dametto
annexo ao (Infeto. n. 7.017, . de-21 de março $1.) I )1 ), eteistra dás

...i.tre.to feto actualmente usam para-aosienalar o zoilo maior de sua
...oropriedale. — De accório f,om as niformaçõas,

Dia 30
Antonio Luiz Goeinho S ibrinho, A eirdlia Vaz C rit Anaotacio

GiinctieS, 1:latina Joaltillta SCV aro, 1.131phonso L. Ma 1.1	 l!III811C10
da Saara, Z•sfarilia Atito tts Montairo,

Qalotino S:n.ri15 de Lima. Libiti 13 Parreira. fedo, 1. )1 ta: . ia C Alaras
da Silva, Luciana Citrvalho NI:Loteei 1, Latiria lo O. C dl iras, 1133;32iitil
Buntio da. Silva, Lino Jos6 Goliçalvea, Luiz Acelita) Paluetiro.. Loa-
nardo Azambarit Finto, Luiz Catanho Pakito, I.viei d s Santos
Voeira, Luiz Sanchoteae, Lalislan Matidaa, Lanin I Teixoira
Ladislan Antunes, Lydio Cunha Silveira, Lonalia 11 . ot hora de Qua-
dros, Luras Morou ss: Loita, .Laotial Dana . s m 1 j ' 11J1. 1 ..!1, latiz Vialra
Xa"isr, Lourenço Campas da Roia.. Luiz Goazt a Leito, Luiz Dutra
da Silva, feliz de.Almaida, Lauro D. Prat3a, -L mei fanai, Latiria-
do !lautos, L	 Daulaseeno, Latayato	 L1.111.i.r.10 C.
S dwittito, Nicattor Machado Jardim, PlactIvil tel., Cwiltoto, Nocieto
José da Silva, Noro Barba, ?lutamo" d3 .M mira, Sitras3 Mtlo
Nicanor Jacyatho	 Nnnetanto si	 Qii tarai, Nest
Menino Embate Nie branco Gemia Jardim, Nate:les Suno,
Mai 5 . idtitterea, Motos! ValeriattoMartins, Mano	 dos Santos
Car i s. tini Luiz de S3ina, :Siai] •Letoe Meloal da
Silva New). Marciano • Nunes 1101114:133. MiWas Vittira da Costa,
alaria Joso Monteiro, .M cria da Cmceição Moitteir M treino° Vieira
da Costa, Maria JaietS Metteiro Sampaio, Marcos Xititas ela Silva,
Maria •tito:dano:terras, Mord ia Aprastgula, Mirtiniatta Gititorras.

Coibira, Marciano Loureiro G anc
.
alvea, Maria ‘13-

luita. da P.ntottra Pinto, Mittervino ilibar:10 rio Olix tira, Maria Ger-
trudea Pinheiro, Sor:ariano Porttreuez, Saturnino Forr tira dos Reis,
Sentiu° Toribio Ntros, 8'11i:sua:to Natteo da Rosa, Stmliorittlia Pi-
nirtiro, Tito)philo Sapata, Timphilo Silveira g lottlart, 'Morena Goit-
•çalves Olices Lopss Nunca, Oztavio Penni.," do 5 ma, (»orle o
-Au ndo &mete Olymaia de •vila Farias, Orilla Saitili Ia da Silva,
Octavio Alves Ferr.!ira, OliV3ri0 Xavier, Octacia liap:ista do Souza,
Ossvaldo Silveira, °taro 11.;o1 Catellota, Oscar de I) Ai • dos Santo,

• 1'c)1113, Oicac RieCa, • 01ytio Dutra, Ontacilio de Oliveira Camargos
Oliverio Ferraira, :Ozorio Josa do Sledi.iiros, Os n.in Sobreiro, Olinto
Dias Guedes, Oscar Moreira, Ovidio Rodrigue; W011veira, 'Olinto P.
d'Almei ia, °zorra 31311o, Octaliz Brum Alves, Ovitlio Lucas Fava-
-leo Ottilia. Corraa,'Oriodotina, Martins dos Santos, Ovidio Alano da
•StIva, Octavio da Rocha, Olavo de Bittencourt Severa, Ottade • Asila,
Olympio Mede!ras dos Santos, Olando Alves, °zoá") Garcia, Mio Xae

vier do Freitas,João Oliveira Ramos, João dos Santos Baldoa,João Pro-
copio Goma, Juan Simões Pires, João Antonio Rama, João MoitCyr
Chagas, João Griszostimo de Arado, João Antonio Vaz, João Dutra
de Andrade, João Francisco da Rosa, João José Lopeseloão Mendes de
Oliveira, João Antonio Caminha, Joãoleones, João Dias do Oliveira,
João Paleio liamos, João Condido Saraiva, João Alves Sagundos, João
Saverino ia Nliranda,-João Raymundo Moreira, João Chrysostomo de
3firites, Joao.Fructooso Pores, João Mino Garcia, João Francisco
Peres.) Jt toa Pablo•Ramose'Jaile..José • Vieira, João . Francisco Girard;
João: Francisco Silva, João Cunha, João José Peraira 0:Yr

'
o'N, João

Noto da Silveira, dolo Mano& Pinto,. João Maria Barbosa, João Ba-
ober:" , Miteltado, João Lourenço Dias,..loão Carlos Alvos do Souza, João
Pereira do Barros, João Francisco Concel.:ão, João Antonio Ceittona,•
João CalTara.te, João Adfradado Carmo, João .Machado Pareira, .1 tão
Rosa de Artinbuja, João Antonio da Silva Netto, João Aquino do Barros,
João tptiataile 13ruin. João Gabriel Saldanha„bão Jarintho 3Ion /on-
ça de Az vicio, João Antonio Trindale, João Evaiegolista dc Freitao,
Joe° Gomaa da Rosa, João Francisco Luiz, João- Francisco
boa.;, Joe Protestato de Almeida, João Manoel da Cunha, João Maria
Moreira, João Dubai Jardim, João Aueusto Jaynie: João Antonio da
Silva Junior, João do Menezes Souto, João Fagontlas Searas de Aratu-

Joãu- Manoel Ganterio, •João Ignacio Pittlioiro, João Francisco e
Saraiva, João floiriguas do Oliveira, João 31arotess da Silva., João
Braga, João Faro:andel da Silveira, João Rubira de Meleiroo, João

alvas Padilita, - João Coelho Leal Sobrinho, João Fran-
cisco Baptista Parados, João Taxaras, kilo Salvatoia, João
B nnfLIio, boao Antonio Pereira, • João 31i1awrino Prat s, João Mo-
endo da Silva, João do Daus de Olivsia ti ilo, João Latorrs,
Moreira, João. Pairo Machado, João Min .01 tocas, João Fraca-
cisei Pereira, João Vicenta Castilticho, leão Porreiro Leite,
João Pereira de•Sonza, João Nutras, bonita Soara; M
Antonio Lucas, José Maria Xaxim, João Ma:iri.h. Joio Francisco
Olavo da Fontoura, João Ananim da Rosa, 0,ti:tila . .11 )1),
Otlüiia Dttart3, Ofelia Silveira Dias, Ozono Pires, Ovidlo Ana,stacio
da Sintas,	 Otavio Farias dos Santo;, °boie i da Silva
Moita, Orfalitn Fernan Ias, Oetavio Co:.h t, ttraziml» M	 et 1 121.
31.trAra, 1)lith) Voz, On erro Franciaca d; Qaalros, Oct tvio Ant snio
Savana,	 Corrait Fagunias. (Minto C. sie" Santos, rizorio eeote,
fletido fiodrienes, Olavo Alves Saidinha, Oilotho Fabricio, Ovidio •
Anotou da Uma, %moio Torres da Rasa,
Ramos, rever:ando na forni t lo art. 21 et ) repilam sigo animo ao
decreta ti. 7.917, dl 21 de mire) de 1e10, eteietro das marcas q'to
ai:toai:imoto usam para asai-enatar osga()) maior da sua propriedadu
e-Da accOrdo cana as inforinaçõas, itrlefarilo.

Instactoria de Pesca
Requerimentos despachados
Dia 4 do agosto de 1913

rEduardo Proança.— A' vista dos pareceras, declaro approvadti.

TRIBUNAL DE  CONTAS
• 833310 erdivarla em 5 de agosto de 1913

Presideucia do Sr. director Dr. Vireiros de Costro—Represcid,zote
do •inisterió Publico, Dr. • Álfreao Valldado—Secretario, Couto
Nevá
Presentes 04 Srs. directores Arthur A. Esverton e Dr. Pedro Tei-

xeira Soares e sub-director Julio V. Lobato de Vasconcellos, no exer-
cicio interino do cargo do director, foi abaria a S3sSãO.

•11 datados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
• Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
• N. 2.710, de 18 de julho findo, pagainonto em Londres a C. II.
Walker & Comp. da' quantia de C. 4.389-7-1, provenieate do sere
'viço tio dragagem em junho ultimo. -Registrou-se.	 •

N. 2.730, de 21, pagamento do 3:800S a Ilaupt de Comp., do.
material fornecido • á Repartição Geral das Telegraphos em 19l1.—
Foi resolvido que se devolva a ordem de pagatnento, visto não estar
devidamente classificada a despeea, que é de exercido encerrado.
• — Ministerio da Agricultura, industrio e Commercio:

Aviso n. 393, de 28 do tutu • passado, ramettando cópia da acta
de conciirreticia para a construcção do pavilhão de Taxidermia do
Museu Nacional,- afim de ser novamento submettido a julgamento o
contracto colebrado com detonam &. Comp., para a construcçào 'do
mesmo pavilhão e cuja cópia veia annexa ao aviso n. 326, do 28 do
junho ultimo.—Deu-se registro ao contracto.

•— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Mb» n. 1.895- de 29 dó abril deste anno, sobre a annullação da

'quantia de- 1:0001, destinada ao pagamento de aluda do custo Mi:
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deputado Foderal Dr. Oscar da Costa Marques.- Fez-se a annul-

- Ministerio da Marinha:
Aviso ii. 722, de 16 de julho proximo findo, credito da G:3733228

á, Delegacia Fiscal tio Estado da Bahia, á conta das verbas 18" e lia.
-Registrou-se a distribuição do credito.

- lielatados pelo s r. Dr. Pedro nixeira, Soares:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avio n. 164, de 23 do !noz passado, com a cópia do contracto

enerinado pela administração Postal do Rio Grande do Sul com
D. NI iria. Luiza Peixoto da Cunha, para o arrendamento de um pra-
dio na cidade da Cachoeira. - Ordenou-se o registro do C311-
tramo.

- Ministerin da Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso o. 3.088, de 12 de julho proximo findo, sobre a distribuição

do credito de 7:6453160 ao Thesouro Nacional, para pagamento, á
conta da verba 8, de gratificações dos adjuntos de professores e con-
tra-mestres da Escola de Aarenclizes Artinces de Campos, no corrente
atino. - Itecusou-se registro á distribuição do credito, por dever a
despeza, ser requisitada menselment-, mediante folha de paga-
mento.

Proce f-so relativo á distribuição do credito de 4403064 ao The-
souro Naciooal, á conta da verba 1 1 Directoria do Serviço de Esta-
tisticaf f , titulo I. - Begistrou-se, feita a zinnullacão indicada no pro-
f.:essa.

- Ministerio da Fazenda:
Procr ,..sn attinento ao pagamento, á conta da verba 33, da quan-

-tia do 3:0303 a Oswaldo Ramos Lima, proveniente de trabalhos ex-
contado; (M11 1912, na Colonia de Alienados do Engenho de Dentro.
-- I; •fe dv e.u-so que a despoza seja registrada.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 536, de 28 de junho proximo passado, sobre o paga-

mento d c unta, no total de 5:0753150, prol, enientes de forneci-
mentos e publicações feitas a dependencias do ministerio. no actual
exercido. - Converteu-se em diligencia o pagamento, afim de se re-
quisitar que seja sanada a duvida a que o parecer se refere.

Processo da tomadas de contas, sob n. 4.020, do ex-collector das
rendas foderaes em S. João da Boa Vista, no Estado de S. Paulo,
Lincoln Paranhos. - Mandou-se lavrar acórdão fixando em 9223047
o alcance verificado nas contas do responsavel, e outrosim ordenou-se
(lite sej am tomadas as contas do reseeeli ‘ o escrivão.

-' 11 datados pelo Sr. sob director Julio V. Lobato de Vaseon-
iCallos:

Ministerio da Viacão e Obras Publicas-Avisos
• N. 103, de 24 do julho findo. rem ettendo cópia do contracto ce-
lebrado pela Administração dos Correios de São Paulo com Pedro dei
Manto, para arrendamento de um pradio. -Autorizou-s O regestro do
contracto.

N. 2.383, de 8, pedindo que seja adeantada ao engenheiro
Bevnald f i von Ifirü ger, chore da commissão de estudos da Estrada. de
Ferro de Uberaba a Villa I latina, a quantia da 00:0003, para dos-
pezas da mesma commissão. - Negou-se reeistro ao acicate:to-lento

. por não ter sido ainda comprovada a applicação dos dous adeanta-
mentos anteriores, aos (peles e refere o parecer. -

N. 2.013, de 11, credito de 263400 á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul, á conta da verba 11".-Ordenou-se o registro
da distribuição do credito.

- ab i fisterie da Justiça e Negocios loteei:e-as-Avisos:
N. 1.939, de I de maio ultimo, sobre a acquisieão de uma

cambial da fls. 770,27, á conta da verba 27. - Nlandon-se
reeestrar a importanda de 4013400, como crodit) distribuido ao Tha-
souro Necianal.

N. :1.063, de 2O de julho fim lo, credito de 700$ ao mesmo The-
scriro, á conta da verba 34°. - Registrou-se a distribuição do cre-
dito.

Processos de tomada de contas:
N. 6.863, do e\-agento do Correio de Itapeourim, no Estalo do

Espirito Santo, Joaquim da Costa Goimarães.-Fez-se lavrar accórdão
julgando quite o responsavol.

•N. 3.337, do ex-collector federal em Dons Corregos, no Estado de
São Paulo, Fernando de Barros Gaivão. - Havendo sido recolhido,
com os juros da mira, o alcance fixado por eccórdão de 18 de
março deste anno, deliberan-s expedir quitação ao r. sponsavel e or-
denar tino se requisite o levantamento da respectiva fiança.

Foi-em lambem relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-
director os somintes piocessos:

De distribuição dos cre8litos:
• 2:77036011, á Ilaceli.etoria do District° Federal, para despazas
da verba 32':

De 219;3330 e 4:293$907, á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul ,e de 5:2713178, á no Estado de Natio Grosso, idem da
tei • la 1.33".

Ordenou-se o registro da distribuição dos credites.
De concessão:
De montepio da marinha a D. Elvira Lima Campes de Magalhães

Castro

De meio-soldo a D. F.milia da Gama Dutra;
De ineic-soblo e montepio aos menores Josamo e Joathur, filhos

do finado 1° temente do Exercito Antonio Pimenta Bueno, e a D.
Moem Maciel:.

De aposentadoria ao ajudante da agencia do Correio de Ca3ca-
dura„Tosé Luiz de Oliveira.

Julgou-se logal a Càne3SiãO das pensas e aposentadoria de gila
se trata, rogistrando a daspeza na fôrma dos pareceres.

De prestaçãa de flanco:
Do pagador da Estrada de Ferro Central uie Brazil Carlos Pot 1-

rio de Andrada liamos, de 30:000$, em 50 apolices da divida publica
de I :000S cada uma;

Do escripturario pagador da commissão de estudos da Estrada
de Ferro de Santa Catharina, Leopcldo Francisco lloeschl, de 3:000S.
sondo 4:00J$ em uma caderneta da Caixa Economica e 1:0003; em
diolleiro;

Dos collectoras das rendas federas:
Virgilio Coelho, em Aquiraz, no Estado do Ceará, de 3093000 em

uma caderneta da Caixa Economica:
Francisco da Rocha Leite, em S. José da Boa Vista, no Estado

do Paraná, cio 7003, idom1
Da :Igen: e. do Correio de Baixa da Soledade, no Estado da Bailia,

D. Candida de Souza Tosta, de 2803, idem, como reforço da anterior.
As fianças foram julgadas idoneas e sun-tele:des.
Finalmante foi approvada a redacção do acoimei:to lavrado no

processo julgado na sessão ordinaria anterior, e relativo ás contas do
ex-thosoureiro da Alfandeg.a da Bahia, Dr. Valentim \Moino da Ro-
tim Bittencourt, fixando o alcance apurado nas ditas contas, e mar-
cando o prazo do 30 dias para o respectivo recolhimento, accrescido
dos juros da mora.

Acórdão
ir Vistos, relatados e discutidos estes autos de tomada de contas do

Dr. Valentim Antonio da [tocha 'Bittencourt, ex-thesoureiro da Al-
fandega da Bahia, no pai-iodo de 18 de abril de 1885 a 2'k de agosto
de 1896 ; oxereicios de 1884 - 1883 a 1890; e,

Considerand, que essas contas, quanto ao periodo da 18 de abril
de 1885 a 31 de março de 1891 (exercidos de 1881-1883 a 1890; ne-
nhuma irregidaridade aproseutain, tendo sido os saldos nellas
dos regularmente recoleidos á extincta Thosouraria da Fazenda da
[Sabia, o gula torna ás mesmas applic•Lvel o disposto na 1 ii n. 392, de
8 de outubro de 1890, art. 6, e decreto n. 2.409. de 23 de dez mbeo
do mesmo armo, art. 249 ; e, quanto ao periodo de I de janeiro de
1891 a 16 de janeiro de 1893 (exercidos de 1891 a 4892, que examina-
das arithmeticamente de accordo coma lei n. 392, art. G° ,§ 1 0 , e decreto
n. 2.403. art. 251, citados, nenhuma differença accusam a não ser a
da 3300, a favor da Fazenda Nacional, proveniente de faie-ano na pas-
sagem do saldo de um mez para outro e levada ao cIbi tu do theSini-
rena), estando os documentos resp ectivos revestidos das formali fades
topas e tendo sido os saldos recolhidos todos á dita extincta Th esoura-
ria da Fazenda

Considerando, poróin, que no periodo da 1 de janeiro de 1803 a
24 de agosto de 1896 (exercicios de 189:1 a 1896), foi que se deram as
irregulariedades que se trata de apurar neste processo

Consifierando que. estudada cada nina das contas que o consti-
tuem e as circumstancias que a alias se prendem, verifica-se:

Quanto á de selins adhesivos (demonstração de fls. 402 a 403) que
o thesoureiro recebeu 1.135:048S, vendou 1 094:7948440, rematou
ás agencias 6873370 e entregou por balanço 59:3033490, resultando
a favor da Fazenda Nacional a differença de 8300. levada a s -o de-
bito na domonstração do li;. 97, proveniente do engano na passagem
do saldo tio uun mez para outro no exercicio de 1891

Quanto de saltos do imposto de consutno:
a) min não foi possivfd a organização do demonstrativo referente

ao exere:eio de tooe, existindo apenas os do exercidos de 1892 a 1894
e o do de 189e como se vê da demonstração de fis 404 a 404 v. e in-
formai:ao do lis 1-98

6; que nos exercicios de 1892 a 1894 recebeu o thesoureiro 	
73:7038300, ven leu 5:2433830 e devolveu a Imprensa Nacional o
saldo de 70:31;3730

c) ri f le em 1896 a recita foi de 37$070, saldo recebido do exercicio
de 1893 e entregue por balanço ao thasourdiro da Delegacia Fiscal
(conta de lis 80)

Quanto á de eDepositos e eatle. 5eS ,, (fls. 403 a 406)
(1; min a receita foi da 897:1133993, a despeza de 370:0733835 e o

saldo de 521:0103100
b) quee tendo o responsava] entregue ao s e u surcessor 522:01081 60,

resulta a seu favor a quantia de 1:0j03, proveniente de inn erro do
somnia pois, tendo passado no exercicio de 1893 em 20 de soe ambra
a quantia de 6:3213761 do «Caixa de Deposito e Cauções,. para o
«Caixa (leral " , foi neste debitada a de 7:5218761

c) que essa differencei de 1:0003 foi cr edita-ia ao thesoureiro
if Caixa Geral» do exercido de 1893, conforme a demonstração de fis.68

9-
Quanto á de «Deposites Publico;» (lis. 403 a 407)
a) q ;e a receita foi de 460:0733801, a despeza de 403:3613423 o

o saldo da 32:114$378 ;
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b) que, tendo o thesmreire 011LreZlie ao seu 1i3OSiii 52:1S0,8078,
resulta a seu faaora quantia. de 30b5C.:00. provenie ,re de di p ,hspysito
pago nessa importancia e ode .v tve sabid3.	 11.R1 do
exereielo do 1896 mas que paia aocnrn5ao 5nr i n il bjda t pinada das
contas lhe foi creditada na coiita di) dito exere;rio t danwiistra.:0es de
fls. 82 e 99);

Quanto á do moedas de Frota (fls. 107 v)
a) que o thesoureiro ree2bmi no dia 31 de mare, .) de 1893 do seu

antecessor a quantia de 10:2005, conf.,' an a 1einJIISLI'd‘:10 da
fls. 41

b) que essa quantia, tendo pas:aaile pn saldo para o ex treie:o de
1801, foi a 27 de outiihre desse anuo remettila ao Iii.:;o0ro Nacional
em sete caixões por int-rmedio do comina:alai:te do vapor .11antios

(demonstrai:Cies de fls. 60 e 378)5
Quanto á de dinheiros e outros valores recebi I cs e rdnettidos a

entras repartiçõ es que o thasoureiro, conforino a denielisLai:ii0
fls. 407 v. , modificada pela de fls. 520 a 537 no niu'iolo do i i3 abril
de 1893 a 21 de agosto de 1836, recebeu 2.137,1:.1110 e entregai'
igual quantia;

Quanto á de juros da divida interna funda ia do 4.	 ouro,
(11s. 408 a 108 v.)

a) que a receita fui • de 1.027:3085257, a despeza da 879:7015128 e
o saldo de 117:6365+20

Li) que desse saldo foram transferido; 110:892821 para. o «Caixa»
de juros em depasao de 4 	 oura, e 6:7148 para o -Caixa Geral";

Quanto á de «Juros em Deposito . ' de 1	 :
a) que, corJorine a dem•-. : 1 : tração de fls. 109. In rii:leada em Lica

; das de lis. 522 a 521 e 537 e das illfOrtnnOeS de fls. 521: v. 5 1113 e 512
a 512 v., a recorta foi de 210:7015829, a despeza de 218:485829 e o
saldo de 1.0665000

Li) que esse saldo f. i entregue ao thesoureiro da delegacia fiscal
conforme o documento citado a lis. 127 v;

Quanto á de juros da «Divida int laia fundada ,> de PaPli
fls. 410 a 410 v., gila a receila foi de 2.601:6628500 e a desuna do
2.669:9155000, resultando a fav ir do remonsavel a dill'eritir,t do
5:2528500, proveniente do engano de lan0amento exi ilidido a • ffs. 410v.
devidamente corrigido e que lhe foi craditida (conta de flà, l•'J e de-
monstração de fls. 97);•

Quanto á de jutas em deposito de 5° , •„, papel ,'fls. II a 4121:
a) que a receita foi de 783:0015310, a despaz_t do 783;5 105302 e

o saldo de -1515438;
Li) gim tendo o thesoureiro entre g ue ao seu sueressor 6158510, re-

sulta a S3L1 favor a differença de 1615072, explicaria a fls. 411 v. e que
lhe foi cre tilada (11s. 14);

Quanto á de notas para padrão (fls. 413), que o thesmireiro re-
cebeu 4:5955 e entregou ao seu succe+sor igual quantia;

Quanto á de multas e pio Moto de a pprehen+c) • :4 a qua tinham I

Feito os empregados da alfaia:g:a pela fiscalização da renda estadual
e municipal (fls. 113):

a) gim em 24 de agosto de 1891) o debito tf ssa ..r..rixa.) era do
21:3655311, o credito de 20:1118713 e o saldo de 3:U505:101, que 115a)
foi entrape (demonstração de fls. 100);

Li) que, p)steriormente. • em setemlra) do mesmo mino. por ordena
do inspector da Allandega, foi n ex-thesonreire debitado par mais
401:2225110 . e era litado por mais 337:6105777, o qu ) oba ou a receita
a 425:5878790, a daspeza a 358:0258520 e o saldo 1); :5 i2$470, con-
formo a demonstração de fls. 100;

c) que esse saldo é o queti ;via existir na livro II ilepo,ilos, como
se verificou par occasião de serem ora iniza.ks os balanços qua se

achavam em atraso, e representa a inwrcancia (13 folhas de pa ga-
mento que 1150 foram eu entr-oia , . .1 'caimentos csses s'gundo
afirma o então inspectoi : da alfand aro sr, anloojo 1.11,1.0za dt3 La-
col . da Macallyba, no oficio it. 69, de 22 do dezembro de 1895 ao Mi-
iistro da Fazenda, em parte tran0:1'Mb a fls. 111, 1 por :V.a a fls.
108 a 111 estavam em poder do r;").",11:;;IVCI, intimado para
apresentai-os em curto prazo, deixou] de fazei-o a r‘sp.l itm de muitos,
correspondentes a iles1L'z.t dentais de 60:001$, sob o faniamento
de se terem extraviado;

(I) que, sendo todavia publica e notor:o filie tater porcentagens
haviam sido pagas, tanto guie nenhum emoregado arrasou não ter re-
cebido o gim lhe competia, foi a responsabili latle do thesaareiro re•
duzida a a•:7118733, que representava a•srunna das pare:fias que atA
2:; de agosto do 1890 não haviam sido pagas, entro as gnaes a de
2:7965032 depositada a favor dos einpv.-;g.tdos Esmeraltio de
Souza, ['argentino Au gusto Marques Porto e Vi railio Camilla da liosa
o paga postpriormente pelo thesoureiro interino João .idiface da
,t.z.ilva. Freira (documento de fls. 117 v. a 118 v.

-..:	 Quanto á de notas dilaceradas te sobsticuidas (fls. 114 v. a 417)i
a) que o thesoureiro, t ando rccebido 2.033: 1;;5350, remetteu

Caixa de Amortizarão 1.353:1775350, rosnitando dali' o saldo de
746:3005000, veriti jado por balamao em 25 de á	 1803,eticr5g11e

. ao thesoureiro Dr. • ffloy J95:: Jorge (11s. 101 e )'22 v.);
b) que em toes remessa; feitas cru 1891 e 1830, innprellenlidas

no referido total de 1.353:1775359, verifico 1 o Til),;ouro falas
na importancia de 8785000. pela qual f o ilicsrareiro debitado

.11,19 caixas desses exercic:os sendo: 4705, na sulnina de 11:120i,

do abril e 3003, na do 27: 8$05, de jallar a ambas ,j , ISi o .
1085 ilo do 418:6505, de 15 da agasto da 189J, e)mo se O.da de4
mei),;tracãode lis. 11J v.;

c) y. em virtin13 de ordem do ministro da Fazenda. h 5 de
setembro de 1895, lis. 103v. ,guando já não se achava o thesoura oat
exercido e e:-.;tav.i sei lo substitnido pelo 2" oscreturario João .1uliface
da Silva l'r ir3, fi da nova levado a sita rasiiiiiSabili.la,le o dito
sallo de 7 ++3:3008000;

(1; qti; pio culta desse salda trram roinetti.lo; á Caixa de Amor-
fiz:10o a. 11: da novenV; ar de 1815 210:0IM, eti 10 do abril do 189;
405:505S,." cai 11 cla murça tie, 1838 06:8175503,o que dá o total de
712::H25';01:

e) go." 1 nifrotita ia essa quantia com o saldo referido apparace
dilf're ie.', dii :33:917,5201,consi 1 irada ale ince, :recusa ia pelo bispe-

ofict : ti 112.rialega no oficio ti. 83, d 11 de agosto de 1897, ao minis-
tro da Fazei:11, junto a 11. 211 a 213 do proa.:sso administrativo
que comj annexo a 0510 addiaatilit ;

Q tanto ao .Caixa 1• :i10 ..a que,contorine o balando dl 25 de a gos-
to te I 800, ptrcápiaa li!. 10, a recceit aceti sada nessa caixa foi 'I)
4.7i1:tilS$ 119.a despeza de :1.798:9515 ..170 e o sald i do 012:0638019;

b) gee 1,e11,11) O tu csaareira entrega a :toma.; 680:0795193, inclusi-
va 31;7028101 em oliim, voifica-s e o ai! III de 2.11: 58 f8S30. rd III-
Zitit t na bmiada das cantas a 232:32 "8770, pela declue.:aa d,L
Lia de 2:i730;0, passado do «Caixa G 11 . ,11 . ) d 189:1 oara para o ti
«Dapositoi Poblices», e que se alara(' não tiram silo ilaqii.;11.1 credi-
tadas caolas da fls. 31 e 3i e asiai:

Consill arando:
(1) (In ! , Snittith se va da clernmsta •aç)..) dl .11+. 119 a 119 • ),o ns•-

ponslv.)1, lio pario.lo da 1 de janeiro dl 1,91 a 21 de a gosto de 18911
arrecadon a quantia. de 108.816:2735371 e despeod 'ia a de
107,881.3195557, yes:lb:alia° o sutil) de 920:9215817;

tI gim ern vez desse saldo entreron a quaniia ii 6S.F..O7r..1
verificando-se o alca.iica de 210:8118021, (mu aiSial se 1115,:r1.-
Mina.

IJiifiereir:a apurada no Caixa Geral 232:1208270;
1wpm : tis1 iei:is de menos debitadas ao thesomlreiro. de mais er.)1i-

, tadas,glosaclas e indevida:ri ea,:e craditadas dearmistraçao de (11s. 99)
2;2285595;

luiportancia.s de multas para empregados, custas e porectiitageng
a paszar (Is. 9))1:7415633;

Kir:rança v.erilica.11 lia caixa da naLis dilaceradas (11;. 91))
33:9175500, o que soturna 273:2175501;

ImporLancia que se deduz por ser a favor do thesoureiro, prove-.
'limito do quantias que do nvenos lhe foram creditadas, não foraat
creditadas, ou foram demais debitadas 26.3728 880, conforme a da-
ministrar io de lis. 93, o que reduz aquela somara a 216:8145021
cada a tis. 119 v;

C.a:siderando ¡aluam:
a) mie Si o criterio para a redueçan a 1:711,8 0 31 tia differenra

07:5028270, verificada na caixa de multas e lir:Kim : Iode aparelierisõe;
a que tinham direito os empregapas da allandcga peia fiscalização da

. renda estadual e municipal, for representar a dita quantia (1.1•
1:7118033 a somma das pareellas que até 25 de agosto de 1896 não
tinham sido pagas. deve, polo mesmo fin.:iam:oito, ser a responsabi-

I lidado do thesom eito no aludido caixa reduzida a 2:7965732. (mond a
imj orlancia pi steiF doente reclamada e pau.) pelo thesonreiro nata-

1 visto João A lidiface da Silas Fieire, climinanclo-sc) do alcance a difie-
renra de 1:9178901:

11) tnt, tinido sido mit Kurne por bilatr..» em 25 do agosto de 1801),
ao thesotire1ro da Delegacia Piscai Dr. F.1- . .v J esa Jorge o saldo do

:1005 apiirad0 110 caixa de notas dilacet atlas e substilieidas, não
era admissivel que a 5 de setentbro diupwlie anilo )im.) foi, par
elle de novo debitado o ex-tir.:sour2.iro Dr. Vallifin .-11il0ttio da Rocha.
Bittencourt, já cioão fora do exei'cido desse e .rgo, não lho cal) elido..
portanio, responsabiliclado alguma pela quantia de :33:9175500, g:to
typre+elita a diIferença verificada posteriormento agnella entrega,
entre o referido saldo da 716:3005 e a quantia cio 712:3828509, total
da.> rein , ,sas feitas á Caivt di Ainortizat:ão ein 11 de novembro de
1896, 10 de ala il do 1897 e 11 de março do 1808, nas parcallas do
210:0003, 105:3635 e 90:8178500, conforme a deinonsirào di lis. 416;

ç) que, como está explicado a fls. 4:6 v, a important:ia de 1085
debitada ao thesoureiro (ermo dilterenç:t para menos e ild . li trada na
roinecsa de 118:6505 feita á Caixa da Alimr.i. ,.1.2 . ) em 15 de agosto da
1831, o foi indevidamente, visto não pertencer tal dilferenea a essa
remessa o sim á da 210:0005 effectuada Ui li da linvembr,i daquello
anilo, irar canta do saldo do 710:3005 antr.:gut ao ilies)ureiro da, Dele-
ra'aria F i eztl , e (1 1131110 j `:t na() estava em exrciCi. o Or. Vaill",1
iiitumeotirt, que não podia ser pela mesma niliereaça responsav ei;

d) que, segundo a informação do Ils. 501, deixou o responsa 1(31
de ser crealitajo pela quantia da 5$ verificada para inus na reinNia
de 71:6105 á Caixa, cio -Amortizadio cai 7 'do dezembro de 1894,
e de ser debitado pelas do 58 e 205 encontradas para menos iias re-
mossas de 25.1205 e 39:7308 feitas á mesma repartição em 12 .do
abril (lu 1803 e 5 de setembro de 1891, remessas e dilrerenças de-
manstradas a Os. 413 a 113 v. c l)! a 151 v. e COilSaaileaS da cortidao
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•p..assada pela re:erida Caixà . de , Amotizzile em ?;d deze gibro do 1896,
jUnta a ris.

Com efroito da referida certidão tra.nscripta.: em resume a • I.N. 451
55l v. consta 'a favor do -N. sponsavel .a difr• • rença de 3 ‘2.!;:;$

e contra a 'de' 3476S quo "st clava a ' 3:9815 com as dirr,-
rrnças de anos e 101 verificadas para menos, nas rs , M es-,as dP
.2::8805 e 418 .:6503, de 4 de julho do 1891 p 15
1896 como da clamonstracão lis. 415 v., e a de i(0 cl' unia unta
fdsa desse valor encontrada ena tinia reniessa da soo : J.,2ic3 em
.1895 ao Thesoure. acto() se reNre clniaote.traão• d ila7e.

• E, 'doiam o ilicsoureira só foi creditado, como di conta de Os. e,
pela ,quantia cle 3:2605, c.alipreliandida na de 2ó:3:2588o, d,'.comila, do
alcança e descrlinitiada • na demonstr'acad'a:fis. 97 a 99, c sórd d a-
Utado pela de 1:oi;9.s„ como se • vi da conta do 11. 112, c'osillto
eti n ,o soo - e'rialito está dito/latido da quantia 'cle ,55 • e o seu debito da
de 255, &assim,

Considerandq que, ;atendidas as. ino.lificacées, pró e contra o the-
stitirairo isto é, debitada a' Miatitiá de 233, creditada a do 55 e elimi-
11;11i as Parei',Ilas de 33:9115500 ,deolotas . stibstittiidas e dilvearadas,
de 1:9173901 de multas e apprehens5as e dei() S, diff:renca apurada

romes.s a
'
 'sie 14 de novembrb de 190. fúra da sua . ge.itab, fica o

akatica do 210;8143621 reduzido a 210:891323 a saber:.

s•n • Difforença enconti iada no Caixa Geral: 232:3265776;
• 1 $ - Importanciaã. de mentis debitadas ao thesoureiro, do mais credi-
tadaa, glosadas e indevidamente creditadaM-22.2855-95;•eciutct -dars1-•de-•
monstração de lis. 99;	 .
• Impanandas de .multas e apprehen s ties • para emppsados (dr-
monstracão de fls.. 118. v.) 'nega pelo ,theSoureiro intorinu "'João A.
da Silva,. ,Ereire: 2:796$732: :

.-
.	 •.	 •,	 •	 •

Diff trença, de ‘5,5 p,ara meriã .nremeã;sa_.de' 25:1205	 á•	 Caixa
- de : Aniorlização,em 12 do. abril,de 1,8193:, s•	 .

, idem na de 39:230, de 5, de.seteinbro de, -.1804: .203; suntio,tur!o
soniata 23737751033e que, deduzidas a importancia do 26:3725889.,
demowtrada a fis,99, por sei: a.. favor do Ibesoureirp, proveniente.de
quantias .quo , le menos lhe'forg na . c rovld,iidas,. 	 'dr	 d e.-
J-Iliadas ; 2 d	 1, (PA nito •Pzét-P il'é•?4 g0Si:ão .do rãOonsávei,..en-
coutrada ti ti- remeása de'14 de novembro de, 1896, 108$, es.á•••:toi•spOl.:...

.d•eixott 412i.„.stãe .creilitada, encontraíia..a...tnts; -na
renn•Ssa de 71:6105 de .7 de'dili;.ç.raliro dê 1-894,a-da totàLc1.5 :26:i853880,
çaga a .quatatia. de .2:308015223..

	
. ,,'"	 -

Cánwdói• ande 'que. não j3roc:tede:.. -á állega;;dá.f13. 103 "4:168::
ti li	 ii	 dQr9IIO Mát;.:,?!nN.WAIO n Li4f,411-1.'''t14f-•,(a•sitb-

aixa, de4iporttaieão„ epa 1 í 	 tioveie"Mn,!( a, g 94.
03, a brikle.;	 ma!'?.;eidP489.8,..imitotitaNilti4en(7•,,,icip,;;:s

o 59,é, •ccunpa ratk): *dte.." Otal• ne-rn .6 _saldo cjp, i34o5, patr,:g4 te par
balanco,"apparece a faVei dá thêáoin.e,ira á did'erença,de. 9.:!762$,Mn
vez do alcance do 33:9175500, porquanto o responSavel labora 'em
equivoco afil: mando que, conforme o termo. lakratin.••Iyal. 'Calka de
Amturt ização, ai!ernt.isRa de; 1deo4bril tde4897.; pão Ui do 40n:3658
sitrr .4P. "4-49ti24,5500: .	'11áPinariMatincia:«dd.. 1,f 3201/100 g'rhen,is

:elleontra n iti,', W .d'iihFa.seit ifavor'a-elafikença	 :43 .. 61-ái$600;,f 'f•e4iIz1da
a; 9: 1/11,25"ebni- ardedtiçãci ldns • 'citades '33.:•91'13,M9.;

‘tre1la.- -dkplieádo•a wfis.: • '421; que	 einprifflitdo1/2. iiit,k,kinbidt5sliiar este
•tillaunal da tomada das ,reolitas verificara:Ir :, possottimefit b; segtificlo

 I0t e 17.2 . 1 -alue o torrogézia:Vrado	 •Cífixti--11dAtatobli-
'sacho l aeensá a remessa 'de 405:5655;-;, rednzida' 'ao liquido 'de
409121435:0r,'éom•a • r1editeçlle da quantia del l:320350d	 rneiroven-
contrada. differenra esta que deixou do ser levada táo ilebitiridt5 the-
.m-Áiréleo lila mõsma ratão ppeAtienão"o foi'á 	 • 334f6f7"5500, ãto é,
•por ms"'tiratt.r de falta apurada depois "da' entrega : día Saldo de '746:300$ •
'quando  j á I n&V estava ello tio exereició do cargo,• 	 • -1

-' -conLqrando mus . •	 , 	 - ,„ . -, •	 .	 ,
.. 42 §uo a,¥nada.de contas, .Ség?tudg.,defnens,rgçãO,"d.,.i,fis..,;e1.7

ir, lá	 Á.;$1sei4sa	 ftsins4,8
“Alfaul,r,ga	 do, abril . de.189.3 a- 24 de, ago$0 de 1806.no

a.0 1/5 0.(1 0.q ,da. deniónatra.Opng.a0izá.d4 PS:4
:Dftreqtetaa,tio Cqdtabilidadtk cha_anesmo ;flui:scitiro„ a requisiçÃo 'deste
i trIbugar„cOnsta. apegai o dá 31:663 .: f00$':' 9.0: • menos a qnantia do

•,.	 f:•'. • -	 •.•	 •
ruppos, se . explica pee,n ao- cqnstarem

:da dp;loyistração aó*Thesouro as „parcellas . de 546;108$ 100::000$.0
309: opos, no -total, d. 1 .01:5 .:13 deinenStradO . a fis 418 e, pelas.ra-

41 pOtt tadas, e na aiS, a !..1e 1003 Og, Apta falsa, classe. valnr.
nocontrada em uma remessa de. 500:0005 •Nita em 1895-g compre-
:lua:Will; np . tatai cie:6 ..90d:0003 constante da, dolnomrstraçãode;fis .. 379
9 pareeer delis. 42Q;;, s . •	 .	 • .,„ • .

', cj.que, addielenadas a . quantia 1e 32.6837:.2083, as.,aiareellas de
51.459,5,o 2;9993, .cretlitaylià nas eántaacerrentejdp fia 5.3, q. 69, pa-

. gas.e..pa,i• epoula,res por. ordem, do,Thes;ou,ro:elu 1894 , (2405, o uão
ccgatamplad'as na, clemppstrac4o .4efis.,375„a 379, ;fica, o total,„.das
Ii145$9,8 aquella r,epartição. eleata4ia•32..d4d1:0575„.sen4o;,411:20113,,em
ptat eNditade14• 1.19,...c000,.espegial do.. g3 ,.6,(1-e 32.015:4575,-papel,
diladesna.ro,Onta corrente de lis.. 143 ein. trespareállas.tie21.460;;0003,.
;,076;00(15,0,9:45,73.e. uma 200:0003, esta inievidamante comprehen-

• dida e3tno remessa á e.setiuta thesouraria de Fazenda da Cabia -na

pai•eelia d•) 29.176 • 4995384 croditada 	 143 citada 1Vaásun o' a..-
zicle . a 2 •1,976:490,5:83 conf	 deulonstrado a fls. 400: 	 •

•Cons'dorando po:s, que o t)tal das rranessas â ditanxtinea,Thes
"s&I ra.ria de Fá vuda fi ao Tliesoui'o devetisse a 61,621 :950S 181
e w:tá dni,1:Inviito creditado ao relionsavel em InurinpuP:o de
funde: na cuuta d 3 fl3. 113 plo modo indicado na . derneitstraciio ••cle

- fl 450	 •	 .	 .	 .	 ,
' ' Cott4iderando que, embora baseada na certidão fdo lis.- {40 pro-
cesso a l ministrate.o que a est , aceinpatilia como annexo. o junta ein
publica fórtna ás Ils. , . 321 e .325, -não se justifica a allegarão do
Lis. 213 da (pie .ao r;.,spr•nsaval11i , xon fies-	 eredilada,, a- qii3i/lia

1.0:0005 t: iitri' ::ttie na 11:tbia á M	 -.Comp.:afrentes. do linum
iddil nraz:1-Ái .o, c' aqiii	 la per esse estaind leitnen t..1.14.1.1ca

ao Thps .ittro Nacionalnut 20 de março 40 1891, porquanto está pro-
vado:	 .

.	 •

"ã) (i de, aléiii de não Cenitar àp. S. Caixas, d,os,,balanço's men—saes,.
riem de doctniento algum da Altandega das B doa .•S, entreta, (lassa
qdantiá, nãO-lia do soi recebimento qualquer vestigio na eScriptu-
ração da casa commercial deMarinhos & Cotup., fls. 429; •

b) que. segundo Afirma à •éominisão encart •ogada d toida, (h!
contas a lis. 430, da escripturacão dos caixas da Thesounria Geral
do Thesourb, exáreicio de 1801, não consta entrada da refe-
rida quantia . de 10,0,:0003, o qup na, infamação do fia. 553 a: .554 é
confirmado pelo actual cartprar,io d 'eSte tribunal„ que a:ttiolauesálapso
do sou . ántecassor;II, fallocido a affirniativa em; coutrario i Atte •se.,
na çi .t,a;	 cortidào,I1S..100 ;	 .	 .

C); TM a. Nuns:ira: remossa eno dinheiro ?cita ..pela. Alfaniega , da
Bahia ao thesquro.Nacional em 180,1 ,.e fel em 7. de abril, na jul..-
portaricia de 400:0003; o goe consta .da demonstração do.,Mesmo TIic-

a 11s.. 378, e e:ti crajitacia. ae :nespaosavel, na • Gopta ,
retite de fls. 53, do exercito de.182.;,, e Jaz parte do t ttal ala
3. 300. :00 )S ds3:oo ! istra..,d,o fls.	 itreg up. a garin boa „&	 ..,• em .
1893 P.',1•8,0413, era lit'urp ao 'bis iiir.”iro na. emita de lis. 143 . em -duas

, pare :,,Ilas: •oona 'to	 800: 0004 -1,, out	 .4(1Q;oo0s000;,
, eerti,dée4;cle AS. 351 e -353, (lua ,ellas

não jest neaksn a pret.posa.p ..dn respousayel ., de s .scorTlhes, eroditada. a
quantia de 2.0:0A0 .:0, que diz ter sido entre:ne,pela Alfantlega,•da.
Ilabiat:em 188ír aas, ageines.,do CancadavlIplaublicaísporquagto„ si na •
ç LidaO de:fls. 331, p. L6Sp. n4a,.r,eld. Delegada ;:na Balri,4,em 18 de; d e-
zend)É0 ,1(3..1809; sn delà.ra , de ItcéCirdo COO]o q •U'e fukstxxqueridu—«quU
8,fip"1, ', a, A Q,	 ds;s..slivyvesaixas-cle ,jaatejrp t,a, 25 de
aro-to de ,1,89S.v, g quapga-de.:20:13.04,504.0meggflqgae•faqlf agg1idiei.1
flanco da Ilejanblica gesses Estado» —e tia crtiode•11s.s.353.e,pasila0a
goa,2,410,4e-osto.	affir.npn, ei ex;-eaftegarip,deide- tribeskl,Adol-
titio IlaigPs 'rerwait•N'járTallecicloa.(1;11kee rgiV(3.1.1,49.-•	 Ozt

rstS,y,,0.,ras	 ,•4/,'PK,a do;111,ea', oro ne ral, reja tive,ao„Inez	 janeiro da

	

çip,N.( 1,1.)- :td;.(1 4 , 111- 11P 1,r0e 0-1 I oj	 igo, tao.
âgelit	 o Cai:c a Ile:mb:ICa dos Et ti s Undos ka,4r.aizil. • nalGallia. •
N1uaelia,f14	 ,o,st á,„ em. 1,	.p,r0 Ag; t u*	 ••

• t;	 1! et • Rg,J1.1do•ant'inalll. :05 Çfllnadep3s.. da.coottt: , ,ajf14: 't103,,rne
caixa gáraI da 'f besouro Federal:9án .está., •(-:,seviptura.410,•:t.e rnt .3:0 tleja7.

pa!;1i q i} d.e	 O:- 	 q q.d,ornefo re., a., c. v;r: tida° dl'
11;,;, -:,),33,,e.,"pgMpto iiçoa,podia.-,fiFgrar, C.9;111Q4,,f401,p
0;4M143*.P,M1 liii iiico d fiuuti.lvg .ti 4 11.itli i 4, *40,0,55artligio do 18:90 n 1ns
na,,,démo4stração de, us 370 a 3,7.2orgaakizac4a ,,Ino,Thepomro;,(Lts'co-,
inesSzis r'ecaidas da Alfandega da Baièitt go. periodtade 1..deabrilmcle,

ç(Áisftatp.apeiLas -.duag s_papfellas
dessa,,,proecílerseia,receiticlas .etu 1 ,ap„; ,una... el. j 1,111 R.. de.. reis

(0,0 : 00930,90,.é -unia .piu„ii goste, cle, .?,..450;00,03000 ; 110,, 4041, .dg • reis.
3.456.;0003000 Osgitaclq ao respons.avei. na eotitat•cley 114.81 e dado,
011:1; dWe4-11p. ba4k15 .° deflatsiv 0 , S1 4-Áli4 1 113.084 411 i 1.14h i.A.,0¥éistelllet ga-
eaçtok.q,4,siliO3p,re,Naç1pital do .exereicip,cle.4,890 ., a, Os	 . •	 :••

que, Onde. , se ,delia. escrip.W raiá; go, .TheNp ro nana . pargellacl o •
250'0005009 é em 30 de " jane'ro de 1897' er0.0 40.4806, repgui,.

:Int.oktega da nabia eip yartmle ,	 ,;Autenipejilo, ,
erÁtqupárdo Nliitistnios da, razenda,. como ses..veeifIca •dayealenax,(10
dito ministerio á Contabilidade do 11125110 Thesu gro„,n.65,,de,.19, de.,
dezogalaro de, 1890,: uaha epii-iieJc.terminado ! ,a gestãe, do
respcn-Ovel,,que. de xon o exel:eiriq.cnii.25 .dg,agego-gesse.antioq..;
• Cw$.14raiida gine ,o.ex,,thosow•eiro,pretende;.....,	 .	 •

, q), “que a,d(vergeticia (AllPaacão de N.(	 vg) entre cpiantia de,.
4..251:Q095; aliás"4.2;è4:69M01, que no balanço impresse,sdo,Thesett,-.•

de,taxercieio :cle.1893 figura, a, fls. 416,-.como,.re,fnessa da Balda,.
•e 4t. de, fis. A00.i. 0093, .eq,liotas.,:a..reirài414,.., 	 conta corrente dg fls32,?§..:
—sem aktender ; a: . 1„ .. 9 i3 o, no °xereteio., de1 .803 houve. , tambátn
niassaS 'feit as de janeiro 'a março pela extincta Tnesougaria de, Faaen,
da; 2°) que, essa qUantia.citi 4 .,190 .: 0005..:repreSenta, apenas . o; que, foi
dire„etarneute. reelegido, ;ao Thesouro pot: • iutetvinedio da Campanhia
Lioydtpraziloire e Áoatá edin.preheudida no„ total, de;10-..292 : 1083, des •

'. monstrande a f1S.: - 417 v. e que lhe foi erelitado ;..	 . •	 • •.t:. •
b) «que há divergeticia .(gllegacáo de-fl. 2.17);bntre a.dita.çuan•

tia..cle,t1.25.1,:s6903964 e a de !r.213-000$- mencionada. na •citada emita
corrente-41e lis. 32,;,7-- sem considerar que esta importancikrepre-
serttatp,onas -a ;retoi4a pareálla, de 4.10o:001>f, em. notas e mala a

;25:00Q$ em prata, remettidas porantermgclio dg Lloyd, ambaa.incliti,,,s
'das no referido total de 10.292:1085;
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' que ha divergencia (allegação de fis. 225) entre a remessa
de 5,802:2768016, que o balanço impresso do Tivs,,,,,ro ,10 exereicio
de 196 accusa a fls. 28.2 corno recebida da Alfandeea ris Balda e a
quautia de 3.450:000$ mencionada na conta cot',:tt lo iii. 81e,
-quando é certo que o dito balanço comprehende oparaçõ es le todo
o cxercicio e a gestão do responsavel terminou a 24 de aeosto de 1896
acerescendo que a importancia de 3.450:0008 é pearisaarente a que
o Tiles-luro na demonstração de lis. 371, organisada, pela Directoria
da Contabilidade, afiliem t (r recebido da Alfandega da Balda de 1
de janeiro a 21 de a-	 ie 1896

d) uque em 18 n *	 eiução de lis. 218) a commis ,ão do Tribunal
de Contas dá em rec.( a dos caixas de juras da 4 e 5 e deposi-
tosia quantia de 1.2i5:8158271 ,e em (lese eza a de 1.127:5538, com 0
pagamento de juros», - o que não é (exacto, porquenio ene consta
(beste prccesso é que, incluido o supprim ento de 1..133:+112u 1 572 de-
Monstvado a fls. 411 v., recebido do caixa geral, a re,:eita d
caixas especiaes foi de 1.185:9318013, a despeza. de 1.003;:o1o8a71
e o saldo de 176:9918172, que passou para o Caixa Garai e para os
espcciaes, tudo conforme a demonstração de fls. 46:i

e) ((que, segundo a commissão, (allegação di ls. 220) a recita
dos caixas de juros de 4 "es e 5 % foi em 1804 de e3,1:27 -i8872 e a
daspeza de 4..173:783$325, , quando esta, segundo o letlawa imprasso
no Thesouro foi de L017:7838325, o que não é exulo, por-
quanto o que se apura deste pracesso é : 1°) eive a (landa de
1.173.7838325 não é. como pausa o respons cl, (I , si( eza dos
caixas de juros de 4 °,„ e 5 04, e sim N.o 'ia jirau 011I0:10 de
suppritnentos recebidos (la caixa peai, C :105:1 • g, a dam iustra-
ção de - fts. 111 e 412: - 2') que inclusive esse sopeiem lida, a receita
dos quatro caixas especares de juros de 1 °/ 0 e 5	 S t foi, com)
Se vè da demonstração de lis. 470, de 1.320:131 	 mie tendo
sido paga de juros a somina do 1.035:1855112, r t Slidg de
285:2688983, que passou para o caixa gral, e par es caixas espe•
dates de jur. s em dep sito pela férrea indicada nas deimasiraçees
de fl s . 61 . a 63; 30) que a imaortancia de 1.017:7( 3 3 .25 a mia se refere
o balanço impresso do Thesouro a fls. 316 e comea ¡palmear.: do
balanço definitivo da Alfande ga da Bahia, do exweieia da 1393, a fls.
39, não representa Lealmente o total das juros juges e sim a sainina
das parcellas de 282:1705825 e de 765:0128300 gim por empprimento
passaram do caixa geral para os caixas especia ee e j um(s de 4 0/0
ouro, e 5 °/„, papel, conforme a dali:ilustração de fls. 411 e 412 e as
coutas de fls. 61 e 62.

fj que os temores da -capta (allagação de fls. 222) (live] que em
4895 a receita dos .caixas eseecians de jures "e, e 5 ".„, foi de
1.170:1818046, quantia que é maior do que a moeria (ionliniss -, o men-
ciona na conta total, pois considera que se pa gou 1.171:2d1$330, o
que não é exacto, parquanto l os:041.17120S~ nibe são despezas
dos alludidos caixas e sim receita de supprimenr a r yabidos do caixa
geral, comi'orine a demonstração de fls. 112; que a receita total
daquelles caixas, incluidos os supprimentos, foi de 1 . 302 ; 0115'070 de-
monstrada a fls. 473 e sendo a despeza de - 981:0318303, v witica-se o
saldo de 321:5805776 que [lassou para os caixas aso (ditas e para o
caixa geral pelo ino In indicado a Cs. 475 e 176, e si a fls. 28 do
balanço impresso do Thesouro de 1895 e a fls. 42(1 , , balanço definitivo
da Alfandega da Balda, do mesmo exercicia, não tieura (anuo paga-
mentos de juros a quantia de 981:0345103 e sim a de 1.036:1038000
é porque esta quantia não representa de facto a line ulaucia exacta
de taes pagamentos. mas é a somma das parcelas de 273:130850 /

SMY rimentos feitas pelo caixa geral a • is caixas espaciaes
de juros de 4	 e 5 °/, como se vê da demonstraeão de fls. 412 e das
CUll Lil ti correntes lis. 74 C 73;

Consilerando que essas divergencias entre o lialaneo impresso do
Thesouro, o b danço definitivo dt Alfand ega. la Balda e os caixas
especiaes de juros encontram justificação no cumimento de ordens
do Thesouvo.

Com efleito. Semndo o estabelecido nas instrueções 11. 191, de 7
de julho de 1870, quando, no fim de cada Samstre, se passa do caixa
geral para o caixa especial de juros a somma dutimiala ai pagamento
integral destes, cumpre escriptural-a desde logo sob o titulo -- juros
da divida interna fundada - e, findos os prazos legues, transportar
o saldo do referido caixa, que representa a impartmeia As juros não
reclama los, para o de juros em deposito, do qual, feitos os pagamen-
tos que forem então reclamados, passam os saldos j y rra o caixa geral,
onde são escripturados sob o titulo - deposito da diversas origens -
de accérdo com a decisaa n. 393, de 28 de outtibro de 1873. E por iS30
é que neste mesmo processe figuram em de s pezas nas contas de
lis. 30, 51, 66 e 70 sob o titulo - juros da divida interna fundada -
as quantias eis. 1.133:0128572 em 1893, 1.171:78:18325 em 1894,
1.171;2008000 em 1895 e 685:2728132 em 1896, ao passo que as impor-
tancias de juros effectivainente pagas pela alfand era miasses exercícios
foram respectivamente de 1,009:9395571,1.035:1838112, 081:0315303
e 590:2635101, como si acha demonstrado a fis. 46e, 470, 475 v. e
484 v., sem que taes divergencias possam ser attribnidas a omissão de
despeza nos caixas especiaes de juras, pois, 110 rasa contrario, ter-se-
Ida de levar debito do ex-thesoureiro a quantia de 07:8305191, dif-
(crença que sa'observa entre a importancia de 5110:263$101 de juros
pagos pela alfaudega cai 1896, conforme a demointrnao de

fls. 484 v., e a de 522:4328010 que figura no balanço impresso do
Thesonro a lis. 242 e no definitivo da dita alfaniega do exercido th
1890 a lis. 37 v. como paga por esta repartição.

Co»siderando, quanto (i allegação de lis. 210 de que no balance.
impresso do -rbesoero figura no exercicio de 1893 como pagamentos ae
empregado; extinetos a quantia de 138:8078340, ao passo que a tomada
de contas só mandona 19:2035215;

ii) pi eu 18)3 fizeram-s pagamentos dessa natureza tambein
pela ex • inert Thesenraria de Fazenda, da janeiro a março

b) rime não consta do processo na couta corrente de fls. 29 e 33,
do ex (releio da 1893 a ware:311a de 10:2035215, a que se rafuo o rez:-
ponsav,I, o qual miãi prova que gran 13 parte da quantia ds
138:80%8•34, 0. constante do balanço impressa do Thesauro a fls. 306, e
tainioen do dailuitiva da Bahia a lis. 11, não paga pela extinca, The-•
salivaria IIr Fazanda, não esei camprehendida na importa:mia da
1.412:7768071, que na conta corrente do exweicio de 1893 fi-
gura a fis, 30 como pagamentos realizados por folhas na eadnea pa-
gadoria. quantia essa que, entretanto, não se encentra. no naiLlp
impresso men no definitivo citados p la razão de que esses traba
¡UNAU (a.a. :núncios 1 vista das documentos de de • peza, ao passo que a
tomada de contas teve (le sabor limiar-se aos moldes da eseriptnieteão
feita par partidas, eng.obadamenta, sem diseeimin.teã, e da !Mire:a.,
da (1 espel.a, o mi e, mi ) case, não perin:ttiu a saa classificaeão teta
verbas re;pactivas lioreeeenanta ; e assim

Caesideran lo que, intimado pela portaria n. 1, da 3 0 directoria
destetrPeum, si d 23 da janeiro de 1902, a fls. 167, para no prazo de
30 dias alleeav o que fosse a bem do sea direito e produzir doceinee-
tos ralativainente ao alcance então apurado de 240:811$'321, dei-se n
responsavel par sch.ente na mesma data e a 26 de fevereiro dasea
anuo ares eitou as allegações de lis. 168 e 169 v. e mais tarda, a 2,,
de novembeo de 1003, as de lis. 209 a 227 v. que, 'embora fé: . a da
prazo, foram mandadas juntar a) pre osso pelo despacho da mesma
data, fls. 203, fie:emite assim cumprida a diligencia ordenada pelos
arts. 193 e 107 do decreto n. 2.109, de 23 de dezembro de 1803;

C oisiderando linalin ente que, apreciadas no pracesso todas as
allegações do ex-Lheseureiro, foram tomadas em consideração e a...toa/-
dirias aquedas cuja proe,llencia se apurou

Acienelain em tribanal considerar
a) praseriptas as coletas do perioda de 18 de abril de 185 a 31

da mar ;a de 1891 (exercieias de 1831, 1885 a 1830) da accôrdo C301 0
art. 0° da, lei mi. 392, (1 .1 8 le outubro de 1805, e art. 219 do decreto

de 23 de deza libra do masa» anuo
b) ragalaienelta to a irias nos termos da lei n. 392, art. 6',§ 1"(e

decrete o. 2.10). art. 231, citados, as do período de 1 de janaira
da 1891 a 13 de janeiro de 1893 (axercicios de 1391 e 1892) ;.

e) lambam definitivain eate taandas as do periodo de i de jatieir()
de 1833 a 21 de agoseo ri 183; (exercícios de 1.893 a 183J) tranca la,
qn(1.11t1 a e;ta,a comuta (1 e nt npuhas do imputo de c oneurna d CX
cicio de 1835, que itã)	 1 )i,:iv1. organizar por falta de elementes;
re.. (lealmente, julgar o ei-th warairo da Alfandega do Estado da
Bulira De. Vaie nine A g e) ii la lloaha Bittencourt em debite com a
Fazenda Nadoirel quanto a sirt gestão no periodo da 1 da janeieb
de 1833 a 21 de agasLm I e 1833 ( uxercicios de 1893 a 1833) pela
quantia acima dam enetrult (la 210:831822:3, a cujo pagam ente e ao
dos Luso:clives:Juros da n era o conleineam, mareando para o I'd00-•

(3 prazo da 30 dias,»

Ordnis de pagamento'

Ordens de pagam ente sabre as quaes proferin despacho de re-
gistro. em 6 do COIT:311t 3 , o Sr. De. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos:
N. 2.733. de 24 da julho, pagamento de 15:175$100 a José M.

Carneiro Felippe,, de fornecimento de dorineutes á E. de F. Oeste da
Minas, em ,julho ultimo ;

Ns. 2.865, 2.860, 2.816 e 2.871, de 4 de corrente, idem de
2:3165500, 10:0018, 4:310$250 e 3:0568750, das férias do pessoal em-
pregado, em julho ultimo, em diversos serviços a cargo da Repartição.
de Aguas e Obras Publicas.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio-Avisos:
N. 3.091, da 15 de julho, pagamento de 1:2005 ao senador VI-,

ctorino Martins, pela importação, em março ultimo,. de 10 ovinos"
para reprod ricçã,o ;

Ns. 3.318. 3.232 e 3.235, de 30 e 25 de julho, Hm de 1:5005,
2215665 e 4005, da gratificação a varies funceionaries deste minise
terio;

N. 3.231, de 25 de julho, ideie de 3508, do aluguel do predio
que funcciona a inspectora agrico/a do 17 0 districto, em Porto Ale-
gre, de junho ultimo;

N. 3.220, de 25 de ja:bo, idem de. 3:0615, da folha de miarias
que dompatein ao pessoal da Directoria de Meteorologia e Astronomia,
em serviço fóra das respecriva.s sédee, em jimbo ,ultimo;

N. 3.210, de 25 de julba, idem de 9105, da folha de diarias a quer
fizeram jús diversos professores ambulantes, ajudaates da professores, .
ambulantes e mestres de lacticiaios, em maio ultiro;
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N. 3.309, de 29 de julho, idem de 3:000$ ao Brésil EC07107niqUe,
do fornecimento de 200 .exemplares do «Annuaire du Brésil Eco-
nomiqueo á Directoria do Serviço de Povoamento, em junho ultimo;

N. 3.092, de 15 de julho, idem de 3:000$ o Bartlett James, pela
importação, em março ultimo, de seis bovinos para reproduccão

N. 3.302, de 29 de julho, idem de 5:000$ a José Pires de Lima
flabello, de gratificação.

- Ministerio da Justiça e Negocias Interiores - Avisos:
N. 3.060, de 26 de julho, pagamento de 4:0115980 a diversos,

de fornecimentos á Escola Nacional de Bellas Artes em junho
idtimo ;

, N. 3.030, de 23 de juUm, idem de 10:371$571 a diversos, idem á
Casa de Correcção e n junho ultimo

.. N. 2,958, de 17 de julho, ide udo 7:725$890 a diversos, idem ao
Hospital Nacional de Alienados em abril e maio unimos

•N. 3.101, da 31 de julho, idem de 900S, dos salarios vencidos
pelos serventes da secretaria deste ministerio em julho ultimo;

.	 N. 3.100, da mesma data, idem de 150$ ao porteiro da secreta-
ria, Luiz Ferreira Maciel, para aluguel de casa em julho ultimo;

• N. 3.093, da mesma data, idem de 155$, das (liarias vencidas
pelos correios desta Secretaria do Estado em julho ultimo ;,	 •

.N. 3.107, da mesma data, idem de 1:850$, da folha do • pessoal
sem nomearão do Supremo Tribunal Federal em julho ultimo;

N. 3,12l, de 1 do corrente, idem de 9:103$586, das folhas^ das
diarias•dos funccionarios da Casa de Correcção e dos vencimentos dos
empregados de nomeação da directoria da .mesma penitenciaria, mu
.t u 1 lio til Limo.

- Ministerio das RelaçÕes Exteriores
. .Aviso n.-289, de 21- de .julho, pagamento de 1:600$ a José

Levino, da orchestra que tocou durante o baile offerecido ao embai.'
xador americano no dia 8 de jullio.

.	 Ministerio da Fazenda - Meios:
Do juiz do direito da cnnarca de S. Fidelis, de 12 de abril do

1912, pagamento de 50,006 a 1) Corina de Castilhos, juros de capital
em cofre de orphãos;

Do juiz do direito dos Feitos. da Fazenda Publica, idem de
631$750 a Antonio Manoel Gomes, em virtude de sentença judi-
ciaria.

Exercidos findos - Requerimentos:
De Bodrignes Teixeira & Borges, Bodrignes Tei.xeira & Borges (2),

Amorim & Caldeira, Gazeta de Minas e flosiriq Pereira • Felicio, paga-
mente de 4;1128150, 8375588, 1:220$700, 4 i8S, 065200 o 796$225,
de dividas de exercidos passados; •

De Reine & Comp., idem de 3:820$802, idem idem;
De Octavio Carlos Pinto Guedes, idem de 741$666, idem idem;

• De Ignacio•de Loyale, Gomes da Silva e Rocha Lima & Comp.,
idem de 976$185 e 216$, idem idem.

Nlinisterio da Marinha:
• Aviso^ . n. 1.020, de 16 de julho pagamento de 1:451$ a di-

versos, de fornecimentos a este ministerio no corrente atino.
Ministerio da Guerra:

Avisos ns. 682 o 683, de 28 de julho, pagamento de 17:859$500
e 11:0373200 a diversos, de fornecimentos a este ministerio no cor-
rente . anuo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
SUpremo Tribunal Federal

:40" sessão em 6 de agosto de 1913

PrCsidencia do Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo- Procurador
geral.da Republica, o Sr. ministro Muniz Barreto

A's 11 horas A meia da manhã, abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs: ministros Ribeiro de Almeida, Manoel NIurtinho,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro LeSsa,
Cannto Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli e SebaStião de La-
cerda.

Deixa ram de comparecer os Srs. ministros André Cavalcanti, Go-
.

dofredo Cunha o Leonillamos, que estão em goso de licença.	 •
Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo

'o expediente sobre a meia.
• JULGAMENTOS

HabeasLcorpus

r N. 3.307-Rio Grande do Norte-Relator; o Sr ". ministro Guima-
eles Natal ; hnpetrantes, os pacientes Renato Phaelante da Camara.
-Converteu-seo julgamento em diligencia, afina de se pedirem infor-
Maqões ao governador do Estado, para a sessão de 13 do corrente
niez, unanimemente.'

N. 3.398-Capital Federal-Relator; o Sr. Ministro Amaro Ca-
valcanti;imnetrante. Pedro de Magalhães.-Resolveu-se solicitar no-

vnq 11 w rineões ao juiz a gun, para a sessão do 13 do corrente mez,
unam memento.

J.39-Capital Federal-Relator, o Sr.. ministro Pedro Lesse;
recorrente, o paciente Samuel Bosemberg.-Converteuse o julga:-
incuto em diligencia, afim de se pedirem informações ao Sr. ministro
da Justiça, pira a Sessão de 9 do corrente mez, unanimemente.

Recursos criminaes
N. 26'r-Capital Federal-Relator, o Sr. minisfre Amaro Caval-

canti; recorrente, o Procurador Criniinal; recorridos, Oscar Bruno
da Silva e outros.Dati-se provimento ao recurso para prompiciar
os recorridos nos termos da lei contra 03 votos dos Srs. ministro
Amaro Cavalcanti e Canuto Saraiva.

N. 274-Territorio do Acre-Relator, la Sr. Ministro Capito Sa-
raiva;^ recorrente, o juizo Federal da Secção; recorridos Ernesto
Fernandes Cananéa e outros.-Preliminarmente N.O se conheceu
recurso por não ser caso dello, unanimemente. ^

Agravos de petição
• N.* 1.661-ilio de Jáneiro-(Aggravo do art. 44 do RegiMento)-
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; . aggravantes, René Segnoriel
de Pointis e outros.-Foi cenfirrnÁdo o despache aggravado, unani-
m3tTlente.

N. 1.668-Rio de Janeiro-Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
belro; aggravante, a Companhia Cantareira e Viação Fluminense;
ag, s.,:ravades, D. Leopoldo Cianelli e • outros.-Negou-se provimento ao
aggravo para confirmar a decisão ag áTavada unanimemente.

Agravo de instrumento

N. 1.651 - Bahia-Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
aggravante, a Companhia Cessionai ia das Docas da Balda: a ggra-
vados, Ferreira Machado Sz Comp,-C-inhecee3ndo-s2 preliminar.:
mente do agoTavo, contra 03 votos do Srs. ministros, Pedro Mibielli,
Sebastião de Lacerda, Enéas Gaivão o Pedro Lesse, d ementa, deu-se-
lhes provimento contra os votos dos mesmos Srs. ministros.

Impedido, o Sr. ministro Canuto Saraiva.

Recursos extraordinartos
N. 535 - Ceará - Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalenti;

revisores, os Srs. ministros Ribeiro ^do Almeida e Manoel Murtinho;
recorrentes, Leitão, Irtnão & Silva; recorrida, á Fazenda do Estado.-
Deu-se provimento ao recurso, afim de se julgar inconstitucional a lei
impugnada do Estado do Ceará, unaniMemmte.

Impedido, o Sr. ministro Gitimarães Natal.
N. 694 - S. Paulo -Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;

revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canino Saraiva; reeerren-
tes, Eduardo Prates e sua mulher; recorrida, a Fazenda do Eztado -
Não. se conheceu, preliminarmente, do recurso, por não ser caso
dello, contra OS votos dos Srs. miuistros Pedro Lessa, Enéas Galvã,o
Guimarães Natal.

Eticerrou-se.a sessão ás 4 horas e. um quarto da tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellação civel

N. 1.818- Ao Sr. ministro Comuto Saraiva.

Embargos remellidos'

N. 645 - Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

Appellações crimes

N. 56 .1-Ao Sr. ministro Canta° Sarãlva,
N. 515- Ao Sr. ministro Seeastião de Lacerda.

• Revisões crimes	 •

N. 1.582-Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
N. 1.579-Ao Sr. ministro' Pedro

donflickos de jurisdicção„

N. 280- Ao Sr. ministro Guimarães Natal
N. 278—Ao Sr. ministro Etiéas Gaivão.	 -
N. 282- Ao Sr. ministro Pedro Lessa, • •
N. 277- Ao Sr. ministro Canuto Saraiva,

Recursos extraordinariú

N. 85-Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
Ns: 785 e 826- Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti:

Sentença estrangeira.

N. 669- Ao ministro Sebastião de Lacerda.
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Appellações ciais

1.82b— Pianhy• ApPellante, o Banco do 1	 ameal-
ha, Aliando Alva s da Costa.

N. '2.4o7 - Minas	 Appellantea,	 Jul:a	 Subri-
nho; 2 0, o Estado de Minas Games ; appallados, es

AUDIENCIA EM 6 DE AGOSTO DE 1913

Juiz scinanario, o EXi220 . Sr. ministro En.. 	 Gult.:jo

Foram Publicades os seguintes feitos
Aggraro de petição

N. 1.G08-- Bahia.—Aggravantaai Comaatiltia Pe'ainia;
aggravada, a Companhia Alliançzt da Bahia. —Rejo -adio In - sat tas em-
bargos.

Appellações cireis

N. 1 323— Ceará--- Appellante, a União • Feal..ral ; ai-0AM°, O
T110111aZ Pompeu de Souza Ilrazil.—Rejeitarao;-sa as enaaraos.
N. 1.308- Bahia— Appialatita, a Fazita Naaa l aa ; apianados,

Santos & Figueira.—Desprazaram-so os embargos.
N. 1.a71— Capital Federal— Appallante, o ja:z ;odorai da pl.:-

incisai Vara; appellado, Frederico Carlos da Cunha Jinsior. -Itajeata-
z'om-se Os embargos.

N. 2.180— Ainaizonas— Appellante, Albino Ara uja; app
Jennigs Filho.—Negou-se pimrimanto á appeliação.

Reatici . iinetitos	 .
Compareceu o saliellador da Fazenda Nacional, bacharel rlde-

fonsa da Azarado, e requereu a assiguação do prazo deaal, sal) pregão
a Ilugo Ileydmann para constituir novo advogado na app civel
n. 1.929, visto ter deixado o patrocinio da causa o adi, gado consti-
falido rios respactivos autos, sob actua de revelia e laitannatito.—
Deferido; apregoa do, não comparaceu.

Requereu, mais, a assignação do prazo legal, sob pregão" , a
Santos & Figueira para verem passar em julgado o a( córdão profe-
rido sobre embargos na appellaçãe eivai ri. 1.308. -- Dderido;
apregoados, não compareceram:" 	 -

Compareceu, depois, o Dr'. SuliO Mario SaIus e diss.') (ate, por
parte de Antonio Josa Gonçalves \Tinas Boas, fia ac,;ão sumularia em
que o mosmo é autor e coe tpie são rés a Camara Manioipal da San-
tos e a Coinpanhia Docas de • Santos, lançou a Camara Municipal de
Santos, do prazo fluo' lhe foi assignada liara a impagnaç. ão (las =-
baratos . —Deferido ; apregnad as, itã° com parecera .

bCompareceu, finalmente, o advogado Dr. Antonio Felein . .ft Gon-
• çalves Torres, por parte de Poinpilio Rodrigues de [Jarras. nos autos

de recurso extraordinario n. 740, de S. Paulo, em qui , e Jot elide com
Francisco Ribeiro de Barras, conforme procuração que exlii it e, reque-
rendo, sob prégão, ficassam as partes intimadas do iieróriVto profte-
rido por este Egregio Tribunal, para - oS fins da. direita.— De:erido;
apregoado, não comparacau.

O sub-secretario, Edmundo da Veig1. .

Juizo .Federal da Primeira Vara -	 ••
JCIZ, CX. BAUL DE SOUZA MARTE; rsCnIo, nn. Austin PRI , C ,) DMIBOSA

Enehente de 8 de julho a 2 de agosto de 1013

JustificacJz.s

Justific.ante, Maria José Horta Pereira.—Vista ao Dr. procurador
da Republica.

Justificante, Maria Elisa Lobo Pereira .—Vista ao Dr. procurador
da Baptiblica.

Justiticante, Alcina de Aguiar Caldas.— Julaa por sentença o
deduzido na petição da fls. 2, em Vista da prova dada para que pro-
duza todos os atreitos legaeaa Entreguem-se Os autos í justiticante,
indepentamte de traslado.

Ju s tilicatite. Maria "José floria Peraira.— Ida° por mtença o
deduzido na patic'to de fia 2, cm vis-ta da prova dai % tira (pie pro-
duza todos os aflitos logaes. Entreguainase os aulas á jul.iacante,
independente (13 traslado.

Justificante. Maria Elisa Lobo Pereira.— par saidença o
deduzido-na padrão de lis. 2, um vista da prava dal t 1 ).a .a qua pro-
duza todos os all'atas legaes. Entreguem-se os anta; a jusliticante
indap a ndanta de traslado.

Justiacante., Theopldilo José Gomes. — Vista a Dr. priamrador
da Republica.

Justifivanto, Adelaide , Angola de Oliveira e	 ta ao Dr.
procurai- ir da -111 ,pubica. •

Justificantes, D. giga poy19 Silva 0. outra,— Viaa ao Dr. prece-
radoVa Reaublica.

In 'C d ii is

Invetai .;,ant , ', Dr. Francisco Castro Junior; invantariado, Fa-
cundo de Brao	 - Pagnam-se Os ituposa.ts e

hm toaram-lia, Dr. Francisco de Castro Junior; inventariado, Fa.
(tinido da laoto Falippe.— Vista ao Dr. 2' prortiradur dos Feitos da
fitataila

Executivo fiscal

Exa alinda, a Fazenda Nacional; executado, José Corraa
Arda. - Archive-se, na farina rapterila pelo Dr. procurador da
Republica.

Sequestro

Antare s , José Meirallas Alves Moreira e outros; réos,
abnoida & Comp.— A decisao aggrarada está sutficientam int e fu la-
mear at ia para que precisa acarem; miar quaoscaetr canisidaraçõ
sua sastantaioã.o. Sejam Os autos prasentas ao Earagio Supremo Tri-
bunal Fadaral dentro do prazo legal.

-I p tigos de. liquirlaçao

Andares. , José Alves da Silveira e sua mulher; ré, a União
Peicial. —2 aga por sentença o calculo da lis. 119, á vista do aceinalo
das partes, para que produza os seus devidos elreitos.

Acções ordiaarias

Appella ate. Bernardo Ribairo Mendes; ré, a Uniria Moral.--
Recebo a a pp e llaorei nos seus offaitos re gulares. 5tiam Os autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal dentro do prazo
legal.

Autor, Marcallino José da Costa ; ré, a União Fialeral.
Sentenaa — Vis;.os o examinados quanto ao martatimonto da.

cansa, da conformidade •com os venerandos accardãos ul lis. 8 a
67 v., estas autos da acção ordinaria proposta por Marcellino Josa da
Costa contra a União Federal para o fim de, annullado ior illezal o
decreto lie a de jalho da 1391. que o raforman no posto do cap'tão da
antiga Brigada Policial, boje Força Policial do District° Faloral,
Ser assegurado o seu direito á actividade Com todas as vantagens a
ella inharentes especialmente. vent...imantas. e promoção

Gonsidorajdo que-o autor contesta haver pedido a sua reforma o
a ré; em vez de axhibir o respectivo requierimanto, limita-se a simples
referencia a um °alva) 'da Brigada Policial que teria rameitido osso
requerimento ao Ministario da Justiçá.e ttgocios Interiores cru 30 da •
julho de 1894, isto -é, 21 dias depois do decreta da raforma que foi
expedido em 6 do mesmo mez, o que não é verosimil, sob ,o funda-
manto de julgado o autor incapaz para o serviço das armas por . tuna
insp oceão de sande realizada seis dias antes, em 30 de junho ; o	 •-

Considerando que a reforma dos álficiaes da ex-Briirada Policial
era regulada,ao tempo em que se dem a do autor, polo mesmo procasso
o-bsarvado no Exercito ex-vi do art. 1° da n. 720, de 1850, reproa
(luzido em diversos decretos subsequentes, sobretudo .110 art. 271 do
decreto 11_1.263 4, de .1893, devendo assim ser precedida de duats
i nspecções da sande reconhacendo a invalidez com o inorvallo da HM
ánno, que o reformando t am da passar na reserva, ponta este liquido
e incontroverso na jurispradencia do Supremo Tribunal Federal, qua
tem annullado diversas reformas por não haverem obedecido a some-
lbanto norma, conforme as provias expressai:s dos accordãos de 2:1
de Maio e O de agasta de 1011 na appellação civel n. 1.313 :

Julgo procadento a acção para o fim pedido pio aut ir. custas
pala ri". .	 fórma da lei, appello para o Suprema Tribunal Fadara'.

Ri,...) da Janeiro,. 28 d3 julho de 1911.— Raul dc Souza. Martins.

Acção sumnutria especial

Autor, Abilio Gonçalves da Cruz ; ré, a União Federal.
• Sentença — Vistos e examinados estos autos de acoo ~tilaria

espacial proposta por Abill0 Gonçalves da Cruz contra a União Fe-,
derat para o fim do. aimullado o acto de 3 de dazambro de 1010 do
citara de Policia do Districto Federal, que o exonerou seu declaração
de motivo do cargo de escrivão do 24° districto policial, lhe SerCin

assegurados todos os direitos e vantagens correspondentes á senentia
vitalicia mio sustenta lhe assistir do mesmo cal-ao

Considerando que o autor loi nomeada em O de dezembro de 1003
para o carro ein questão, como se ré do respactivo titulo a lis. 6.
com a expressa declaraaão— de conformicride cola o decreto a. 1).440
de 311(1e março (10 1.907, que HO art. 20 dispõe.: «Os delegado; do
districto, escrtuãe g , conarnissarios, inspector e.sutainapactores de policia.
maritima e demais futiccionarios serão exonarados... 111 por Pu-
mediata lasolucãa do chefe de Policia »

Considerando que o acto do chata de Policia de 3 de dezembro
de 1910, quasi um atino depois, .o exonerando dc..accattalo com a-dis-
posi,:ão citada não ha, pois, como ser examitiadit em lace de regida-
mantos ou p lasmo de leis anterior % s não revagailas regularmente, a
acceitacã o do emprego &pendia livremente da vontade (lte autor, quo
não piai e invocar outros direitos além dos expressamente concedidats
pedi: autor"t late, longa do ter sido iucluida a garantia da paranuciz.
entre as condições que ella estabeleceu para o atarahir ao seu,seta
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Justifica 0o

Justificante.s, D. Adelaide Antiste Tavares e outros. — Julgo pw
sentenças a presente justificação para que produza os seus devidos e
legas etreitos. Entregue-se á parte independente de traslado, pagas
as custas.

Acç";es ordinarins

Autora, D. Maria Jorge da CenceieA e; ré, a The Rio de Janeiro
Tramway Light and Posvee Company Limitede-ConeLdo os dias da lei.

Autores, o Dr. Joaquim de Meudonça Filho e outros; ré, a Com-
width de Loterias Nacionaes do 13razil. --Em prova na dilação legal.

Autor, o capitão-tenente José Francisco Martins Guimarães ; ré,
União Federal.

Sentença — Vistos e examinados estes autos de acção ordinaria
em que o capitão-tenente José i . Wancisco Martins Guimarães, invocan-
do 0.4 arts. 130 o 131 do decreto n. 6.315 de 31 de janeiro de 1907
pede a annullação do decreto de 30 de janeiro de 1008, que o exone-
rou do cargo de instructor da l a aula do 1 0 anuo da Escola Naval,
para que fora, nomeado por decreto de '19 de fevereiro de 1007:

Considerando que o autor se limitou a apresentar, para prova de
quanto allega, o decreto de, sua nomeação e uma breve noticia da-
quelle qu3 o exonerou;

que assim não consta abselutamentealos autos que a exoneração
ede, que ora se queixa o autor lhe foi imposta, sem coesultar a sua von-
tade ou a disposição do art. 131 do decreto n. 6.315 invocado;

Considerando que', trata ,.do-se de actos do poder publico a illega-
&liado e o arbitrio não se presumem;

Considerando que no caso tanto menos seriam de presumir
quando é certa que, apenas exonerado foi o autor, pelo mesmo miais-
tro, nomeado,para commissão muito mais vantajosa, que 10.2 prdtes-
teu e só agora, 'decorridos tres depois de auferidos os .peis eu-
tos da segunda nomeação e em vista da melhoria concedida pasteri-
ortuente as commissões de itistruétores é que reclama contra a exo-
neração que ao tempo -consultaria exclusivamente ao seu iater-
resse.

Julgá não provada a acção. e'condeinno o mesmo autor ao paga-
mento das custas. 	 •

Districto Federal, 31 de julho de 1913. — Antonio J. Pires de C.
e Albuquerque

Autores, D. Maria dos Santos Cordeiro e capitão Antonio Mo-
reira da Costa; réo, o Bine° Ilypothecario do

Sustentação da sentença agravada qu) julgen procedente a ex-
Cpçãoade. incompetencia de juizo —Eg,iegio Suprem) Tribunal:

Em sustentação da sentetlça aggeavada, peço venia para repro-
(luzir o que em especie identica escrevi: .

«A sentença ageravada pela qual este juiz) julgando pr3ndente
a excepção de 11.3. 11R, se declarou Mc-nue:tente para conli icem da
presente acção, em que se pode a rescisão do accordão e sente:c:as
proferidos pelos tribunaes e juizes locites deste districto, fundou-se
na disposição do art. 62 da nossa lei constitucional, tão clara e ter-
tuinante que não exige commentarios.»

«As justiças dos Estados não pedem iatervir Cm questõ ,s submet-
fidas aos tribunaes federaes nem annultur, alterar ou suspender as
suas sentenças ou ordens.

E reciprocieneute a Justiça Federal não pó_la intervir em questões
sidenettidas aos tribunaes dos Estados nem alterar ou suspender as
decisões ou ordens destes, exceptuados os casos expressammte decla-
rados nesta Constituição.

Que a prohibição assim expressa comprehende, os casos de acção
resciseria, ja decidiu, mais de uma vez, o Ettregio Tribunal e nota-
damente no luminoso accordão n. 91 de 1 de setembro de 1910 (ju-
risprudencia pag. 750) cujos considerandos são de inteira applicação

especie que se discute:

«A acção re;cisoria instituida especialmente para Os casos pre-
vistes lia Ord. 3.575, em que a sentença que par direito é lie-

111111111a e n1:(1 tudo temi» pótc: ser revogada —tem por limo
retrine aeãa do julgamento que não consultou OS prii1Ciplo5 li direice
e p	 si., deve ser pedido ao juiz da sentença, assim e mei Ii ex-
ecucáo	 e HM o	 dos embargos itifringentes o juiz ou tribmial qtto
11I33 I,' '31	 iiWH. 1. :3 t. 67 proferiu a respectiva sent alça oue passou

assim a acção tendente a infirmar em juiza lo só ui Nai
em o ui sul 1 se deu deve ser intentada, nã rogiel tule de dom:-
cibo do rée, coma s: pretende : o quando tas inativos tile bastissem
pira juskilear a conclusão do accórdão dimanam da ri issa Censti-
tinção razões de ordem stip :der filie rum) um o principio de que ás
justiças de uru Estado nite é (lato coudmacec 't la aca, ão reseiser ia
intentada contra a sentença proferida pelas justiças de outro Estalo;
porquanto:

«No intuito de presIgiar a in lependencia da justiça que caia
Esta lo momb'en em virtude de sua anton ima, determinei' expressa-
mente a Cemstitui;ão Federal no art. 62 q ri;a 1u4t .r:a Fr L u rai ti:te
polia imiervi cru questõ3s submettidas aos trilem i e s dos Est elos,
nem annullar, alterar ou sus-pç : 1(1er as ti !eis() is ou ordens destes,
eXCOptIlad03 Os casas expressamente declarado-;., o caos "zu n ntem.euto
com maioria de raz io torna-se vedado ás j11:;i:.•ts ,1L 	 E:it.( h :LU-

alterar decisões proferidas pelos juizes oti tribtma Is de outros
Estados.»

S eive esta co!traminnta preferiu o tzrai Tribmni	 s',,Z;litltá
accordão, que e;tá publicado a 0. 17 d !Earl ') or;ic	 17 do se-
tem br de 1912 (eu ppl imeelte):

t i O juiz fe lera! é incommfmte para cenh3c ir da aie:Ti. rpscioria •
de senteaça da Justiça local, além de 011:01s tu 3:ivo: ;3)1%1113 o art. 62
da Constituição Fed 3ral vida que (malquer 11 is jus i-as da Brazil
intervenha ein questões suj , lias ao iciirei•it da /mira, salve as
excepções dos ales. 61, 59 § 1° e 81 da 1112;1111 C mistit ui :ao,.

«N. 1.523—vistos etc.
Accordain negar provimento ao recurso para manter a decisão do

juiz a quo q ii se julgou incompetente pa-a conli - .cor da acção
resciseria proposta, parque, alem de outras rendai:lemos cons-
tantes da contraminuta de, fls. 1:32. eu da lis ).),d,':to im-
perativa do art. 02 da Consiitnicão la 1 publica. a .111,Liel Federal.
ulai pOde intervir em qu IstAes subir; ,,,taidas aos tril?ona s li; E:talos,
com excepção dos casos expressamente declarados mista Constituição
que são os de art. 61 da mesina Constituição, St e 59 § I°, que não
se veri.icato na rispecie dos autos. •

Supremo Tribunal, 19 de julho de 1912.0
A transcripção littera' dos dou& julgados basta para demenstrar

que nã,o é verdadeira a allegação de que a ,sentença agravada se
rec,orrera, de dou accordãos qu: 53 115,9 referiam á hypoth3s; contra-
vertida nos autos. ,

Acrescentaria apenas que a fidelidade ao principio professada
nestes dous accordãos de, que o .duiz.) competente para a :w :; 10 resci-
seria é sempre quitescpaer que sejam o; nntivo: qtr em favor d3 ouN
tro possam .occorrer, aquelle ein que foi proferida a docis -io que se
intenta rescindir -- acabt de inspirar :ui F....riiio Tribunal a modi-
ficação de seu Fl-gimento Interno para incluir entre as causas de -aia
co Hpete ncia originaria os qu: Se destituiu a rescisão de Seus accor-
dãos.—Regimento, art. 16 § 7°.

Subam os autos para a instancia superior na prza da lei.
Dis:rieto Federal, 31 de julho de 1913— „lato tio J. Pires de C. e

Albuquerque.

Summario crime

Autora, a Justiça Federal; réo, Maria Pereira da Silva Conti-
nentiou.

Sentença — Vist -,s e Caminados este: alto, da proeese, em-ire,
em que é réo Mario Pereira da SI; a ( .-iniiiiiintine, iix-Ilieseureire . (G.
succarsal do Correio da Praea Maiiiiiipd, accus til-, ,mmo hic;-/p.;,) tia
8111CC.ãO do art. 1°, lettra b, dO k( wreL) n. 2.110, de 39 de s3t-tublie ilis
19)9, por Si ter verificado em :10 de soteinbre de 1903 uni deefallite
de 13:7045170 no cofre da alludida repartição, etc.:

C msiderando que o facto delictuoso está piiovaile e fel (mmrtm-
, temente apurado pela Directoria de Contabilidade (los Correios„ ter-

nando-se tanto mais dispensava a intervenção da Tribunal de C in las.
quan lo é certo que o proprie rim não o contesta

Accordãos do Supremo Tribunal Federal ns. 796„1,: ! de julli i di
1895, 9A, de 20 de março, e 971, de 10 do ab ei' d: tse7, 1, lei I , de
13 de abril, 57, de 16 de outubrd, e 126, de 21 de de., um: e . 11 (1_; 1001,

; 2.262, de 5 de abril de 1905, 2.382, de 8 de agasto de 100e, 177, d.:
17 de abril, 2.41.8, de 6 de julho, 281, de 28 de a .z...zto, 2. lua, ite
4 de setembro, e 2.473, de 2 de outubro de 1907, 239, .de 29 il.) ja-
neiro, e 506, de 23 de dezembro de 1912; Mas

Considerando que São elementos especiaes do peculato: «I", qua-

1

 lidada de empregado publico ; 2', subtracção, consumo ou extravio Ile
dinheiro ou cousas moveis; 3°, que estas tinham sido consignadas tini
razão do ollicio para administração em guarda». rionaseiro Diee. du

foi consignado de modo taxativo no proprio titulo de nomeação que a
sua perznanencia dependia unicamente da vontade do chefe de

:Policia
Julgo improcedente a acção e condeinno o autor nas custas.
11io de Janeiro, 29 de julho de 1013.	 Raul dc Sou:a

9nn•• n ..

Juizo Federal da Segunda Vara
JUIZ, O DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVALHO E ALBUQUERQUE; Escelv:to,

LEMETE1110 G1:1311CSES

Expediente
Summarios crime

Autora, a Justiça Federal; réo, Alvaro Alberto Coutinho. — De
signo o escrivão dia e hora para ó julgam atito.

Autora, a Justiça Federal ; róo, Jean Faustino da Silva.—Vistos
examinados os autos, etc. COnfirmo o despacha a fls. por seus funda-
mentos.

Autora, a Justiça Federal; réo, Joaquim Maiwel da Silva.—Vistos
e examinados os autos etc. Confirmo o despacho de lis. por S21.1.3
damentus.
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Direito Penal — Lei n. 2.110, de 1909, art. 1 0 Garrote!. — D. Penal
VI \T , pag. 10 Chauvan et Ileli. Cap. XXVIII, § V.);

Cnwiderando que, si no caso prosente nenhuma 1 la foi ou
•pó SM' suscitada quanto ao prinreiro e terceiro cl enontio, pois inc
está sem cont(!stação, provado publico e tinha sol soa e.I. n ria. uma
razoo :o officio e importando extrav .eida, outro tanto n,r aconteci: a
respoito do segundo el emento ; pois que

• Considerando que ele simples diticit na sun. tas :ii aia cole les
alerniors recusou deposés aient étéaletournés par te deo :sitairo on
emnotable, dans te lent Teu depouille te proprietaire tia rrand, obra
-e volume citados) : que nos termas da peopria lei o ;dono; vonstitue
mora presuinooão de peculato, (Decreto itr. 637; de 5 	 unix() t13
14:11,• bastante para autorizar o processo e a pronuncia, mas insitfile
ciente, nos . termus do art. 67 do Coligo Peitai) para delorminar ,t
derm lação

Considerando que, si na maioria dos casos, seu 'i soiopro,
possivel obter a prova directa nos delictos desta (lasso, ha, Cwr-Ntoto,
circumsouicias e factos que devidamente Pselarcidl5 O avirados
podem vir corroborar aqueda presinupoão para torii ircole a a exis-
temia do ,aeto fraudulento do desvio ou subtracoãoo esstireial para a
caracterizarão do delicIo;

Consido'ran lo que trão•foi para outro fim que o M. l. voe thorlo
0 proteles° admitii-orativo, eirciunserioto a prova gl dosi'd ti oo, re-
quereu á, antocidade policial a instauração do nele:e:elo inquorico

6:qim tal reeno rimento seria periktitamente disponsov• I o iu j isti-
ficava! si a aceusação se pudesse contentar com .i prio,L
facto, prescindindo de investigações e esclareciincoto (planto á au-
toria

Coneiderando que -esse designio não correspond ii O implorai)
policial, que se limitou á reinquiriolo dos funccienario Cui..rodo
olviilos no processo administrativo

- ti ne o summario reprodaziodo o i nquerito e nesta parto ignalnionte
deficiente  e que assim ficou a acensaoão reduzida á pr , ),. . n ,) des-
falque , na 1113SIIIa situação em que fosse iniciada i:us tioie,ioão
minial ;

Considerando que, além de não terem sido o poralle eiromn-
stancias que viessem corroborar a presumpoão legal o uo iii i 1 a cootra
o n .o) outras firam coltigidas que, si não a ciliciem p-tio imonio atte-
nuam, addensando as duvic.as que ensombram O processo; mio é
assim que no dizer das testemunhas de defesa confirmadas ptias
propilas da accusaeão, eram bons os precedentes do j.r r, modolor
sua condoem e do privavões a vida que levava; que elle não r to lia
no prol lua uro quo emocionava a repartioão, habitado pelo ao tida que.
o emprestara a terceÁrosoque não era de segredo a f ‘oha lura do
cofre e que as chaves em poder do réo tinham sido mandadas fa-
bricar por um dos seus antecessores que havia perdido o, primi-
tivas;

Coneiderando que «verificado o desfalque nos cofres palilioe: con-
fiados á guarda do um thesotioeiro não ha logar a coiri o nioaeão doste
por crime de peculato si não ficar provado ter alie so apropria Ii dos
valores constitutivos do referido desfalque e que eiri litoocoo) por
crime de peculato, desde que se levante com visei de N, trio le
hypothese de sor o deseruninho do dinheiro publico que motivou o
dosfalquo, resultado de uru furto sofilldo pelo ar o usado e não do
I'tilpa deste, é inalinissivel a s entenca condeonnatiria, poraito alia
presuppere a prova plena do delicio O de quem soja seu amolo')

Accordais do Supremo Tribunal Federal ns. 292., do 11 do jonho
de 18O8, 60, de 25 do agosto de 1000, 102, de 23 do sotombro de 1001
(decreto V. 87, pne. 111), n. 399; de 13 de noveinbro de 1000 (D:ario
4)f/icial te 11 d jirilO de 1910).

.Iffigo oão I aio o fibello para o fim de absolver, como absolvo
o réu da accusru:ão que linfoi intentada, • sem prejuizo, entretanto,
da responsabilidade civil em que tenha incorrido.
-	 Mando que se lhe dê baixa na culpa e que em seu favor se passe
alvará de soltura, se por ai não estiver preso.

Distt•icto Federal, 1 d3 agosto d3 1913.— Anton:o J. Pires de C.
e Albuquerque.

Côrte de Appellação

Terceira Camara, em 6 de agosto de 1013

Compareceram os Srs. desembargadores Torauato ile Fieneiredo
e F'rancelino Guimarães.

Esteve pres . •nte o Dr. Moraes Sarmento, procuraitor gorai do
Districto Federal.

Não houve seesla por falta de numero legal de juizes.

Embargos de ?utilidade

N. 1.715, 1.316, 1.720, 1.635, 1.719 e 111 — Ao Sr. desembar-
gador lavares Bastos.

.ACCÚRDÃOS,PUBLICADO3

Appellações crimes

Ns. 581, 308, 630, 501, 576, 615, 495, 517, 553 e 515.

Juizo-cie Dircio da Quarta Vara Civel •
JUIZ, uru. urzr4 TAVARES — ESCRIVÃO INTERINO, ARNALD3 TRILII0

Arção ordinaria

Autor, Antonio Joaquim Toix-;ira ;. réo, Miguel da Silva Ribeiro.
—113cebida a contes'otção em prova.

Liquif.lações •
Maganão: SI Silva.—Defiro o requeri:minto de lis. '77 prestando

o requerotir . fiança idonea.
Sio : encantes, lie,tor Trindade Pereira, de Mello, socio interessado•

do Moi; ti Ci :f.a tua • L'Axeira ; supolicado, Mar tel . Caetano Teixeira.
—Pooit a taxa, saltados e preparados, á conclusão.

Augusto Cabral Valle.—Ilespondidor o aggravo.

Fallencias •
Pachee) & Comp. Foi d mlarad a aberta a fali anda dos non-

dilutos Pai•le .co & Comp., .estabelecidos á rua ill.a .echal Floriam)
tr. le1, oom o eoannereio do fumos, a datar de 5 do agosto aI 1e13..

milo o (lia 9 de sotembro á 1 hora da tardo para ter loe.o•
primijeit assemblea de credores, e nomeados syndicos Bastos ionort.
.5: Comp.

• • Executivo por nora promissoria

Autor, o Banco Allemio Transatlantico; réos, A. S. da Silva*
(Se	 Coocedido o mandado..

Justificação
Justideinte, Jorge de Mallo Affonso, represontah por sou.

curador, 1)1 . . Gregorio Garcia Seabra Junior.— Deixado de haver
julgameuto por não estarem os itens da inicial sullicientemente pro-
vados.

Despejos

Autor, Dr. Olympio O. de Vilimna Valladão; réu, Mathias José de •
Metros Oliveira.— Mandado o autor requerer o que fôr a bem c!, sous.
direitos, visto como a C.1033, 'MIO seu valor, escapa á competoacia.
dese

Antowg, Tolo Daudt e outros; réos,	 José da Silva e ou-
tro.— Julgada procedente e decretado o despejo.

Verificação de contas

Autores, Bodrignes, Azevedo & Comp. ; supplioado, J. A,
goes Alves.—Julg.ada por sentença a conta de fls. 3.

Depositos

Autor, Alfredo da Lemos ; réo, o Dr. Frederico de Albuquerçue
FrOe;.--Indeliro o requerimeoto da lis. 2 por não ter o supplicante
qualidade para proceder ao deposito a que se refere.

Autores, Hosa, Silva & Filhos ; ré, Thereze Lassagne.—de-se
vista ao autor para impugnar, querendo, a excepção de lis. 13.

• Inventarios

Inventariante, Olympia. Pereira Kelli; inventariado, Olympio Ver-
i'-;ira.—Diga o Dr. 30 procurador dos Feitos da Fazenda

Inventariante, Antonio Joaquim Pinheiro de Carvalho Filho
invontariado, Antonio Joaquim Pinheiro de Carvalho Juni u..—Paga
taxa judiciaria, e o- imposto devido, senados e preparados á con-
clusão.

Juizo de Direito da_ Quinta Vara Civel
JUIZ, DR.CARVALII0 E MELLO — ESCRIVÃO, CORONEL DARIO,

Fallencias

Comp.
Fornandes &	 — Nomeado syndico Felischer Lunclgren

Summario
Autor, E. Lambari ; mãos, Lawrence & Comp.—Julgando culto o

processo, quanto á renovoção do penhor e improcedente a acção sum-
mada e condemnado o autor nas custas.

PASSAGENS

4ppellações crimes

Ns. 500, 619, 617, 623, 523, 515, 557 e 587—Ao Sr. desmilear-
Requerimentogador Torquato de Figueiredo.

ists. 212, 441 e 965 — Ao Sr. desembargador Francelino Gui-	 Alvaro Peixoto Moreira, supplicante. — Deferida a petição dó
mares.	 lis. 16.
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Despejo

Autores, Schmicli Trost	 Comp.; réos, Dellingrodt &
um;ma-so o a.ccordão d ti 40 v.

EmbarGo; de terceiro

rinbargante, Dr. Leandro de Almoida Ribeiro ; embargado,
Ignacio da Silva Guimarães.—Diga o embargado sobra os documentos
de fls. 137 e 138.

ExcussJo de penhor

Exoquenle, Coelho Martins & Comp.; executado, Roinão de Car-
valho.— Cumpra-se o accordão de fls. 48.

Acção execatira

Aubr, Carlos Fucks; no, Nowton Ribeiro.— Paralyse-se o feito.
Lipidarelo

Autores, Mendonça & Comp. — Digam os iotmessados e •0 Dr.
Curador especial, sobro a verificação do b danço.

Mn-, ¡tenção de posse

Suoplicanto, Abel Travassos; ~Mirada, 1:1 .. Elphrosina Torras
Pacheco.—Julada por sentança a ,instificação de lis, a fls., afim de
go- oro luza s us devido; e lespas enisos, expaça-se o mandado de
manutenção pedida a 11s. 2.

Excentiro hypothecario

Exequente, Serafitn Ferreira Barbo;:i; executados, herdeiros de
Ambroka e François Ilirau. — Visa ao Dr. curador de Ausentes.

•	 Evsprinte, Francisco Boit: tIO Onvaira; executados, João Dias
da Costa e sua mullrar.—Ein prova por 10 dias.

Osdioaria

Ainmr, Pedro AntãoFei relva da Silva; rio, Izidro Barbeito Posada.
_Toijrnad iS 0 : pe.eitos que sorviram na vislo-ia de fls. 23 para exaon-
ii isain o lau lo a fls. 23 e declararem Si são dadas a rasura e amenda
saiu resali . a quanto ao valor do dana ;o, o alua feito, á conclusão.

Beivindicarrio

Ilaivindicanto, Singer Sawin g Machina a• Cronp.; reivindicada,
a 111.1S-il f, !h ri ( 1 ) .	 11)).-ine	 peri(o4 os Drs. Mi-
p.;11 mino Guimarães e Jorge Goniss de Mattos para dar valor á
raivin,licação.

Ato alia Na-cimento Borga:, vadiagem. -	 o processo.
Eloy Pus:ira da . Silva, vadiagem. —Condeamado a tiiu anno

Caloria Corrorcional.
Antoeio Pe Iro F.:n . 03ra, valiagem.—Nullo o processo.
Maria da Conceição. vasliag,em. -Non o proa as
Eagenia Maria da Com...ação, va liagern. --Nua o processo.

:verinn Francisco da Silva, va 	 —Nullo o processa.
Mat»el Francisco de Oliveira, vadiagein.—Absolvido.
Matilde EOart, vadiagem. —Absolvida.

vadiagam.—Absolvida.
Antonio l'a co Ferreira, va naval. —Condam:lado a sais IIICZ23

de Colonia.
Alario Miranda e Alfredo Machado, art. 303.—Condeinnados a tres

de prisão.
Dawal lib ;rad Pompeu, art. 303. —Absolvido.
Benadict , de Andrade, art. 303. —Absolvido.
Luz Mi toldo; Santos, ai s.. 303. —A0soivi lu.
Eduardo da Rocha Leão e Guilherme ltapozo, art. 303. — Absol-

vidos.
Carnuda Dsrino dos Santos, por ter infligido o art. 93 § 2° do

Regulamento Sanitario.--Absolvida.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fa:lancia de Francisco Peixoto asJoão Pradatgky

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Radiai James communica aos credores da fallencia
de Francisco Peixoto ar João Pradatgky que, se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e documentos apresentado: pelos syn-
dieos, para serem examinados paios interessados, apreso:dando as
suas impugnações, de accôrdo com os §§ 5° e 6' do ari..• 83 da lei
n. 2.021. , de 17 de dezembro de 1908, os quaes são do (ter seguinte:
§ 5." Durante esse prazo do cinco dias, os coeditos incluidos naquellas
relaçõos poderão se..r impugnados, quanto a sua logi lade, impor-
lauda ou classificação. § 6.° A impi.gnação será dirigida ao juiz par
meio do reqnerimento instruido com documentos, justificações ou
outras provas.

R io de Janeiro, 5 de agosto de 1913. — O escrivão, Danieljalne	 ;

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Fallencia de José soares da Azevedo S.: Com:nuhia

O escrivão Barros communica aos credoros da financia de
Soares de Azevedo ar Comp. qne 53 achai': em cm•Iorio,
cinco dias, as ralaçõIs e docum ntos. apresenz.ados j) do; synaieos,
para )4,1r,31II examinados iodos intaressados, :iproseitando soas ini-
ptignztrfo;s, de aceórdo com os	 5" e 6° do art. :3 , Is 1.0 ti.
de 17 de daz..unbra de 1938, os (pile,: são do teor s ,g- tirut e
ra lh o esseesse prazo de cinco dias, os craditos ittnliti lo;
rola;:õe: pOzli,,rãO Ser impitna-lo g , quanto á sua
imp 31111 unia ou classificação.	 § 6.° A impualiação	 dir!gida
juiz pp ;' In	 l'e(p13rinie:tin iiisii,iloo coo	 justiticaçãjs
0,1 ouP .as provas.

Rio de Janeiro, 5 da apsto de 1913.-0 escrivão, José Candido (.13
Barros.	 -

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De	 praça, Com o prazo de ?O dias, pira venda c arremata,

rio do b :as pea $.0,-ados a Itarnab , Sanehes e Slit! III Int

ex2entico hyp6thecario que tios morem Bos.will Lanjios , 7ful fórma
abaixo

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
JUIZ, DR. SALVADOR COaREIA Irz SA' E ir.NEvIDES—ECniv.f0, JOÃO J0.1":.

DE 1, 0UZ.1 MENEZES

O Dr. 6^ adjunto dos pi . ,.tores offerec	 d'unincia contra:
John de Menezes, incurso no art. 303 do Coligo

Akes le ..lritto, incurso no art. :29'k g 2 . combinado com o
art. 13 ;lo Coligo Penal.

Nntonio G. de Soazo e Antonio Folia, incursos no art. 303 do Co-
digo Penal.

F. 'elides	 Pachl,.co, incurso no art. 303 § 1° do Codi,go Penal.
'M moei Santos Cab linha, incurso f p) art. 303 do Colizo
João F.d:ciano (IS Santos, inewso	 003 da Codtgo Penal.

kW) llorzes, incurso no ar:. :103 do Co li2o
Juiz V..geel dos sa.i•os, inf . :Ars() no art. 3,13 do C . ) : 1;2n Penal.
Edia ..do de Souza .1giliar, incurso lio art. 313 do Collig Penal.
Jus, E:tavão, incurso no art. 303 lio Co li go P.nial.
Auslisio Persiira Lopes e Manoel Pinto Montoiro, incursos no art.

303 do Cod.go Penal.
Alfro I Tnaoes Brandão, art. 201-, combinado com o art. 13

do Co ligo P
;fl . de Arauj	 incurso no art. 333, do Coirso Ponal.

S:Oastiio Poreica MEU e limadicto J 0uILS Alves, itIC:IrSO3 no
art. 3 , 40 do Coligo 1).tal.

.1 ”s'2 los Santos, Inc irso no art. 303 do Corliga Penal.
Ciava	 di Luc:a, incurso no (rt. 309	 ) Oo liga Penal.

M•oleiro,, imair:o no ais . 30'1 ti. Coligo Penal.
M iria da Co iceição Pareira, incursi no art. 330, § 3° do Co ligo

Penal.
José Francisco dos Santos, incurso no art. 303 do Codigo

Ju1gitnelli08

O Dr. Luiz ,‘ u gusto de Carvalho e Mano. juiz de direita da Quinta
Vara eival do District° Federal, ate.:

I' ia saber gut!, pnr o eartorio do escrivão qui este
Sliiist (0, 51 proces;ani os autos de Px..)culiVo hypothacario em
qiw são ex N p/cotes I; issotil irmãos e ex acatados Rarnab:o Sanclies
e Sua 1111111n3r D. NI:1271;11)n%). Sandias. no: quaesIII	 foi
uma pe11:2.° painel° canoas de praea. Sendo es:a peti,:so dere-

pas:oo O pre:ante cam o praZ:i de 20 lias, pelo teor do
qual o porteiro dos audii.orios trará a publico préaão de venda e
arra:natação em prim ira praça deste juiz ), no dia 19 da 1 sosto
c irisada atino. ao indo dia, ali	 ri aodiencla ri o estylo, no Forum, á•
roa Oi men	 n. 152, os bens potiliorados im executivo hypo-
th •carin epo , 11 Isssed Dm Vis 1110VPIII a Batia	 Sallell 'IS. e s4l1im:110:r,
Os (orles con•ssin da avaliarão .junta ao; autos. 	 é do teor se-
Li	 torro sito	 rua Pr. Ilitlhões n. 110, amigo 52 I',
est :são do Engenli t de II miro, com terreno á frente e zua lado ili-

de ,	 dividolo da linha da rua por ewe:t e ellICI . Iht (1;"! ripas,
tendo na fachada luas juliana; de peitord c rn caixa; de ma-
deira, fórina drt ch det, e todo cols,; • to com telhas francez is, sendo
ao lado a entra 1:i princinal. As divisas cousi. rem cai dliaS
salas, corroadw e dons quartos forra,los e assoalha L is, nn coei),
principd, estalido o purluido dividido	 rrn	 cozinha n va-
randa ei.n Itt idos e em telha vã; no quintal ir. c. e tangi» p ira
lava^......in m. A C )11Vrile ião	 (13 VOZ d til tio, suo lo ,L parede lateral
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esquerda de Inalação ; os divisorios e os do puchada são I le frontal.
O predio mede quatro melros a noventa centimetvos de fronte por
Coze metros de extensão, inclusive o puchado. O farrear-agua está
dividido da quem do direito parte par cerca de ripas e parta com
folhas de zinco, mede de, frente dez malvas com igual largura na
linha dos fundos, tando de extensão trinta e Ires matais e trinta.
centimetros. O prelo descripto careca de reparos 1 piti/ tira geral.
Avaliados o predio e terremo em quatro contos e quiali li tos wii réis.
— PrOdi0 assobradado sito á rua Dr. Lml numer.) vinn cinco,
antigo 1 G, estação do Engenha de Dentro, com terra:1;1 á frento e ao
lado direito, dividido da linha da rua por cerca e eaticalla da ripas,
tendo na fachada duas janallas de • peitoril e pata a. ao eitutra com
escada de cantaria, todos com caixões de madeira, IY/raia de chalet
e todo coberto com telhas francezas. As divisõ a consistem no carpo
principal ein ditas salas e dons quartis rareados e aas //Gil/1 los e no
pucbado em cozinha e dispansa ladrilhadas e em talha vã A e na-
strucc,ão é no corp do prodio de vez de tijolo, s afio as /lia isorias
e as do puchado de frontal. No quintal peque: a) campariam:ano
abrigando w. e. e em seguida tanque para lavagels. I) prelo
mede de frente seis metros e quarenta centimatras, mim 1) (dt ex-
tensão no corpo principal oito metro:, media 'o u puell ala traz
metros e dez cantimetros da CJI»primenti por (mate in unos e
dez de largura. O terreno, que é dividi lo de a11e:0 de direito
parte por muro de vez de tijolo, parto par folhas de zinco on-
dulado e parte por ripas, inta(la na linha da fraldo m.or; timIros
e quarenta e cinco centimetros com igual largura lia linha dos
fundos e de extensão trinta metros e quarenta centiinetros..
E' bom o estado de conservação, cavacando, p wt'en, o prelo
de pinturas internas. Avaliados o pradio e tareiam CIO cinco
contos e quinhentos m'l réis. Importando a pras mie avaliação na
quantia total de dez contos de réis, praco por que vã) os ditos baitS á
esta primeira praça. E quem os ineanos l)3 is iireamatar,
deverá comparecer no dia, hora e local designaloa afim dia ter jogar
a praça, que será feita mediante pagamento á vi ti Ii lanra idonea
por traz dias. E para constar se passaram este e ontrus de iatatal
te,tir, que serão publicados e aflixados na fólna da lei. Pildo O pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e troa de julho de mil
noVeCeliLOs O treze.—Eu, Dali) Teixaira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi.-- Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia da Companhia Geral de Melhoramentos no Rio de

Janeiro

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos cradoras la falletirla
Companhia Geral de Melhoram antoa tio !lio cl; Janeiro, 1111.) a assem-
bléa foi adiada para o dia 7 de agosto. á 1 hora da tarda

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913. — O escrivaa, Dario
Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Fallencia de João Abrahão

O escrivão coronel Dario canana/mica aos credores tia fanencia
de João Abrahão que se acham ein cartorio, (Imanta cinco dias. as
Feiacões o documentos apresentados pelos sylalicus, pztra sumiu exa-
milia'doa pelos interessados, apresentaudo suas iniptiamdçõis. de
accOrdo com os a',§ 50 e 6" do art. 83 da lei ti. 2.02i, de 17 tl I dez 'In -
bro de 1908, os quaes são do teor seguinte: a -- Dormite essa
prazo de cinco dias, 6s cralcos incluidos naquellas ralarõ as poilerão
ser impugnados, quanto a sua leal; mi 	 importancia uuii ela,si

• ção. G° — A impugnarão será dirigida ao juiz por maio da ramari-
mento instruido com doaum autos, justificações ou outras provas. Rio
do Janeiro, 5 de agosto da 1913.— O escrivão, Daria Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação com o prazo de 30 dias ao ausente C nt lanar incerto e não

,abido Joseph Bogance, na forma abaixo

O Dr. Luiz Angusto de Carvalho e Mano, juiz da (Coito da
tia Vara Civel do District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cantoria do ()selava° mia
esto . subscreve se processam os autos de e.xi anção 411 panhor
em que é exequenta o Dr. Eduardo Otto Tiriba o exara:ido
Joséph Boyance, nos quites foi justificada a auseneia do exe-
cutado em ioga!' incerto e Dão . sabido e julgada por sentença esta
justificação. Em virtudo do que se passou o peta:mita caltal colo
o prazo de 30 dias, pelo teor do qual se cita o executado Jo-
seph Boyanco para sciencia do deposito de autor-novel apanhado,

?pulara mil trezentos e nove, fabricante «Cosam Desgentas, ordspee-

tivo ace assorios e pertences e bani assim para vir á primeira audi-
enela deste juizo, as quaas talai lugar ás terças e sexta-feiras, ao
ni..;io dia, no Fortim, á rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta
dois, após a t.."wininal:ão -dT.P.F( aso do presente edital, ver-se-lhe pro-
põe a ec);Dp3telite ae„ão e assignar-se-lha o praso legal para apreacn-
Lar a dai' .sat que tiver, ficando tambein citado para a avaliação e
arromatação dos /los baias apenhorados e para todos os mais termos o
actos judicia/as, sab pana de revelia. E para constar se passaram
esta e outros de igual te& ema serão publicados e allixados na fórum.
da lei. Daia e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos seis da
aaisto da mil tiOVec311103 e traze. Eu Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão — subscrevi. Luiz Attgasto de Carvalho c Mello — Estava davida-
mente sallado).

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De citaçáo coal o prazo de vinte dias aos interessados para dentro

desse prazo apresentiirem as impurptações ou contestações que en-
tenderem á reclamação Pita por Bassoul lemãos, commerciantes,

)111 (lá Alfandegl a. 330, sobre a 114288:1 Mihail de S. Cal' y

NI /WS

O Dr. Etlinuthin de Almeida Rego, juiz de direito da G° Vara
Civel do Distr elo Faaleral, etc.:

Faz saber aos que o veasente edital viram eni como por parte de
Bassoni Irmãos, romma:.ciantes estabelecidos á rua da Alfandega nu-
mero :130, lha foi dirigida uma pettçã.) em que reclamam a inclusão
du satis cr aliais na lista dos are lotes da massa fallida da S. Enry
Filhos, nos Irmos do art. 87 da lei n. 2.201. , de 17 da dezambro /le
1,108, em nua pinicam proferiu o segainte despacho; A, d 1 am os [ala-
dos e a li lin/ataria, Rio, as de junta da 1913. Edmundo fleg,o.E, Lati-
1 ando fallado os faiiidos e a liquidataria i mandou expedir os respecti-
vos editans. Em virtude do que sio citados os immteueoauls para,
Mitra il ..) prazo do vinte dias, apresentarem as impti gnaçõas on con-
teitaçõas ipie entenderem á veclaniação feita por lIa s sold Irinãoa
s /bre a ref wida massa fallida de S. Cury & lilhtos. L, / alva eaasmiar
paSsaralil-si este e mais dous de igual teor, que saaa ¡ali/lia:idos e
allivaJos, na forma da lei, pelo porteiro dos auditori 5 deste juizo, gira
de assim u hav ar cumprido, lavrará a caiu rtento certidão pi ser
junta aos abalos. Dado e passa lo nesta cilada do Rio da Janairo, aos
6 do ago;to de 1913.. E eu, João de Souza Pinto Juniar, escrivão o
subscrevi. Edmundo de Almeida Rejo.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
FREGuEZIA DO saca:man)

Achaw- e affixados mais os segnintas ealitans para casamentos:
Narciso José Cardos) e Bertha Gaugler; Washington dos Santos

Rosa e Latira de Medeiros; Joaquim N ,Ve7 e Ludovina Ferreira da
Silva; Carp ido Augusto Braz e Angelina Rosa.

Rio da Janeiro, 6 de agosto de 1013.— O escrivão, Alfredo Mea-
rei/ Filho.

• Juizo da Quarta Pretoria Civel
De ei! IÇão dg deredores ausentes com o prazo de 30 dias

O Dr. Aialiar da. Silva Castro, jaiz da V Prataria Civel cl Dia-
tricto Fe teci 1, etc.:

Faz sabat . 1)5 /ma o prasante aliai viram que par parta da
Banco do lt.sil. p	 s;t1 procurador uu foi fait , i. a p ‘eticão do teia*
siguinte	 -E\cilatais-imo Senhor Ibutor jtCz da 4' l'i;.iitoria
— O ninei) do 11,.ail14,11 S2U advogado e procurador abaixo assi-
gnado (procuracaio junta), portador da inclusa latira de terra
no valor do dtms contas e quinhentos mil réis do aceaita da
Gabriel - de Brito Maia e saques e endossos do àlaritis Germain,
domiciliados anil»; ilesta Capitaarepar a Vossa Exceda:teia se di-in
mandar para daspacho exarado nesta para que venham
á priineira desta juiza ver-se-lhes assinar o dacendio, dentro,
do qual daverão alle2ar e provar defaza que os r, leve do paga-

1 mamo da dita letra vencida colo os jums lagaas da mora a se
/ contarem' do protesta annexo, e as custas, sob pana de sarem Solid.t-

rianicilti c:nula/miados ao mesmo paganaanto,ticandu ri f ados par to [os
OS termos da causa até final. E. d afalam/anta : D. esta. mo, nova

da junho de mil noa-acantos e treze. — Joaquim Canu[o de Figueiredo.
Na qmil foi prata, ido o daspaelm do Icõe saguinte. Sint, Rio, coza

nova : a/nos e traz a. Taapii da Filha. Certi iaa —Cel . :ali:o e dou f.;
ima /a ti campriumna) do desaach ) na poda) rat.ro um dirigi á ima de
Calcete duzantos e trinta e quatro e dáke:11,)s ca tritett a quatro antigo,
C em diversas cisas vommareittas dast a circuinscripaão não me foi mos-
sivel dascolnar o paradairo dos implicados Gabriad da Brito NI lia 13 M --
rins Germain, da que pita emstar lavrei a presente. Rio de Janeiro,
dezoito d.; junho de mil novecentos e treze. O °nicht] do Juizo Juvan-
cio Salustiano :I Andrada. A' vista da cor.idão supra foi nata a raalica:
segai na': E xeellan t issim na Sanhor Doutor Juia--A' vista da cerii ião retro
do official do Juiza quer o supplicant3 jt.willear a ausencia dos suppli-'
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eadas em log.' ir • lle..rto e tiziu Áabi . iu ciii ii.t o ilOrtt j u irrvIll

dos pelo Sr.cscrivão e que julgada por sentraç S x:Ict . a	 da-s lo
l'i.ta rs. n10 CARI o prazo de 30dias V.Ex. deferim-uto. N qual
Pro.eri o despacho seguinre : Su Rio, 18 do :a gasto (1:; j'313. — Ur vir-
nio Filho. E tendo o Supplicautojostificado eólia a 'prtiVallemindial;
o dedttzida em' sua petinti o vftido-..ffiri nes'ántos COnCluk.:11c:!*e:profi;pi
isentenç:a Seguinte: 11: i por:jiistVidada a ausen(ia do i	 ii,Lbri.:1 .1.
de. Brito Mala e , M :trins Germain. ExPeçam-s)
3A dias. Ri), 2 do agasta do : 1913. -- Arthtir 'da' 'Silva C,rstro. Em •
Vitt,tide dó'• q0,' 'narrado' ao portaiivj desta juizo'cite: e ch litie a este
Jdió o idjUcadoBabriet . da Brito Mia o Marius G :.;rrn ara para,
tia prim..ira• andiencia posicriorá expiração' do prazo, virem propor
corara elles uma acção do 10 dias em que o supplieante lhes '
dirá o pagamanto da referida quantia de dons contos e quinhen-
tos mil réis, juros da mora, ficando logo -citados . -para todos
os termos da causa até final sheenvi e sua execução, sob pana de •
re'velia; e quem - doS masmossoubae e tivar noticia dará sciencia a•
este Juizo: • E para que chague ZO• conlmoimento do todos S3 passou
o pt'esente em duplicata para ser publiCadO pela imprensa e affixalo
no legü Compatente. Dado e 1)asSado !. nesta . cidárle.doAliada Ja-
neiro, Capital Federal da Republica. dos Estados Unidos da.Brazil,
a,'Is quatro do agosto de 'mil novecentos • e treze.: Eu,- 1:4:nolo da
Silva Pereira, escrivão, o escrevi. — ArtAtir da Siteti Costa.

‘ 34.-m1 A ."	 etzpi
\	

da» Qttifital,?retórOu'cii/MP. 
m i ()	 f..•	 •:.•

L$c intispolif a; 14 õ .Darbo, sci: 11 ockigues e • sua .inidlier . America Po'á.
4é, Porfioso Itod, :iuttà, COM o nrazo de 90 dias • -jlara iciencia-•aõ„..

• • . f.	 •	 •	 .• ••	 ,	 •	 n ••.

	

•'' *. O Dr. : Sylvio MartinS Teixeira; julZ da is' Preteria'Cive.1-,.	 Stip-
p1ent1	 destacitlade dó 11i6 .:dJah'elro;: ete:	 '•••' '••

.pa'r pal7f 5 'raY'SriViabal 'Veri.èrra da
filiiitidaabste jtiizat:petit-itt, de teór st, ,gfiln te tt'Exnra. Sr.' Dr.
lir iz . ,1,i'.51`''Pl .eteigia 'CR'rel	 Ferl.êira:	 sendo

rip dd	 de S"'	 C", -pela "^e sc ri ptida • de:18
del '1511'; • irathdtás •.:do tabelliãO Evarist:o',deVidam.ihtd

„I ,.1 .,t ;e11dt int5),;edLti..11, 1"ilei , lua° . Blubttra-Ro4itii,,.Sre'
D'. ; AMUrida'1,011(d 'e 'Boéboã ReerigíiCSn5b1;.dScrli)ttili','rah':ridt%
de Wh1111110 FánSeca Iferines'de 'Bata . 'da ' 8 do'-jahtnro• ''d '19 to, da
importa:mia do 2:500S. e cstando 'vCiichi a a divititClibla tornit--
nacão do seu pras)qtia teve legar em 7 de janeira da 1912, pada
a V. Ex. que f4Ka a. conta.,do mesmo capital, juros de 10 % ao
anuo, a contai‘1108!idli ettà15110`d&YO'1"2!8'fnal10 1 V:s..de multa c m-
vencional, e achando-se - 	os, de,vodores em ioga'. incerto,
feita a devida justificaçãO 83' prbdet-i'ao Sequastro no immovel,
P'CdIOC nespectivn 'tprrend,' rurclo .Cabide :t ..1•1 tratiga, "Mj rua
Paneit`a, especialinento dada cio
pritlintrafr.e,..especielthgputha ya. ,, .a.n , mesmo contra014,:xierldoritugsadlis:
elitaes de citai .,.ão aos dthiadbra'tpe1o'praso..:11e..9(..tilás:Paá.L1.:4,Moudia*
do ni asma eia ant.Po: e -ver visgar o ra .m.ino- praso c .edítal lsore in-
vertido em penhora, assignando-se-lhos o prazo lagal para- embdr-
gos, sol) pena da revelia. P. dotar:imanto. Rio de Janeiro, 3 de julho
03 1913. Cas lA q. CarlOs N.ev.CS, 41.1v)7A41. -(Estaya legalmenta seltida).
Despacho. —D. •A'.'Jristificatta a ãti,h1eia...,ti colicltáto: Rio, 4 de julho
410	 ytivio'al. Teixeira: Distvibuirão.—D. ao eSceivãodais Pre-
tora pr. Castex.	 de julho de 1913.. 	 0.3° distribuidor,	 AI-
• 1561d'á-r*,)14,,.'ifroxitízitt"eta* a gortiinit. dá"..C:bliS.,:itiQ.,;, do 'Capital,
jpros,,,.p,eha, cony4ncional e cwtas, .J.u4tificada, a ...airSeiteia :»per teste
Mirallag;	 gántiifiça,. 4dlgo •por.Salleepça a justifi-
cd.,ão	 rifxpecan-r-so 'os Otlitães , r6qualtitlost:	 23 de
jkillitç	 1i113."	 '

EMI:dtrin .o pjaldulá de siqUe'Stro	 eSte 'MC) • ednforriiá' os
aittog atuiotoi: Autio* :de"SecttieStte,"na Varára	 AOs
e el,'',d1.(tá de' Moi, .de ,',tithho"de -mil ripv'écélhoS VIreze, neátá

iirkariélro • e,, há ;rtia rei;rara : de Almeida ir. `.67, igs1W,
40.taVanioã'Os kifficiaeã de:Justiça tio final àssigiados, dii. éth 'Cum
prflCnto 4),..m1lllc1axwi.etra,.'proóálerads a secitidstro no dite , predio o
reárp0;t iyo "troftent, , :4 (5 tcpr os:	 caracteriSticriá.:;-tiplati-r.
limita cora: ' Uma parta :no • centro • O Acra t4 dada . lado 	 !A'
.p.nella..;' ¡tido 'O'dm "poètãdai3	 èâota'ria, 'de Cojo irainevel sequçstradii
tániffs' • fa, r" o :tlep dsitade Coiiforraidacid 'édin o auto que se se„,o.he t,' é
darads :k	 Haiitista; SOaftá,;Jesi)'31ello da . floelia:»--Auto de de-

ha".fórina abaixo.  •
rio --nrasmo dia; 'mu	 .1(i•gr 'cOnstante dos

autos :precedentes, 'Onde achaV, anadá . .nós 'oflic4ÉS .de.Justiçai
fitoi -'4s:-.iitol .à`ati-s,...tairiVeiti' achando-se : péesente nAritohia AnguSto
do Oliveira'Bólines,, por radie:ar:ao -de autor, .0.r . int:Orhie.dio de seii,
adveit'çlo, o 1ranvomos COM? 'depositário locrigial. do ,inunevel sequestra-,

(1 .4è	 olmg;audo-s2.. 4S' p nas da lei, e:darao.
f(-7-:Aast's Baptista ,Seãèes-2-Alitonio Augusto de OliVeira Gomef..-4asá

Upti s nk,irtficlO ;,c1.a que:: mandei ..IÉ,Issãr. 4..Pr,es.án I o: .p010.
gopticê.'dO% ke0.itadoS"-JOrto 'nárbOiá: Rodrigutas e sua.

:Pará' de' • Biirbosa, .*:Rodri¡Ues, : pira scienCla,
do,,sci.ueStro p„Para ' ,pfinicira • audinticia doste juizo ,.qne fane-
citada à i'ua' S. Chastovaõ n. - 3, findo 'o : praza de noventa dias,

V '.; l4 ti c Mverr.er i saquc . trom 'rani) )ra	 a	 tvin 0S- eáti)O.i:g.
que a Mit tivern:n,-no prazo 10 .4a S,1`á att-
clieivia,..as (pelos team lo'zar ás to-ços o. , s . rxta57rira5 an in a'm dia;
sob pana de• revelia e sgtrir a acç'io seus t ,, rovis atii. final oxcel,e,;(0..
E' Para'que cli ,.gue ao coillettiruento de ta lus ns.
pissnr o pé..,,, uto que sara aNixadi'	 l_.tr (li t..:isturne t"y,',Ppl);¡jelo
.pcjá	 lei :	 -e' Pa1 , 1.). lie,: ta ti, ittí
do Janeiro,.Quilita Preteria CiVel, em da atr)sro de 1013. 	 E ou,
,Jusd Curato ,Ca lei, escrivão, astabscr,,avo,— Sylria NarliáS Teixeira.

jtizo dá Sexta . Protoria CiveI"
-	 -	 .de casantentbs •• • 	 • ••	 • • •• •

• Q 9 ,:crtvão da juizo, da ftft Prztpria,.Civel, e  (Zelai	 Tlegitgo
ç cle Casa:Mentos' de S. Christovão, :faz saber que eátaci

tüido-,-sa.para
Fei• nailfles „Tiihior caro...Mara -da Conceição; Ier>poldo

iLlogine com Olympia, da' Araujo:. ÂnfOnio, Locois • Bapsta cosm. Mit:-
i riitpha da Craca:Cceilvt, José' ; Varri andes , Iyont)iro eraw 'Lulu) i
!rara Telkeirá;' Manoel Joaquith,..1:gestinlio ,cdrn Viquana cle, Oliveira;
,Antonio :Gomas de Britocorn Adelia	 Bra.ra; Jos(': 	 5113
•&loja' ÇQI.11 Viclorina,M arra dais Doresi,Hen riq aáln'arapy„
ga.'com Debati Coutrahe Quilnarãe;„ ,Nolliçt:..11áter.4a.ti(1.ej: 

'
com Elvira

'jeira Lopes Chm , ,SiilkIna.•:.Mar4a da Slly4.;..Q41Orn
saulaeé:4'alAtal inniadluiãntoaccuse-a. MO; is de agoito, de 1913.::---
O escrivão;Cteto 'Jose de Freitas.

•."	 '

• ,	 Juizo 'da- , SetimayPretoila- Civel
pe . 1a; praça Com o "prazo de . 20 dias 'para vc)uia e ,anèn,aaldçuo„

rdsfiectiro ter; eira a rua Honorio n 188, peiihrn •a(1o . , a
Ca;ibiii - 	áua .`iiiiillié;	 .Tósé' dr

'Illotta; no exeedliVo, por 'nota promissor ia ,em.quic,conMndem,
forma a	 •	 ii. • -

José Ntdden ta .:Al • ndida-Piuto,. juiz : :em- exercido na
74 Pretória Civel do DistriètdEtWaraWete.: ,	-1'

Faz saber aos guie o prinonte edital de i praça com o prazo de
20 dias virem que, no dia 30 do corrente. a.pCis a andiencia do estylo,
que terá i)tp 11dfa ii	 lorii 111i011r00,C Frua ' D ,utor

• Mano:4 Victorino, estação., Co, deTypongo„ ..ettfiej,a1
quO'é:tiOreri áedvilitloWiint•Oira. to'éal;a-piiiilieb''pri , :tão do rv'tlila e
arrematação, a quom mais der'o irdier lance Warenr acima da ava -

,liação de 1.500S, os bens penhomIcs,ca ke ..:?!ando Pereira do Castro e
sua intilher.por Manoel Joii la Motta po	 cor. 13,(.).1it
so ri a	 tfo -dontoifiri•bi,fé. iiihsl'. 10,ip. let elt.i.tq.;,kes4-.:riiit,O,.. ti 4

,etitjeavd•lia'çáO do tç'n:fi. .	 41,ii1;,} ti x•
das p.vetoriasni'l5i4.:triet'O"Fedfsral ..	 c,,?;	 ;1011)
dtI'Vda ralara'	 Exdo. sr: . 1Yr.	 dó' 'A iheiírá.'	 da.

Pretoria Civel, nos dirigimos á rua llonorio n. 188 para avaliar.-
' mos os bans penhorados a Orlando Páreira da Castro e sua mulher no
t executivo por „II ota. ,prp:p•iss.$)ria ,q,Go .111gs ,ineyAlaups,d „INé..da Metia c,
!alli sendo, verifiCanies tratar-se deum ,..predio assobradado, no fine-
i rior do terreno, construcção 'de 'tijolos.-'siiallaulo, forrado e coberto
'de telhas francazas, modimk). 4V,GtOw5i 1 Q0 p. ,dividido em orna sala,
tlin quarto o um pequeno puxado, tendo mais outro puxado dehri-
deira .éaborto •dt zinca. G • torreno .tem:•10%00-da frent'e par 1.,7'".,)9..da
fendos,. ,, sendo dm •-•ferma !rirr,J -guilat. eitarreirianchr nes. flindos.:u,a,
largura---de '3"5 00.: 0 ,•predia . aSsim 'dt'scripto- é o reSpletivo terrMita
at.'a I ianies,Ina • flita raia de i , :-5005000 .. HiodJân ir, 20 'do lo lira; do
191.',3,-,4niit'o, ',Ferreira :Cava GtvOtth-A 'do Bar::-
ros.'- -(Estava legalmente • sellãdo); .*E •-quem ias limstnos 1)4ifs',qttizer
cornpror., com tWO: : 	• roferiBás- dia, .• hbra e 1•}gãt';'
a praca:-Se effeetuak ;r raddiante ; difilicirai vista • on fiador 1-1.diie•:1'r
tros;.dias.- 13 para. que '•	 iávéfinliecitrientd,da,tódeR,(pas.saratnAO.
03We : tilais-deis tgór'p.tra. ús , fitiS de ci tCite Ilitl*de'Janhiro,.
5 de agosto' de' 1943: ,Eu;:.1,.4i'a do' Oliveit'a i.lalviitesérev.mita .jx)ra-

;menta.do o escrevi. E eu, Ilatir que.Ferreira de Araujo,escrivão o sub-
scrovi. —José Nottlen &Almeida .Pinto.	 ,

• •	 •	 -t• - •	 -

Juizo da .Quinta . Pteto;ria . -Criiniztal `'"'.•
De citação, 'com o prço de 10 dias, a '(,•r'éo Joquzm, Ferreira

O Dr. Carlos Affanso do Ásáis., Figuoiredo,...jutz, da:.5^,Pretoria:
Crimin.al,	 . 	 ••	 „.•.,, . •„
• Faz saber aq réo' ïoa,:raim ,,Ferreira . que..fica.	 pr..2sento citado.

para,Compare,Car . ,,Imste juiza a. .rua,de • S ‘. , Christovão u.'39.1-.as  ivn-•
raS.,dd dia, tia. andiencia do .primeiro dia util depois da findao pr:tzo
de. le cliasda publicaçãddesto ãnm do se, ver proonssar, pala just)ra
kliTiCa.:coura, incurso nas penas do , art. 303 do Cocligo Peng
pr. stApana. de rqvplia,, ficando ;outrosim eita tiolvtra todos os . ter--
mas fle.proèamo ato :final srateiraa- e sua eXCetje.a0..E, para-nue cha-
gue, ao conhecimento ' do dito ruo, mandou passar o presente : de •qua.i
se extralliu traslado o outro de igual teor que será afilxado uo togar -



Ohreira Figueiredo •

Juizo da Setima Pretoria ;.il	 • n !'	 ,•1r,

O Dr. Elo-lua° de OliVeira Figueneda, juiz .da "P• Pretoria
minai do District° Federal, etc.:
' Faz saber a todos que o presante e1ital, cota a prazo de 10 dias,

	

virem, ou dello noticia tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto 	 -
dei-andou a Arthur Jose Carlos, vulgo Mulatinho, e outros, como

eni.sos ias penas do art. 303 do COdige Penar.' E • cdino !ião le'nlid
Ntinnoivel intimar-se pessoalmente ao (dito ai:casado Arthur José
Carlos, pelo pre;ante o cita e eb tin t • a coMparec e nestl Juizo no•dia,1
11. do do corrente, ao meio-dia, mli n do assistir ao pr.)se;uhognio do,
$ummario e itOinpanlial-o em todos os suis tomios ate final sentença
p sna exec3Ao, sob pena d3 revelia. E, para que chegue ao 'conbe-

do ditg.accullia, In inch= -pIssar a . gres loto;
ri u.)

•	

Migado-Ao 1-4 .pe	 usto-nne- e pulylieido imoD?rtri-p(Sei:al."
Oiirosin, lag mais saber que as a uliencias dd Juizo sán dómilis -o teein
lugar á roa pe.. 31 moei, Vá:farino ii. 137, , Eugenia) da Mitra. Dado
ti passado nesta Cipital, ao; 42 d o . agos1:3 de 1913. Eu„loão Pinhairo,

Eu, Fortunato Maria da Comi-eser,3veote pira:risota ia. o escrevi.
tserivao, s.ibsevi. — Edmundo de Oliveira Figueiredo.

 

OTIOIARIO
• Presidencia dá.

. Sob a presidencia do Exma. Sr.. Marechal 'lermos da ,Fonseca,

Presidenta da Republica, realizou-se	 o despacho CollectivOdcit"nr:

Ministerio, ,	• •	 , ;.,1 •	 ----
.	 . n"	 •	 !;..1:tf!“

S. Ex. o Sr. Presidente,,da.Republica: irá hoje pela manhã.
visitar os trabalhos executados ..na serra do:: Mar pa.ra, a -duplicação
das linhas da Estrada de Ferro Central do, Brazil. . 	 .	 - Si .;:r•

O trem ' especial partirá, da „estação , da praça. - da Republica. á,s,
8 horas da manhã. 	 •	 '	 •	 - ;

▪ Despediu-se liontmn do Exino. Sr. Presidente da Republicai..

por ter de seguir para o Estiado do Ceará, o Sr. Dr. 31or,cii.la•Silvap

deputado estadual.	 • . s •	 • ,, -- •	 .•.	 t

	

:	 ,••••	 •	 •„1••
• - . 1".) . Sr.r .sena,dor Pranátsco .:(Jartelta- fúbonizal	 •pwlatto

Catteta, agradecer a visita que S. Ex.. o Sr. ,P.'esicleute da RepubEca,
map4ou f4ur , -Iii3 par oeeasirto desua'onrarmidadea.	 •	 rj-j

	

çonferencia.randionterp:p2la „manhã., com -o	 ..•?.-
sidente'da 

• .,•..•	 •	 .	 •.	 4

	interino . das Relações; Ex atimes e •general;:1331•40; 40;0,	 tu,

préfe'ita.--...................... . . ............... 1
  •	 sf/if4,11;:;1

O Sr. tenente-toronel Miguel Martins, commandante dá'
ligada Policial, foi hontoin ao Pala.cio do -Cattoto•.:ágéadëceê
pare,ciniento de S. Ex. o Exino. Sr. Presidente- da llep3blic,aár:. •

inauguração do quartel do- regimento de cavalla.ria da masina.bri,

cada. ••' 	 •	 •	 j.''

	

,	 ••	 ., • (-	 . • ; •	 ;-A;sse:E-•• f	 i.,! n,

• -- Estiveram hontem no Palacio	 Cattete os Srs. senadOr •
•

Gabriel Salgado; deputados Freire de Carvalha,- dento BOrget,Souza...
e Silva," Dentil Falcão; Cunha Vasconcellos, Lourenço de Stt &Baptista.

de Mello; general'. Severiand Rego, Dr'. . ãloura".	 .	 .	 .	 •,	 •	 .	 , •.	 •	 •	 ,
diin, general Tito Escobar,. maeStiv . , DelgadO .-do.-Carv,411io col'Ane),4.:,-1-,1.	 .
Jose Miria C. da Cunha. -	 erti

1. 3 7.6. . r	 DT:\	 . OFFICIA	 Auost,-) oe

publico do costumet, f Rio 'cle,;Janeiro. em. 6 de agosto da 1013. PI, gim ao cotilmeitnento do toclos,e do,, dito, acamsado, mandou passar o •
'Ih .otonio •Terro,s,- es.creVente-jurainenta.do , o wereli, Pedro Urazil presente edital que s3rá affixado no togar da eostumela ppblicado lip,,
Paes Leines, ;escrivão, .0. subscrevi.--, Carlos .Affonso de Assis' Ri- Dkirio Otficial. Outrosini, faz 'Mais saber qite"as'atidiencia's do jiilzo

uneiredo.•.	 •	 • -	 são tilarias o teem lugar á rua Dr. Manaal Victorino n. 157, Engenho .;
de Dmitri). Dado e passado nesta Capital Federal, aos 4 . de agosto ,d.o
1 013. Eu, Joãa Pinheiro, escreVente • jurammitado,--o escrevi: Eu;
Fortainato M iria da Conceição', escrivão,- o.-subscrevi..,..Edmundo,de,.:,Juizo da Sexta Pretoria Criminal

De citaçáo.do.réo . Antonio Bwzerra; para assistir ao sginmar0 e •
mais -termos doproccsso crime; com o .prazo • de G lias

.". O Dr. Salvador Corrêa de ,á e Benevides, juiz, i° supplente da
6a Pretória Criminal do District° Federal, etc.: . 	 •	 .

Faz'sabor'que,.tendo sido denunciado Antonio Rezerra, por pata
juizo, pelo crime do art. 303 do Codiga Pelial e não sepdo eoroutrado
o mesmo para ser intimado, por se achar em logar incerto e não
sabido, requereu por isso o Dr. 6° • adjunto dos pruri gores 4 sua
intimação por edital, com prazo da 10 dias, o que f?1 d,iforldo, por isso
chama é cito ..o • ditd réo'Antonio . 11dzura "pára no' iria iirtl diaitil,'
depois de decorrido o prazo legal-de 10 dias da public;açao lesto no
Diario Wricial,.yir a este juizo, ás 10 hqras da mi , H iIfl de assistir
ao suminarici'de culpa no ditaprodasri e para os de ;ptisl termos, sob
p3na de-revelia, ficando-sei:a ge) de-que este juizo ftiorpion3 11,14'
S. Clirisovã9u 3.. RIO çie .JaulirO, 5 do a.gosto.	 •l-
varo Mima da Silta, eserevaite joramentado, escrivf. Eu, João Jose
de Souza Menezes, escrivão, subscrevi. — Salvador CarrOa	 Sá:
e Benevide.s.

.	 .
Juizo da sexta Pretoria CrinIi4A

De citação do ré:o 31anoel .dos Santos Cakecinha, ;ova- aisisfir aa

	

MIA° e nza:s lermos ao pro:J3so ciiMe, co:n o pra.;ade	 oi:f8

O Dr. Salvador C ma' do Si. e Banevi les, juiz, l a su )pl0a	 la 6a
P..etn ria Criminal d'o DiStrieto Federal, etc.:

Faz salon. que, tendo sido deniinciado Minoel (1)3 Sait(n Cabeei-
nha por este juizo, p3I) criai: do - art.. 333 do Co figo Panal e não
sendo enconcado o tomo) para ser intimado, afi a(1.i . se . pv..,ca ler ao
sumularia por 33 uh ir e,n lagar inc.3r.o e não sabilo, reqne . , Iii• por •
isso o Dr. 6' adjunto dos oram v•-•nr,14 - a soa hitirnaçã par	 com'
o prazo de 10 dia;; o . que fui 'derirido e por isso 'clia.no : ci dita ià dito
réo Manoel dos Santos Cab chiba. pira, no primaii .4 dia util, depois
de de&Wrida o prazo lezal da '10 dias da public tção d :Isto lio Diario
()tildai; vir aoeste juizo; ás .10:1tOras da In til hl. anin de• assistir , ao -
suinmario da culpa ti, dito processo e para 03 deinals Garip) 4 , Sob Pena
de revelia, ficando sciente de que esta jaizo	 ma a rua de São
Christovão	 391. Rio de Jati 3iro, 	 •itirosto de 1013, Ikt, Airar,)
niz da Silva, , escre,',.enta juramentado. escrevi. E eu, Jafin Jos:# ile Souza
Meneztik-eserivão, - sub§cres'i.-•--Sáluadar 'Corrêa de Sá e peijútl(les.	 •

'Juizo da Sexta ' Pretotia • Crin4ria1
De citação do réo ne.'al o José Golçalres para assis:ir go sunzmario

e anais, • terinosdo IP OCC3S0 :r.nze, com o prazo ilt; i0.(tia4

	

.,	 .	 .

- o Dr. Salvador Corrêa,da Sá e Beinvides, i llIZ 1° Sfipletip te da
Sexta Pretória Criminal do District° Federal, etc.'

Faz'saber quii; iéndo sidb denunciado .Nrielalino Josq ponçalres;
por este juizo, pelo crime do art.303 do Codigo • p,Iwil -o illaq sendo
ClICOlaradt) O mesmo para ser intimado, afim de raealler-se ao sum-
noario,-por se achar em logar incerto e não sabi, o, n3;11101 . 4 pbr' isso
o Dr. 6' adjuncto dos promotores a-sua kitimaçZi fl or eilii.ilt , . coro '14
prazo de 10 dias, o que foi deferido e por isso chama e cita o dito réii
Vietalino Jos?a Gonçalves, para no primeiro dia .11til l qernis dá éoeo'r•
rido curazo.legal doi° dias da publicação deste no Na* official,
vir a este juizo, ás 10 flolias da manhã, afim de .- as4Istir ao wummario
no dita -hroodss9 e' .-'15ara os deinais"termos, gOl.)° pena do . revelia, fi-
cando sciente .de„qul esto juizo i fimecionká '4 fle Sito ChristovãoI
aa. 394. Rio, S de agosto de 1913. Eu, Alvaro 3 [ iiiilz 4:1 Silva, escre-
vente juramentado esereVI.',E du; João'Jose'de ,..qoa àlell3je escri-
vão subscrevi.—Saleador. Corrêa de Sá c BenetÃes

....;	 ...-...i.,,,. _.	 i • .	 .1.'-.1}•..: Ia,	 ••	 : •..	 .:	 ?.	 `i',	 .	 .	 :	 "
..t1 .	 ..;''	 ')4'...Po!i;y•,••	 ,...;;L.	 ;7.--..7*..-.• •• ,•!, 	 •	 .	 ..	 -

.• • Júlzo .,da.;.Setima , Pretoria grii.rdna1 .; .

O Dr. Edmundo de Oliveira Figaeiredo, pia da Segam Preto-
ia Crimilial de-Distriefõ Faleral; etc.	 •	 . .	 •

	

„	 .
Faz saber a.todos que .o.. presente edital com o-praao de 10 dias

virem; "ou 'deite' ,noticia tiirerem,. que o dolitár .proinoto¡.
adjunto denuneioa a Lhiz Antonio . Ramos e 4genor liipwo de Cap.
v alho COMO incursos tias penas do art. 303 do'Coligo panai: E, como
não tenlia,sida possiveldntimar-se .p.vs$ealrn nate ao accd4ado Agenor.
Ribeiro, de Carvalho, pelo ,presente o, cita e ch 	 Á compl Neer . neste
juizo no dia 14,do corrente, ao meio7dia, air 	 45iISLIr 0,0 PrOSÉl n
gUin3C4t0 do sunnnario e. acompanhal:-e n em to os, p31 so4 Nrol.0s,
ficai senteuría e sua execução, sob pena de reve14,' g, pla q ue ein-,
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MARIO OFFTGIAI,	 Aizosto -de 1913 . • 11.37,

t) Sr. Dr. Jesuiao Cardoso, secretario da • Presidencia . da
Republica, recebeu hontem do Sr. Dr. Lauro alCklle.' r o seguinte tele_

gramma:
• Pará, G — Rego agradecer ao Exmo. Sr. Marechal Presidente

os votos que 1113 enviou por intermedio de V. E., a quem muito cor-

dialmente cumprimento, —Louro	 .

--- O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou hohtem a
mensagem dirigida ao Congre&k Nacional solicitando a ali :dura ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas do credito de 13:98:Jeten, des-
tinado ao pagamento de subvenções devidas á Empreza Fluvial Piau-
leyens3, por viagens realizadas no anuo proximo passado. •

Justiça e Negocios Interiores

Procuraram hontem o Sr. ministro, em seu gabinete, os
Srs. deputados I3orges da Fonseca, João Simplicio, Rodrigues
Lima, Pereira Braga, Carlos Leilão, Alfredo Mavignier, An-
inhai Toledo e Nabnco de (louva; Drs. Borges Monteiro, Al-
buquerque Mello, Oliveira leigueiredo, Belizario Tavora, Gen-
tio de Lima e Deocleciano Ramos, general Claudino Cruz e co-

ronel ' Cunha Martins.

— O Sr. ministro remeti eu ao juiz de direito ,de G"
Vexa Criminal, afim de sei informado e instruido, o reque-
rimento em que Lucia Chiappeta Pellegrini pede perdão para
seu marido, Carlos Vicente Pellegrini, do resto da pena de
quelro meios de prisão, a que foi condemnado pelo jury desta
Capital por crime de humicidio..

--- O Sr. ministro transmitia] ao juiz de direito da 0°
:Vara Criminal. afim de ser informado e instruido, o requeri-
mento ein que pedi . ° /Ia Co:., ta. Sobrinho pede perdão do resto
da pena de quatro cimos e »ove inezes de prisão, a que foi
condenmado pelo jura. desta Capital.

— O Sr. coronel Cruz Sobrinho, assistente militar (do
Sr. ministro, representou S. Ex. honlein na romaria feita
ao tumido do commendante San JUZ111.

	

— -O serviço para hoje na Bágada	 e o seguinte:

Superior de dia, capitão Pinho Frairei.
• Ornejai. de dia a Brigada, capitão Sonze Telles.

Medicose de dia ao hospital, Dr. llaruldo Lima, de promptidão,
ca pi;.ão Dr. Alberto Goulart e interno de dia, alferes lielorario João
beeende. •

Dia á pharmacia, alferes pherinaceutico Aguier Corra e pratico
Arnaldo dos. Santos.

Itonda de visita, tenente Renedictu de Assuinpeão.
lio:alam as patrulhas, anres Vieira da Cruz e dez inferiores.
Rondam o a° districto, alferes Junqueira de Araujo e uni infe-

rior.	 .
Promptidão permanente no e° batalhão, tenente Pereira de

Mello, e na cavallaria, alferes aleira Lima.
, Guardas: -Caixa da Ainortiza.1o, alferes José do Boinfin; Caixa

de Coneeesão, alferes Verieeimo , Nogueira; Tlasouk .o Nachmat, alferes
Paula alailareira ; Casa da Moeda, alferes Octeviano de Sant'Anue.

Estado-miaor nos:corpos: no 1" batalhá°, capitão Leonel de AsSis,
no e°. Capitão lzidro de Sá; no 3", alfer3s Silva Caldas; no 4", tenente
Nii!oláo Cariseiro ; no 5°, alferes Ferreira de Abreu; na cavallaril,
temente Garcia Ramos; e no corpo de serviços auxiliares, alferes Ari-
tidas Chaves. e	 .

Unifunio 3°,- ÇQM polainas pretas..

Fazenda-

'A cobrança judicial dos impostos de consumo rendeu em
1911, 31 :8-75$200-, em 1912, 42 :900$919, e nos sete primeiros

inen:s dó corrente -anuo: 140 :522$527, dos . quaes só em junho
foram arrecadados 54 :416$'129.,

1
-	 Estiveram henteM no gabinete do Sr, miniStro,

sognintee Srs. senador Jpao Luiz Alves, deputam) Pereira
Beagae Dr: -Pedro Pernambuco; çonsetheiro -João Alfredo - e

,l;rescenteii io de _Carvalho.. e-7

— Pelo Si'. ministro foi deferido o requerimento do•
I c escripturario 'Ia Delegacia Fiscal em Minas, bacharel Se-,'
lias! ião Cava lia nt e lle Albuquerque, pedindo que seja feita
pela dita delegacia o desconto das mensalidades para o mon-
ll `P i o, d o q ual Ó contribuinte, na qualidade de ex-director da
Escola de Aprendizes Artifices do Ceará.

— O Sr. director do gabinete do Thesouro reiterou .
as ordens sob ie... 13 e 05, enviadas ao delegado fiscal no Rio
Grande do Sul, recommendando-lhe prest ar as informações
que lhe foram requisitadas a respeito .da carla. endereçada ao
Sr. general Pinheiro Machado, pelo xarqueador de Sant:Anna
do Livramento, Sr. Pedro /riguyen, cuja cópia lhe fui re-

.

—, O Sr. ministro, em circular dirigida aos delegados
fiscaes nós Estados, recommendou-lhes kfiel observancia das
instrucções que acompanharam .a dita circular, em" relação
aos processos referentes fto's , supprimentos .em dinheiro
repartições, commissões ou . chefes de serviço a cuja disposição
existam creditos nas delegacias e 'á prestação das respectivas
contas.

— O Sr. ministro pediu ao da Guerra providenciar
afim de que seja cumprida a circular . do seu ministerie sob
n. 20, em relação ao processo de divida de exereicios findos
da quantia de E:702$03-1, de que são 'credores Chaves S.: AI-.

visto constar do relatorio do Tribunal de Contas ter
sido distribuido á Directoria de Contabilidade da Guerra, a
quantia de 570:000$, para fardamento, etc.

— Por titulos - de hontem o Sr. ministro - nomeou
lijalma Moreira Brasil, para o togar de agente fiscal dos im-
postos de consumo na 8" circumscripçãa de Goyaz, e Josá
Leoeel • Monteiro, .para identico togar na 15° eircumseriPçãO
‘e) , Estado de S. Paulo, sendo exonerado desse legar Innocem-
do de . Freitas Cunha.

Remettendo ao ' seu collega da Viação a représ;:-n-
Lição da ' Directoria . de Contabilidade .. Publica, consultando
qual deve ser a impertancia a destacar no orçamento para o
exeicicio vindouro para juros e amortização da parte do em-
Prestimo destinado á construcção das obras do perto do Re-
cife, e Sr. ministro pediu-lhe emittir parecer a respeito.

— O Sr. ministro designou o director da Receita Pu-
blica e o 1° escripturario da Alfandega desta Capital,. João Pe-
dro' aledina Coeh para, sem Prejuizo do serviço, fazerem parte
da - counnissão que, sob sua presidencia, Procederá ao estudo
dos pareceres e reclamações que forem apresentadas sobre o
plojecto de Tardas das Alfandegas.

Atendendo ao que requeiam a Companhia Estradas
dee Ferro Federaes, Brazileiras, Réde Sul ..Mineira, o Sr ., mi-

concedeu-lhe -isenção de direitbe -para o niateritil -ro-
dante importado -pela mesma para- o sele serviço,

	  No alinisterio da Fazenda 'achani-se • ein estudds .os
ia ocessos relativos aos requerimentos das sociedade de se-
guro A Mutua. Brazil, e Companhia de Seguros Novo Menino,
.eoticitando approx ação de seus- eatatútOS e- autorização para
funecionar na Republica.

• O Sr. director geral do . gabinete -do Thesouro. man-
dee expedir tilados- de apesentadorm a JOVIIIG llonarato
Abreu, carteiro- de 1° clasee dá Administração 'dos Correios • da
Labia,e Gemine: Passos de Seiva Lima, agente do 'Correio

• cichide de Már . de Bespanha,

	  Pelo Sr.- director • geral- do gabinete de 'firsecitiee •
appeoyana • zi fiança prestada pelo agente .do çairreio lie

Sant:Afina tio rfaraizo, Minas, • tietulio Oe Azevedo, pelos-rol-
lectores lederaes • ein Villa' Rio-José Pedro; Minas, e Rio Preto,

• "
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S. Paulo. Thomaz A3..treliano de (iodo- fden.
Oliveira Lopes.

• •r--- Pelo Fr. ministro foram aporovr....1::
feitas em seus' estatutos, pela sociodiute d..

i.déitcia, com séde nega Capital, 4i:int:ando I..
• •

.	 O Sr. ministro assignou o titulo de
de Francisco José Nellosb, telegraphista de 1
partição Geral dos Telegraphos.

• - Pagador4; do Thesourp Nacional, rei e•:: !1l- •

ntil, asSeggintes folhas - D•logado: O Escrivao... • 11
missailos de Policia; acres-bines e Ofliria . tl..;;:.
Vehiculos, Agentes e. Gabinete de Idelitaic.e.:ã /a
ror, Pensiles, Pensf3es Pruvisorias e Prnas da Pr.a.

Marinha
	 •

•Conferenciaram 'tont= com o Sr. ministro oiSr. almirantes
chefe do Estado-Maior da Armada e superintendent . s tio Pe e do
Material:

.	 .	 ••
••	 • Esteve eonferenciandó com o Sr. ministra o dii...clor gera•

do Contabilidade dama/sino ministedo.

.	 — O Sr. ministro dará, audiencia publiea rin sr.. ! ira!ii te, á
têrcas-feiras *e sabbados, das 2 1,/2 horas da tarde cai di:zete, 	 -

	

." 1/- ..0 Sr. minátre,"aeoinpailhado do tolo o seti 	 te; assis-
tirá. hoje, ás 9 1/2 horas da...tuanhã, na egr.,ja da
missas que serão rezidas em .attenção ao • Sr. ali.;11.inte •Manoel
Iguacto Belfort Vioira, ex-tnioistro dá Marh'iha.

	

. -- Foram mandados einha gear: ..,	 .•• •	 „	 ,.	 :.	 .
% .(1,4priomit-co.leneutemage.olleiro maéliiitista • I. i •lain r,.,..ira de

0ia.i,:llarr,,,s, iiii..3 ciiittl ;4 ,u• orado. do . 8td; o . c': ..;,!. i: . ,,• •-• i .1(1? de
el¡i•-•s.:i.extraiinineritrio En lio Dantas, nu na v I , - .4 • ! t P.; a , i, o de

ítar,,t(); ns inocanicos iiivaes do 2:3 classe-Aky r: • .1. , 1,•:, 1.-1.1eirai.
lio scan, ílio Ged •nic . do Sol, e Avelino FoaLuara d: tal. :,..orit, no
trovio-ire,rola -primeiro go, .11grço,t.,.... 	 ..

tI _	 ntra-almitante*	 1:1 ,i;•,; Fradco,-
chefe:	 fistailo. ?foi_ t'° ,d4.	i*.a:7;1,1 ini • ta • • • • .1. 	 !rp ler;
oipm:intendente do pttiOal: senador Erbatio Saloo .4, li /nri spia • rio-

gabinete do ,Sr..iniiistroda Vi •••::••);•ipitão
• •	 ,	 •

tenente Adalberto Nunes, assistente	 Sop •rilit .. 11.1 latia do Ene-
••:•:	 .:t	 •	 4. •.:

filiaria Naval.

0,Syr. ..miaistro da StkrInha .coynyireent li . ,•; , .11 ao seu.	 .	 .
gaitai:lato; onde attendeu a tolas-as•passaaiqiieo.prsie.traraia e ilespa-
002 v.arius	 dependoncea do sua i•	 •••

O Sr. : initiláfo' sfoãe. réiSée.  catar spio Sr. ea pi Lic-t cliente
°Movi° Taeito de Carvalho, seu ajudante da ortlems, na iiiamairação
do inausoléo erigido no cemiterio de São João /Baptiita, 1;o
do capitão de corvetajoa Manoelde San Juan. .

r	 .

^'''" aram . deMigados da Escola de •Aprentlizos Ma•riiiheiros
desta; flopital l". Francisco . Alves de :Miranda b Lola da Silva, ambos
á pedido.

••	 Foram concedidos ao guarda Jia:rinha roncliiiiisto Jorge
• Travassos WIsliart sessenta dias, na - fórma da •	 pai•a tratar•d3
itia saude onde lhe 'convier.... 	 , ••

-- Foram mandados incluir na Companhia Parroccional o Ma-
rinheiro nacional grumete, da 31° companhia, n. 1:23 José da Castro,

: em visado proéesso siimmario feito a bordo do miro:travado S. Pau,
'1o, o o 'nial.iiiheirir nacional,do....2" •élássé n; 12; da 1 8' compardiia,
Mancel dos Santos Camillo,bna vista do processa suminario fatia,
bordo do scout ltio . Grande do Sue.

• • Forath'cleafgliados: o 10 tonante engenheiro inachinista José
liameS: do -Conta; para :servir ncrebn-rrnondo da dereza Inovai do porto
d0; • RR)	 Jafteiro *os-•tartilifttsitoWaláfatei*	 1"-clas.se E mato

OH: .(llAT.
.	 .	 ,	 ..

l' -rip.:11;.; da Silva e do. 2' elassa Loonlro Ezeipiin dá Oliveira, na
•,...z Ai, :rse ti...!;1...2.11eia d,!. port„os.e Costas. 	 . •

.	 ---- roi pr •movida ao posto de vice-aliniran	 Wto o aantra-alni
: vante .‘1....tir.lre I3,tptista Franco, •citefe do •Estado-Maior • da • Ar-
ma Ia .

•
:	 - - I, •rain promovidos na . DirecOria . Geral de Cuntlb:11.1a,le da
* 'Marinha : • • • 	 •-	 •	 •	 •	 .	 -	 •	 •	 •	 .

	

.	 .
: A sob-director, o chefe de scoc,1,-) Appoliaario G011123 . da Corvo-
!Et .1: o cl, /1' i de seinão, o 1° oficial João Carl .i • do Souza c Silva; a 10

(....11..i.d. o 2 . Luciado Peri:ir:V(1as Passof, e 'a 2" oficial, o . 30 *--JOs:.rVi-
ctor	 sllca.

S a-ão rozadas hoje, ás 9 I,'2 da manhã, na • igroja da Caoile.
laria, iii •N as por al:na.do, almirante M inoel 'piaci° • Blilfart
es-minisf ••o da Marinha, mandadas calebrar peias membros de sua.

oiriciztes que faziam parto de seu g ebit ! P LC	 p:Ilos
litAllt '3 do Estado do Ntaranlilo no Cangres,o Nacional, de cujc

E:tado aLairante É ;Ifirrt Vi3k.l. era filho.. •

--- Foram nomndos
O c. ra-al mira n te Eduardo .A tant3' o Verissimo (1,3 Mal tos, : para

• comm ;t1,1ar a divkao composta do ....á:couraçara Jfi~ Garakii,
co•iira-torpetiairas Pará, Pielithj, ,V:IncniitS, Mano -til osso o

f 
1h.

	 .
G : ..1 a 1.. do Surte;

• O cc.ura.-:almirante F. ,:ifçvão AdAino Sfortius, tara	 o
t, carga it illefe	 cojiitajo Naval ha .1ur;va;

v	 As n 	 ". '"	 •	 .31
tiniV; ti	 t„t•	

N'a• frau-tia • rúl 1;	 ie`	 • IlavAl AlW;
o do Almotia.; direnor-itai4o:lkisras da • C i • ';

at do r tial ; (10 lib
:

Foi exounralo o contca-ahn ia.anto E inani° Aurnsto
; siai •• il i 1.•1,os do carga da iihoJetor do Areaat •i:: i irialia do 'Alo• ., cie Janeiro.	 •	 . ,,
1
t	 •.-:.- Farani • no:lidados: cit . cia ,fiitl...: ,..t4 • n ehta;*' e.uvríli r ' ttsr:• ) 3 1,kots.it,....
1 Loi4 Fraiica ;I:-)iri,.arpoinuásá da;2",.s..)::•••••J•.a • da . S-ap•-•n•iiirmlencia lia

•1 ? .a tu ex,-rwradoR:ó • bitiNftla	 mdolr e gnerra' VraYfeWro

	

, Co:ninando da D.,Ikga.Nt	 a?)4ér	 Perto ita	 *de
()	 acato cominissario Officio de Ate tara Cum )1•*,

:	 • •11	 da Sitprint :ale:leia	 laterial.	 • • . .•:

• F/•1 c:mien/lido um mia da:liceinaj•poral.ratameitte.doSaude,
-• ao 4° •avo José Beitto do Figueiral°..	 •	 e.	 •

t

i	
Cuerra	 • •' ..

1 ' o Sr. ministro approvoit •a 0ópo.sta Mus f',.•2 ó earonel director do
; II ,sonal Contrai -do Exercito-para a bommiá.szto examinadora 'do err...-

1 
cin.:30'1,11ra tuna saga ' ti 4" ofÜial 'âá''socretaria .6 . • asiéènio • stio. ..s:

, pitai.•

1
	 : A-commisstici coinpac-Só dos,6111ciae.st'Sagniiites: ••.. • ''.• .. 	 .....

• liort topos, ' e, .ç4igii:;-...íit .d:zAp.ni'pe.':AALQii.i.n¡:Ft.0.; .3in; .dó.".d.uat•O'; 'fiai),

i, CO?, o capitão m adie° Dr.. Mario de Cgstrb Piiilieiró Bittelie'biirt; id.
; glez, o 1° tonante medico Dr.'La`nruitinlino‘de spliv&ra; aridiniciica'-,
* o t ea:litrio medico Dt.. Arthur Lobo • da • , Silvn; -algebra; o4° °Melai 20

tenanto • g ruad liado Ijosé :Feliz •AlveS -de StSuza ;' goegraphia "¡peai,'
29 tenente graduado Heitor •Ilugo de Moraes ;* historia do ltraiii, o 13
oficial 2" tenente graduado Aristarchr. Lopes do Olivoira4taniós,
todos em funcçao naquelle hospital se para prova de 'bscriptáração
mercantil, o .30 • OtlIcial"4° ' tenente ..itatlui'dii. da . ColitiVilidadek - da
Guerra Mario Pinto'.;	 .	 .	 ..

Servirá de socéetario Q3°,01ncil 20 tenerno traduado*Frinekdo
s1 Jo. é Arruas° de CarValhb,Ets ribs Uriná . 40:fliiritue.9a.á . blis " .1144"

presidirá á eommisgio o referido director.

• •*.•..10

•;.acr•es
A 111.0-

, 1•11:	 ... n •••rirtor.

•

• •	 .1Ie-

••
.	 ,•-•, Com-
 :t's de

Esi„e-

./.;?ini,'ll!'..0.,,..da.iljarinh	 •1a	 :i:.: :-./••	 c Elpidió	 *	 ••
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-- Foi nomeado para scrvir na Confederação da Tiro o aspi-

rante a °Mal Jos!'.: Lassa Bastos, sem projuizo das funcções de in-

structor do Tiro n. 103.

-- O major Graciano Feliciano de Castillio requereu melhor
collocação no almanack

-- Desistiu do resto da licença com que 53 achava para trata-
mento de sande o 2° tenente fleynaldino Antonio Quadros, qn3 por
esse motivo deverá ser subinettido a nova inspecção de saude.

Apresenton-se á 91 região militar, afim do seguir para a 11°
. região, o major Maximiano José Martins, commandante do 2° bata-
lhão da engenharia, com sede naquella região.

-- O '2° sargento Augusto Barbosa, do parque de artilharia da
1° brigada estrategica, requereu ao Ministerio da Guerra para prati-
car na usina de electricidade do mesmo ministerio.

-- Afim de seguir para a 8° região militar, onde vae servir

Como ass istente do inspector, apresentou-se limitem ás altas autori-

dades do Exemito o capitão Manoel Vicira do Carvalho.

-- Pelo quartol-ganeral da 9° região , foi mandado apresentar
ao Dapartamento Cantral o sargento amanuense Ceciliano Miguel da
Silva, que foi transferido da 13 região para a 9°.

-- Um contingente de 30 praças desambarcado a 5 do cor-
, rente, nesta Capital, com procedencia do norte, foi mandado addir

ao destacamento do Morro da Conceição.

-- Foram mandados excluir das fileiras do Exercito, ca'n baixa
do sarvic,o por incapacidade physica, os anspoçadas Pedro Cavalcante
do [lego Barros, do 1 0 regimento da cavallaria. e João Antunes de
Alencar Filho, do 1° regimento de infantaria, e Os soldados Antonio
José Oliveira, Francisco Pedro Ilicardo,amhos do 1° regimento de arti-
lharia montada, e José Rodrigues da Souza, do 2' regimento de iafan-
taria.

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Juliano Nunes Travassos.
Dia ao posto medica da direcção dc, saude, Dr. Angelo Coa-

dinho.
Auxiliar do &lidai de dia, auxiliar de escripta Rocha Baptista
A brigada estrategica dá os officiaes para ronda e para o serviço

da 9° região, patrulhas, guardas do Palacio do Catteta, quar1.:1 gene-
ral e Hospital Central, serviço de evrtaordioario.

A brigada inixta dá as patrulhas para as estações de Madureira
e D. Clara.

Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro não compareceu hontem ao seu gabinete,
;visto ser dia de despacho conectivo.

— Por portaria de 31 de julho foram voncod idos 90
dias de liernça, Icii a tratamento de SZ:.1.2(b,, na tóri na da lei, a

Alvaro Marques Lisboa, praticante da hispectoria Federal do
Portos, Rios e Carmes.

— Foram solicitadas ao Ministerio da Fazenda as or-
dens nocessarias no sentido de ser designado um funecionario
para fazer parte ila junta apuradora da tornada de contas do
1" semestre do corronle animo, da Companhia do Porto de Vi-
ctoria, conforme aviso n. 217, de 5.

— O Sr. ministro dirigiu ao chore da Commissão de

Saneamento da Baixada Fluminense o seguinte officio, sob
210,. em resposta ao de n. 133, de 10 de julho ultimo, do

referido senhor

aErn solução ao vosso "rio, declaro-vos, para vosso
conhecimento o devidos fins, fivar approvada a relação do
material fluctuanta que, para os trabalhos de vonsorvação do
serviço já roalizado, deverá ser adquirido da firma emprei-
teira, MIA o respectis o desconto de :31 "I", determinado pela
clausula XXIX do contrario de 10 de novembro de 1910. O
pagamento desse material deverá ser realizado por enata do
•crediio aberto pelo decreto n. 10.282, de IS de julho do
.:"corrente

Os moradores da rua Tavares Guerra, no Cajú, foram
attendidos em seu pedido, sobre a falta de agua na referida
rua.,

— O rsktlerimonto do Dr. Daniel Ifenninger, que pedia
certidão do parecer prestado pelo consultor geral da Repu-
blica, 41a414.) em virtude da consulta feita pelo aviso de 5 de
dezembro, desi o ministorio, foi indeferido, por se tratar de
Parecer com caracter elucidativo para conhecimento da au-
toridade a quem compete despachar.

A Estrada de Ferro Oeste de Minas foi autorizada,
por aviso n. 19, de 5 do corrente, a conceder passes com Si) "I'
de abatimento ás irmãs de caridade da Santa Casa de S. João
d'El-fiei, entre esta cidade e a estação de Sitio, quando i
viagens espirituaes, bom corno passes livres, quando em via-
gens por motivos de molestia ou assumplos referentesii
mesma Santa Casa, devendo noste ultimo caso não exceder do
duras pessoas para cada grupo e mediante requisição do pro-
vedor para todas as concessões.

	  Foram deferidos os requerimentos em que D.D.
Guilhermina Rosa Pacta e Maria Ivonp tte Pinto pacca, pedem
Ia vores (1.?. montepio do sou parente contrilniin li Dagoborb:
Julio Pinto Parca, já fallecido, carteiro de 2' (lasso da Ad-
ministração dos Correios do Estado de S. Paulo. e o de 1).
Itonotilm Benjamin Mello, viuva do Dr. Lyeurgo José de
Mello, pedindo o meano favor.

— O requerimento do D. Anna de Oliveira Castro, que
se viuva de Jos0 Faustino Ferreira Leal, carteiro de 2° classe.
aposentado, da Directoria Geral dos Correios, pedindo favores
do montepio para si o sua filha Almorinda, foi indeferido.

Foi remettida ao Sr. director geral dos Correios.
precatoria expedida polo juiz federd da 1' Vara, em favor

de Antonio de Almeida Leitão.

— Romatteu-so ao Sr. director geral dos Correios o
requerimonto da ex-ag iite do Corro i° de S. José das TF:)0a
no Estado do 'lio de Janeiro, 1). Candida de Andrade Abreu,
para que mande ouvir o actual adminig rador dos Correto,-
do referido Estado, acerca da reconsideração do acto da
exoneração da requerente.

-- Foi remettida, por copia, ao Ministorio das P,olaçra‘a
Extoriores, a informação prestada 1)-da Directoria Geral dos
Telegraphos sobre o assumpto do aviso n. 18, de 13
junho ultimo, transmittindo, por cópia, a nota da Legação:
do 'França, relativa ao pedido de leis postas em execução no
Brazil, em virtude da Convenção Internacional de 11 de março'

	

de 1881.	 •

— Foi nomeado por podaria de 1 do COIT01110, 0 ba-
charel Benigno Lopes do Rego fiscal interino da Inspectoria

Ge:al de NavLgação junto á Empreza de Navegação Haitiana.

— Foram remettido s ao Ministerio 41a Fazenda os pro-
cessos de aposentadoria : mie Manoel José Per . ira no tog ar (10
operario ajudante do 1° alasso da Estrada de Ferro Contra!
do Brazil; de Eimodado da Rocha Wanderleaa no do inspoctor
do 1" classo da Ropartição Gorai dos Telegraphos,
oneio Josa Pina do Faria, 110 • lo i nspet • tor de 1" classe da
mesma repartição, conforme avisoS nts. 313, 3IS e 3 ,15, da
a do corrente inez.

-- A' frispertoria Geral 41e Navegação declarou-se
ficar suspenso, por 'Implanto, o contrario assignado com o
}doa I/ 1;razileiro, em vista de sua tran s formação proviam,
no sent i do de ser incorporado ao Patrimonio Nacional, sob
aviso mi.  10.

— Dr. Paulo de Mattos Filho foi hont om ao M in is-
ter io da -V loção ag p adecv p ao Dr. Barbosa tIonçalves a sua.
nomeação de escripturario da Inspectoria Fedaral das Estra-
das. .

Ralação da ultima chamada á prova, oral dos candidatos a
carteiro de :1° classe da Directoria Gorai dos Correios, a roalizar-s.s
arnaillia,"Tda agosto, zi‘z 3 h n-rs da tarde, na s:xla da 2° s3CçãO da
sob-directoria 41 i Expe.4111,4•

M mlii Jo-,é Barbosa, Olyrnpio Carneira Brantlariz, Albino Pinto

	

:;;! .1	 .1n-e Faancisco da Costa, José. Dias Baptita, Eugenio

	

, , • n1 ,	 • a • o •	 to	 ,...4riar Cardia, 1 ar hor	 Ilezendo
mico ha,, ai, A litt lo	 titL 11.1.112 l lo,trig ues Vilicla,
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Francisco de Carvalho, Dlogenes Guilherme da Silva, Juvenal Rodri-
gues, Pedro Paulo de Mene-zos, Francisco Estevão de M fura, Elysio da
S Iva Moia, Isaltino Ran gel Fernandes, Waldemar Freire, David de
Oliveira, Olymoio Dias Qnintas, José Alargues do Telesphoro
Pereiia dos Santos, Ovidio Candido Lopes Conrado, 1kiiicio Liberato
do Almeida e João Lucas de Azevedo.

Agricultura. indu.stria e Commercio

Por portarias do Sr. ministro, de 2 do corrente,f iram nomeados os
Srs. Samuel Reunindo Corrêa de Oliveira e Ba:dia..I Guelos Gonalim
para exercer, respectivamente, os cargos de ajudante e auxiliai.
da Inspectoria Agricola do 8° distrieto, no Estado de Pernamboci;
por iguaes actos da mesma data f iram exame' tdos doss-is cargos
os Srs. Luiz Marques da Albuquerque Maranhão e l'elix Fausto
Furtado.

De ordem do-Sr. De, Vedro de Toledo fi'ni remeltidos aos
secretarios da Agricultura e Obras Publicas dos E:Jo Is do S. Paulo
e Minas Goraes os couheciin mois inlativo: ao d eliacoo do diversos
volumos, contendi os prernfos conferidos aos exo . 1 ires -residentes
nesses Estados, premios estes que lhes foram conterido: pelo Jury da
Exposição luternacional de Turiin

— O Sr. ministro proferiu o seguinte dospa ello no requeri-
mento de G nulio C ua • iiá, solicitando transporto para 10 asininos:
«Não havendo verba. indefiro o pedido.).

Ao Sr. director do Serviço do Povoamento foi enviado, para
informar, na iarte que se relaciona cana o Sri i o de Colonização e
lannigraç'io, o rolatorio do Sr. Jeakim D. S. Nalitpiet.

— O Sr. niinistro mandou que se remett osso ao iroetor do
Jardim II e Me°, para sobre ella se manifestar, a carta di Sr. José

toutenelle, solicitando esclarecimentos sobre a planta Achilles

— Compareceu limitem á, Inspectoria da Po z ca uma commissão
de 14 peseadores. chefiada poli d •ii un e Olvondo 1 ruir' los de Azo-

L,D).1() r presentato ao chefe daquelia i mar; leu contra a réde
feiticeira batida, que actualmet.A é usada pelos viveiros.

Estabelecimentos de instruCcão

INSTITUTO IIIST0111C0 E GEOGRAPIIICO BFI ASILEM° — 75° ASNO

Ac' 1 da Segunda Sessão Extraordinaria em 4 da .19osto de 1913 —
Presilmcia do Sr. Conde de Aftouso Celso.

Às 8 e 30 da noite, na séde social, presentes os SrS..Conde de
AffIciso Celso, Dr. Manoel Cieero Per .grino da Si 1 a , Ifuijamin
Erauklin Ilamiz Gaivão, Max Fleius:, C unmendador UI liar Ferreira
Machado Guimarães, Padre Dr. Julio Maria, Dr. Po Iro S alto Maior,
Coronel Josumo da Silva Mello, Dr. Alfredo Vallalã ), Dr. Alfredo
11 cima. Carlos Lix Klefte, Dr. Manuel de Oliveira Lima, Dr. Augusto
ofyinpio Viveiros de Castro, Dr. Marfim Fratici-J1 hibi g ro de An-
drada, Dr. Antonio Divo tho dos Santos Pires, Ciei s -Iludia) João de
oliveira Si Camelo Lampreia, Dr. Manoel Joalaiin Ribeiro de Car-
valho, Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, Major 	 1,IU:q'ato Bit-

coosotheiro Salvador Pires do earvailio e Albuquerque,
D:, José Américo dos Santos, Capitão-Tenente Rani Tavares, Dr. Luiz
Antonio Ferreira Gualberto, Almirante Antonio Contam ilomos Pe-
reira, Dr, Alberto Rangel o Dr. Luiz Gastão d'E‘cra goillo Dona,
abre-se a sessão.

O Se. CONDE DE AFFONSO CELÇO (Presidente) convida O Se. Dr. £s-
cragnolle Diria para servir de 2° Secretario, na ausencia do Sr.
Dr. Gasta° Ituch.

(Occupa o logar de 12° Secretario o Sr. Dr. Ese ragnollc

O Sn. De. EscriAuxout DornA (2° Secretario) lè a acta da sessão
anterior, a qual é approvada sem discussão.

O Fil. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo) communica um telt-
gramma do consocio Barão de Teffé, dizendo que, detido em Potro-
polis por motivo de saude, não póde comparecer á sessão, applau-
dindo, porém, mesmo de longe, a recepção do novoi.onsocio.

O mesmo Sn. 1° SECRETARIO confinunica igualmente a ()flerta do
socioi correspondente do Instituto, Dr. Eugenio Egas e feita por inter-
medi° do illustre bibliothecario do Instituto, Dr. Vieira Fazenda,
onda constante de uma carta de Pedro Tacqbes Paes Leme, ende-
reçada ao Tenente General José Arouehe de Toledo Bendon, com
a:.zsiguaturaS autograpliaS.

O M 3STIO Sn. 1 0 SECRETARIO lê os seguintes pareceres da Commis-
são do Admissão de Socios:

«Pelo ; 2" (1O art. 45 dos Estatutos, Cabe á Commissão do Admi-isiiá
Soei IS v e rificar se as propostas para soei is houorarlos reunira aP

condiebes exlgalas pelos mesmos Estatutos.
Taos condições sã . ) as; estabeleci ias it 5 arts. 10 e 11.
A proposta para que soja elovado a li )norario o sacio effortivo

Sr. João C tpristrano de Abrou, trniwo pina sancrão da Institoto,
pois ostá do accórdo com aqnollas dis isiçõ

Rio d,. Janeiro, 1 de Agi:to de 1913. —Barão de Alencar, relatam'.
Ofglitho.—A. C. Gumes PorJeira.,i

- — À propos:ta para que Seja elevado a liou wario O soeio
Alfr odo do Na:chnento s ilva, m e rece a apor:Ju r:10	 Iusti•i

porouanto obedece intoirartionte ao espirito e a letra do nosso Esta-
tuto.

E' o que pensa a Cominiszão de Admissão te
• de Janeiro, 1 de Agosto d 1913.---Birão de Atencir, relator.

—Antonio Olgutho . --A . C. Goiccs Pereira.»
— A Cominissão de Admissã-i CI Socios veda dar o seo voto fixo-

raro! á &ovação a soem o h m•irarin do s rojo effe e tivo D•. Mizit )1 Joa-
gnim ifinlira (13 Carvalho, concordando inteiram imite com a proposta
apreointmla. que reune todas as oxig meias do: E:tanit )s.

Mio d.) .Ialleiro, 1 do Agosto de 19 1 3. :—/Itrão de Alencar, redator:
—Anteni	 ltpztho.—A. C. Go'n ,!s Pereira,

Pl'oe1en(10 S3 á votação, são os parec eros approvados por unani-
midade d o votos.

O Sa. CONDE DE AFFONs0 COSO (Presidente) proclama sonjo,)
norarj)s d ..) Instituto o: sacio; offectivos Drs. M iguel .li qnmn m oro

de Carvalho, Alfredo do Nascimento Silva e o Sr. João Capistralio de
Abreu.

Diz meias o r,. PREs IDENTE que. á Vi sh da votação anterior,
occirre, tona va Lm na classe dos socios effectivos, p deo io, por coose-
plinto,. ser votai) o parec da Commissão 	 Admis.ão de sJici
lido tia ultima s ossão e relativo ao Sr. Dr. El:tf/rd lia: i nato Pinto.

Proce.1	 á votação e o referi lo parecer é apprJvado 'Kir una,
Mi-Md-ide de votos.

O Sn. Coxo:: te: ArroNso Cua.so (. Presilionfm) proclama serio effectivo
do histirno o Sr. Dr. Eilgard lloqacr.e Pinto.

O Sn. Firirss ff' Secretario Perpetuo communica o recebi-
mento de uni o heio do Sr. Pedro Col go, como pr ).1 ti do G:. -mio
Littorario Euelylos (ia Cunha, dando sciencia ao Leu i tiO 1;1: hain).-
Da n'

t
.eliS fine o r.)f!).Eil. Greatio pra cole pi\•star ao seu 1).11.EO10 LIO dia

15de agosto do corrente anuo.
O Sr,, CONDE DE AFrONSO r.ELSO (Presidente) nomoia OS Srs. Drs.

Manoel Cic'i'o Peregrino da Silva, Nlartim Fr ineisco Inheiro de A n-
drada, major Dr. Linerato Ilittenroort, capitã istonent e II ul Ta-
vares e Dr. Luiz Gastão d'Escragnofl Diria para se associarem, em
nome do Instituto, ás referidas homenagens.

O Si. 1° SECRETARIO requer a nOrnenãO (IP uma commissão para
intvo luzir lio recinto o sacio effectivo Si'. Felix Pacheco, que volta
tomar posse.

O Sn. PnEsmENTE dosigna para tal fito os Srs. Max Fleitiss, Ar'.
tinir Guimarães, Baia Tavares e Escragnolle ri iria.

(Dá entrada lio recinto, ptesta o comproaéso dos Esta(uos e
tome posse da sua cadeira de sccio effectiro o Sr. Feliz Pacheco.)

O Sn. CONDE DE .XFFONi0 CELSO (Presidente) eotice:le a palaVra. ao
SOCio SR. FELIX PACUECO, o qual pronuncia o se:tiliote discorso: •

(Sr. Pra-Wide. Ntens senlit.res.
Posso, finalmente, realizar hoje um dos mais vivos desojos que

tolde) tido nestes ultimeis tempos: tomar posse da cadeira que a siu,n,
benevolencia inc resorvou neste gremio.

Devo confessar-vos que entro aqui com verdadeira compunc(:10
religiosa.

O homem, na sua marcha desabalada pelos tempos em fóra,
menta a iliusão de ir derrocando tod Is os deuses e sobrepondo-se so-
zinho ás MneStadeS que o seu orgulho de Promethem liberto consi-
dera extloctas. E não vê, o misero, na sua vaidade balõfa, goe nona
ao menos consegue partir o nexo logieo da vida, na sua arrancada
furiosa para a frento.

Os povos e as nações, cirno os individtms, não representam nada
por si. A configuração e os aspectos que exhibem, só por equivoco
poderão ser tomados como•valores improvisos. A actualidade é sem-
pre o transito: adiante deita vem o futuro diverso para desapparecer
a seu turno no vortice infindavel do tompo . e ineorporar-se ao pas-
sado.

A civilização que não olhasse para traz seria como a chia do acaso.
E vós sabeis que o acaso só existe na consciencia daquelles que a si
mesmos se enganam, suppondo illusiorio o facho divino, que tudo ori-
enta, pensamento de Deus, renovado e sempiterno, brilhando para
consolo das humanidades ephemeras que se succ.cclem na terra, como
as formigas humildes num recanto deserto da selva.

Percebe-so que o ar, neste grave salão, que o tempo encheu de
harmonias solennes, não é o ITI3SMO que lá fora se respira. A meia
sombra que aqui reina, entre as velhas preciosidades accumuladas, só
Ode convidar ao fecundo silencio, gerador dos pensamentos altos o
inspirador das obras dignas, a que todos deveriam consagrar urna'
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parte:11a do seu tempo e de seu ongenho. Senti-toe 1oth ao .swar ihe
longos escadas que aqui me conduziram e estou evidentemento doso
pre:so neste recinto de paz severa e calma salnloria .

Tudo, neste ambiente. se povóaale ooneeFlos e lições b••toan
tas. Escuto, como todos. vós, a palavra oracular que veio de. cada..
eauto o•nos .panetra o caimão, enchendo .° de effluvios pstriotifeis.

LÁ fora, a atmosphora é bochortial e pesada, Dir-se-hio. que as
• anibiçõos, que aliás reSoille111 apatias ti jog0 inwrio coe-
,S3piras.sem paru tudo. infaccionaro porverier. Ha como mu perimi-
neote esixovailm 4k114 ferros nobros no cruzamento de.prelif s t . estoreis.
e explisumos,..que talvea não dignifiquom a p inguem. E quem . sitiei do.
antrochoque dessas correntes .subalternas para o asylo lie:veies) desse
Liai)* ha. de por forC,3.- sentir-se,- Como- eu me .sinto, alliviado,•
sia i3goido, recon for Lado .

Afied vive, mo vordad3, o gratula Brasil no processo definitivo de
sua gloriosa evolução. E' uma existoncia reversiva, mas Mil e focou-
dission : e nue soeria da.s nações si cilas não •pudess-im remirar-se tho•
seu passado ? •

A aio aelidade é sempre uma vasa a deptirar.Vós só conservaes o
sadimeteo boto que fõr ficando (10 td1111111t0 111 e0litida.	 .

Eri'ZiSteS . 110 VOSSO 1W3i0 mo refu g io consolador, onde os .
dein»; anligos da Piaria psssain recollber-s h no gratissimo afan de
cai:tas-lho as glorias pridicuas e anuunciar-lhe as esperanças riden-
tes preparadas no silencio das erJ.S pelo esforço Continuado das gera-
ções.

E' possivel que o especialista da historia, no egoisino da. sua pre-
dilecção, vos consolore apfinas liii Ines,ar propicio a expansão de seu
gos to. Mas nesse gosto voe sampro uma parodia de ideal. Deixtie que
eu só desse ides! vos falte no momento de meti ingresso. Vós natural-
mente vos sentis cançados, como ett, das refregas accosas e virolon-
tos a que todos estanhos com nauseia a.ssistinda. Atravessamos, neste
mom o t.to, um daquellos grandes trans periodices inevitáveis na
exis • . o e ia d3 to las os paizes. Velhas crises aggra vailas complicam-se
lo dotienhlades novas. Os mais optimistas, que o Uso constante das

lent s •-• ri Is habitou á bonovolencia, começa tu a como prehender • que
as n'wes carregam lamasiado e que o quadro está a assumir ma-
tina . 1e simnbra que apavoram.

Escuta-se já, até entre os mais fortes e do maior muito, o éco dos
desalentos confesoidos. Mas, no meio desta fornif •lavel crise multipli-
cada, ha um sentimento interior promndo (ele não nos abandona C
que por força ha de redimir-nos, como tantas vezes tem acontecido'
em épocas anteriores calamitosas. Et;se scatimento é o da alta coo-
seiencia dos destinos do nossa nacionalidade, argamassada par quatro
seculos de formação laboriosa e segura, dos gimes pouco menos de
mn de thsdobra.mouto autononio. Quatro soados não são quatro
(locadas ., nem quatro • aniles ou quatro dias. No transcurso desse
teMpO dilatado, por força alguma cousa ha de se ter lixada pelos
vagares o pausas naturaes da evolução, que, si ás vez is s3 accelera e
causa sobresaltos, como agora infelizinside acontece, e para repousar
daqui ha pouco num largo estagio revigorante e benotica, até que
neva rorra , e novos motivos.processein o detelimitonn outros impulsos
e inovitnoutos.

O vosso papel, nesta emergencia, é o mesmo que tantas e tantas
vezes tendes desempenhado: reter no turbilhão renovador que se
desencadaa, o que fõr digno de ficar para exemplo e ensinamanto dos
vindduros.

Aqui se inscrevem os fastos para a depuraoão serena e definitiva.
Imprensa, cantaras, classes, povo são apenas 03 a gentes forçosos e
os instrumentos transit(mios de urna obra,cuja edificação ulterior só a
vós compete.
' E' pela excelsa elevação do desempenho dado a essa tarefa que o

Instituto vem cada vez mais se impondo á admiração o ao respeito do
paiz.

Ene representa o verdadeiro e legitimo Brasil, harmonioso e sem
paixões, na refulgoncia do sua gloria tradicional, continuada através
de todas as vicissitudes que porventura hajam empecido e possam
ainda conturbar a nossa existencia e progresso social e politico.

Não repercutem nesta sala as querellas pequenas que retalham
os nossos homens para lá daquella porta augusta, que venho de
transpor como um cathecumono, ao qual a generosidade de vosso jul-
gamento quiz acolher no respeitavel e suave retnanso.

Já vos amava ao tempo da puericia innammada de zelos civicos,
com o perquirir dos primeiros estos da opinião impressa livre no Bra-
sil, irrompendo do fogo vivo do despotismo, na segunda phase do rei-
nado do primeiro Pedro, quando Evaristo da Veiga, com a sua penua
doutrinaria, que nunca se conspurcou na licença, preparava a reacção
democratica, victoriosa em 7 de abril.

Commuoi de querer-vos, espairecendo a mocidade em outros es-
tudos de °ocasião, em horas roubadas á vadiação azul pelo sonho e á
predilecta c:limeira do jornalismo.

A amizade honrosissitua de vosso extincto Presidente, o saudoso
Mamou da Paranaguá, mau alastre conterraneo, verdadeiro varão
de Plutarcho, modelo vivo de lucidez honrada e patriotica, que a
minha geraesão.anda teve a fortuna de poder apreciar, foi outro grato
Motivo que mais e mais me approannou de vós. No trabalho de bio-

grapoa(-,,, poz tua pouco de carinho que todas as almas bem formada.;
vos despiu.

Honrando a ene, eu honrava ieualmente ao nstituto, que já
então mo acollohra como seu mombro.

. Perdoaeoue a fismora desta, posse . E' mu retardamento que si-
gnifica bem a incertfoit que tinha do direito que me conferistes por
miando de•complae meia. na apreciação de meus obscuros ensaios lis-

! toric•-is,
I •	 .Ileriovada essa bondade em. outro terreno pela • Academia de
•Lettrasocoin iruvestilmrna anzeloga, mia tamfmne rocoolieco não ine-
fiscer, acudo á atinha obrigaoão imprasfriptivel, viodo ii. histituição

; :mais velha leiseac talvez 3.).11t1IVO (tiL.11.10 (20winal capaz de jii,titiciar O.
;meu ingresso 110 grealliO mais novo, quero pareo onuvosco 11 cota doas.
Joa . tres outras eam.poraçiais elo mesa), gen 310 a montra do sustentar
ftradiorias da cultiva brazikeira mis cinco ramos mestres—a historia,
• aolittora.tura, o direita ., a medicina o a engenharia .

. ,	 Ooneu oinineute Director Dr. José Carlos Bodeigue s no seu solido,
, 'concisa-o brilhante discurso de recepção nesta Casa, alludin á nocossie

dade de adherirmos bitu ao no sso passado, á nossa historia. Tenho
para mim que a vossa missão primordial deve (mar em attrahir Ii f0-

- ,Calizar !lesse sentido unia parte do esfriei de nossos intelloctuaes. Ai
das naco s que não prezam e. não cultivam a sua historia! A segu-
rança do futaro só Ode estar na razão do gim já tivermos realizado.,
Não se aceinselha com isso a reversão integral a moldos quem sim parti-
ram, nem o ritgresso a cousas extinctas. Seria absurda semelhante
idéa.

Tudo progride e se desenvolve, depois le buinn d'herbe jusqu'à
reloile, como disse Pellétan no seu vibrante . pamphleto. Mas o passo
que se dá preStipilõe sempre o que se deo. Destruiriamos a logica desse
avanço suporimuido o itnermedio das escalas anteriores e cancellando •
os movimenteis proieriteS.	 . .

E' por essa razão que o vosso lostituto, através dos Sons setenta e
cinco.aunos u.l e tranquillo labor, se me afigura uma das raras cousas
estaveis neste nosso caro Brasil vertiginoso e voluvel. Na opulencia de
vOSSO3 archivos vive a gloria inteira da nação que os nossos avós edifi-
caram.

Foi o trabalho porfiado de vossos membros e consboradores que
desenhou a figura moral do paia nos seus grandes lineamontos de con-
torno.

E', como se vê nina obra colossal. Este gremio angusto e ve-
neravel symboliza, por assim dizer, a Patria na impessoalidade traiu-
quilla . e formosa: de suas expressões. O que vós tendes feito para asse-
gurar a unidade cultural do Brazil, pelo respeito ás tradições collecti-
vas da raça e do povo, é serviço que não se mede opala o qual não
ha louvores que bastem.

Etnprehendeis agora o coroamento dessa nobre e grande tar''à
com a realização dos Congressos historie-is. Todas as associações con-
generes dos diversos Estados estão acudindo com a mais patriotica
solicitude ao vosso alevantado appello. E' a confirmação do conceito
que ernitti.

O Brasil em crise procura haurir energias novas qne o salvem do
nanfragio moral em que pareca afundar-se, qnando a verdade é que
apenas S3 debate, devendo sahir do entrechoque das correntes actuaes
mais forte, mais hen° e mais admiravel [Lis expailsões de sua demo-
cracia, de seu progresso, de sua cultura o de sua riqueza.

Eu vos agradeço a honra que ruo conferistes o protesto que serei
um servidor do vosso ideal. (Palmas prolongadas.)

Tem finalmente a palavra o Orador do Instituto, o Smu. Da. BEN-
JAMIN FRANKLIN BAMIZ GALV:i0, que recebeu o novo socio com a seguinte'
allocução:

aExino. Si'. Presidente. Illustradosconsocios. Prezadissimo collega'
Sr. Folia Pacheco.

Se realizaes hoje uma dos vossos mais vivos desejos, não é menor
o prazer do Instituto Historie° e Geographico Brasileiro recebendo em
seu seio um patricio illustre, que a força de talento e de assidilo tra-
balho conquistou já um nome estimado entre os novos e bons servido-
res da Patria.

Começastes brilhante carreira, Sr. Felix Pacheco, nos arraiaes
Litteratura, pagando á Poesia um bollo tributo de mocidade, entrando
depois no 5-monto campo da Historia com um curioso estudo sobre o
periplo de llannon e com es na preciosa biographia do nosso amado e
saudoso :Varou de Paranaguá.

Em Doas egressos da plata revelou-se vosso espirito critico a
proposito daquelle extraordinario Euclydes da Cunha, combatente que
entrou na arena da publicidade com armas adamantinas do mestre,
e deste não menos illustre Alberto Rangel, que é hoje ornamento o
gloria do nosso Instituto.

Nos applaudidos editoriaes do Jornal do Coinmercio, sob o titulo—
Pela defesa nacional —, e acerca da calorosa questão dos instructo-
res extrangeiros 3 defendestes com muito talento a memoria de IAM
Cochrane, o habilissimo Almirante inglez , que sem duvida prostoo
reaes serviços á causa da integridade do Imperio nos primeiros dias
agitados de sua existencia.

Finalmente a vossa memoria inaugural sobre Evaristo da Veiga-
() Publicista da Regencia valioso titulo com que entrastes para

Ieste cenaculo, foi ainda uma c• monstração eloquente do criterio lis-
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torico que vos distingue e que aqui se vem juntar a tantos outros
talentos de primeira grandeza.

Em summa, poeta, escriptor
'
 polemista e parlamentar, tendes

honrado constantemente o vosso torrão natal e Irazes-no5 um con-
tingente de luz e de patriotismo, que só nos póde dsvanecer e auxi-
liar na missão sagrada que o Instituto Ilistorico deeeapenlia.

E' pura verdade que neste recinto podeis envir a epalavra ora-
cular que vem de cada canto e vos penetra o coraeao,. sim; Cunha
Matios, Januario, S. Leopoldo, Sapucahy, Vantliagea, lieaurepaire,
Porto-Alegre, Gonçalves Dias, Macedo, Joaquim Caetann, Candido
Mendes, Taunay, Ouro Preto, 'lio-Branco e tantoe mares aqui ponti-
ficaram, deixando uma larga esteira luminosa, ceie tinja esrlarece o
nosso templo e que jamais se apagará, porque es:e é o privilegio dos
espiritos superiores: legam monumentos are pcie,00iota, que a aeceãe
do tempo não corróe nem alue.

. O Ilamesseum, ao templo de Karnak, o Parthenão, o Capitolio, o
Coliçseu podem desapparecer ou mutilar-se; mas os trabalhos immor-
taes de Champollion, Mariette, alaspero, Mommseti e Itosii ald estão
a desvendar o passado caliginoso, que já não tem maiores segredos
para a nossa geração; ala estão a contrastar a lei da morte, porque
á tudo sobrevivem: ao machado dos iconoclastas, á forni das revolu-
ções, ao fremito das convulsões da terra.
' A tarefa gloriosa do Instituto pertence a esta clas.sa da trabalhos

que se recommendam á estima de coevos e viudouros, porque recon-
stituir o passado é illuminar a obra do futuro.

Tendes portanto, distiucto collega, até certo ponto razão, sentin-
do-vos aqui «alliviedo, reconfortado», longe dessa atinosphera, que
cjnalificaes de «bochornal e pesada», do mundo exterior mala «as am-
bições infeccionam e pervertem».

Permitti todavia que eu reclame tombem um quinhão de gloria
,para os lutadores desse «mundo exterior», que alVontain as rajadas
tempestuosas da politica e da administração publica, procurando no
torvelinho das paixões desordenadas guiar a opinião, e s clarecer o
'povo e discutir com acendrado patriotismo os graves prublemas, que
nos' perturbam o atingem.

E' no meio desne lutadores que vemos desenvolvor-seavossa
actividade de bem brasileiro, já no campo da imprens,t á maneira de
Evaristo, defendendo os salutares principios de ordem o honestidade
publica, já no seio do parlamento cooperando com lucidez para a rein-
tegração de normas severas; que conduzam o paiz asitaaeão mais
tranquillizadora e firme.

E' certo que atravessamos nesta hora um caminho bordado de
perigos, pela agg,ravação de velhas crises e pela pariodica renovação
de transes penosos. E' certo tambem que «se escuta onixe os mais
fortes o éco dos desalentos confessados'. Mas, distincto discipalo de
Evaristo, não tendes em verdade o direilb dessr b, desalente, nora temos
nós o direito de desesperar da sorto da patria, que a Providencia
mais de uma vez salvou de perturbações semelhautes, Illuminando
grandes 'cidadãos que desviaram das syrtes a mulo da Estado e a coa-
(luziram a porto amigo.

, E' de todos os tempos e de todos os povos esta viver inquieto, em
leusea do progresso e da realização de ideaes. E' betu velha a Europa
.com a organização de ,seus Estados, e todavia não ha tim decennio,
'Ode 'dizer-Se, din que não surjam ou graves litigbe internacionaes ou
mais ou menos graves agitações internas. Agora mesino o quadro que
lá seelesdobra é dos 'mais lancitiantes. No intimo de cada povo susci-
tam-se problemas novos, e mão grada todos 6'i, prO12,stos pacificbs
nunca se prepararam' porn mais afim os adernardes de ageressão e d3
defesa. Estar apparedhádo liara a luta é' alli a divisa das nações mais
fortes. „ . -

A melindrosa situação politica. em que se encontra o nosso que-
rido Brasil, e, a que alludis com , justissimo pezar, não é mais grave
do gine outras crises que se ie,solveraineom felicidade.

Das lutas da,llegencia,e'da Maioridaile das revoluções que amar-
guraram os 'primeiros annos do segundo Impado; das .guerras dolo-
rosas em ' que - tivemos de desaffrontar a nossa bandeira o vingar os
nossos brios °frendidos; do problema. da Emancipaeãe, que tautos in-
teresses magoou; da implantação da Republica, que sul), erva a or-
dem politica inaugurando um novo regimen; das luteis inteaiinas lu-
ctuosissimas que se lhe seguiram, — de todos esses perigas salvou-nos
a Providencia, .que inspirou civismo aos brasileiros. Porque não ha
de essa mesma virtude esclarecer os thnoneiroa da rração actual na
nhase agitada que atravessamos?

Não sei se será averbado de vão optimismo este modo de sentir,
41em receio a extranheza que possam causar estas minhas palavras,
mais proprias talvez de umjoven alentado de roseas esperanças do
tme de uni trabalhador cansado pelos aflitos e mais perto do occaso
que do zenith. Mas, illustre consocio, confesso-vos que alimento a fé
mais viva do destino providencial da Terra. de Santa Cruz; confio
ainda nos grandes espiritos e nos corações generosos de minha Patria,
incapazes de sacrificar á vaidade e ao interesse, individual o destino
de um dos mais bailas e mais ricos paizes do orbe; espero da benigni-
dade de um Deus, que dirija a acção benefica dos dignas e genuinos
brasileiros — luzeiros do presente e constructores do futuro — para
solver este problema difficil, que nos perturba.

«O Brasil apertas se debate, não se afunda no nantragio moral»,

eis o vosso bailo conceito final, o com elle o Instituto recebe-vos,
alentado de fé e de esperança.

Trabalhai, trabalhai sempre, como haveis feito até hoje; com a
penna aparada de jornalista e com o alto criterio de legislador con-
tinuai a obra de evangelização demoeratica do povo e a defesa dos
bons principios, em que deve assentai' a Politica para que a nação se
robusteça e progrida.

Nessa faina gloriosa, porém, donde é mister que se não apartem
espirites sãos e poaderado; como o vosso, — nessa campanha podeis
ter dias de tregua e de relat'vo repouso. Trazei-nos então a luz do
vosso talento para esclarecer-nos o fructo sazonado de vossas locu-
bra	 aeões para deleitar-nos, a pira lavrada para solidez e adorno
deste monumento que, ha 75 annos, duas ou ires gerações successivas
de estudiosos voem erguendo da poeira dos archivos, pacientemente..
sem paixão nem odio, cheios de grata saudade pelos que se foram, de
braços sempre abertos para os (Estiados campeees novos qu batom
á porta do velho solar, e inflarnmados sempre por esse intenso e fre-
duos°

«...amor da Pateia, nao movida
de premio vil; mas alto e quasi eterno»,

na phrase do grande cantor das glorias portuguezas.
Sécio bem vindo, illustre collega ! (Palmas prolongadas.)

• Nada mais havendo a tratar, o Sn. PnÉmExrs annuncia que ne
dia 18 de Agosto se realizará uma sessão extraorlinaria para a pus»
cio sedo correspondente o Sr. Dr. Homero Baptista e a 30 de Agosto
em 505530 ordinaria, a conferencia do Sr. Dr. Escragnolle Dias sobre
A Ilisloria e a Moda.

Levanta-se a sessão ás 10 1/2 horas da noite.
Escragnollc Dona (servindo de 2' Secretario).
— A conferencia que o Sr. Leopoldo Mabilleau fará na tiblia.

finca Nacional sobre o thema Lc gCnie latia dias la littératare
terá togar sexta-feira, 8, ás 4 1/2 heras da tarde, e mimo hoje, quinta
feira, Conforme foi annunciado.

E. F. Central do Brazil

erito noje visitadas pelo Sr. presidente da Republica as obras,
que estão sendo executadas na Serra do Mar, para a construcção de
uma nova linha.

O trem especial que foi formado, segando as instrucções
dadas pelo Sr. Dr. Paulo de Frontin, director desta ferro via, está
marcado para as 8 horas da manhã.

— Aos agentes expedia hentem a suo-directoria da 6 e divisão aS
circulares e ordens.de serviço abaixo registradas sob 'Ias. 77, 81, 82 e
83, 4.550 A, 4.557, 4. .558, 4.559, 4.560 e 4.5',i.

Declaro, para vosso conhecia-mato o devidos fins, que, conforme
communicação feita pelo Sr. superintendente geral da 'Companhia
Leopolditia, vigorarão na Linha de Nau, de Juiz de Fora ao Rio Novo,
incorporada ás linhas mineiras dessa companhia, as tarifas e condi-
ções regulamentares da Rede Sul Mineira. 	 •

«Para vosso conhecimento e devidos fins, abaixo transcrevo o • n
teôr do aviso n. 2130, de 10 de maio proxirno findo, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas.

Declaro-vos, para os devidos effdito3, que só deverão ser submet-
tidos á inspecção de sande, para o fim de Se aposentarem, nos termos
do art. 81, do regulamento approvado pelo decreto me. 8.610, de 1'3,
março de 1011, os tunceimarios ou jornaleiros dessa estrada que Se
tornarem invalidos depois de 1 de .janeiro de 1011, data eia que foi
saneeionada a lei a que se-refere aquelle regulamento,

«Abaixo transcrevo, para vosso conheciatento . e devidos atreitos,
o teôrda cireular n. 22, de 1 do corrente, da Directoria :

'«Não pede ser acceita a substituição da fiança da Associação,
senão por .hypotheca de predie ou apolice federal.»	 •

«Declaro, para vosso conhecimento o devidos fins, que, conforme
resolveu a Directoria e na conformidade de que o Sr. director da
Repartirão Geral dos Telegraphos solicitou, devem ser acceitos como
avisos de serviço os telegrammas que vos breai apresentados patos
funccionarios da referida repartição, abaixo indicados, inernbros da
commissão de construccão da linha telegraphica Rio—S. Paulo:

Engenheiro-chefe, • Dr. João Pinto Pessoa; chefes de secção,
Dr. , Alvaro Alencar Portella, Dr. Leopoldo Sclinck do Capaireina;
inspectores de 4', Alcacibas Medina Ilooper, Ernesto Faro, Candido
Luiz Pereira, Patricio Estavas da Assis, Gene,sio de Lima Camara,
Arthur Antunes Quitstanilha; guardas de 1 4, Eugenio Gomes Vieira
de Castro, Theophilo Barrete, alanoel Brazileiro, Ptolomeu Sotero
Conceiçao; guardas de .`a a, René de Farta Falque, João Bapsista Ti-
noco e Gustavo Bittencourt Goela].

«Ein additamento á ordem n. 4.402, de 27 do junho de 1011, de-
claro, para vosso cmheciinanto-e devidos atreitos, que, conforme re-
soluça) do Sr. Dr. director. ficam relevadas de armazenagem as
caixas em retorno, que tenham servido ao acondicionamento de
ophidios para o Instituto Serumtlierapico do Estado de S. Paulo, a
que se refere a citada ordem.»

« Verificando-se que algumas casas commerciaes, com o se per-
mittirem ampliar a tolerancia, até o presente facultada, de imprimir



Oniiiin-fHvit 7
	

LIA1110 OFF/Crd.	 l!d:),	 11383

por iniciativa propma as notas de eXpadi , aio modal° fl 12, afastain-a3
II) modal)	 iletermi.m que ti:t . n as aeitM-; n Iesde que alias ;Iara-
saatam tua r is ragistradas ou Tuas pua' outras figuras que visem
priyaganla canon Teial/).
• « 'Fendo o Sr. De. (Bradar res avido fixar em 2,3 t 01 1:1.1:H o
lajajaa ) para a lotação com :lata da cada vagão, declaro, l"r•L
can) ciniento e devi lis elícitos, que a carga e descarga. a; pilt`rail
ser por emita da parte quando o poso das mereatd)rias apresentadas
a despacho ati.inair ou cace lar aqualla :ninho° de peso.).

idatra vosso conlieciruanto o devidos uns, declaro que, de ordem
do Sr. directa'', a !mini-Cit.:a fresca ou saliza , la nacianai e 03
(1113UOS fretiVO:g nacionaes, quando despachados pelos fabrwant;s,
devam seguir paios trens 'inatos, embora os despachos feito-; pala
tarifa I.»

i.Abaixo transcrevo, para vosso vonhocimanto e devidas fins, o
teor do aviso n. 360, de 18 de julho ultimo, do alinistaio da Viação
o Obras Publicas:

«Declaro, oara VOSSO C01111eCilnellt0 e daVidOS fins,, ,  que fica sus-
fada a autorização constaute do aviso da 18 de marco do corrente
atino, convertendo O abatimento de 60 ".5, a titulo provism . io, nas ta-
rifas dessa estrada, para ria:seguintes generos quando transportados
do interior para a cidade do Rio de Janeiro: assucar, arroz, batatas,
banha, carnes verdes, cabollas, farinha de milho, mandioca e trigo,
feijão, manteiga, massas a.limenticias, toucinho, xarque, galo em pé,
milho e tuba, visto ter cessado o motivo pelo qual se concedeu S`31113-
1113.13(41 abatimento.»

«Fica assim confirmado meu telegrainma CSU 702 A, de 21 da
junho ultimo.»

«Marta para o vosso conhecimento e devidos fins, que conforme
reailari o Sr. director, sómente em carros de aço deve ser carregada
a cal

Fica assim confirmada a circular telegraphica de 110i1tetn, di1st1
4u1.)-Jirectoria.

- Farain enviadas ás respectivas divisCias as seguintes guias de

Luiz
inspeceão :

Simões, 2.615 ; Faustino da Silva Bita, 2.616; Alfredo Pe-
rei ra dos Sant is, 2.617; Juvencio Ramo; da Silva, 2,618; Jorga de
Andrade, 2.649, Lamrindo Lopis de Faria, 2.650; Iluban Augusto de
alcali.),

_	 •
-- For lesignados para ter exercido.: em Dr. Frontal, o

praticante Agostinho -Almeida Magalhães; em Mesquita, o praticante
Pedra Vianna; enaSabará. o praticante Julio Claro da Bifa Morte; cru
Lageado, o praticante Allbirso Rib Oro ; ema Patinara, o praticante Ar-
mando Eugenio Fraga; cai larapara, o praticante Iletiriqua Votro-
millo; em Carandally, o telagraphista, Nestor João da Fonseca Leito

cm Burnier, o praticante Salrrio Vieira de Almeida.

• aa-- Deram parte de .doente, o telegraphista. Annibal Ithairo da •
Silva e o praticante João Cunha.

- - Teve ordem (13 regressar ao seu Jogar o talcgraphista Maná
Queiroz Soares de Andréa.

- - O rendimento da estação Maritana, no dia a do corrente,
roi de a7:719$200.	 •

O movimento dessa estação, ante-honrem, foi o seguinte
3 ram remettidos 149 carros com 1.692.208 kilograintnas

Mercadorias, 13 com 123.5S6 kilograinmas de, mercadorias da es-
trala, e 24 com 434.000 kilograinmas de carvão da estrada.

linportação — Mercadorias 26.630 volumes com 1.299.209 kilo-
granulais; mercadorias da estrada, 1.2a9 volumes com 221.990 kilo-
grumas ; carvão de particularas, 100.000 kilogrammas ; carvão da
estrada, 090.000 kilogra.norms; total, 2.580.100 kilagratinuas.

Exportação — Mercadorias diversas, 380 volumes com 0.710
kilograrnmas; foijão, 3 saccos cora 180 kilogrammas; café, 4 carros
contendo 161 saciais com 9.998 kilo:ar:numas; total, 10.918.
kilagca tu mas .

Movimento do café — Saccas existentes, 9.727 com 600 579 kilo-
graimnas; saccaa descarregadas, 970 com 58.685 kilogrammas;
retiradas, 1.185 com 71.692 kilogrammas; ficaram, 9.512 com

7.572 kilograintnas.

— No dia 5 do corrente a ronda da csta;ão de S. Diogo, foi de
203.$a00.

O incoiment i dessa estação, ante-lio:item foi o st:anil-Co
Importação—Marcadorias, 6.766 voltou:as, posando 344.896 kilo-

•gramirias: ericornmatidas, 1.372 volumes, 1o:saneio 20.011 kilogram-
mas: total, 8.138 volumes, pesando 373.007 kilogrammas.

l'Aportação -a-- Mercadorias, 2.784 volumea, pesando 114 . .862 ki-
lograminas; materiaes, 21.84 volumes, pesando 227..019 kilo-
graannas ; carne verde, 1.101 volumes, pasmada 02.2G' kiloaramina;
ericugniamidas, 2.094 volume:a pesando 41.360 ,kilograinnats; total,
21.723 volumes, pesando 477.401 kilogranunas.

Preieftura

A E/ire:ao:da Geral de Instrucção Publica fez as seguintes
An .:, Una [Alheiro da 11,a para ter exercicio na Ca escola

amaniaa,	 laicieta o a guardiã	 Palliares, para
vir na	 ,!.) 2' (eseJla, -Jo,j; da Alencar).

dirigido IL:lo Sr. prefeita ao Sr. minis:ro da Viação o :sej,
guinte

« Sr. ti' . Jose Barbosa GonçalVeS, MiOistrO la Viarj10. —
dando ao -vossa oficio mi. 218, do 9 de agosto lo coriaan i, em qu
so!icitaas as neaa ssarias provi laia:Ias on saiu ido ,II sm .ern f iemitidas
aS 1rviii2s e as plant is dra o' ti 	 11 WI'SSarilç para o ajardi-
nalllinto da prarat Matiá, julgo melhor :tuim lar a asta viaal justa so-
liciraCto prumptilicankk-up a exoelitar, por conta dr. Pr •efoitura ep as-
5,1111 saia o ajardinamento integral da referida pra a, cabendo tão •
somente á Co:imissão das Obras da Porto a construcção dos passeios
reft'ic• ro	 ms o calçaentos.

Eatol convencido de que este é o meio mais facil para eira
cu r to Irrazo datarmos a chia lo do mais' uru gratule melliaramentra,
pois dispõe a PrefAtura de t ) lo os recursos preais is para executal-o
corri rapidez e n fará com a maior som cair 	 armem 1111 . :DL! Ll',1 tal' .•
do-se da. 1111.1 einb dlazamento de tão grande iillportaileia. 'mie do
ser confiado mais tarde á sua guarda e cuidados.—Sauthe e Frater-
nidade ».

-- O Sr. prefeito oficiou hontein ao Sr. ministro da Agricul-
tura, communivaralo, em resposta, ter tomado todas as provirienrias
teul,mtes a evitar que sejam n lad,)s 'ao consumo publico os peixes
affectados da epidemia que disaa existir na bailia do ltio de Janeiro.

— O Sr. prefeito mandatt publicai' o decreto que promulga a
resolução do Conselho	 aurorizaiiiin o mesmo prafaito, sj
assiin entender coriveniento, 1- •:ia, • com qum intia imo sape , ior a,
6:000S por anilo, durautP os . x. r .aicios da 191:3 e 1914. o trabalhos
lonas da Gim -missão Central Brazileira interssada no itaprerito uni-
versal sobre a OzCila.

-- Foram impostas Multas, por infracãO do posturas, polua
agentes dos districtos abaixo indicados: 	 .	 .

Da Gabaa a-A Alherra & Ma.ga.lhães, JoãO Machado' Pavão, Man-
dos & Romeiro, Õoncalçes Si 'Boba, J: Dim •ado e Paceira ta, silvá, de
1008, cada um, por Yen lerem leite magro, desnatado e cana agua nal
seus negocios, as ruas COroireUPedro Alves n. 2, Santo Clarista das
Milagres it. 291, Cardoso Marinho n." 30, Cambia ii. 136, Proposit)
n. 111 e Harmonia n, 108;

A José Rodrigues da Cunha, de • 2008, por não ter pago as licen-
ças do actual exereicio, de seus negoeios 'á rua Sonador Pornpett
n. 236.

De Santo Antonio—A João Pimenta, de 100$, por vender
desnatado á rua Visconde do Rio Branco ii • 16.

Jacarépagua—Antonio Loireiii;o, de 200$, por abrir negoeld.
S2111	 Maria 1.11123, sem numero;

A José Manoel da Mona., de 308, por falta do af • riaio ia ba-
• lança e pesos, Oiti sua taverna á rua Villa n. 6, Villa : . r 1 raeia

De S. • Christovão—A Luiz Catakdo, de MS, t io r utã ir i o:go a'
licença: deste anilo do seu negocio, á rua S. Chrisi..ivaa ri. a57:

A Francisco Ferreira Saraiva, de 2008, por estar re:.ontr ,indo
o predio á rua Praia do Cajú ii. 59, sem lieença.

Do Engenho Velho — A Argatitino Pereira M. da Satich s, de
1:0005, por estar abrindo uma rua na terreno do pre.lia mm, :i84
rua Maris e Barros, sena as exigencias legaras.

Do Mayer — A Agostinho Alves da Costa, de 100$, p n • a . r feito
construir 1103 111111104 da seu predio, á rua Barão do Bom Retiro a. 17
um barracão para habitação.	 •

De S. José — A Mamoel Jacintho, de 100$, por venier leite des.
lutado á rua Silva Manoel n. 05.

Na Prefel l :ira, Municipal, paganase hoje as folhas de venci-'
mentos do ma,r findo da Inspectora de Manas, Jardins, Arborisação,.
Caça el'esJa, alatadouro (no local) e escrivães de agamcias.

• Foram' rainettidos á Directoria Gáral . do Fazenda os attasta-
dos do frennencia dos guardas mimicipaes, referentes ao mez finda-

confeccioriados pela t a secção da Sub-Directoria da Policia Admi-
nista:111V	 maraajpaj.

Pela Sab-Direetoria da Policia Administrativa Municipal foi deter- •
minado (lu,: se procadesse á abertura • do sepulturas vagas, no
remitem io suburbano de lacarapagua, de 6 de setembro vindouro ciii'
dearite, sarda de adultos Ilti. (paras) 08, 102 a 114 e de crianças
lis. rir:apares. 123 a 117 o 151 a 190.

Foram r ,,gistra,las, em9 do Current() na Sub-Diractoria de Po-
lida Administrativa. Municipal, pelo oficial . II.	 guias, na
importancia te 1:76;5, oriundas das agenciaa da Pa	 tara	 .

tal:amai: 322$ -de etnerralllet110.4 e 0)5 110, nimiLi
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Irajá: 148$ idem, 14$ de enterramento, 5$ de leilões e 8$ de
impostos ;

• S. José:' 18155 idem.; • .
Santo Antonio: 95$ idem;
Lagôa: 120$ idem
Gavea: 30$ de multas
Sant'Anna: 4258 idem e 50$ de impostos
Gambaa: 100$ de multas
S. Christovão: 10$ idem e 7$ da matriculas de r:Ps

, .Engenho Velho: 3$ deamposto
Andarahy : 10a$ de multas e 7$ de matricula de cães
Tijtica 7$ idem •	 .	 .
Engenho Novo: 100$ de multas
Meyer: 7$ da matricula de cães e 30$ de ent a rramonto g ;
Jacarépagua: 2$ de impostos
Campo Grande: 165 de multas e 142 de enterrameutas ; e
Guaratiba: 17$ de impostos.

Adquiriram immoveis

Alvaro Xavier Delgado, predio • á • rua Saudades n. 44, por
2:000S000;

Antonio Paes Vieira, terreno á rua Nabor Flago, por 2:0005000
Almirante José Candido Guilhobel; tOrrerio á rua Fonseca, Telles,

por 6:0005000;
.Carlos Alberto Fernandes, terreno (1/2) á rua Fonseca Tellos,

por 20:0005000;
José Ignacio Bittencourt, terreno á rua Viste-avio da Ita una, por

2:0005000;
D. Castorina O. do Amaral, predio á rua ASSi`3 Carneiro n. 180,

por 5:0005000;
Jovino Da,vid do Valle, • terreno á rua The.odoro da Silva, por

4:0905000;
João Manoel Lourenço, terreno á rua Luiz Gored, por 5005000;
José Corréa.	 Silxa, • pradio á rua Angalica, n. 71, por

6:0005000.

Requerimentos despachados

•Na Prefeitura:
Pelo Sr. Prefeito :
Antonio Saraiva, Antonio•da Silva Teixeira, Antonio Gonçalves,

Antonio Joaquim Moreira, Bei • nardino Cardoso MOIlf.h3, Costa. & Ra-
malho, Cabinho& Moreira, Cardoso Si Pinto, Empraza Auto Avenida,
Ferreira & afouta, Gaspar Dias, José Fragoso, Josa F. dos Santos,
Julio de Castro, Joaquim Ferreira Lopes,. Manoel P. do Alui eida Ban-
deira, Nassei tSZ Irmão, Ottomar Moller, Pacheco Moreira (Sz GemP•,
Ramon Carpinteiro .e Ribeiro & Comp.— Indeferidos.

Baptista & Irmãos, Cunha Si Comp., David S mil _unam:,
mões, Maria da Cunha e Manoel de Oliveira.— Daleridos:

Alberto Luche Bittencourt e Banco Hypothecario do Brazil.— De-
feridos, pagando os emolumentos em 24 horas.

João Bento do Pajo & Comp. e Pedro S. de Queiroz.— Deferidos
dë .acctirdo com a informação.

Pelo De. director geral:
Antonio Ribeiro de Si.— Deferido.
Antonio Rodrigues de Araujo.— Compareça nesta Directoria.
Elisa Moreno, J. Peller, José da Costa, Maria Emala 'forres Bo-

gado e mamei Gomes.— Satisiaqam as exig,Indas.
José Penotae Antonio Rolh •igues Banto, Antonio da llocha„ Fer-

reira e J. Mello Sz Comp.— Juntem a licença do exercido.
Pelo director geral:

,Lius Soares -Pinto.— Passe-se quitação.
Manoel José da Silva Gomos, Antonio Paiva Brito Antonio Duarte

Carrão e Manoel J. da S. Gomes.— Certifiquem-se.
Pelo sub-director:
Alvaro da Rocha Vianna.— • Aguarde o fiecessario ceedito.
Directoria Geral de lnstrucça.o Publica:
Polo,prefeito:	 . • .	 _
Maria.Loretti de Mattos.—. Indeferido.-
Sub-directoria . de .Renda Predial: .
Pelo sub-director: 	 . •	 •
Dr. Carlos F. Quadros, Dr. Francisco Moitinho, Companhia de.

S. Argos-, BeniginaVasques'Fernandes, Olina G. da Silva, Francisco
J. da Silva Poixoto e Francisco S. Paulo, Francisco L. Sanches, Luiz
Benoit & Dulief, Domingos,.F. Braga, Francisco J. Policiam), Adal-
berto A. da Motta Andrade, Caetano P. da Motta, Antonio C. de Vas-
co:menos, Antonio de M. Ventura e José M. Colho. — Transfi-
ram-se.

Albino Barbosa.— Inscreva-se por 1:6805000.
João S. da Silva.— Idem . por 36005000. •

Valle Comp.— Idem por 48:0005000.
Victor P. Domingos.— Idem por 2:1605000.
Antonio da Coata.— Idem por 22:9325000.. .
Antonio J. Telles Dantas.—Idem por 1:5605000.

Ilicard ) O. Alves.—Idem por 9005003. •
Pe iro P. de Miranda.—Idem por 4:2005000.
Josepha M. P. Mandes:—Wlem por 6005000.
Antonio J. M.	 tem por 1:3205000.
Manoel A. Pacheco Guimarães. —Liem por 2:9348000. 	 •
Franaisco B. Diniz e Maria E. 13. Avellar.—lelein por 2:0405000.-
Joaquim L. de Amorim.—Idem por 1:5005000.
Cl itdde M. do C. Figueiredo.—blein por 2:L605000.
Maria I. de Aguiar.—Idem por 2:9605000.
Jo-zé M. Farnandos.—Idem por 9605000.
João I,. do NI. Amotine . . —Idem por 2:0995000.•
João A. Rocha .--Idem por 3:0005010.
Dr. Abel Parenta.—Idem por 9:3925000. • 	 .
Juba S. de Carvalho. — Idem por 4:3205000.
Antonio J. da Cunha. — Idem por 1:0805000.
Alfredo de A. Russel. — Idem por 4:8005000.
Antonio Siqueh •a & Comp. ---- nein por 7:44a:009. .
al.t000l B. Cavanellas.—Idem di scriminadamente'por 213:000800.
Ernesto G. de Castro. — Anima:e-se a multa.	 •	 -
&NO de F. Ribeiro, José B. Nunes, Companhia de Naven•bação:SuI

A mareei, Dr. Marinho Tito N. de Abreu, Vorez A. Barbosa,Casemirr
Vigiar e Cantro II. Mousinho do Alhoquerque. — Rectifique-se.

Cansar J. 'lime. — alantonho o lancarn mito.
Manoel M. çla Cruz. — Não ha que deferir. 	 ,•
Antonio F. dos Santos, Leopol lo N. Moreira pela menor Branca,

Barao de Alliança, Adelino II . da atalhe, Balimr., de Menezes, Ber-
natalina Marques, Antonio de S. -Manineir •ae coronel A. Braga, J
A. da Campos, Maria Eduardo P. Moraira. Gustavo 'J. de Mattos,
Joaquim A. Pradella, José Joaquim V. Pereira 'Gaia:ia:ias; Gii:aavo
J. do Mattos, José de A. , Coutinim, Antonio J.)sé, F. Qu M •oz, soaie-
dada N. de Agricultura, Gonçalo E. Ama -amo, Carolioo A. E a•-
nançies, Alves de Rosa, Elvira P. de S. Guioriraes, Auto mio Gilima-

r;t0i O outro, João A. Rodrigues Lepes. Cond e de A •unia, Amelia
Julia F. de A ndrada, Manoel A: de- Souza Sá Via.tina, Ali) e-doa
B. da Conceição, José do C. Pinto e Dainazio & Comp. 	 Satiafaçain
as exigeocias no prazo da lei.

Imposto de licenças
Pelo sub-director : •
Alves & Teixolra, J. P. \Valiam, Euclydes Brutos. Francisco G.

da Cunha, Miguel Nassif, AfFonso A. de Araujo, A. Mo-ales da loa
Rios Filho, Braodão & Comp., José G. da Silva, Pitraglia &
Manoel A. Corréa, Narciso L. de " - Manos; • F. !liem & Comp., Henri-
que do Espirito Santo, Cardoso Mendes e Rodrigues Liina.—Dafe.-
ridos.

Moura & Oliveira, Dametrio Apipi, Loca° de P. Castro, 'Antonio
A. da Silva, Seraphim & Horta, Jorge Cypriano, Jacquos -D. Coelho
da Silva, Martins .& . Cardoso; José C. Alves Neves, Gene & Antun3s,
José M. da Silva Rosa, Jardim . Costa, J. Tavares Meirelles, Emitia.
Guimarães, João B. Vieira, Lopes a: Ferreira, Manoel NO gnaira, Car-
d~ Mendes, Julião J. da Silva, alanoel S. Freitas,-	 M mra;Lopes

Filho, M. Lattanizio & Comp., Luiz Mant e iro, .1. Fernandes; Frao-
cisco C. da Rocha, JoSé de S. Carvalho, Aurelio Caminha e Gonçalves
& Irmão.—Satisfaçam as exigencias.

— Directoria Gani. de. Obras e Viação:
Pelo Sr. prefeito:
Domingos J. Silva.—Restitua-s3 o abaixo assignados dos proprie-

tarios e moradores da rua ' Theodoro da Silva. Abra-se concur-

rencJ'o' à o Leopoldo M. Leal e José M. Merino. — Daferidá de accôrdo
com as informações.

D. Adelia de A. B. da Cruz, Dr. José M. Teixeira de Rezende e
Lambert & -CÓMp.—Indeferidos. 	 , .• •

Paio director:
Abaixo assig.nados dos proprietarios G moradores- •da. -traa1essa

Universidade. --a iNao'eabe á Prefeitura; t• dssentamentadelneisefios'na
denominada rim-Nova por não ser logradotwo publiéce 	 • • • • -

• o• Julia Garnier. —Indeferido. • •
- Clanditid P.: dá Mesquita.—Compareça. á Directoria.

Joaquim B. Valladão.— Não ha mais o que deferir..,
Pela I a Subdirectoria:
Expedieute e architectura:
Antonio A. dosSántas.— Deferilo.
Domingos M. Martins Ferreira.— Sim,'Inadiante.recibo.-
José M. da Fonseca.— Deferido, satisfazendo préviamente a Ima "

portancia arbitrada.
Maria das D. Castra e outro.— Sim, mediante recibo:
2a Sub-directoria:
Viação e Saneamento: 	 .	 •	 ,,
5' circumscripção:
Valeria Pierzhicores. Deferido:
Pala 34 Sub-directoria:
Carris, Electricidade e. %chinas!, •	 . .
Ferreira Leite & Comp..— Requeiram 3. SP-aftklio comp.

tonte.

'
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Alves Mandin & Comp.- Deferido, nos termos da informação.
Hastão V. Marques-Deferido.
Companhia Ferro Carril Garioca-Passa-se alvará.
Pela 44 directoria (Obras particulares):
De Liiiz M. de M. Junior, Thomaz A. Costa, Ciberalina M. Soa-

res, dr. Manoel J. M. da Costa, e Ida Schnon, Paulo Menezes-
Vass -:-so alvará.	 •

Dr. Eduardo O. Victor-Idein.
Em : lis V. F. A. da Silva, Jo,é. Angusto BordaRo, ['aunai M.

Guinaras e hialina E. , R: Vianna-Idem.
Alexandre Teso,: alayser-Conce.do trinta dias.
Jos:: de F. e Silva-Passe-se alvará, depois de assignado o termo.
Antonio D. Silveira-Passo-se alvará.
ia circumscripção - Dr. João D. Filho-Aguarde o despacho da.

Joaquim G. dos Santos-Passem-se guias.
Joanna. Collen-A. licença não pode sar concedida por estar em

desaccordo com a lei.
2" circumscripção:
Eduardo Beis, Beim Werner, Dr. Bugio de Olivaira e Oscar

Cama. -Compareram.
marche A. donçalves (rua Riachuelo ns. 370 e 372).-Póde

Ditar. .
circumscripão:

.1. Bainho & Comp.-Passe-se guia.
4n eil'ellifiSCrip.,0:
José Alves Silva Pinto.-Deelare o prazo.
Honarato li. Nfagalhães.-Sa tisfaça a oxigencia:
Joaquim A. Corréa.-Sittisfaça a eximmria.
Antonio fl. Fonseca .-Satisfaça a exigencia.
Dr. Antonio B. Prado, Thiago A. Abuso, José T. Couto, Agos-

tinho J. Oliveira, Joaquim C. da Fonseca e Henrique F. Dessa.-
Pass mim-se guias.

Nilo & Pereira.-Indefarido.
Salvador Amendol	 Irmo, José A. Lopes e Alfredo L. dos San-

tos D*1:Á ,- - Poleai habitar.
circumscripção:

Alfredo M. ()aranhas, Maria J. V. de Souza.-A réplica não sa-
tisfaz.

Eliza Ba.hul e Tule Neiva. de Lima Rocha.-Pólem habitar.
cv• ciroumscripção:
Manoel R Pinhairo o Pudim) V. Corréa.-T-Satisfaçain a tal-

gcncia.
Companhia Vidraria Carinita.-Prove que pagou.
Aágusto C. Mendes.-Passe-se guia.
'tosa. P. da Costa.-1dem.
José S. de Selma Sledina.-Pass'e-se guia.

circoniscripc;:to
Leovegildo de Wiveira.-Compareça á circumscrip;%a.
Alaria L. Jacobina. -Declare o prazo que deseja.
Antonio P. dos Santcs.-Pôde habitar.
Arman.la N. O. Silva.-Dsclare o prazo que deseja:
João C. dos Atijgs.-Ilequeira Lia rua accaita.
Henrique F. Silva.-Declare o comprimento do muro.'
Latiriam-) Domingues.-Satisf iça a exigencia.
João S. Continha.--A exig e ncia 1 .1ãO foi satisfeita.
Maria A. Pereira.-Junto o projecto approvado.
5 sob-directoria (Carta Cadastral)
Amphilophio T. Carvalho.-Compareça para explicações.

Licenças

Pelo Sr. prefeito
De seis mezes, para tratamento de sande, á professora cathe-

draCca Elisa Augusta da Silveira Caldeira
De 60 dias, ao amanuense da Directoria Geral do Patrimanio

Munielpal, Amorico Dyutt Fonterielle a professora cathedratica
Leonor Posadas e ás adjuntas Alice Altina de Oliveira. Costa, Esme-
ralda da Queiroz Paim e Cecilia Palhares dos Santos

Da Sais !nozes,. sem vencimentos, á adjunta Isaura Alves da Rocha
Sampaio ;	 •

De 30 dias, s3na vencim3ntos, á adjunta Celeste Neves da Cunha

Malas do Condo

-Hoje:

Pelo Ceará, para Victoria e mais portos do norte, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás O horas.

Pelo 'tapuru. para Victoria, Bahia, Maceió e Recife; recebendo
impresSos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até' ás
5 1/2 .e ditas com porto duplo até ás 6 horas.

Velo Desna, para Santos e Buenos Aires, recebendo impressos até
it.1,hora da tarde, cartas- para o interior até á 1 1/2, • ditas com

porta duplo e para o exterior até ás 2 e objectos para registrar até ás
12 horas da manhã.

Pelo Piauhy, para Ilhéos e portos do norte, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interMr até á 1 1/2, ditas coo
porte duplo até ás 2 e objectos para registrar até ás 12 horas.

Amanhã:
Pelo O( canis, para Las Palmas, Barcelona, Napoles e Trieste, re-

cebendo impro .:sos a;,é á 1 hora da tarde, cartas pára o exterior até
ás 2 e objectos para reg;strar até ás 12 horas.

Nota - Saques para Portugal o vales postaes para o interior
lios dias titeis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recobimento encommandas para Portugal, Açorn e Ma-
deira nos incsin )s dias, das 8 horas da manhã' 'ás 3 da • a:irde, até á
vespera da partida dos paquetes que se destinar.:n a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compaguie Messageries Nfaritilivs, e entrega tani•
bem nos mesmos dias, das 10 horas da imanin ás '2 da tarde.

Loterias

Realizou-se limitem sob a nresidenciá do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a ox•tracção da 15' loteria da Capital
hderal, plano mm. 218, sendo premiados os seguintes nutueros 	 •'

Premias de 2J:0005000 a 1:0025000

42.0R1 	
15.091
38.323 	
5.986

29.067

Prentios de 2005000

7.893 51.938 59.081 22.08 0.314 57.109
53.300 22.878 51.776 , 20.603 49.S54 20.781

38.001 . 45.614 29.963

Prew'os de 1005000

12.466 6.281 23.391 40.656 35.780 22.730
36.452 54.46 13.208 31.831 5.540 56.55:;
20.640 27.681 1.312 46.147 23.971 1.805
35.073 16.375 40.537 . 44.772 _5.162 29.026
2s.las .	 10.291 55.29 25.623 .	 4.173 • 3.h67
49.853 20.735 20.019 '7.272 20.n)* 17.877

ApproxialaurA

42.0S0 e 42.0P	
	

2005000
15.0J0 e 15.092 	

	
11~00

38.522 e 31.52i. 	
	

50$000

Dezenas

42.081 a 47.090... 	 	 408000
13.091 a 43.100 	 	 30çon0
33.521 a 38.530 	 	 20$00J

Centenas

42.001 a 42.100 	 	 80,10
15.001 a 15.100 	 	 68000
38.501 a 38.600 	 	 45000

Todos os numeros terminados em 81 teem 4S O OS terminados
em 1 teein 2$, exceptuando-se os terminados em '81.

MoviEaento dos honpitaes

O movimento do IIospi".al da Santa Ca ga da Misericordia;
dos Hospicios de Nossa Senhora da Sande." dó 'S. 'Jaó Baolista. do
Nossa Senhora do Soceorro a de Nossa Senhora • das • Dores, em C.:sea-
dura, foi no dia 2 de agosto de 1013 o seguinte: 	 • •

Nacionaes Estrangs.• - Total
Existiam 	 	 P42	 - 806 . 1.614
Entraram 	  • 51 -, 

-
40 	 - 61,

Sallirain 	 	 • 35 •	 •• lá	 • •	 52
Fa.11eceram 	 	 4o	 9
Existem 	 	 • 853	 . '705	 ' 1.613.	 .	 .	 ..	 .

O movimento da sala do banco e dos consultorins enblicos boi. no
mosino dia, de, 210 0 n41III.:111C0 . . eNf1,14 • n"nS quaus - • - 'aratu 200
receitas.	 .....	 .

Fizerain-se 30 axe:te:toes de isentos . . • •

20:000g000
3:00$000
2:000%00,
1:000$000
1:000$01.0
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Occurrenci..s • - Eot	 tua, Campas-, Carmo
'
	elp1011. ti. e L . o.tilayana choveu

hy'.,:t chuviscou esta	 Jaboatão, Juiz de Fóra, Carmo, Frib • u • go, .11ae,11U., 	 1etrop0W, „Nlcutlos,
Taubtité	 hontcia. Em Nazaretli,'.1luzambililio, Pabnyra e Urngliayana chuviscou

As temperaturas 'Minutas da v-cspc:ra verificam-se 	 ein 1Jag:é com	 e ein Mozambinho com 70.9.

OsLL 111110W1.
S.	 Iii0

PARTE COMMERCIAL
Sie, 7 de agosto de 1913.

ASSE31111.iAS GEHArs

Dia 8—Einpr ,za Fora e Luz de Campos, a 1 hora, pira prosta-
ib! e idas

;	 Dia 11—Gompanhia d.) Lactleinios Mmlia, a 1 hora, extraordi-
nar;a.

Dla 13 — Cooperativa Militar do Brazil, ás horas, gorai extra-
°afinaria.

Dia 11— E. F. S. Luiz a Caxias, á 1 hora, para prestação de
CO111 : 1 3 O ob.:IC(10S,

Viação e ConstruciAcs, á 1 lura, para prestação de contas e
eleiçõ

Dia 1G — Emprez I, das Agitas de Caxambú, á 1 hora, para re-
forma e eleição.

Jannuzzi, Filhas & C) np.. á; 2 horas, para curtas e eleiçõ
Dia 27 —Companhia Commorcio e Navegac,ão, au nela dia, para

prestação de coitas e eleit:õ03.

F.NT11A11.13 tIE cunnt,
Nacional . , uma entnla do 20? •., ou 205 por acção, até 31 do

correuL).
PAGA1ENT0.4 AVIS.VDal

Colipat.hia te Segm'os Brazil, o dividondo do 1° semestre,
desde ia.

Caixa i n -sral das Familias, o dividendo de 8$ por acção, a partir
da 1 II, 5311W 00

Marpies. Marinho /5;	 tosto já, o iu dividendo a razão de
°'.„ou 21•S por aNilo.
Navegarão do Amazonas, O 3° rateio de 1:1 shilliicr; poi acção.
Companhia littittfactora de Gonser,as Alimenticias, desde já, o

divi n Mm1, sonmstral.
Industrial Sul de Minas, O 11 0 dividendo de 38 por aeção,
F. C. do Jardim flotanie°, de 11 0111 diante, o 126' di dlen lo.

O CAMBIO

Abriu Oninceionon hontem menos, aceessival o inerc,,,la monn-
tario, , por isso que os balleos deixaram de facilitar os sa.pi0; para
1.31 ItOs

Com anilo, na aberlitra, além do Banco do Brazil, alguns. dos
estratigoiros Lambem forneciam letras a 16 1.: 8 11., ma; por ultinlo
estes ultimo; passaram a oper•tr a 16 3, 32 d,, in.stt7ii lo L,lelI!
taxa com (pie abril,.

nap.d PAPI. : 0111ar rs.!glilon a 16 5/32 d., com compradores, sem
vendedores qua,:i, tende fechado O mercado fraco O inalterado a 0S323

Fn”ain dadas e mantida .; pelo Banco do Brazil as tabellas
do 16 1 0 16 e 16 1/8 d. e poios esL'angoiros as de 16 1 ; 16, 16 332 e
15 1/8 d., sobre Londres.

Comp mina „Materiaes dó Constr.wçãe, os juros de suas deben-.
tures. des , le já.

C min:loba Vulea ira, ng juros tritnestraes, tlesd) já.
Fa'w.I dm Seda s Santa Ilelena. o	 coupoit do 53u1 0stre. desde j.1.
Companhia Brazilelra. de Lactleitdos, os juros do suas debentares,

desci . ,ji.
Fia i. Lus. o 3° Callp011de jull'03. de.".(10 já.
A. .1 . tio)tizzi Filho; S., Comp., desole já, O-; juro ,' vencidoc.
CrAnivuillia industrial de Cel1/11033, 03 juro; do 11 0 conpon das

&benta 1e0 da 1° série.
Companhia. C211Ll'OS Pastoris, os juros venci loa G 03 titulos sor-

teados.
Nela Zs iginondy, os juros vencido-J.
C• unpaidlia Forra e Luz dm Palinyra, desde já, 03 j01.'05 V01leidOS.

nrazileii'a	 Lactieinios, de; le já,' os juros voneidos.
Flurninetise de Fora e Luz, os juro; do semestre lindo.

ra::. o 7° e0i111011 do juros, desde já.
Com panhia lermantil O Industrial casa Vivalrli, os juros de 7 0.1,

referivitms ao 20 coupun de sou einprestima de 2.0	 :100:000$, dos 	 j0.
111v mluido
'feudos S. Pedro de Alcantara, o dividendo do pritneir0 se-

mestre.
Banco de Credito Buril. o dia:detido do primeiro semestre.
Elouroza de Electricida . lo o Viação 1:rbana de ãlinas GOVaC3,

des1I0 já o diVit100(10 (10 1:S por acção.
Industrial de ãlelltoraintontos, o 20 0 dividendo de 1$ por aeçã'00

desde já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, desde já, 110 0 (livi-

dendo gle soas ac•Ao...1.
Garantia. Mineira, o primeiro dividendo de 10	 28 por acção,

demi.) já.
llanco dos Funcrionatios Publicas, dosdo já, o 	 dividendo de 18,1

por iteçãO.
Companhia Uai:to, o dividend ., semestral, desde já.
Tertlos Cometa, o divi lendo do s om os•tre.
Tecidos Corrovaa), o dividendo do prinicim SÇ111105 tro.
Companhia America I rahril, o'J' dividend,) do g., ut tstro findo.
Companhia áladoiras Nacionaes, desde já o dividindo de 95 por I

accãe.
* •Tecido: Santa Helena, o 6° diii ?Mil°, desde já.

cera, jaria. Iliahtitia, dtle já o dividmildo semestral.
Te: • itlos Progresso Industrial, o dividendo da	 semestre.
Alves ãlandin .8, 'Coitip., o diVide.11(10 dia 3!,300(1,. n

TOCi(103 P0L1'011011(.110:1, (I11.;(10,• já, 0 38° dividendo semestral.
Tanbaté Industrial, o 25° dividendo. de 85 por arta.). dosim já. I
Predial e de Saneamento, a partir de 10, o dividendo do 1° se-

mestre. •
Locativa e Constructora, desde já, o dividendo de 10 ••:. por

ace. 5.o.	 •
'Me S. Pardo. Trainway Light and Powor, desde já, o cotipon

11.10, do dividendo de 10	 por acção:

TAXIS OFFIGIAES

Banco do •razie
Praças
	

A 00 .1/9

Londres, por touca. 	
 " 	 .	 O 1/IO a. as 18

Pariz, por franco 	 ' 	 	 s:;91. a S591.
Haniburce, por marco 	 	 5:33 a 530

Praças:	 A' vista
Lona tPs, px0' p1C.? 	 	 IS 718 a IS 111/16
Paris. In' fraco 	 	 5401 a 8598
Ilainburg,), por. marco 	 	 512 a S739

Sola . .. taxa:
Café, por tranco 	 	 —	 S97

AlfatWega:.
Vales, onro !mi. 1$ 	 	 —	 1,5667

Operações:
Banca ri ) 	 	 —	 • 16 1/8
Particuiar 	 	 —	 16 5,32

Bancos es'rangeiros
Praças:	

A 90 dia; de vist
Londres (por pence) 	 	 16 1/15 a 15 1/8
Paris (por francos).— 	 	 59 n a 593
Hamburgo (por marco) 	 	 733 a -,31

A' vi .ta

Londres, por pence 	 	  15 27/32 a 15 15'16	 .
Paris. por franco 	 	 8602 a 851)9
Hamburgo, por Inareo 	 	 5712 a S750
Lana, por lira 	 	 $300 a $390

Port ugal :
Lisboa. e Porto (réis forte) 	 	 5300 a 82°3
!dem, (por escudo) 	 	 28970 a 289':n •
0,11 'as cidades, (réis forte).. 	 	 — a SOA
1110n, (por escu(lo) 	 	 38010 a 2SWi.1
llospanlia, por 110M1L11 	 	 ::0 a
N vii York, por doilar. 	 	 738120 a 38110
kastria. por pene° 	  IS 1315 a 15 2032
Turquia, por pene,: 	 	  IS 27/32 a 15 20/32

Lio da Prata:
Arzentina, por peso 	 	 33038 a 38020
Uruguay, por poso 	 •	 23230 a 38230

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $603 a S597

Operações realizadas:
Flarrearin 	 	 It .3/32 a Di 1,S
Particular  '	 . . •	 ...	 --	 l1i/32



2505000

2538000
2305000
300 0O0
270SO40
2005000

2505000
'755030

101.5000
120501)0

MOS000
--

2205000

2R0000

170801.0
2005000 •

41-.000
1025000 •
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A BOLSX

O mercado de fundos funccionou, liontem, com regular movi-
mento, mas sem trabalhos de interesse sobre pap:As de especulação,
os quaes continuararn retraludos.
-A apoliées geraes antigas furiccionaram firmes e deram . 00S,-
ficando a .0 1909 a 8985, a de 1897 a 9305 e as de 1911 a 59 )5000:'

Regularam sem negocias de interesse os.demais papeis, tanto de -
renda, como da joro, destes tenda s:d.) cotadas . apenas os da Docas
da Bailia a 735000.- .

Os da Loterias Naconaes ficaram com compradores a 40'4.; e tudo
o mais como se vè adeante nas off2rtas e vendas du

Progresso Industrial 	
Linho Sapopemba 	
Petropolitana  •
Santa 1%BM:um 	
.Industrial Mineira 	
Brizil Industrial 	
Ilotaforo 	
Com Pastor  •
S. Pedro de Alcantara 	
S. Felix 	
Nossa 5enhora do Sameiro 	
S. Joaquim 	

Scriiros:
Ven 4Meres Co MJ r41-' 1'29 Argos Fluminense 	

Vareistasonsano	 9208000 uma,
g 

dos ProprietariosW551100' mopsmo G arant i a  •

1:0013000 1:0005000 . conuawa....

9205000
1855003
120S 00

.2508000
805000

655000
205000

534500 •

Apolices geraes : -,
Aufiras, 5 ‘-,,
l'rovisorias, 5 •,..
Empresti mo de•1903, 5 . P...., 	
Empre.. timo de 1909, t,,0/0 	
Emprestimo de 1910, 3.°,, - 	
Em prestrw•do . 1011 ;- 5: 010 	 	 ..._
Emprestimo de 1897, 6 5 ' 0 	 	 , 94.03000

Apolices estaduaes:
18Minas, de 1 0005, 5 Vo ' -	 808000

do. de 1005, 4- *. 	 ••	 ' f324:;,mq
Rio, de 500S", 6 °h, 	 	 §90S110
Espirito Santo 6 V/ 	 J03030

- Apoliccs municipaeá:
Empr. de 1906 (iiom .) 	 	 2025000
Idem 1906 Iport. i. 	 ' •	 20150MJ
Emprestimo de 1909 (port.) 	 	 1825000
S, 20, ouro, port 	 	 2905(l09

Debentures:	
2005000

..4:. 20, obro, nom 	
Camara de P.)tropolis- 	

Tecidas.Carioo.a 	 	
inis0oDocas de santos 	

.	 2035000
Industrial Mincira...ï, 	 	 — •
Tc..‘cidos Progresso • ... • • , , 41 • .4 .4 , .4 • 4 .0 .4 .9 4 & , & 4, .. , 	 	 2005000
Mercado NIttiticipal 	
Tecidos Alliatiça+ 	
America Fabril.. 	 . ' 	

1,.2'.1iit,t),:155 iii-,i000folt)

Teci los_ Santo Aleixo  : 	 	 184000
Tecidos Confianca 	 	 1995000
Tecidos S._.losé  • 03'000
Fabril Paidisana  .	

2C.:
t 

	 •

.Tcido Mar:censo
Tci..los Botafogo  •
8 1--lerliard..) Fabril 	

	

.211:1j,)::::;'))1()) 	 19.'5000

E. F. nerazopolis  - :,.•	 2i't.)01/ - •
Com panhia Usinas Nacionaes 	 	 202'z0011
Tecidos ".orcoya do 	 	 204000
Companhia Vi Iraria Carmita 	 	 --' •
Companhia L niz„,,S,-..oarica 	 	 —
Etat 1,11x 	 -2025000e •• .IIÈ . .. .	 .. . .	 .

Cervejaria Di • nlima 	 .	 , -	 •
Tecidos 1fIcazit Industrial 	
Tcid i.Ind
Manufactora Fluminduse  •	 ri:).2S10(i)1I)
)slistrial Cainp:sta

Tecidos 8. Felix, i 	 -	 . 10'5000
Tccirlos S. Pedro d.: Álea/nava...	 P01$000
B. U. S. Paulo 	 .. 	 posoug
Companhia Commercio e Navegação 	 	 çf.'s001)
8. Paido a Goyaz  .	 lho	 o.i..prl
Transporte e • Carntagens 	 	 2025090	 .—

.	 .	 ..

4-44.

VENDAS °rima/Lés

Apolices gemes

.A ntizas; 5 • 	
,

,," 9 , 4
' 

40. 1 ..;  .	 .	 O MS'.109
-PrOV—HOrià.3, ii ,, I, 3 , 7, 1 4 ....	 • , 	 	 9005100
'Ennwe,lim), 1.897 5 ./,, 1, 	 	 WS '00
-Em:presumo 1 ,.897• 5 0 „ '') 	 	 94-8000
Einpre.stimo, 1.909 5 ,,".. , 1, p, 10, 15, 20 	 	 8989000

Esladaacs

. Espirito Santo, 6 •°/„, 5 	 	 .8505)00

OFFEnTAS

2015000
2005000
1%05000
285590G
2855000

1925000
20.4000
1pss -00
199$000,
2005303
1085000

1068000

197,5000
20 '15'000
1075000

1955000

4 005000

8n$000 03"°°
00590 Cruzefil;do- 70

	 •	

430: :00000
soosno02, Integridade 	 	 705000

93 °S"' Indimnizadora 	 	 245000
8705000 - Previdente 	 	 5505000
'S2000 , 1	 Diversas

Docas da -Bahia. 	 	 735000,,	 725000
1.,nerias Nacionaes 	 	 —	 405000
Terras e Cul mização.... 	 	 75250	 65750
Itl. S. Jeronymo. .., 	 	 108000
fliNe'Sill'Mineira  •	 — •	 GOS000
E. F. Vietoria. a Minas 	 	 005000 .	 ___ .

Ca-a Niv • d rli 	 3005w0	 2505000 . •
Çantarira e Viação 	 	 —	 2085000
Transporte é Carruagens 	 	 885900	 805000
E. F. floyaz 	 	 —	 305000
E. F. Nine do Brazil 	 	 505000	 155000

. Nacional Mineira 	 	 —	 2055000
Docas da Santos. 	 	 5558000	 5408000.
Docas de Santos, nom  . 	 5605000 ' 5kyM0
Centros Pastoris.	 235000	 215 )0
Mellwrain-mitas no Maranhão 	 	 545000	 505000
Cervejaria Bralima 	 	 3008000 	—..
construcções ci N.:1 ,4 	 . 	 	 imo )0 	—' ' •

"Saneamento d- n Rio. 	 	 —	 1405000
Paulo Zsiginondr 	 	 1505000	

— .

— Alnpicipacs.	 .	 .
, SS,S000 . Empyrsstisno do 4906, port., O. 2'k 	 	 2on -4.000

—	 •Empastimo de 1906,-port., 15,.16, 30  • 	 - 20M00
Ouro, 5.: 20 nom., 120 	 	 ..	 • 2905000

LETRAS

rue° Credito Real Mina.s,-'7	 • •	

•	

1033:;0()	 1025500-
ACÇÕES DIVERSAS

.	 • • ..
Bancos:

11razil 	 ... ; 	 	 21.05000
Commercial 	  ...	 02.1). n 00
Mercantil 	  	  "Ir	 2._0snoo
Commercio 	 	 19880130
Lavoura	 ' - .... .. •	 '1755000
Brazil e Norte . America:.-...' .. " . . .. '•-•••• .. * . ' .. '.^."	 65500

• Companhias de tecidos:	 .
• INIagúense 	 	 855000

AllianCa 	 •.	 2',5-;000
Confiança  ' 	 20'..'r000
Carioca ,-.	 	 .—
Corcovada. 	 	 9.405000 -

._
.-

Manufactora 	 	 2005000
Se'di.:.-Suissa 	 	 —

Comp.

2355000	 . .
2105000 -	 • •

	
Dcbca(ures

"",''11) 9^ -Docas-de Santos, 18: .. ... 	  • • • .	 1928000

161.5000 .	 19 moTecidos Progresso, 10 	

.

45soq,.	 Por alvará

— 5 camas da Seguros Arges 	 	 / :0135000
2155000 • 8 saccas da Sul MinPira  • 	 705000

— Tecidos Cari ,ca, 30,.50, 50, '50, -50 	 	 205 5000
1505000- • Idem, 212  • 	 •	 • -) 	 	 2005000
2005000 . Tecidos 8 relix, " 	 	 515000

— Obras Publicas, 137 15/100 	 	 3008000
2205000 . 1 acção do Club dos Diarios 	 	 1:0518000

Bancos

Lavoura, 36 	
	

irSopo
Compan.Tiias

•Companbia Indemnisadora, 90 	
	

205000
Docas da Bahia,	 735000
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BOLSA DE MEBC.N.DtallIAS

As oporaçõe,s registradas hontam foram as seguintes:

Algodão:	 Por 10 kilos
200 ru des, 1 4 sorte, da l'arabyba, (Mit. immodiata a 	 1J5800

Assucar	 Por
50 sucos branco cry-stal suptarior de Ca ini)os 	

200 ditos itimn bom 00 Peeaaammegi a, 	 	
8,170

4) CAFE."

05. Cv0 110 . consumo. arrasaram tanto lio ultimo feclotin-nto
das bolsas, Co)111 ita abortiva de homem evoluções de baixa bastamo
are:manada.

.Ein vista disso, o mercado au g li volveu a fune::ionar
mal eollocado e em attitude O hrixa.

Assim, na abertura os possu1tio1,;5 divulgaram o pret ., ) da 7SGOO,
CO))) ,,,, trocios 1 : 7 m1 :r i os, mas dimanta o dia passou a lig 'ia) o limite
de 75500 a que fech t o au :cada frauxo, c.an vaudas orça lis per
3.600 saccas, contra 2.600 da vespet:a.

meriairsro no nik

E aradas verificadas

Cabetagim 	
Barra fl.:litro 	
r.;. l	 litopoiglina 	
pesai.	 1 jalito 	

Vendas (teclar:ida:g:
Homem
A1),(7-1(,)111(111 	 	 2.619
Pe- ie o dia 1 li ntiz 	 	 1.1.•10)

ÁZ 1 e.sde 1 de jullm 	 	 12?.'100
Passagem

33.5TOPor illndIally 	

.	 Pauta da soim igg

S.	 	 	 8920.) E NS too
v6 	 	  75n0 o 75.80,)
N. 7 	 	 :::sagm o 755a0

N. 8 	  75000 o 65100
N. o	 	  tiSiD) o 65600

SANTuS

	

C) In	 lo lo cat3 trassa	 fumado:1:n: ante-Mmtem en;
s et, !vols. , Inas, ao pr;ep de •:1500 sobro o typta 7, por.

10 Ho,.
As entradas verificad.ts foram de 73.21. -sacc,as e as sabidas

de to..;8:), te mi.) pa-sa 11 li miem p	 tby 3.59,1 sacras,
Foram o ieg;biglas 1-istle 1 I g g ivz 2.44.i71) sata-i, do

50.9:11 e desde I d.; julho 1.101.331, sautto o sfi.,A 0; 1,518.318
saccas.

CENTROS CON:q1.:111AP,ES,

Evo!uções.do ultimo fecham:alo [Lis b,i1ci ce,'d

Di.t 3:
Nova Vork, alta da O a 16 pontos:.

8,61 e1nt71i105 p01 libra.
tior.!, alta de 1 a 1,25 eaut:mos.
Ou o d.i stitembro 58 frauegis por 50 kitas.
1: _e:mi :go, alta g te 75 a 1 pfenui:.

	

'	
s 3to:obr,)	 plennigs par 1 , 2 kilo.

1.ggiidet-, baixa n lo O O.
da selem:mo, 41 sh. e 9 d. par 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

	

Bilsas
	

Sace.as
Nova York 	

	
1r)0.000

ilavr 	
	

60.0ao
Ilambie:go 	

	
30.0 a)

Laidres 	
	

20.(an

Total 	
	

28).000

Saas
--

351

207.111

11 )11(1,!: \T,) ESTATISne)
ABEMTUR I DE DONTEM

Sacea
2:35.171

-;
•-

213 .21,;

-----
238.o18

1. :161 .860
6./8,100
33.780

-
2.205.710

 log ro •
e. F. Lemagdiva 	
E.	 F.	 Ce::1::.¡A 	
Por via	 niaritinia 	

10.133
014,

1.94
6'8, tuia
54.:40

Total 	 .13 .521 2 611.140

EXIDATUNES DISCRIMINADOS
nia	 01: Sacas Kilogrs

Uni(inct 917 :15.020
:,•.)

e . ,„ da	 Prata 	
aga'arg) 	

3._16 192.010

Cabo 	
Caltotagain 	 1.035 62.100

Total 	 5.168 310.080

De I a 6: Sacras ilgs.
rsindo.1 Unidos 	 3.0"78 iSLOSO
Earopa 	   11.223 (373.3
Rio da Prata 	 1.020 61.2o
Paeitico 	
Cabo 	 -
Cabotagein 	 4. 739 284.310

Total.	 . 	
conc."Io von	 .‘nr,otbk

20.070 1.203.600

85900 a 85700
8550)	 85100

Stodi em 1 • e 2' mães:
Dito' anterior 	
Eocrada. te hootoal 	

Total 	
Embarques de Mantem'. 	

Stock 'actual  •

ENTRADAS DMRDUNIDAS
Sacca3

Pia 1 a
07 . F . 1,00polgboa. 	

I'. Cetir	
1. i : .; ia maritiabv 	

Total 
Dia t a 6:

N. 3 	
Typos:
	 Conforin ,3 a qualidade )

N. 4 	

Dia 6:
N)V.I-V,wk, baixa de II a 13 pintes.
Da, eig, há\ t g g e : •go	 7i7
Ilamb irga, g ) lixa de 50 a 1 p5:ttitig.
Lendc:s, baixa de O. a 1 sh.

!lavre, satembro 57,50, dezo:nbr) 57,75 inarro 59 o inalo 5R,'-'23
francos.

H amburgo, s3t.eitfort) 13,50, dezembro 16,23, março 45,75 e maio
47 pringligs.

-	 -U	 de4a:nbro 41 slis. e 6 0., inaro
41 slis. e O 0. e ii,3o 41 suis. e O d.

Interai...dürio

v a -: York 1.Liixa de 13 a 15

Ser/lu:da chalaada

Nova-York, baixa de 2 a G pa:::os.
lias rc1 , bju. ( h= 75 e laidIUS -
Hamburgo, baixa de 25 pfatiaig.s.

MOVIMENTO DO PORTO

-	 - • ENTRADAS Do DIA

1)e Buenos Aires e escalas - Paquete alltimão
Venta/ia. ronunanrj.nte 1-3urfe, trazendo 21 passage.ros para
Rio e 20i; VII1 trans i to: carga a Herm Stoltz.

lInenos Aires e esvaias - Paquete inglez Arieion, vont-
- rnandante Cheret, passageiro s : Robert Lyssa, Jelait g > m,g Ha-

pilSta. Rosa Hosse, Aurora Pradera. Willians	 1:a::sberg
e senhora, •oanna Neyilies e familia.	 PI.iliiip
„loantia Ilassy, Maria -e Anua Magalhães, Companhia Drantaima
da nciriz .1Iartha lb : guiei :, 11r. cieero Soabra,	 Agra Ver-

carlos Ferraz Costa. Adelo I013101. Luiz Sagre (, senho:ia,
iloge i • 1,-Ny e senhora, Hugh Fine, Heitor Prittes, Felimei 11?

.Mareellino Gonçalves e senhora, Rafael Nascimento
Luiz Kleson e familia. Carlos de Araujo. \\*Miaus John, Ed.

Sultift, Alfredo Ferreira de Lacerda, Anil)) C'orr t'ia gt:
a, .Fcaitirico Ribeiro, Adelina Rissine, E. Cerqueira. 31ttri2

ln;tins. Amelia II. Themas, .111108 Chennel, Mina Adem .1,
Poinpilln Dias, Henrique Mutzeinhecker e familia, Francisct
de Castro, Arnaldo Figueira, Maximino Dias, Mareelling
Cientes, Leonel Wolff, 29 em 2" e nove inn 3' classe e niaiT
590 em trasito; carga a	 Real.

De Norfolk - Vapor inglez 'Ventura de Larrinaga, com.
mandante Marshall: carvão a Lage Irmão.

De Rosario e escala - Vapor inglez Antlaildertiv, cora,
/nanduite	 ea:•ea e AmareJ, Southerli.u)

2í1.0s1
10.133

563

31). 779
Sarcas



De Parahyba e escala — Paquete nacional Posfrifn. com-
mandante Corrêa; carga a Zenha Ramos.

De Rosario — Vapor italiano Sirte. romni; . i)dinde Lanro;
carga a Brazilian Coal. Entrou arribado para mdar
devendo em s .eguida partir para Sevilha: • •

De Hamburgo e escalas — Paquete all, 	 Itelyeano,
~mandante Lutlringln,nsen, trazendo
carga a Theodor

S.1 LUDAS DO , nt.v
Para 'Bremen e escalas — Paquete allewrio	 Ven-

tona, passigeiros: Olga da Cunha Bramião, Or. 1 i I A co,ta
Pinto, Cicero de Brito Gaivão e família. An i l.,	 .1,.
coronel Albino Teixeira, caoitãotenente Luiz 11. 1 	 itrosé
R. Ferreira, Eduardo Vieira de Andrad ,, o senb..:•,1, 1.1117 Tcy-
kat o sí	 Looz,	 Moam), Cari	 soullora,
Julio Stamens, AValler Nolle, Maria da Cunha I;l'd11à1 n , 112 cai
2' e 100 em 3' classes.

Para Laguna e escalas — Paqute nonnl fli .1Igthens.
Para Sonthamplon e escalas — Paquete inlz A raiou.

passageiros: Maria_ do Carmo Carrancini, vos (..•..n.1,1 'forres
carneiro, M. Morço e Silva e familia, G. A. O sei.hora.
Aime. L. Grassy, Suzana ' Roger. Antonio M:Irja (lis SLII os,
SHvador José Gomes, Francisco de Agriar, Otio . 11 yor, Epa-
111(1101-n1as Dutra, C. G. Grassy. José Ilirniíii 	 liC i-LA, J.
11. Esv,trde. Alvaro Saraiva, Dr. Domingos ii \

• Mme. Goodyaer. Osorio Duarte. AV. van .\ Ii I i o iate,
111e.ria llaponi;" E. I). Dawsen, Thereza Motta o familia, An-

. toldo Lyra e senhora, Cai v alho Nt!Vvs, AD1'1 , 111) P. Cardose,
Aup,msto Graça, Dr. Luiz Vianna. lzidro Goin.;(1‘,!s, 1.11 iZa
(1onçalves, Felipoe Molteni, niza Teixeira. Dr. , E. Honninger,

ietorina Ayres Vieira, M.. ag loper e f( ..milia. Arni,h10 Sitias.
Augusto da Cunha. Mine. L. Rosenzwiez, d., C'n-Jro,
Pedro Ramos, Caulino Duque, Saia li Costa Sar.ii‘ a, 411110 1;a1-
.viio e senhora. José Machado Mendes. João llibob./ e sonhora.
João Cutello, E. V. Meikle.	 F. Mears, Orna Negor, Lou-
renço Moita. 28 em 2 e 213 eia 3" classes.

Para Porto Alegre e escalas — Paquete ibb . i(uml !bouba,
passae

'
r,eiros: Ismael Maia, Dr. Lavraidugra. A. Poinsimo, Zee

\Voo Cliag. Dr. EucEdes Seabra. Ernestz Lenta, Fruirisco
Garcia. Gustavo Corseaise-familia, tenente 1.i •alatiu ii ia,
'AnuaWasserbot, lia ris Éster, Carão Cunha, A. Corrêa, O.
Corrêa, jesuina lssler e filhos, José Silva,- Ch. Rohison, e nove
em 3° classe.

Para Santos — Vapor hollandoz Dynlard.
Para Paysandil e escalas — Paquete n...•.o:111 Acre,

sageiros: Giga Moreira e filhos. Henrique C1.1,111, NII'ro.lo do
Castro e familia. tenente Augusto Sam p ,•'o	 O ia, Paulo
Marrot, L. A. Diniz' Junqueira. Mi g uel Moreira.J•se dos San-

' tos. Georg Smith. Dr. Alberto Cavalcanti, tenrnte • SdIvador M.
Cardoso e 14 em 3' classe.

P:ra Nova Orleans — Barca portugueza .1 f
• Para Pernambuco e escalas — Paqtrde nucional

flinga.
Para Santos — Vapor nacional Posteirn,
Para Pernambuco e escalas — 1'aqut uwinl Ilapnra.

passageiros: Dr. Oswaldo P. cle Figueiredo o s .. nborit, Ber-
nardo 01 uni. Joaquim Oltoni. Monteiro de Mdraes,
Branco, Roberto Engert, Josê Mendes. João Rus,t, NnIonio Pa-
redes. A. Nock, Alberto de Carvalho, Pedro Bouza Pires,
doo daFalkemb-rg.. Ubaldo Ramalhete, A. 1larvae.1, 	 Al. de
Oliveira. e oito em 3" classe.

Para- Las Palmas-- Vapor inglez Arden:len:q.
Nota — O paquete Ilapara, cuja lista publicamos acima,

Sahirá hoje, pela manhã. •

VAPORES ESPERkDOS

Hamburgo e csealas, Cap Arcona 	
Hamburgo e escalas, Ilabsburg 	
Portos do norte, liapolit
Nova York, Christian X 	
Montevideo e escalas, Jupitcr 	
Rio da Prata, Oceania 	
Nova York, Tennyson 	
Liverpool e escalas, Archimedes 	
Santos, Tibor.
Portos do sul, Itapitca 	

;Nova: York, P ttriíS

:Portos do sul, Cabatão 	
Portos cio sul, [latina 	

;Bremen e escalas, Erlangen 	
:Bordéos e escalas. Dirona 	
;Portos do sul, S. Paulo 	
Portos do norte. Amazonas 	
'Bordéos e escalas, Lige). 	
;Bremen e escalas, Cobura 	
'Buenos Aires e escalas, Formosa 	
iqt.	 •

.7
8

8

O
O

O

O

10
40
10
10
10
11
11
11
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II tmlffirg') o esvaias, Corrientes 	   11
: ii I IL,	 S ia Ili ' S ('	 PrInee 	 11

Nova	 Vorl., SlisIlit , n1 	 12
Ilnen's .1 ires, /A liare0;ple 	 12
Suuthanimen o ( ... calas, itraroitya 	 12
Iii.)	 ill	 I '1%1 iil .	 ('ti 1'Aja.	 	 13
Nova	 1 u .,1,..	 Vcrdi 	  	 12
eal;,'t	 i	 c ei-iid I is,	 Oi . issa 	   12
Geno‘ a	 e esvaias.	 1,0(( . ../	 (II Genovii 	   13
iii , da	 Prati , .	 Avia liza 	 13
pilo .. do nort ., ,	 l'ic1or i'l 	 13
1Jainhargo e i . s-a11-4, Cardoba .	 	   14.
/Ui	 $1,i	 Pra:a,	 St.iruiii.t 	   Il.
Cada n e e-cala-,,	 lhana 	   II.
fia. (ira nd . `,	 Ch'ion ,,	 	 15
'leen .s	 \irK e l' ,PrIliN,	 DC,t"afíO 	 v.;
l'el . IL- .	de li	 ti.',	 Mirá	 	   15
Nos a 1	 ‘.1 • 1.,	 IloidePeardo 	 .15
l'el: n ;	 de	 :-til,	 •'•n n IIIII'll0 	 10
Portos	ila	 ti.u . ,-i,	 /1/!i iit 	 17
Ilucnii	 .‘ir. , s e escalas,	 Cl)!	 Fi p ., isicrre 	 17
Purn s do imiti. Sel fp. pe. 	 17
Tri.islre e esvaias, SO:id ii0itertberg 	 17
f lua 1 ..: do INI't3, lis 	   17
11;illibtirgo a CSCALLS, L'ordobit 	   17
Ildniburgd a escalas,	 Asuncion 	 18	 •
ltecir, ,	 e	 (),calas,	 !tapara 	 10
SI n tos,	 lie- l'itim io 	 19
!lio da Praia, Coa Doeu 	 19
JIM da Pr:it.i, Sierra Nevada. 19
firincivit e escalas, 	 Deriiiiit Eleita 	 20
1110 da Prata, Antazon 	 23

ANIIIEi A SATUDI

Pio da	 Pra'.-a, Can .11 • CfMel 	
Pertos (1 , , nort,, , It i plwa 	
por! ns Mi horte. Caiei 	
Ilabia e Pernambuco, Campeiro 	
lula (1:1 Prata,	 Desaa 	 , 	 
Amarrarão e erzca	

.
las, Piaithll 	

Villa N,i a o e. edi s , 11:o Pardo 	
Trie,te e escalas, Ojett tia 	
Santos, Ilalisburg 	
lia mburg i e escalas, ílio Negro 	
Monte n idén e eS'eMÁS; Orion 	

,ort . (s do sor kitimera 	 '
'ará á escalas, Gaahylet 	
lio da Prata,	 Gola: 	
'ortos dO mio 'ia, Radiam 	
hienas Airas e escalas, Divona 	
iturio e e(calas, 'li/ir 	

lio da	 Pra:a, Gogaz
Maus Alia r. escalas, Formosa 	
Nova Yuri:. • iitinese Prince 	
Porfia A hgre e escalas, 110p0i01 	
Mo da Prata, Cofiar& 	
Pio da Prata , Liger 	
Liverpool o escalas.•11) . ig .s.t 	
Nova Voa. S,IIiia C'fikarina 	
8,	 Nlathmis e n:ellas,	 ltlyvinl .	
13-wdéo; e' o -i'alas, Da Gascogne 	
Ilin da	 l'I'ala,	 Aragaitya 	
Nova 'Voa ,	 Iiaroa 	

e e-vala, Cobtna,ia 	
Rio da Prata,	 Veiali 	
Rio da Prata, D.tca di (;mora 	

•

	 	 7

	 	 11

	 	 12

7
7
7
7
7
7
8
8
8

'',.)
9
9

10
10
10
10
10

11
11
11
11
12
12
-12

12
13
I?.
43
ia

sonurimpt , , I e escalas, Arlanza 	   13
Iter.k. us e ( •, eal,e;	 Seviana 	  	 44.
Liverponl e e4..alas, Oro  'usa 	 	 14
Villa N. • ,va e e4calas,	 Aimioré 	  	 li,
Natal e es,.alas, Cubatii 	 14
Hamburgo e esc.alv, Nararra 	  15
Portos do imiti?, Manaos 	 11;
Soutbampton e escalas,	 Descado 	 15
Laguna e c-ealas, Prudente de llIoracs 	 16
ilamlnir.m e escalas, Gretrunc 	 10
iN..)va. 0.1eans, Sivedirli Mace 	 16
Mauãos e escalas,	 Mucury 	 10
Halillitirgo e escalas,	 C (2.)	 Finisterrc 	 17
lho da Prata,	 Sofia	 Ilohenbcrg 	  17
Munt3viléo o escalas, Jupiter 	 17
Genova e escalas, Ré- Vittorio 	 19
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	 f9
Bremen e escalas, Sierra Nevada 	 19
Soulhamplon e escalas, Amazon. 	  20
Ille da Prata Regina Eleita 	  	 20
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JUNTA DOS CORRETORES

. Mercado de algodão:

Entradas em 5 	
;Sabidas em 5. . 	
Existencia em 6 	

Mercado frouxo.
Observações

Mercado de Livernoe!, inaltoravel. As entradas
de Ceará, 700, e de Pernambuco, 620.

Mercado de assucar:

Entradas ein 5 	
ISahiJas em 5 
,Lxistanc:a. em 6 	

Merc:tdo fráuxo.

Fardos
1.320

873
11.121

foram:

Saccr.S
14.3G0
3.127

129.712

Quitiln.-fi , ira. 7
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'	 .... • 1 . 1 n .1	 Cafi abria hoja revivo, V01 I.;-se 	 elo veia-

	

. das .:	 I . 1 , ..; s • :.• . is, na basa da 78 ..)0o por arroba, para o iyp.) 7,
desewa.

Pi aças	 90 d v

Sohre 1.011.1res 	  1G 3 :I2
Sobre Pai. 	   

5731Sobr,) Hmaburgo 	
.me Italia 	 	 —

Sobro Portugal 	
Sobre Nova Yorl.'	
Libra esterlina — em mo-da 	
Oito nacional	 om In) ••• • por 1S000 	
Anolices ge ,aes de 1:0500$,
Apolires g-raes d 1:00oS, 5":, (titulo: pJavisoi.iO4) 	
Apolic as. do CO pr.:s.:imo nacional da 187, nom 	
Amilicesiii emprestimo nacional de 1009, nom 	
Apolices do emprestimo municipal de 1901, nom 	
A polir -is do onmrastimo muniripal da 1909, port 	
Apolices do Espirito Santo de 1:000$, 5 yo, nom 	
Banco Lavoura e Cominarei° 	
Companhia Seguros Indoin • dzadora. . 	
Companhia Teci•los S. Willy 	
Companhia E. de. Ferro Rede Sul Mineira 	
Companhia Docas da Bahia 	
Cotnnanhia Tecidos Carioca 	
Comitanhia de Seguros A rgos Fuminensa
D •bentures Docas de Santos 	
Debentures Tecidos Progresso Industrial 	

Vendas por alvará

137, 15 e 100 Empreza. da Obras Publicas 	
22 Companhia Tecidos	 Falix 	
s Companh i a E. de Farro Wide Sul Minaira

212 Companhia Tecidos Cari ica 	
50, 50,-50, 50 e 30 Companhia Teci lias Carioca 	

Companihi g. do Seguros A Nos Fluininense 	

	

Titulo do seio . Club dos Diarios 	

Obscruaçjes

As entradas foram: do Parnambnco,
de , Sergipe, 2.402, c da Maceió, 2.009.

• O syndico, J. Severiao.

A' vista

15 15

S7)1

	

5300	 Sarnas

1, 13 Barra dentro 	 	 351

	

43 •."()')	 E. F. Laopoldina 	
i • ;st";

6 .715

JUNTA COMMERCIAL

SE,Fit0 EM 21 DE MIMO DE 1913
Presidente, TOrPCS — Director, Dr. Isidoro Campos

Present'as o pr3sidelde Torres, OS D r"ultadOS Couto, Concei,:ão,
Diniz, _Almeida, Prado, o supplento Mit .:a • li:i.',s e o director da Secre-
taria Dr. Isdloro Campos, abritt-s'i a -4,ssão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
f•xo . diente:	 .
Edi,:al do Juiz do Direito da Torceira Vara Civel desta Capital

comintinicamdo a fallencia do Vieira (lonas Si Comp.. estabele-
cidos á rua Gonçalves Dias n. 85.-- Mandou-so annotar e ar-
chivar.

11,9nerimentos:
Da Ambrosio Lameiro, norte americano, cstabtalecido nesta Ca-

pitai, para ser admittido á matricula dos commerciantes.— Sito, pas.
s2-s2 carta.
, De Lebrão SI Comp., para o registro da marca dlinana Secea,i,.
com . 0 asatilaas e dizeres, que distingue, um producto da Ira liana, da
SUL fabricação.— Conto requer nn
.	 Da Lobrão & Como. (2),. para o registro de duas marcas: Banana
PaSsa» e oilauana Figo% quia distinguem productos da banana, de sua
fabr.ca.ção.	 Com . ) reqmsrem.

D a Claudino tios Santos Braga (2), para o r .gistro cie duas marcas:
(,,Cliartitaria. 1 1rag,..a o e a ', egunda consistente em um medalhão com unia.

.. vista da bitia da Botafo go o lim aer optano, com dizeres , que dis-
tinguem Cig , r 'os, charutos e fomos de sua fabricação c commercio.—

, Couro reqtaar	 . .	 .	 .
D . Frai.cisco A ;toldo Gillbni, pára o registro da marca.«Pilocidar,.	 -

- que dis ...inzap iál pi . .iparado pharmaceutico de sua fabricação, e corar
mereio. — Como r,mti w.	 , ..	 .
. 1)J Artnani & Bovigati, estabelecides,am Estado do Elio de Jawiro,

para o ragistro da marca «Cará Samambaia», com a figura de nina
arvore que distingue café de sua torrefacção e com/In:rejo.— Como
requerem.	 .	 .
. De Pestana & Comp., para o registro da marca iiAgancia Pcsta•
na», com desenhos, que distingue papeis do escriptorio e rotulos para

4 volumas despachados. — Indeferido, por não ser caso de marca, na
fúrma da lei..	 , ..	 .	 ..	 .,	 ,

Da Rodolpho 'Loss & Comp., para o registro da marca «verma-
,

thina Braziloira» com desenhos, que distingue um licor de.seu com-
mercio.. — lodefartdo, por imitar a marca n. 8.107, já regis-
trada.

De Adriano Ramos Pinto & Irmão, J. Rodrigues, Antonio José de
Souza Vianna, Luiz Eduardo da Silva Araujo, Gonçalves Unha.
& Comp., Madeira & Gaspar, José Fernandes Gouvéa e João Itodri-
gucs, para o deposito de suas marcas re gis radas nesta Junta sob nu
meros 3.730, 8.82's, ft.820, 8.851 a 8.855, 8.916, 8.017, 8.018, 8.937
e 8.052.— Como raquerem.

Da Sociedade Anonyma Reserva do Futuro, para o archivamento
da, seus estatutos e demais documentos sobre sua constituição. —
Como raqtter. 	 .

De Sociedade Anonyma Ideal Range, para o arehivamento da
acta de sua assembléa geral extraordmaria, que tratou de sua liqui-
dai:5». - Como reqt131'.

Id , Companhia Força e Luz Norte Fluminense, para, o archiva-
i manto de saus estatutos.— Junto prova do pagamento do • sello e
1 volte.

II De La Balza & Comp., Felic:ano Pereira & Comp., Catamos 8.)
I M.1.1-ii. "1 Manoel Teixeira & Filho Au gusto Hordallo & C •:11)). , M. F.
I	 .	 '1 Guimarães & Bastos, Francisco & Como., Ilioeiró & Goro:alies, Anu-

so Ainaczna,., A, Grnip., René Levy & Comp., para o areitivanteuto (1•J
, s,-us conawtos soc:aes.— COMO l'CqIIM'Cl11.	 .

I	 . Da Gastão Ilibeiro & Coam., para o areliivasnanto de sou ro-i-
1 Cacto socál. — D Ylarem si os sacies solidarios são maior is o von.,m.
1

. De Ilatipt & Comp., para o arciiivamento da altera r ão ,le, s

1
 contracto social.- - Como relnerein.

.	 Da Lemos, Vi a:ra & Comp., o Vioitas & Comp., para o archiva-
01.1110 ,ia awira:•ão do s,..,..its e attra.ctos soemos.— Cancellado o re1?
tro da firma, Como requerem.

• 1m" 1;11. ;. i i1 1t railizaram-sa vendas de mais 1.931 sacai, aos,
práço ,.. d	 •, 754')), '..-bando o it arcado frouxo.

T i.al ,ias	 H ias	 3.622 saccas.

Enxadas cond. :cidas:

Secretaria da Camara. S'yndical do Rio de janeiro; G do agosto de
1913.— A. Simonsen, syndico.

A (limara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital
Federal, ein sessão de bole resolveu admittir á negeciação e rçsne-.
criva cotação na Bolsa o emprestitun cont ,ahido pela Coluna-
it !ia de Estrada lo Ferro e Agricola da Santa Barhara, .na im por-
ta'le a ao 2.500:000S, dividido em 25.000 obrizaçáes ao portador
(iti(iálitiires), de os. 1 a 25.000, do valor nominal da 100$ cada lona,
juro de 8 o ao anuo, pago por S211105t1e5 vencidos em 1 de janairo e

de julho de cada anilo.
Na sleretaria desta matara acham-se areldvados um exemplar

da eniPela de obrizaç.ões e demais documentos legaes.
.1..,crataria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, G de agosto

da 1013.— A. Simonsen, syndico.

O corretor Eugenio José d'Alumida e Silva, autorizado por ai-
sara do Dr. juiz da Provedoria. e Ilesidoos, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 11 do corrente (nez, 200 acc;•5e s da Companhia Petropo-
litana, nominativas, do valor nominal de 200$ cada uma, partencen-
tos ao espolio da baroneza do Maltes Vieira.

Sricretaria. da Camara Syndical, 6 de agosto de 1913.-- A. S;:-.
consen. synilico.

7.352; do Campos, 2.606;
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Agr)sto cie 1913.

Do Araujo, Irmão & Comp., para o archivamento da alteração de
scu contracto social.-- Annotando-sc no registro da firma a sabida do
socio de industria, como requerem.

De M. Pinto da Silva (S: Comp., para o archivamento da altera-
ção de seu contracto Canceliado o registro da firma e es•
tando cumprido o despacho anterior, reino requerem.

Do De La Balza & Comp., José. Villmont & Comp., Vietorinn Ra-
drigu s & Comp., e Gonçalves Verissimo doComp., para o archiva-
mento de seus distractos sociaes.— Como requerem.

De J. A. Azevedo & Comp., Moura° & Comp., Ilonriquo Car-
gueira, Arnaldo. Araujo -da Silva . Cincioato Nao-Onoli to Comp.,
D. da Silva .& Comp.,•Alves, Azevedo & Comp. C. lionso , o & Comp.,
Martins & Mello, M. S. de Aragão & Comp., Carvalho o . Moraes, para
o registro de suas firmas commerciaes.— Como requ,.rom.

De Bodrigmes Oliveira & Comp., para o registro de sua firma
commercial.—Daelarem com exactidão a data do ar.invainanto do
contrato social e voltem.

De Lafayette & Comp. Mank & Comp. e Compinhia Nacional da
Seguros da Vida Cruzeiro do Sul, para a.nuotação ii rogistro de suas
firmas da mudança de Seus estabaleeimentos cohiuui ri. sondo o
primeiro da rua Moreira Casar n. 32, 2 .) andar, para a rua do Rosa-
rio n. 59, sobrado ; o segundo da rua Ganeral Cainara n. 21, para a
mesma rua n. 107, e finalmente o terce:ro, para a roa da Quitanda
n. 120, 1 0 andar.—Como requerem.

Da José Gonçalves Queiroz dos Santos, para, anuotação no registro
da Sua firma 'que deixou de sor filial de sua casa o e.stal, +ai-imanto
da rua Muriquipary n. 668, que passou a ser casa matriz o esta bale-
eimentosito á rua Pamphilo de Albuquarqua ri. 266, e tillailDent% qt13
passou a ser filial a antiga casa mau-ia sita á rua Paraná. n. 338.—
Como requer.

Do, Moreira & Moreira, para annotação no registro do sua firma
da mudança da sua casa matriz da roa da Quitanda n. 10 para a
rua da Assembléa n. 53, da terminação da sua filial á rua da Saude
n. 63, o finalmente da mudança de nome de rua e niimoro de sua
filial á rua Pinheiro n. 23, que passou a ser rua Machado de Assis
n. 41.—Como Kiquerairi.

De Singer Sewing Machine Company, para o arellivamento
"Diario Official de 10 do corrante, que publicou o doei-elo que autoriza
a peticionaria a funccionar na Republica.—Como requor.

Na petição da aggravo de José Ferreira Alves, aggrava rido para
a Corte de Appellação do despacho desta junta que nogon registro á
sua marca «Café 'Agida de Ouro», a junta maudou tomar por termo o
aggravo e dar vista ás partas, na fórma da lei.

Secretaria da Junta Commorei.t da Capital Federal, 22 de julhO
(13 1913.—Mario soares Pinto, 3° ()tildai.

• •
Mação dos contractos, das alterações e dos distratas d octedades

commercúzes estabelecidos nesta praça, archicadus cue chN,5{0 de
24 de julho de 1913.

Contractos
Da Antonio Ferreira dos Santos Rilriro e lio' , Gonçalvas Ilay-

mundo, para exploração de pedreira, com o caoiital de loomOS, sob a
firma Ribeiro (S Gonçalves

de Manool Duarte • da Rocha e Luiz Duarte Toix_Ára, para
o cominarei° de ()Moina de. estucador, á rima Npiraiiira n. 06, com o
capital de 8:000S, sob a firma Manoel Teixeira & Filho

do . Mánoci Francisco GuiMarães á Domingos Antonio do Rastos,
para o commorcio de cereaes, liquidas, etc., emi o capital de
20:0008, sob a firma M. F. Guimarães & Bastos

• de Manoel Francisco, D.and Francisco e Abdo Francise,), para o
crimmorcio de artioos de armarinhos, á rua da Alfandeg'a n. 310, com
o capital de 100:000$, sob a firma Francisco S.: Como.;

de Annie Bromberg de la 1111Z3 e Charlotte 131ancha da ia Balza,
para o cornmercio de especialidades pharmaceuticas, com o capital de
35:0005, sob a firma De la Balza & Comp.;

de Francisco Gomes Teixeira Campas e Antonio Rodri g nos Ma-
deira, para o comniercio de seccos e molhados, á tolo '1 ni ra Campos,
em Santissimo, com o capital de 10:0005, sob a firma Ca in ,S,j Ma-
deira

de Antonio Augusto Bordallo e José Pereira da Silva, para o
fabrico de calçado, á rua da Alfandea n. 192, caiu o capital de
50:0005, sob a firma Augusto Bordallo & Comp.;
• de Affonso Amaranto, Metro Cernicchiara e do commanditario
P,milio Sarvi, para o commercio de perfumarias e arti gos como:acres,
á rua do Lavradio n. 59, com o capital de 20:00 0$, sob a firma
Affonso Amarante & Comp.;

De Feliciano Pereira e do commanditario Jomunu José de, Oli-
veira e como sacio de industria Joaquim Francisco dos sant •is, para o
commercio de seccos e molhados, com o capital de 15:238S, sob a
firma Feliciano Pereira & Comp.;
• • De Rene Levy, Guilherine Basckine e do sacio commanditario
Alice Machado Reda, para.o commercio de transporte, com o capital
de 125:000$, sob a firma Reno Levy &Comp.. 	 .

Alteração:
De Vieitas & Corno., pela retirada da sociadade do S9Ci0 Joaquim

Pinheiro e alterada a divisão dos lucros .da sociedade	 '
De M. Pinto da Silva & Comp.. pela xetirada, dos sacias Domin-

gos de Souza Mineiro e Manoel de Oliveira Coelho e alterando o ca-
pital para 20:0008000;

De Limos, Vieira' & - Conip:,' pela'retiracla, da sócio João Pitta de
Lemos e nufdança dO'notne do sócio Carlos Augusto Vieira, que passa
assignar-se Carlos Augusto de I.,?ADOS Vieira*:

De Ilaupt- -& Cõmp. , pela entrada • do 'sacio de industria Josof
Drecker, alia:In-cotando o capital social para . 1.000:0008000 e altaran-
do mais algumas clausulas do seu contracto;

Da Araujo, Irmão & Comp., p. , la retirada do sacio de industria
Julio Botelloi e mais algumas alterações em algumas clausulas.

Distraetng:
De Vietorino Rodrigues & Comp.. de José Vihnont & Comp., de

Gonçalves Virissimo & Comp. e de La Bale & Comp.
SoorAaria -da Junta Commercial da Capital Federal, 28 de Uh)

do 1913.— .1turio-Soares Pinto, 3° ofticial.

RENDAS PUBLICAS
. Álfandeoa do Rio de Janeiro

. VEZ DE AGOSTO DE 1913

Renda arrecadada na dia G:	 •
tfon miro 	

	
170:751S813

Ent *papel  — •
	

23 :891M0

Total 	 	 403:6315163

Renda, arraeadada do 1 a G de
.agosto de 1913 	  2.0)8: r)..;5071.

Em igual pai-iodo de.1912 	  1.692:5115672
-------

Diferença a maior em 1913 	 	 315:835102

Recebedoria do Rio de Janeiro
VEZ DE AGOSTO DE 1913

onda arrecadada dos dias 1 a 5 ..	 456: 4 Vi5?.11
Renda a.rracadada no dia 6 	 	 127:6935093

Total 	 	 58i440S484

Em igual periodo de 1912 	 	 560:7515550

MARCAS REGISTRADAS
N. S.001.

- A presente marca é consütuida simplesmente pela palavra «Czar-
bailaria. sobre um travo e entre doas aspas, ereada pelos requerao:.
tos, B. 'Camargo & Cornp., desta Capital, e servirá para designar urst •
producto pharmaceutico inventado paios mesmos rdquerentes, con-
stando de uni sal destinado a producção instantanea da magnesia.
fluida. A dita marca 'poderá ser escripta com caracteres de formas, di-
mensões e céu-es variave,is e applicada sobre papeis, caixas, latas, vi-
dros e quaesque,r outros onvolucros ou recipientes qua sirvam para
acondicionar o referido preparado, Os suppliemitos temn a sua f .brica
sita' á rua Anua Nery n.• 424. Ria, 23 de inalo de 1913.--B. Ctan roo
& Comp. "	 •	 -	 " •	 •

•

• Apresentada tia secretaria; da Junta- Comniercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas e 40 minutos do dia G de junho de 1913.— IsIdora
Campos, director.
• Registrada sob o n. 8.991 por d ospacho da Junta . Comairr Oal• _sessao de hoje. Pa gou no primeiro exemplar 65600 de, sono DOP es-
tampilhas. Rio de 'Janeiro, 17 de julho de . 1913.—Ndoro Ca tipos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

- •	 • N.9.014 •

Lebrão & Comp., est'abAecidos ' nesta CaPital, á rua Gonçalves
Dias mas. 32 a 36, cotia o cominarei° e fabrica de doces, voem apresen-
tar a.registro a marca aciroa, que adoptaram para distinguir 11111 pro-
dueto especial e nutritivo feito de banana, que consiste no seguinte:
um rotulo em forma de esphera guarnecido de arabescos, lendo-se na
parte superior, em lettras pretas, sobre fundo branco, as , palavras
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ellanana secca»; no centro vt"-se, dentro de um oval, uma bananeira
com grande cacho e através do tronco da referida bananeira léom-se
as palavras «Patente P. 6.5170, lendo-se do lado direito «Alimenta-
ção do primeira ordem para crianc:!....) convalescentes, sobremesa de-
liciosa e nutritiva» e do lado esquerdo «Proibido de banana madura,
fabricado cuidadosamente com frnctas escolhidas»; por baixo do oval
3C,-se em sentido curvelineo «Confeitaria Colombo, rua Gonçalves Dias
iis. 32 a 36, Rio de Janeiro, Lebrão & Comp. Fabrica rua Trez3 d3
1Maio mis; 27 e 290. A referida marca será usada nos tampos das latas,
estampada ,e lithcmaphada, ou em quaesquer envolticros que conti-
verem o dito prodeucto,como melhor convier aos supplicantes, podendo
xariar em nitres e dimensões. Rio, 4 do julho do 1913.— Lebrão (St
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
dera! ás 2 horas e 5 minutos do dia 12 de julho de 1913.— Isidoro
Camp'os, director;	 •

Registrada sal) o u. 9.014 por despacho da Junta Commercial
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1913.-- Isidoro Campos, dire-
r2ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.01:3

Lebrao & Comp., estabelecidos nesta Capital, á rua Gonçalves
Dias tis. 32 a 36, com commercio e -fabrica d3 doces, voem apre-
sentar a registro a marca adura, que adoptaram para distinguir um
producto especial e nutritivo feito do banana, quo consiste no se-
guin te; um rotulo em forma dc esphera guarnocido de arabescos,
iendo-se na parte superior, em lettras pretas sobre fundo branco, as
palavras alianana Passa» ; no centro vé-se dentro de um oval uma
bananeira com grande cacho e através do tronco da referida bana-
neira léom-se as palavras «Patente n. 6.5170, lendo-se do lado di-
reito «AlimentaçãO de primeira ordem para crianças o convales-
centes. Sobremesa deliciosa e nutriu vai', e do lado esquerda
dueto do banana madura, fabricado cuidadosamente com fructas
escolhidas » ; por baixo- do oval lè-se em sentido curvelineo «Confei-
taria Colombo,: rua Goncalves Dias 32 a 36, Rio de Janeiro, Lebrão

Comp. Fabrica rua "'reze de Maio lis. 27 e 29». A ',aferida
marca será usada nos tampos das latas, estampada e lithograpliada,
Ou em quaesquer envolucros qu3 contiverem o (Ato producto, como
melhor convier aos supplicantes, podendo variar em cores e dimen-
sões, Rio dolineiro, 4 do julho.de 1913. —Lebialo Si Comp.	 •

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 5 minutos de 12 do julho de 1913. —Lidoro Campos,
director.	 •	 -•

.	 Registrada sob o n. 9.015 por C5m3r,li g da Junta Commercial em
sessão de hol-. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas Rio (le Janeiro, 21 de julho de 1913.	 Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.010

Lebrão & Comp.', estabelecidos ne'sta Capital, á rua Gonçalves
Dias mis. 32 a 36, com o coninv.rcio e fabrica do ,oces, voem apresen-
tar a registro a marca acima, que adoptaram para distinguir um
producto especial e nutritivo feito de banana, que consiste no se-
guinte: Pin rotulo em fórum de esphera guarnecido de arabascos,
lendo-se na parte superior- em lattras pretas sobre fluido branco as
palavras dhtnana-Fig:o) ; no coldre, vi)-se dentro do uni oval uma
bananeira com granai; Cacho e atravez do tronco da referida bana-
neira bem-se as palavras »Patente n. 6.517», lendo-se ao lado di-
reito «Alimentarão de prinvira ordem, para Crianças e convalescen-
tes, sobremesa deliciosa e nutritiva» e do lado esquerdo «Predileto de
banana madura fabrieado cuidado z amente com fructaS escolhidas»
por baixo do oval le-se ent samblo curvelineo “ Confeitaria Colombo—
Rua Gonçalves Dias ns. 32 a 36. Rio de Janeiro, ',clarão & Comp.,
Fabrica, rua TrOse de Maio ns. 27 e 29. A referida, marca será usada
nas tampas das latas estampadas e lithographadas ou em quaesquer
çnvolucros que contiveram o dito producto, como melhor convier aos
supplicantes, podendo variar em côres e dimensões. Rio de Janeiro,
4 do julho de 1913. —Lebrilo Si Comp.

• Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 211oras . e • 5 minutos ,lo dia 12 de julho de 1913. -- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o in 9.016 nr despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de''Janeiro, 21 de julho de 1913. — Isidoro Cimpos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.024,	 .
Wircker	 commerciantes á rua. dos 'Ourives

11. In' apresentam, a marca supra; afim •ser 'registrada, para
distinguir o sabão liqimilo desinfectante, de seu commercio, destinado
a lavagem em geral e denominado «Vidol » . A marca, corno se Vê,

consistemn uma ancora tendo aos lado:, em cima, as_lettras
e em - baixo, C.."» e podo ser impressa ema-qualquer côr. Acima
do desenho a palavra «Vida!'. Rio do Janeiro, 30 do junho de 1913..
—Rocha, ircher (Si Comp.
• Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás ti horas e 15 minutos do dia 30 de junho de 1013.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 9.021. por despacho da Junta Comia ercial ein
sessão de hoje. Pagou no primeiro oxemplar 65600 de sen.) por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1913.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

•

N. 0.020
Fisher & Comp., estabelecidos á rua Senador Enzebio n. 61,

nesta cidade, apresentam a marca supra, que consiste em uni re-
ei ingulo, lendo-se no centro a palavraMiolin». Esta marca, que pólo
variar em córes e dimensõ3s, sorve, para slistiaguir desinfect imites
de fabricação e cotim:mei& dos depositantes. Rio (13 Janeiro, 18 de
¡unho do 1913. —Fichei' Si Comp. (Sobre uma estampilha 'do de 300
reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com nercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e cinco minutos do dia 20 de junho d3 1913.—
lsicloro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.026 por despacho da Junta Commercial
em CS410 de hoje: Pagou no primeiro exemplar -65600 (le solho por
estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1913. — Isidoro
Campos, director. (A baixo estava o carimbo da Junta C01111113P-
cial.)

N. 0.033
nlias Jorge Catierk, estabeleeido nesta Capital, ádnia ila Alfan-

dega n. 321, apresenta a registro a marca acima colha la, que can-
sisto mias palavras caracteristicas «Cigarros Canerk» encimadas por
Mil desenho representando uni mcMino entre - duas mulheres sentadas
negligentemente, estando uma delias cont um charuto na mão e a
outra cmi uma caixa de cigarros; jiintO de =à d•ssas mulheres
veem-se diversas caixas de charutos. Essa marca, q ue PáYlerá variar
(le typo, côr e • dimensão, servirá para destinguir cigarros, charutos,..
fumos e 'artigos para fumantes de sua fabricaçib o coimo-lerdo. Sobre
uma estampilha de 300 reis: Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913. —
Ruas	

.
Jorge Cauerh.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral a 1 hora o 43 minutos do dia 23 de julho de 1913.— Isidoro
Campos, director.	 •

Registrada sob o n. 9.033, por despacho da Junta Commercial
sessan de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de solto i •N or es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coinmercial.)

N. 0.010
Fisher & Comp. , estabelecidos á rua Senador Fambio n. (li,

mesta cidade, apresentam a marca supra, que consiste na palavra
escripta em Um rectangulo. Esta marca, que pó le variar oin

eópas e dimensões, servo para distinguir productos bacteriologicos
para matar. ratos, de fabricação o commercio dos depositantes. Rio
Janeiro, 1 de julho de 1013.—Fishv . & Comp. (Sobre uma estampilha -
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas do dia 3 de julho de 1913. .—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 9.010, por t:1351)acho da Junta Commercial em
sessão (te hoje. Pagou no prim nre exemplar 68600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de -1913.--Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 0.0-11
Comp., estabelecidos á " rua Senador Euzebio n.

005 ' -m- apresentaanT a marea supra que consiste na palavra
«Atitimosol, , inscripta em tun rectangulo. Esta marca, que Me variar
em cAres e dimens53s,Serve para distinguir prodUctos bacteriologicos
para matar. ratos, de fabricação e commercio (los depositantes.
Rio de Janeiro, 1 de julho de 	 Fisher	 . Comp. ( sobre uma.	 .
estanipillia • de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 'ás 11 horas do dia 3 de julho de 1913.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 9.011, por despacho da Junta'Comniereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
esi,ampillias. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1913. — Isidoro Campos,
-director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)
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Fischer	 Comp., estabelecidos á rua Sentai -e latz •laa n. 61,
neta cidade, apresentam a,marca sopra, que e Htsi- t-tia rdavra
«Antirattol, inscripta em oin rectangulo. Esta mari'l,i	 1 va-
Piai CM CóreS e dimensitas, sane para diatinauir 	 aaatario-
logicos para matar ratos, do fabricação e cominaria, ,I 	 aaatntas.
llio de. Janeiro, .1 de julho. de 1013.-- _Fische,. ia. C 	 a- -'aat uma
estampilha de 300 réis).

:kpresentada na sacretaria da Junta Commeraa,1i.t Ca pi l ti Fe,
darai ás 11 horas do- dia. 3 do julho da 1013. -- 1bo Conposi
director.	 •	 •,

Registrada sol) n. rj .042, por dospacho di uni 1 a. rammercial
em sessão de hoje. Pagou no primar)) exemplar 6Sa o o	 sella por
estampilhas. Rio de Jaaleiro, 31 de julln de 1913.-- 	 C./aipos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coima -raiai.)

N. 1.961

Éstadode S. Paulo.

Conifico•que a marca de agua mineral natural lt • lindi,"; a da Em-
praza It)imbé Silvaira Costa ,a Comp., regktra •la na .10n1 .1 Cominar-
ciai de S. Paulo sul) o ti. 1.961, foi depositada no-to junta Cai 31 de
julho idtiino, om ima examplar do Diario Oficial (tailit	 1:•=tad0
tlite sahin publicada. Eu, João Hygino de Araujo, 2 • ;aliciai &ala junta;
escrevi.

'Secretaria da 'Junta Commnrcial da Capiad Fadara!, 6 de
;agosto 'de 1913.— Isidoro Campos, 'director An taI ,:1";I V:1 o ca-
rimbo da Junta CommerCial.) (Achavam-se colladas e devalamenté
inutilizadas"duas'eatampilbas no valor de 1$100.)

t •

ÁDITAES E AVISOS
WIlnisterio (ia Justiça e Negocios Interiores

Instituto , Bénjamin Cohstant

De ordem do Sr. director far„o publico que rosto instituto, das
11 horas da manhã ás 3 -da tarde a nos diaa.uteis a sa acha, paio prazo
de 60 dias a contar da presente data, aberta a ifraTioaão para o pro-
vimento da cadeira de instriundurOs de' sopro e de percussão.

O exame constará da provas escripta, oral e pl'â tia.
O candidato para que possa inscrever-se, deverá. apaaatio ar do-

cumentos que provem ser cidadão brazileiro no aa ,a) l seus direitos
civis e politicos çtolha corrida„ podendo' na oecasia o lo s a insaçaver,
além' dos documentos ,aciroa especificados aapresan t ar on at ouraespter.
(pie' julgar Convímiente; como Unto de idoneidade gut pravas de ser-
viços 'prestad0s :á. auto- e ao Estado.

Secretaria do InstittitO Benjatein Constaiit, 21 da julho do 1913.
escriplurario-archivista Trajano Adolpho Loper.-

Guarda NaciOnal
OITAVO L'AT,ILIA0 DE INFANTEml"

De ordem do Sr. tenente-coronel command:: ti te, dotermino aos

rua D. Latira de Araujo n. 50, tio dia itado correula, as 12 horas da
lOrOl'i-OrOs abaixo descaiptos o seu comparanimenta a esta quartel a

manhã, sob as penas , da lei
Sargento-ajudante *:

,Franaisc.o Ignacia de lona..
sargentos

.Antoninn.Jos-é da Silva.
'Manoel de Azevedo Neves.
ao' sargentos.
Alfredo Francisco	 .
Jilli0 Cantaala de Assis.
Galdino Vianna Marinho.

. Quartel, a do agosto do 1913.— Capitão José	 Pii'es, fiscal
interino.	 ( •

Guarda Nacional

20 Regiinento de Cavallaria

• 'QUARTEL: RUA DEQUE 'DE CAXIAS N. 33, 'S J.1 V. arr.

DI'deM . (ro 'Sr. major Manoel Nogueira In OH\ Ota Jui.iioi,.
commandant,e doste . regimento, determino aos Sr;..uDieiaes etreetiA os
e aggreg,ados, inferiores,. cabos e guardas a aoinparecerein ,no . do- .
mingo, 10 do fluente, neste quart-e1, para objacta de serviço, ás
horas da tarde, sob pena do desobediencia.

Quartel, 1 de agosto 41 1913 ., -,-O -capitão fiscal . in r it to, Ame riCa
Ettelycles d(.; 	 "(•

Directoria Garal de Sande Publica•
De iw,ii;n1 do Sr.Dr.director geral, laço publico, para conheciinento

doa intarassado3, que a vistoria sanitaria: annunciada para os prediva
la rua Ferreiro Nobre e. 113, rua Angelica n. 65, travessa -da Gloria
. ij, Lr " \ ttsaa Silva•Guimarãos n. 33 tanta Cardoso n. 31.1, a reali-

zar-ac ()o 11 do corrente, fica transferida. para oalia 19, ás mestnas
horas,	 como aS dos prodius da trilYeSSa, alarquez •de Ilerval • •
n. 35, i-i	 lo Cachamby n. .151, rua do S. Gabriel a). 40., travessa
Mai.) ia 8 I: e rua Mi2:11c1 Angelo ii.. 373, a l'CaliZar,SO no dia 13, fica •
trau,ne ida para o dia 21 do corrente ás mesmas horas.

Si. c 	 da Directoria Geral de Sanda Publica., 5 do a gosto de
1913.--a s a zetario interino, Dr. eq.sçio B. (P Ite.tJudo.

Directaria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o responsava pelo
predio n. 23 da rna Relia Vista ã comparecer nesta directoria no
praso do cinco dias aliai de tomar conhacimeoto da intimação que
lhe fri fei;,) pelo inspector . sannario da 9' delegacia do sande, sob as
penas da H:

Se-rei. cria da Directoria Geral de Sande. Publica, fio de janeiro,
6 da ag,„an de 1913.— O secretario Mictam, Dia Cassio D. de
zen:/e.

0,•nnn•n,.

Policia . do Distrieto Federal

lasraaarote.s.. 'nE vtatiocaoa

Foram intimada-4 para pagamento do multa, ou se verem pio
ceaaar fio JUIZO dos Feitas da Caiena:a Nlitnicipal, lindo o prazo do
dez dia:, da canformidade com o daareto municipal n. 901, do 13
março da 1913, • oa motaniÁtas abaixe deaignados

-Joaquim Alves Barbosa dá Silva,: conductor ato autotnovel
n. 1.757

Ertiesto;Passos„ coaductor do autontovel n. 2.201 ;
Eugenio Dias, cotoluctor do autotnovel ti. 1.036
Joaquim Barbosa, cooductor do automovel n. 861;
Matuaal Lopes, conductor do autotnovel ii. 2.346.
Inapactoria de Velficulas, 6 de agosto ale '1913.— O inspector,

Amaro José, Caetano.

. gabinete , de identificação e de Estatistica da:Policia
. .do 'District° federal

D3 onlem do-Exmo. Sr. Dia chefe- de Policia do•Districto Fe-
deral,alicara sem effeito do folha corrida:as. aarteiras' de id.:Inalada
ns. 1-1.601a 4.814,-1.340,- 11-.215 -5.926; 7.338 3.006 2.706 . '7.a^,a7 •
5.3ta e ai .898. eancedidas pelo' Gabinete de Identiticaçao c Esta tia-
Uca, de acciaalo com a artigo - 123, lettra, e, da regulamantõ atincxo•
ao dvarato n. 6.41-0, de 30 de março de 1907, aos cidadãos Antonio
Bantallio, Henrique Fartai-ira; da Silva., A punham Caetano, Manoel

João Ferrairit Girão, Humildo Alfonso de Sauza, Abel Carvalho Bran-
Lagos Sotullio, Antonio Porto, Joaquiin Oh a, Antonio Fernandes,

dão e Luiz Nonos Figueira,. os quaesaastão. sendo , processados: os
duns primeiros, como incursos no arti go 297 do Codigo Penal; o ter-
ceiro e 11 quarto, no artigo 369, 0 , 05 demais, no artigo 306.—Polo di..
vector, (leitor lira ut.	 c.

Blinisterio da Fazenda

That:ouro Nacional'
'CONCURSO PARA PROVENIENTO DE . pipnEGoS DE SEGUNDA , ENTRANC. IA O ,yrus-

:EM° DA FAZENDA	 •

De ordom•do Sr. presidente da conunissão examinadora faço pn:
blico, para conhecimento dos interessados, que, por espaço de 30 dias,
a partir desta data, fica aberta a inscripção em conctuso para provi-
menat .1c empregos de 2' Mai-anda das repartições subordinadas ao
àlinisterio da Fazenda.

As matarias do concurso são : escripturacão mercantil por parti-
das dobradas e applicadas á contabilidade .publica noções de eco-
nomia politica e de finanças, legislação do fazenda e pratica de re-
partirão.

ots candidatos á inscripcão exhibirão, com o seu requerimento ao
prosidente do coneurao, certidão completa. das notas que tiverem , no
ponto .las repartições . em que. servirem o.tenhain sorvido e attestado.
-de sua a pticlão para O . serviçO.publico,, passado .pelo seu dere MIME-
Watt) na Repartição ; não podendo sor admiti idos os empregados que .
'Alvorota menos tle'um ann0 demfrectivo exara ; 	 1attao na finam, doa:"
atas. 1- e 10 do Begulamento'annoxo ao &ereto it. 8,155 de 18 da

.agosto do 1910.
.	 Thesouro Nacional, sala dos concursos, em . 20 de julho de-1913a-

:::ecretario, Jost; Eugenio iliilkr. -



Unia-feira, 7
	

DIARIO	 Agósto de 1913. 	 41395

Directoria de Estatistica Commerclal
CONCURSO PAR PROVIMENTO PE 1,06.1RES DE •" ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. preAdent , , faço publico, para conhecimento
dos interessados, quehj. quinta-feira, 7 do corrente, :is 11 horas,
eeeão chamados, nesta directaria, á prova escripta de pi ri li g uei, os

,J.Ceernintes candidates:
llenerite Venoso, Joveliuo de Campos, Emiti° de Ara j Guima-

rães, Bruto: Cassio Bento Porto, Bani Vespasiano Carneiro 'de Mattos,
Alceu da Silva Amaral e (turvai Lopes da Silva Lima,

Directoria de Estatieica Commercial, 7 de agosto de 1913.--
Adoleho ose g r do Amarei Ornellas, secretario.

Inspectoria de Seguros
Gioia Ministerio da Fazenda — Inspectoria de Se.guros —

Achavam-se gravadas as Armas da Republica — Carta patente
n. 7e.

Aos Ires dias do mez de paio do atino de mil novecentos e treze,
tendo a Seciedade Mutua do Seguros e Peculios «Globo», com séde
nesta Capital, preenchido todas as formalidades das leis vigentes, lhe
Mi expedi,la a pieeeente carta-patente n. 71 para que possa funccio-

•fiar nos Estados lulilos do Brazil, d accerdo com os estatutos age-
sentailes, com O decreto n. 10.199, de 30 de abril de 1913 e segundo
Os leis da Republica. Eti. João Vieira de segadas Aleluia, primeiro
escriotorario da Inspectoria de Se guros, livrei a presente que fica
registrada no livro competente ás paginas 193 e 19le

!lio de Jati p ir,,,.3 de julho de 1913. — O ministro da Fazenda,
IhUednein da ranha	 — O inspector de Seguros, Pedro Vergue

No verso encontra-se o seguinte lançamento: Pela verba n. 40,
de 6 de mam do corrente cimo, Im paga a nuportancut de cento e
eeesenta e cinco mil réis de sello.

Recebedoria do Pistricto Federal, 4 de agosto de 1913. — O
II do sello, Alaranhão.—Carvalho Junior .—Confere —Alado de Be-

lle7es, 2" eseripturario.

Alfandega do Rio do Janeiro
DE CITAÇÃO COM O PlIAZO DE 30 DIAS

Pela Inspreteria desta alfandega se faz publico que já tendo pas-
sado o prazo de ires mezes sem que o iminigrante Franz Schmiteler
tenha desembaraçado o volume que em 14 de março do corrente.

'anuo fera condenmado ao pagamento de direitos em dobro e mais a
multa de 10 cio favor da Fazenda Nacional, será o referido vo-
'lume sujeito ao consumo, em virtude do art. 530 da Consolidação
. das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, se no prazo improro-
rogavel de 30 dias não vier o respectivo dono pagar a multa im-
posta.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913. — O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. (to Logo.

Ali ande ga do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

'— Pela Inspectoria intima-se a quem interessar a vir pro-
duzir sua defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias,
no processo de contrabando, relativo a dous suecos emdend0

• rewolvers e pistolas. apprehendidos pelos guardas João Fran--
cisee da Costa, ()seio . Louveiro. Sergio Vivente de Maealhães
e Joaquim Xavier de Barros, a bordo de uma embareaçãe que

4s recebera do vapor illgieZ Vanban, entrado de Southampton
leal 10 de janeiro de 1913.

Alfandega ilo Rio de .laneiro. 29 de julho de 1913. —
dos Reis Carrolho, 2" esrripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela ftispecloria intima-se quem interessar a vir produzir
"sua defesa, dentro cio prazo improrogavel de quinze dias. no

,processo de contrabando relativo á apprehensão de quatro
pacotes com lenços de seda, effectuada pelo ajudante interino

ido guarda-mi n r Manoel de Castro Lima, a bordo do vapor
Orancez itont-Pelvoux, entrado de Marselha em 17 de janeiro

,..eedo corrente anuo.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — An-

'‘ Pmio dos Reis Carvalho, 2° escriptnrario.	 -

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAI, DE INTIMAt,'3,0 COM o PRAZO DE co DIAS

Pela In-perleria intima-se a quem interessar o teôr da
decisão que abaixe se segue, proferida no processo de contra-
Ceando relativo a duas malas rolo blinda), apprebendidas
bordo do vapor inglez Virtorin. em 15 do marte desle amei,
pelo ajudante do guarda-mOr Carlos de Brito Ravina Bel-
chior.

Doe SUO
Visto e examinado o presente processo, verifica-se do

termo cie fls. 2 que o tijudante do guarda-mór Carlos de
Brito Itayma Belchior, em virtude da denuncia verbal que
lhe (leu O guarda Itoracio Magalhães, apprehendeu duas inalas
com endereço para esta cidade„já preparadas em uma bri-
gada para pas s arem para a embarcação que eslava ao cos-
tado do vapor inglez Vieloria, procedente de Liverpool,
14 de março ultimo.

Effectuadas as diligencias legaes e ca p itulada a aPprellen-
são no ind. 630 da Nova Consolidação das Leis das Alfandega
e Mesas de Roletas. ficou reeivado no presente processo o
risco em qui , estiveram os deus volumes com mercadorias
de commercio, não manifestadas, de sabirem clandestina-
mente, com prejuizo dos interesses publicos.

O processo correu ti revelia do interessado DOC não ler
este attendido ás intimações que lhe foram fitas, como tudo
consta de fls. 17 a 20, e, por todas as razões expostas, julgo
provedente á apprebensão para todos os effeitos legais e re_
conheço o direito do apprehensor ajudante Bayma Belehior
e clo denunciante guarda Horacio de Magalhães. ao producto
liquido da mercadoria, desde que passe em jul gado este. —
Publique-se. — Alfandega do Rio de Janeiro. 28 de julho de
1913. — C. B. Carvalho.

Gabinete da Inspectoria, 29 de julho de 1913. —	 '..
tonio dos Reis Caeralho, 2" escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS
Pela Inspectoria intima-se a Manoel Gonzales Marfim.

passa geiro do paquete inglez Arme entrado em 18 de agosto
de 1012. a vir produzir sua defesa, dentro do prazo iMprOr0-
teieel de quinze dias, TIO processo de contrabando contra o
mesmo instaurado e relativo á apprebensão de 1 kilo e 750
erammas de renda trazida occultamente por aquelle passa-
geiro.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. —
tonio dos Reis Carvalho, 2" escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
Contrabando

EDITAL DE INTIMAÇLO COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor de
deej,-,eo que abaixo se segue, proferida no proeesso de contra-
bando relai ivo a quatro pacotes sem marca e ,ren numero,
e pprehendides a bordo do vapor nacional Toenntins, ium 19
mijo ultimo pele ajudante de guarda-már Godofredo Coelho
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão
A'- fls. 4 do presente processo consta a apprebensão

qual	 ieued e s cem ne•readorias de commercio, effectuada em
„ li . 	 II bi,rdri do Vapor Tocantins, ás 11 horas da ma-

nhã de IH li de maio ultimo.
ilesa o nieneien,ele eu' realizaram a diligencia o ajudante

ite guarda-mer Geoelredo ( elho Furtado e seu auxiliar O
guarda Luiz Gnzeda cie Brito.

Eco raie, pimae material e testemunhal, a apprehen-
são, capitulada no n. 5 do tz 3 . do art. 030 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, está caracterizada
pelos factos de não se acharem os volumes manifestados,
não constar destes a marca ou nome do consignatario e do
estarem as mercadorias acondicionadas de modo duvidoso.
Occorreu ainda a eircumstancia de acharem-se a bordo sem,
sciencia dos officiaes, circumstancia aliás, que não re.sedva o
eommandante da responsabilidade que lhe , acarretou (1
tacto.
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Pelas ruões expostas, porque o proces-o eiH'rell á revelia
das interessados, julgo precedente a apprchansão para todo.,
o = effeitos e para sujeitar o commaudante do navio á multa
da metade do valor da mercadoria, de acc():110 aula o art. 611
da legislação já citada. Do-se sciencia, de aceérolo cem a dis-
pasicões legae.s.-Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1913. - C. B. Carvalho. Gabinete da insp o cloria, 5 de julho
de 1913. - Antonio dos Reis Carvalho, 2' uscripturaaio...

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 DT ks

Pela inspectoria, intima-se a quem intoressar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no prorasso le contra-
bando i i ii IV	 1 tifil •	 H 1 , finas ap-
Prehendido a bordo do vapor allemão em 21 de
marco deste armo pelo ajudante de guarda-ai r Carlos de
Brito Bayma Belchior.

Decisão

«Conforme consta do termo de fls. 2 o ajudani e de guarda-
mói' Carlos de Brito Bayma Belchior aprroliondeu no dia 21
de marco deste anuo, a bordo do vapor allonCio
entrado neste porto em 15 do 14eferido moa uni pa-ote com
pedias finas que se achava em poder do liarbairo para ser
entregue ao individuo que procurasse.

Se lente da tentativa de se retirar do	 por moio
clandestino, o volume a que bom indica o laato da vir por
condoer) irregular e Uma do manifesto, o oado ajudante
effectuou a apprehensão e a capitulou no aia . Wal da Nova
s.:onsolidacin. das Leis das Alfandegas e :11a,as de Rendas.

Effectuadas as diligencias legues, o intarasaoio deixou
de comparecer para usar do direito de defa-a, apoxar de vou-
viciado por edital publicado no Diario 0111,•?ol n. 9:a, de 26 de
,abril, como tudo consta de fls. 11 v.

Em taco, pois, das provas do provosso e da c iraumstaneia
da revelia, julgo procedente a aaprellensao paca iodos os ef-
feitos pravis ! 's _em direito.

-Confortar' consta do citado termo o	 V. ajudante do
guarda-mór procedeu a diligencia em viii t e 1 tia Ienunvia
do guarda Jnsé Pinto Pereira e por isso t a . ,•onhoco o tirito
de ninhos ao producto liquido da appaanao,ao, ti-sim que
tornar-se irrevogaval este acto.

Publique-se para o conhecimento dos inioi,,,,:ados.
Alrande ga do Rio de Janeiro, 28 de julho it..!	 tuia, ._..

C. D. Carvalho.»
Gabinol e da Inspectoria. 29 do julho de pala, a- Antonio

•dos Reis Carvalho, 2" escripinrario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM Primo DE	 DIAS

Pela inspectoria intima-se quem inar ssalr. ir, dentro
do prazo improrogavel de 15 dias, proftwir soa li lesa. no
r.rocesso do contrabando relativo a 14 Ni:Hinos, ami marca
Gil letreiro, apprehendidos pelo ajuddid e do anarda-mOr
Carlos de Britto Ravina Belchior, em 20 do abril da, corrente
31100, a bordo do paquete nacional Browofoo, antr.:do na VeS-
peva lo Buonos Aires.

Alfandcga do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913.- An-
tonio dos Reis Carvalho, 2° escriplorari

Allandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO CO-M PRAZO DE 13 tuas

Pela inspeetoria intima-se quem Miai- saar. a vir, dentro
do prazo impuorogavel de 15 dias, produzir sua defesa no
processo de contrabando relativo a 11 rologios de algibeira,
opprehendido pelo ajudante interino de 2oarda-unir _Manoel
de Casino Lima, em 30 de abril do ema Ione fumo, a bordo do
vapor italiano Rio de Janeiro, entrado ocs ,a data ila Genova o
escalaa.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 1 de agosto de ma,- Aa_
toai° dos Reis Carvalho, 2" escripturarie.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria intima-se quem finei-asam ., a vir, dentro
do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa no
processo de contrabando relativo a 21 ahapéos de feltro e cinco
"'ilos de casemira de lã singela, aprohendikla pelo ajudante

miarmo de guarda-mór Manoel de Caatro Lima, em 30 de
ahail do corrente armo, a bordo do vapor italiano Rio de Ja,
a( iro, entrado nessa data de Genova e escalas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de agosto -de 1913.- An-:
tonio dos Reis Carvalho, 2' escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CÃES DO PORTO

EDITAL CON1 ' 0 PRAZO DE 30 DIAS

Vela inapectoria desta alfandraga se faz publico que, adi:timo-se ag
merriblorias contidas nos volumes abaixo mencionados, no caso de ser
arrematadas para consumo os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e rotiral-as no prazo de 30 dias, sob pena da, tindo este,
saram vendidas por sua conta, tios termos do titulo 5° capitulo 6 , da
Consolidacão das Lis das Alfandegas, seta que lhes fique direito de
allegar contra os ell'oitos desta venda.

Armazent a. 1

Manifasto n. 1.690 -Um volume sem numero, marca Nordskon
vindo de Gothemburgo no vapor sueco Princessan Zigehorq, a 18 do
novembiA de 1912 consignado á. ()rifem.

Manifesto n. 1.788-Um volume a. 89, marca C. C.-Conteville,
vindo do Nova York no vapor ingloz Lord Detconshire, a 3 de de-
zembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.788-lim volume ti . 0, marca trialigulo 1.207,
vindo de Nova York no vapor inglez Lota Dewonshjec, a 3 de de.
zembro de 1912, não consta do manifesto.

Manif sto ii. 3[-Uni volume a. 21.53:f, IllarCa. quadrante C,
Nova York no vapor inglez Si n lowse Prh.c . , a 1i de janeiro

de 1913, consignado á ordem.
Nlanifesto 31:-Um volume n. 30, marca C. C.-Contavilla,

vindo de Nova York 110 vapor inglez Sionlese Priiiee a 11 11( 3:1 iro 14
1913, con s ktnado a C. Conteville.

Manifesto n.	 - Uni volume marca C. M. V. conit•;nnli•e
11, ii 3s.550 vindo de New-York no vapor Sittte ' t Ptt	 t,	 ,i,j ja-
neiro (h 1913 consignado á Ululara Municipal II; Vassauras.

manifesto n. 31 - Treze volumes maroa J. It. C. o. 1./1:1
de N ,.w-Yorls no vapor inglez Siamcse Prinee a 11 de jancic n ) de 1913,
consi g nados a João liamos& Comp.

Manifesto n. :34 - 'fies volumes marca M. U. C. n, 3i o e 91
V indos de Novv-Yorh no vapor biglez es,: l ia ee a lido janeiro do
1013, consi gnados a M. linarque (Xt Comp.

Manifesto n. 34 - Uva VOillulO marca Manoel Bernardes sem nu-
mero vindo de New-York no vapor ingiez Si4w-:se Pl'il2CC a 11 do ja-
n tara de 1913, eons ; gnado a Nlanoel bernardas.

Manifesto n. 1.917 - Um volume marca A. F. C. n. 100 vindo
de llordeaux no vapor inglez Grjkuale, a 31 de dezembro de 1012,
consienado a Caetano Gotero.

Manifesto n. 1.917 - Um volume marca A. K. F. n. 2.959,
vindo de Bordeaux no vapor inglaz Grafai...ale a 31 de dezInbro de
1912 ., não consta. do manifesto.

Manifesto n. 1.947 -- 0 11/.0 volumes marca A. A. C. sein nu-
mero vindos de Bordeaux no vapor inglcz Gryfevole a 31 de dezembro
de 1912, consip-,nad , s á ou' Vai

Manifesto n. 1a17 - Um vAnne marca Brandão Gomes, sem nu-
mero vindo de bordeaux no vapor inglez Grykrale a .11 de dezembro
de 1012, não consta do manifest

Manifsto n. 1.047 - Um volume marca El. 11. ii. 415 vindo do
BOITiPaLIX no vapor inglez Grykrate a 31 (le dezembro do 1012, não
COnsla do manifesto.

Manifesto 11. 1.917 - Em volume. marca D. A. n. 375 vindo
de Bordeaux no vapor ingloz Gryfecale a 31 de dezembro de 1912, não
Consta do Inanilto.

Manire z to a. 1.917 - Dm volume marca C. E. B.. sem numero
vindo de Bordeaux no varx inglez Gryfeca/e a 31 de dezembro de
1912 consignado ao Centro Economico.

• Manifesto ml. 1.017-Marca G. : um volume a. 136, vindo de
llonLaux no vapor inglez crykuale a 31 de dezembro d3 1012, não
consta do manifesto.

Manifesto n. 1.9-47-Marca IIR: S2SS:tita e nove V01011103 som
numero, vindos de Boreeatix no vapo: . inglez Gryfecale a 31 d o de-
dezembro de 1912, não consta do mailifesto.

Manifesto a. 1.9I7-Marca .1. C. 1. : uma volumo a. O, vindo (13
Bordaeux no vapor iuglez Grytevale, a 31 de (h zembro de 1012, hão
consta do manifesto.

Manifasto um. 1.917-Marca Jean Jourdan: uni volume sem nu-
mero, vindo do Bordeanx no vapor inglez Grfjp,:ale. a 31 de dez:inibrci;
de 1912,consginado a Jean Jourdan.

Manifosto ti. I.947-Marca M. I. C.: tres volumes tu:. 3.153 o
3.187/8, vindos de ,Bordeaux no vapor inglez Gryfec,dd a 31 de de-
zembro de 1912, consignados a Miguel Irmão & Costa.

Manifesto a. 1.947-Marca 5-Me: um volume n. 8.481, vindo dl,
Bordeaux no vapor inglez Gryfevale a 31	 dezembro	 1912, consisi:
gnado a Souza Machado & Comp.

• •• • • • • n •• •••••n•••	 ••• • • , • ••	 R •
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"Manifesto n. 1.90-Marca trian gulo Ti gres: um volume n. 422,
vindo de Bordcaux no vapor inglú Grtfwatc a 31 de•Cezenbro
de 1912, consignado a Antonio Rocha.

Armazon n. 2

Manifesto n. 1.701-Marca A .151.C: dois volumes ns. 6.601/2,
vindos de Nova York no vapor nacional Tapajds a 20 de novembro

tile 1912, consignados a AIA° Nlurce, & Comp.
Manifesto n. 1.701 -Marca quadrante C. CM: um volume

n. 7.771, vindo Nova York no vapor nacional Tapajós a 20 de no-
vembro de 1912, consignado á Campanhia Commercio e Navegação.

Manifesto n. 1.701-Marca P.B.C: um volume n. 4, viodo de
NoVa. Vork no vapor nacional Tapajós a.20 cie novembro de 1912,
consignado a Pichara Ilueri & Comp

Manifesto n. 1.712-Marca A.A.C: um volume n. 9.973, vindo de
Dordeaux no vapor from= Garonna a 21 de novembro de 1912, con-
signado a A. Alvim S.: Comp.

Manifesto n. 1.712 - Marca C.de Uroguay: Quinze volumes sem
numero, vindos de Bordeaux no vapor francez Garonna entrado a 21
do novembro da 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.712 - Marca triangulo D contramorca DC:
volume n. 1.288, vindo de Hurd ratio: no vapor francez Guremna en-
trado a 21 de novembro de 1912, consignado a Lavrefe & Comp.

_Manifesto n. 1.712,- Marca DB: Cinco volumes s numero,
vindos de Bordeaux no vapor francez Garonna entrado a 21(10 novem-
bro do 1912, consignados a Companhia Brazileira de Lacticinios.

Manifesto n. 1712 - Marca 1111: Um volume sem numero, vindo
de Bordeaux no vapor francez Guronna entrado a 21 de novembro de
1912, consignado a Pestana & Comp.

.Manifosto ti. 1.712 - Marca G1, enntramarea. MG: Um volume
n. 1.326, vindo de Bordeaux no vapor franc3z Garonna, entrado a 21
de novembro de 1912, consi gnada a Moura° Comes (kr Comp.

Manifesto n. 1.712 Marca IIG: Um volume n. 1.202, vindo de
Pordeaux no vapor francez Garonna, entrado a 21 de novembro de
1912. consignado a II. Giovanni.

, Manifesto n. 4.558 - Marca CC contramarca triangulo F: Cinco-
,enta volumes .ns.1/21 e 1 , '20, vindos de Antuerpia no vapor belga An-
versai,se entrado .a 21 de outubro do 1912,. 	 consignados á. ordem.

.	 Manifesto n. 1.558 — Marca .CC,:. Quatorze volumes ns..121/37
vindos de Antuerpla no vapor-belga Anversoise entrado a 25 de outn-
bro • de 4912, consignados a ordem.
. Manifesto 11. 1.558 - Marta 3111S: Tios volumes som ~oro,

vindos de Antmerpia no vapor bolga Anversoise entrado a 25 do . outu-
bro de 1912, consignados a Manoel II. de Souza.

Armiznn n. 3

Manifesto n. 1 .C,85 - Marca triangulo NICB: Doze vaiamos
meros 1.875/86, vindos de Marcelha no vapor austriaco Arimuthéa en-
trado . a 18 de novembro de 1912 consignados a C. Manearia.

Manifesto n. 1.929 Cinco volumes marca A. G.. M. I. contra-
marca G. C., n.414/8, vindos de Hamburgo no vapor altearão llohens-
taufen, a al de dezembro de 1912,• consignados a Caseaux.

Manifesto n. 1.029 - Uni volume marca A. n. 5, vindo de
Ilarnburn.no vapor allemão lloleenstaulen, a 31 do dezembro de 1912,
consignado a Eugenio lia felin.

Mrnifi:to n. 1.919 - Um volume, marca A. C.C. n. 101. vindo
de Hamburgo no vapor allemlo llohenstaufen, a 31 de dezembro de
1912, consignado a Corrêa & Coma.

Manifesto n. 1.029 - Dons volumes In troa A .0,C.C. n. 100/7,
vindos de Ila.mburgo no vapor allemlo Ilu'onstanfen,. a 31 de de-
zembro de 1912, consignado a A. 0..Carvalho& Como.

Mairifesto n. 1.029 - Um volume marca Dant A. Goalvn, sem
numero, vindo de Hamburgo no vapw..allemlo lInh:nstaufen, a 31 de
dezembro (10.191:2, consignado a Theodore Wille, & Como:.

' Manifesto ai. 1.929 Um volume marca C. F. de -Vidros Crys.
toe:4 do . Brazil, sem namoro, violo de Hamburgo no vapor allamão
llohenstaufen, a .31 cio dezembro de 1912,.consignado aTheodore
Vifle & Comp.

- Manifesto n. 1.929 - Dons volumres • •marca, G. B.. C. n. 72/3,
viiolos de Hamburgo .no vapor alleinão Hohenstaufen, . a 31 de de-
zenillym de 1912, consignado .á ordem.. .-
• Manifesto o. 1.929 - Uni volume marca GasOntoren Fabrick

rDootz, vindo de illambarg,) no vapor allemão ifohenstan len; a 31 de
dozembro de 1912, con;ignado a Th ,o,lore \Villa & Comp..

Manifesto n . 1.920 Uru volume .marca J.P.J. n. 551, vindo
de Hamburgo no vapor allomao Ilohenstaufen, a 31 de dezembro de
1012, consiguado a A. S. Pinheira.

•Manifesto n. 1.029 - Dons volumes marca Josef lander,•sem
numero,sindos do Hamburgo no vapor aliena .) .11ohenstan len; a 31
de dezembro de 1912, consigna los a.Thoorlore Wilte & -Comp.

, Manifesto 11;1,920 - Da voltrine=. marca L.F. 459,. n."16,25,
Mudos dollamburgo no vapor allomão llohenstanfen,a 31 de dezembro.
do 1012, consignados ít ordem.	 •	 •
, Manifesto 41. 1.020 7-Oito volumes marca ; NIII, contra . marca M

•Sr...111/8, vindos diallamburgo.no vapor allemão lIoltenstaufen, a 31
'de d .zeinbro de 1912, consignados a Medeiros & Bittencourt.'

É 14

Manifesto n. 1.929-Daus volumes, marca quadrante MC 3.307,
ns. 1/2, vindos de Hamburgo na vapor allamão Ilohnstaufen,-a 31 de
dezernbro de 1912, não consta do manifesto.

Ma nif3sto n. 1.929-Um volume marca MAC n. 23.868, vinil) de
Harnburzo no vapor allemão Ilohenstau len, a 31 de dezembro de 1912,
consignada a JaoovitZer Wahle &

•Manifesto ii. 1:929-Seis volume: marca ris. 3.428/32 e
3.452, vindo de Itunburgo no vapor alterna() lIohenstaufen, a 31 do
dozeinbro de 1012, consignados a Mignel &Costa.

Manifesto n. 1.929-Um volume marca MIC n. 3.552. vinda da
I nlambur no vapor allemão Hohenstaufen, a 31 de da.: libro de 1912,
não conseta do manifesto.

Manifesto n. 1.929-Um volume marca NNNI n. 3.818, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Ihhenstaufen, a 31 de dezembro de 1912,
não consta do manifesto.

'Manifesto n. 1.929-Dons volumes marca triangulo CCC n. 1/2,
vindos de Hamburgo no vapor altearão Ilohenstaufen, a 31 do dum-

bro de 1912 consi gnados á ordem.
• Manifesto n. 4-.929 - Dez volumes morra 11JC. ns. 15.579;80

8.787;89, :1.173, 20.071,3.369/70 e 511, vindos de Hamburgo n va-
por altearão Ilohenstaufen, a 31 de dezembro de 1912, consigna los á
ordem.

Manifesto n, 1.92O-Um volume marca LP n. 43.892, vindo de
Hamburgo no vapor allernao llobenstanfen, a 31 de dezembro de 1912,
consi gnado a Nascimento Silva & Coma.

Manifesto n. 4.929,-Viote e quatro volumas marca Sate • ns.
511/31. , vindos de Hamburgo 119 vapor allomão II illenstunfen, a 31 de
dozembro de 1912, consi gnados a Souza Nimbado & Como.

Manifesto n. 1.929-11m volume marca pai fralda Si unens nu-
moro 91:L305:vindo de Hamburgo no vapor allemão lIohenstauten,
a 31 de danador° de 1912, consignado á Companhia 1.1..azileira de
Electricidade.

Mailifesto ri, 1.929-Um volume marca SFC n, 1.371, vindo de
Hamburev no vapár altearão llohenstaufen, a 31 de dez:mb:o de 1912,
não corista do man:festo.

Armazent n. 4•
Manifesto - Tres volumns marca ADA, n. 19 e 1.820; vindos de

Triste no vapor ausiriaco Franconia a 13 de . Clez2mbro (1) igl2
catisiminclos'a Alen-Daker.- —	 •
. Marlif,.sto - Um volume marca EI,C, n. 860, vindo de Tilaste no

vapor . austriaco , Pranconia a j3 de . dezemhrO de 1912 e consignado a
Ilampell & Comp. - 	 -	 .	 -	 • • - •	 .. .	 • .

• Manifesto - Um volume marca T:NI.13„ mi 1.331, vindo de
Trieste no vapor austriaco Pranconia a 13 de -dezembro de 1912 o
consignado á ordem.	 .

	

Manifesto	 Novo. voluma; marca MUI, 113. 1 a g , vindos de
Triestre no vapor austriac.o Paanconia a 13 Ci3 dezembro • de 1912 e
consi gmados a M. Tabaco Ltd.. •	 •	 •

Manifesto - Um volume marca WC, n. 1.155, vindo de rrieste
no vapor austriaco Franconia a 13 do dezeMbro de 1912 e consignado
a Antonio tinto.	 •

Manifesto - Um volume marca A. Ti. de Jesus, sem rumar°, .
vindo da Liverpool no vapor in gioz Dry fon a 22 de novembro de .-
1912 e não consta do inanifesto a consignação.
verpManifesto . —thn velame 111111'ea AVC, som :numero, . virado de ti-. • .
signool no vapor inglcz Drydon a 22 da 	 de 1912 e corr-

a lo a Nordeshor. •
.. • Manifedo - Um- volnma marca C. C.., sem numero, vindo de Li- •

vorpool no painete inglu Diydo; a 22 . do novembro de 1012 e consi... 	 .
guiado a Crashley & Comp..

• • Manifesto -.Um volume morca.CIC; n. 101, vindo • de . Liverpool •
no va uor inglez DrytIon a 22 de novembro de 1912 e consignado a
Nordoshor.

Ma oifasto -- Uru volume marca C . M. n. 177, vindo de Tiver-
p001 mio'vapor inglez Drydon a 22 de novembro•do 1912 e coasignado

.ordam.	 •
Inifesto-Marca muldrante 196 CFC: Um volume e. 1, vindo

de Liver000l no vapor inglez Drydon a 22 de novembro .de 1912 não
consta do manifesto.

M inifesto -Marca quadrante 5.877: Um volumo.n. 10, , vindo do• .
liveopool no vapor inglez Drydon, a 22 de novembro .de 1912, nãc •
corista do, manifesto.	 . •	 •	 • ••	 .

Nlanifesto,-Nlarca Olinda do Souza: Um volume-sem numoro„ vindo
de Liverpool no vapor ingloz Drydon, a 22 de novembro do 1912, não
corista do manifesto. ,	o • •	 - • •	 , .	 .

Minifesto Marca R: Uno volume sem numero,. vindo de Liverpool
no vapor ingloz Dry:ion, a 22 de novembro do 1912, consignado a Hime
& Comp.	 •

Manifesto-Marca A.C.Costa: Um volume seno numero, vindo dr.
Road eaux no vapor francez Sentara, a 6 . de . novembro de . 1912, não
consta do manifcsto.

Manifesto-Mamea Il. de M. Bernardo: Um volume sem -numero.
vindo de Bordonnx • no vapor francez .Samara, -a .6- do • novembro -do
1912 ._ não consta, do manifesto.' . • • • •	 - •

Manifesto -Marca Brazil: Um • volume sem- numerou vindo • de- •
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Bordeaux no vapor francez Samara, a G de noveinbre (11 i g f2, não
consta do manifesto. - -

Nlanifesto-Marca C.I1.C.A.: Seis volumes 'som flutuemo, vindos
'C Bordeaux .no vapor • francez Sumam, a h de novt1M1J11 4,/ 191--,
consigoado ao coronel B. Corria. -

Manifesto—Marca C. de .M.13; dous volumes ps. :1/2 3 vindos de
nordeaux no vapor franca-Somara, a G de novendirto d3 1 10:::., não
consta do- manifesto..	 .

Manifesto—Marca CALS.: Um volume sem namoro, vindo de
nordeaux no vapor francez &miara, a G de novepdiro de Igig, con-
signados a Il. Guerg.

Manifesto—Marcac.n.: Quinze volumes semiimporo4 r:nlos (10
Bordoaux no vapor franoez Stpnarcz, a G do novembro (.10 1912, em.
signado a Carlos Gusmão.

Manifesto—Marca G. de L.: oito volumes sem imploros vindos de
Bordeaux no vapor francez &mura, a 6 de nov90 04. da lb12 , consi-
gnados a Humberto de linia.•.•

:Manifesto—Marca. II.B.: Sete volumes sem munimos, vindos do
Bordeanx no vapor francaz Sanzara;a • O de novemliro de 111112, consi-i, .1
galados a V. M.Noguoira.

Manifesto ---; Marca JT,: um volume n. 1 viodo do flordéos no
vapor , francez 5501010, a G de novembro de 1012 e rel lsIglidd9 a J. Li-
piani.	 .	 .	 •

Manifesto --, Marca MJP: um volume ri. 3.190 vinda de Bordéos
no vapor francez Sornara, a G de novembro clo 1912 p'con4ignado a
Miguel J. A. Costa.

Manifesto — Marca MB—Contra-marca MP; mo volp i nq n. 231
vindo de Bordéos no vapor francez Samara, a fj Oe n44vc4orp de 1012
e não consta do Manifesto.

Manifesto — Marca triangulo 712—AL: um volume p. 4.0t;
vindo das Bordéos no vapor francez Samai'a, a 4 da uovopo do 1012

	

. e consignado ii. ordem.	 ,A•	 .

Manifesto—Marca MB: dons volumes ns. vg quilo íf,; BordiJos
no vapor francez Samara, a G de novembro dp P.trj ta ponsignados a
Nabile Boneniin. 	 .	 .

. Manifesto — Marca 11GE: trezentos volumoo 'sem amparos vindos
de Bordéos no vapor franeez Somara; a 6 de poyambi ,o da 1012 e con-
signados a R. Guerz.	 • _	 .

Manifesto — Marca S. Afronso: um volt mo sem !Hurler° vinde
de Bordéos.no vapor franceiSantara, a G de H.p-,:upip.tr ‘41 012 e pão
consta do manifesto.

.	 Armazein n. 5

Manifesto n. 1.761 — Marca AMC: cinco volmilQ5 ris. 15/10
vindos doAntuerpla llo vapor allemão S. .Tqint, a 20 go novembro
de 1 .512 e consignados á ordem.

Manifesto n..1.761 •-• Marca AMT: um volume ii. vindo do
Antuerpia no vapor allemão. S. Johana, a -40 de 1i9Vilip ro de 1012
o Consignado.á. ordem. .

Manifesto n. 1.761 — Marca CBB—Contra-marea Gni dons Volu-
mes no. 10.772/3 vindos de Antueroia no Vaa11r 4110Wo S. Johann,
a 29 de novembro de 1912.	 •

Manifesto n..1.761;— Marca Canon Brami; dops • valumes vipdos
de Antnerpia no vapor allemão S. Johanch R. 2.0 da novembro do

	

,	 .1012 e consignados a ordem.
Manifesto n. 1.70—Marca fl. Costa: dom v ,olpinin iiein numeres,

vindos de Antnerpia no vapor alleinão S.Johund ; 0 1,2Q do novembro do
1912 e consignados á ordem. .

Manifesto H. , 1 .761 — Marca F. P.: cinco volunig ps. 1/5 \inibis
de Antuorpia no vapor allemão .9. Johnna, 4 g0 de Membro do 1012.	 .e consignados a P. Lenzing)r & Comp.
' Manifesto. n..1.761 -,-- Marca E.C.: niii volpirm p. to] N ino() de

Antuerpia no vapor alleanão S. Johand, a flp'flo fleVilaibrá de 1012 o
consignado a 1'. Leuzinger & Comp.

Manifesto n. 1.761 --.. Marca 111"D: uni volume ii, 1;09 vindo de
Antuerpia no .vapor alternai) S. Jvhana, a 49 ;14 novembro do 1912 c

,.•	 '	 t	 i..	 .
consignado a Hassenclever & Comp.

- Manifestó 11..1.161 — Marca MC: um volutpti ii, 1 • vindo do An-
tuerpia.no vapor allemão SJohana, a 29 do poyeo de 1012 O con-

.	 .•
mbr	

f'signado á MIM). •'

	

.	 .

Manifesto n.'1 ..76V—. - Marca, RD: nova yoluni gi n§ . 1/0 vindo
do Antu-rpia no vapor . aliem-ião .S. Johana, a 29 da inavinnbro da 1912
o'consignados á Directoria do Commercio I o iitias rim% es.	 •

,	 Manifesto n. 1,76/ — Marca RJ: . tun volaina il,	 62 vindo de
j.

Antnerpia. no amar allemão S. Johana, a Mil() ',Vou)! ro do 1012 e
conNignatio.a:Ilassenclever & Comp.-	 ..

festo - ii -. 1.761 — Sem marca: ii9 voippia ii. 1. vindo de An-
tuerpia no vapor allemão S. Johann, a 29 ilO novembro de 101 e não
consta do manifesto. -	 •	 .

dAl'»Za.:Cild H. 1
• Manifesto ` n . 1 .751 --, Marca . AI): t I iii . patim 'I. 53 'vindo do
oara York no . Vapor inglez Byron, a 27 dr g mvon l iwp ,i 1 j ou 0.c„,,,

siguado a II. :M; Welze. 	 ,	 ,, .
Manifesto n. 1.75/ -- Marca Ali: uni Volopm p. 100 . vindo de

Nova York no vapor in glez Byrón, a 27 cienov(milire de 1012 e edit-

	

. 	 . t ,	 i
signado a Ed. Lunsbingeo,._

Manifesto n. 1.751—Marca B. P.: DOZOSCIS volumes ns. 13.10179 e
13.126/32 vindos de Nova York no vapor inglez Byron, a 27 de no.
vembro de 1912, consignados a Norton Megi.aw & Comp.

Manifesto n. 1.751—Marca triangolo B.A : -Sessenta e seis vo-
lumes ns. 1/25 e 15/35 vindos de Nova York no vapor ioglez ,Byron,
a 27 de novembro de 1912; não constam .do manifesto.

Manifesto n. 1.751—Marca, R.P.: Cinco .volumes sem numero
vindos (le Nova York no vapor inglez Byron, a 27 de novembro do
1012, não constam do manifesto. . 	 . .	 •

Ma nifesto n. 1.731—Nlarea Brito Lima. & Comp.: Tres volumes,.
iis. 1,2 e i 'vindos da Nova York no vapor inglez Byron a 27 de no-
vembro do 1012, consignados a Brito Lima & Comp.

Manifesto n. 1.731—Marca C.C.: Uni volume . n. 27 vindo do
NON'ã YõrIt lio vapor inglez Byróii,- a 27 do nevembro de, 1912, con-
signado á. ordem.

Manifesto ti. 1.731—Marca' Dons Volumes na. 116;7,
vindes de Nova York no vapor in g lez Byron, a 27 do novembro 'do
1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.751 —Marca quadranto—Estabne: Quatro volumes
na. 14 vindo de Nova York no vol .& inglcz BLiron. • a 27 de novembro
de 1012, conoiguados a Estabile Bastos.

Manifesto n. 1.751—Marca G.B.G.: dons volume...3 no. 321/2 vin-
dos de Nova York no vapor inglez Byron a 27 de novembro do 1912,
consi gnados á ordem.	 ..

'Manifesto n. 1.751—Marca quadrante G.B.C.: Uni volume n. :7
vindo da' Nova Yorck. no vapor in t.:lei Bnron. a 27' de novembro de-.
1912; não constá do manifesto: 	 .

Manifesto n. 1.731—Marca II.M.C: Uni Momo n. 20 vindo do•
Nova York 'no vapor inglez Byron, a 27 de novembro cio 1912, consi-
gnado a II. Marti & Comp.

Manifesto 11. 1.731—Marca J.11.C: Vinte e dons volumes ns. 30/31
: e 801 vindos de Nova York ,no vapor inglez Byron, a 27 de novem-
bro de 1012, consignados a ordem.

Magifesto n. 1.731—Marca J. S B.: um V01111113 II. 2.871 vindo
de Nova York no vapor inglcz Byron,a 27 de novembro do 1012 e con-
signado a A. Silva.

,Mapifes,o n. 1.731—Marca J. R. C.: lute e oito volumes ns. 20
a .17 vindos do Nova York tio vaporinglez Byron, a 27 do novembro
de 1912 e consignados á. ordem.

•Manifesto n. 1.751—Marca J. B. C. contramarca 1111: onze vo-
lumes tis. 61 e 70/70 vindos da Nova York no vaoor inglez ligfoa,
27 do novembro de 1912 o não constam do manifesto.

Manifesto ti. 1.751—Marca João Ramos: dons volumes lis. 1 2
vindos !.la Nova York no vapor inglez Byron, a 27 do novembro do
1012 o não constam do manifesto.

Manifesto n. 1.751 --.Marca MI: uni Volume ii. 2.386 vindo d3
Nova York no , vapor ingloz .11111'011 i a 27 do_noveinbro do 1012 e não
consta 'do manifesto.

Manifesto ti. 1.751— .Mlrel., VM: quinze volumes no. 1 ; 15. vindos -
do Nova- York no vapor inglez Byron,a 27 de novembro de 1012 e Lj.t3
ouso m do manifesto.

Nlanifesto n. 1.751 .—Marca P. J. C. .0 : quarenta volumes no.
a 10 vindos de Nova York no vapor inglez Byron, a 27 de novembro
do 1012 e consignados a P A

	 m n
aulo Cliristoftod.•
rmaze.

.

.7.11anifesto il. 10 -- Marca J. S:, contramarca I': oito coimes
it. 13.161/8 vindos ,de A tomerpia no vapor inglez Nijrellia, a 3 de
janeiro de 1912 e consignados,á ordem:

Nranifeston. 1.1:22 — Marca. triangido ISF: uni volume n. 121 .
vlpdo de. Liverpool no vapor inglez Caneca, a 2 de outubro de 1012
(1 COn g i.e.,"nadO id ordenl.

• .AlanireStO	 -I	 cmpdránte Lie: dez voltei as tis. 131 a
1 0%ludas de Liverpool ilo vapor inglez Canova. • a 2 , de , outubro da
1012 e consignados á ordem.

idanife.sto ii. 1,122 — Marca quadrante —AKD: um - volume s/n.,
vinil() de liverpool no vapor inglez eten0Va. a 2 de outubro de 1012 ••
e Consignados á ordem.

;nlaii festo n. 1.122—Marca Luiz Arnauld: uni volume sem ritt- •
mero vindo da Liverpwl no vapor inglez Canora, a 2 • de outubro de •
1012 e Consignada a Luiz Arimuld' 	 .

Manifesto ti. 1. 1:122 —N1;11'CA quadrante 178—C.F.11.C, duze,:ites
e cincoenta e um -volumesmm 1111111;VOS, vindos de Liverpool no vapor
inglez Canoro, a 2 do ontlibro de 1012 á consignados a C. F. llargrans.

Manifesto n. 1.122—Marca . quadrante S. P.C. n. 2: uni - Volume
n. vindo.do Liverpool no vapor ing,lez Canora, a. 2 de outubro do
401:,,, e consignado a M. G. Brettcber.

Manifeslo tu. 1,122—Marca quadrante $.F.P—Contra , marca G:
utp .volume'n. 1 vindo de Liverpool no vapor. ingloz Conota,  a 2 do
ou luto de 1912 e consignada a M. G. Brettcher.

Manifesto ti. 1.422—Marea...tritingido V.A.G	 cem volumes
ais. 1 a,100,vindos de Liverpool ho vapor inglz Canoro, a 2 outubro

Arnaitzem n. -1'.8 A
. Manifesto n. 11803 —Marca M.G.R. BUO': um volume n, 282
vindo de Londres no vapor inglez Lincolnshire., a 2:1 de dezembro d3
1012 e não constado manifesto.. "

•

dá 1012 e consignados a .vitiva Gotnes &.f:omp.



Lote n. 12	 ..

Seul, 1 .11;:ll'ea : rima iluda, - 11. III, vont tio'volito kilris,- , pos ci
briao; do oirioStra's Ao locido de algoiláU 'e 'de "rt ,inliis e-bol'ila...--
dos, som valor morcontil. ,	 .
' • '1'.-inzi . ivrda- rir'in. :ifipira .órdi.n.a)..i'n. fol :r:idfi do I d;;.,HjI, dr,
i i /his ri, oitenta' rentimeiros ria tázitOr -dimensãi1, 1 -virl'Iti- rti,
propelletivia ignorada 11 0 Vapor ('II). Blsowu, i.lisetU'regaila' em
26 do novelitl)ro tb , 1012.

Lote n:'13

Serri inaren-: 111 .111 Iii 111	 ii	 IV. ,1•ti!11
,

(10iiii	 rii. : i lgooli-to, não
21)	 'd;. eolopriii~ riO	 ."..'".	 • •	 '

'	 Peso brido. 'ild r bril0quiN dos'n(io'134poci ficados.'
,	 1 Ote	 (10, ,Z1I011".,11';¡•:

• •••'-'	 •	 •,1	 •	 •
' • Unia
is rio i,ij riilur coo( Mi o ll' o s. lia o CiloC•	 Mikis .110

proCcilolici	 no ' 1. 01101 .	 ilescitTreados
rio 26 de •novombro do 11112.

.	 .
unia mata ri,. madeira ocil i liaria, forrada de	 dii

Mais ; 	Miopia renlinietros ., ,, na maior riimnomtiiri, N. .iiidos do
proectlencitts ignoradas, no vapor t'á i )	 'vidrado "CM 26
de no \ . ernbro ib . 1012.

Lute n.

Sem mai .ca : 1'mo maia n. V, coin.o,,,‘ cota 1, cujo° hlrs,
P° brolo. tio amostras de l'OndaS P bOrliadl$S, So lD Vid( 1 1 * Mer-

cantil:

•Manifesto n. 1.865--Nlarca Manoel Roso: um volume n. 1 vindo
de Londres no Vapor inglez . Lincoloshire, a 23 de dezembro do 1912
consignado a Manoel Rego.

Nlanifesto n. 1.865-Marca NI. Wilenrann: .um volnine n. 1
lindo do, Londres no vapor inglez Lineoloshite, a 23 de dozoinbro de
1,012 o não consta do manifesto.

Manifesto . ii. 1.8W;--,-Marea J.R.C.: dons volumes mis. 119 e 120
%.111(105 (10 Londres no vapor inglez Lincolnshire, a 23 de-dezeinizo de
1912 e consignados á ordem.

rin(tzott	 -E.rter)lo:

1.1. C.: um volume s mi numero Viltdo ilri ViipOr
allStriaco 1,(ouro, a 7 do janeiro de 1)13 e não con4a do mat.ifesto.

Alf,didega do !lio de Janeiro, :4 de agosto (te 1913.-0 ajudante
do inspc•cfor„latonio Dias 8. do Lago.	 (•

Agosto d 101:-.3	 11399
. • . , „

v(11,,reili, vindos de procedendo ignorada nó Vapor Co».
Ortegal, descora godas em 30 de outubro de 1912..

Lote n. S' •
:Adrian() 'Fp; \ eira: tinia caixa. 'som /1111/1PrO. com vinte e

110Ve ilos. bailo, com diversos' objectos bastante usados,.
ad valorem, Vinda do I il'Oefs f krivia i gnorada. na. ;vapor Cop.
Orleyal, descarregado eni 30 de outubro de 11412. 	 •

Lote n.
Som marra nu Mongoir: lima mala (*bolsa , sofá numero,

usada. com di\ • orsos objoelos. 011 -colorem. vindo. do procedeu-,
cio ignorada 110 'vapor Vou boa, desearregatla em 26 do tio-
venibro de 1912.	 • '	 •

Lote n. f0

Quinta-feira 7
	

IMMO OFNCIAL

. em 5 de novembro de 1912.

Pliilipe	

•	 .
'	 LOte' n.. 7 . • -	 • • •	 .
. .:., .	 .	 . Lote n. 18,	 •

Dobongogue: uma mola. sEM:ftunier0."cOni•dezes'ete Sem marca: Uma mala D. 56, com qtrátprie 1,ilos," kilos, poso bruto, de livros para leitura, COm caa : do papelão.
I	 Uma bolsa de couro para viagem, bastante estragado, bruto, bastante usada, lambem com roupas usadas ad féd.rénid

cionailas:
AD.I.kzEr N. 11

1.01 • ! 41..	 1.	 I .

:.•-n 0 '111	 laii. ris,iii	 pienn)
P .e;o Jwid.(1,	 1:11()s .1' qiutIrlicoidas granimos. *pe--,o
fluido, do roupa rodo. do locido de algodão	 :onferlaila
(y1 Ir tll () )' IA •	 .„

1,1 11 , 105 (le	 :dgod;-,0 4 . 11ft :dados. II(1 Pl i l()I I.r 111.

1 ii/'	 is los I ima	 •-eiri as ;.!,..:mordir•r;:,.•iii,,:o" 	 lett -;
Itraliro	 •

• tt.f,/,.•
ijoIM	 •

i;i liir I; ¡lio , . poso.

,:) ' 111, r i)("-“)	 "algó(1rtí)
tc	 •

oIIsIIiI0	 .grtinirri: s ....[to .-.Ár	 'tio. i'cilierlor
(1, 1..	 ,:m.dolo.r Mia 1 i:101re 1	 (• n •nn • .	 •	 '

I	 rio par,: ii	 iis	 I	 t1,4,1;io,

(. ' 0 10p r i ii1 . lio	 do. 20l q, o1i1111 , 1 	 1í0; ,pi.
011 II	 ('Ydonhi,`

¡Moi I	 111Dielisrrn,	 ilida do proc/Acticia
fio •• •1 1 ,,r	 1(1.	 21' de . oniiii!ro.di,

Lot. , ir. 2
.	 ,

. • ,;(:	 : T'nla	 som lionlero.	 .,1 tii.a b alo0r.a do
cilun .do rnoso;•d,,

poi	 Ir-Ar	 I	 1 .25	 (1,o,,,propodi.•ne0a
ui) •si;j1)4 ..nv	 dOSCal'Et',;111 n 1. ein- 22 de . ottl..tibro de

191.2.
Lote 77. 3•

•. Sem 0111 ('1 ;1'nm niala n . 5 i remi einvo0010. e oito ki-
.

p i :st ) brid o, com roupas '11Srulils..4/7 7 :111lir n I 	 prp,
crdenciA ..i g nooda . im vapor .1(loiloio( ...	 .011.1

.111 ro . de . 10

Lote n.
.	 .	 .

	

Lot	 5' • .'•''.	 ,	 ,	 Eole'n.
,

-16.	 .	 -	 .	 ''	
.

, 
n • MP,(:.: uni socco. SOM Illvillor0,, cOl). I i'' ,". ,.., kilos.. peso brido, 	 VI': Um engradado sem nuniero, goill urna . i:ruleira . de Ni,

cOM roupas usados (1 riiilePerlèt; , vitriiti. . li. , / .1 c, wedenrin	 -,_ ,..

ra ‘ hr no .‘r1 P01. 1.1 P 011 numltrZ tl10	 out

	

elD.2.8. (le,	 ubro de 1912... igtv.

	

	 .' . louco. , de. junco„usatto,od ,noloye»? vindo.de•pooreANli;:ia. jgno_
rafki, no vtipOr G.olla, dest."(trregad;J : ein .8 de novembro. de 1912.. • •	 -..	 ,..	 .

	

Lote n,.. 6, ,, 	 Lote n. 17	 .
I 	 '

••	 „ 	 , /, ,

) TIP n‘i . 1. : lima caixa, II: 18, ràoslatilo • esi!.. ti g trila. rom rou-	 Castro Rodrigues: Uma Mala sern numero, usada, com
pag 'nsad,is, (01 i •Olorem. vinda de procedeileár i gnorada, no ti uni o sete • kilót:, pi, so brido,. corá" roupas usadas, int Oolorem.
vapor. Ast ptieins, descarregado em 30 de outubro de -1012:

.	

' • ' .vjuda (le'lii,.Ocedoncia' , .i . nroradri, no 'VaDor ,l'eér,iti; descarregar:1U-
.. . "

' Sem ninrea: unia mala. n. E. com sessrida r 1Prz kllos,
peso bruto, de aninstras de bordados.' sem valor morcoidil. • '

Troz iiIús, wso brido, .41e brinquedos não„especi ficados.
Unia mala do madeira ordinario. forrada do arriagdn,

nia is do oiHnta 'i‘litiniolros na ' maior dimonsão; vindo • do
procodoncia ignorada, no vapor Cop. Blooro. dosearrogodit
em 26 do novombro de 101-2. •Pela bispocloria	 Alfandogo	 fio	 se faz

publjAm	 .901 lIS rio, arnmzem. o. 11, dosla roporticão.
vondid,1 ,, olll hasta	 1le	 MI os-	 Lote 2i. 11

Soill marra : uma mala:	 com'	 p,•sofaclo . ton im s

	

o ,. adiarom. nos dias 5 ..1 ' e 9 (V ago:S `Lo do 191' 3	
.

	

(1', 2' e :•;' oraças , ás 12 . horas. as merradorizts zilutixo m e n-	 bruto, do amustrits de ti 1(1) de ttlgoilão e'tle roodzis. som v'ttlor
mercantil.

Urna inala do 'madoira ordinária, 'forrada' rio amrigrn, do
mais do oilonta ovni imetros . na maior dimenSão, vinda 'do
pl'OCK14.. ilria ignorada, no vapor Cop. nitrirei), .dosvári.ogada
ein • 26' cif.' 110VoIllbrO do 1012:

.•	 .	 • Loté-n, 15
.	 ,	 .	 .,... ....-

Sem marra : Uma mala n. y I, com . seir , i ila . rZ sele . kil ás.,
.	 .

T.,o/e , 0. 4 .	 peso bruto, de amostras de.remlás e . bordados, ,sehi'vatnraner-• •	 •	 •	 ,	 •	 ,	 .	 .	 .,	 ..	 .
•.,S;iirt Marca : 1'm erg:,',.ij-i(1 nn it .' 55, e( 1:1 Uni coleltãó,,ccini CM-	 Cindi': .	 •, .	 .	 .	 •	 ••	 ,„	 ,	 ,

eilinwittir, do palha. ' i'ObortÓ dO l'.14011ã9. od i'oloi",:in. -vindo'de	 Uma mala de madeira ortlinaria, forrada de' aniagem do,	 I 	 •

P1 . 01 .• 011C I I 1 ., ia ignorada, no N'apor 4goiltp!, .dosv;'irveg,.:-.1do em 28	 maks de oitenta retiltinetros,- , na 1)1 r401 dimen0-ãovind(J:3 do'
do oul tilo o, de . 1032. '	 .	 nrocrdoncias ignortolos iin vti,	 poi • t'op.;/.3(.rnço,, d escarreadags.	 .•

• •	 • em 26 de tuiv 'embro•de 1012, ' .. 	 .	 .	 .•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI, DE pun.‘ N . 28

1•1.iineiro



Lote n. 34
Sem marca: uma cesta usada n.

peso licuto, com roupas estragadas, ad
vcrpool no vapor Oraria, entrado em 6

31, com quatro kilos,
valorem, vinda de Li-
de novembro de 1912.,
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vinda de procedem-da ignorada, no vapor Minus (;,rm's, descar-
regada em 8 de novembro de 1912•

Lote n. 19

.Sit. Sabaek: Uma mala (caixa) sem numero, usada, com
roupas bastantes usadas, ael valorem, vintt ii procodencia
ignorada, no vapor S. Ilmakenb .::yti, desearre,.ada em 8 de no-
vembro de 1912.

Lote n. 20
Sem marca: Urna mala n. 42, usada, com \iiit.. e cinco M-

ios, peso hall0, elliLl roupas 1.P., Lida Q,rid, inda ile pro-
cedencia ignmada, 110 vapor Atmtm, desearriailit uru 5 de
novembro de 1912.

Lote n. 2/

t'z em marca: Urna caixa n. 57, usada, ema miarenla o cinco
Mios, peso In ido, com roupas e louea us li. m/ colorem.
vinda do procedeneia ignorada, » 0 vapor do,..earregada
em 5 de novembro de 1912.

Lote n. 22

Sem marca ou JIM: Unia mala sam nueeH • o, usai!'" com
roupas io-adas. ou vatorem. •vinda	 prf n Ced,.1,[:¡:1 ¡gut)] tola, no
vapoi	 descarregada em 8 de novembro de 11)12.

Lote n. 23

.1BM uma mala sem numero, usod CO,i1 	 :is usadas,
cmui rolorP oi.	 dada de procedencia ignorada no \ apdr
descarregada cm 8 de novembro de 1912.

Lote n. 2;
C. Cambos uma mala (bolsa' , sem naidero, do couro,

usada. com 1 oupas usadas. ad valorem. N'ind; n ii procedencia
ignorada, no vaper ignorado e descarga ignocada.

Lote n.

Sem marca: uma caixa n. 23, com d,,-is hilos, peso
bruto, de ferramentas para artes o officios inalinaes, usadas,
vinda de procedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 26
FN: um pau sem numero, com uni kib., pe s o brido, je

obras de cobre ()ourado. vindo de Hamburgo no v:A iir Per-
nambuco, descarregado em 25 de novembro de 1912.

Lote n. 27
ESAH: um biombo de madeira. sem numero, forrado de

palmo pintado, usado, ad ralarem. vindo de iluiIiiig no va-
por Pernambuco, descarregado cio 25 de no \ vlilbio li 1912.

Lote 7i. 28

Maria Nesiestier: uma inala sem numero, usada, com
roupas e objectas usados, ad valorem;

Idem: urna caixa sem numero, de p2pelão, com ires cha-
pl", os enfeitados, ad valorem, vindas de Handiurgo no vapor
Pernambuco, descarregadas com 25 de novembro de 1012.

Lote n. 29

Sem m.r.ea: uni balui . n. 45, com vinte e seis Mios, peso
bruto, de madeira ordinaria coberta de coam., bastante usado,
com roupas usadar e objectos de uso domestico, ou / •i'aiorem,
vindo de Buericm Aires no vapor P. Nofoldo, descarregado em
20 de novembro de 1912.

Lote n. 30

neynaldo Vicente: uma mala sem numero, de madeira
ordinaria. usada, com trinta e nove kilos, peso bruto, com
roupas lambem usadas, ad ralarem, vinda do Marselha no va-
por Pampa, oescarregada em 29 de novembro de 1012.

Lote n. 31
• Sem matea: uma mala n. 61, com trinta o quatro kilos,
peso bruto. bastente usada, com roupas usadas, ad valorem,
vinda do Has. re, no vapor Campinas, descarregada em 29 de
novembro de 1012.,

--	 Lote n. 32
Sem marca um bali(' de folha de Flandros n. 60, com onze

kilos, peso bruto, com roupas usadas, ad valorem, vindo do
havre no vapor Minas Çeraes, descarregado em 29 de novem-
bro de

Lote n. 33

Sera marca: uma inala bastante usada n. 62, com doze
ped bruto, 'asia, ad valorem, vinda de Hamburgo nr

vapor Cap Orteutd, descarregada em 31 de maio de 1912.

Lote n. 35
Mano,1 rstoves: uma mala usada sem numero, com vinte

e silo hilos, peso bruto, com roupas usadas, ad valorem, vinda
de iium'iri Aires no vapor arlanza, descarregado cio 25 de no-
vembro 11 , 1912.

Lote TA. 36
EB: um sacco (encapado) sem numero, com cineoenta

110Ve kilos, peso bruto, com colchões usados e objetos de uso
domostico, ttd valorem, vindo de procedencia, vapor e descarga
ignora(los.

Lote n. 37

Sem marca: unia mala usada n. 22, com dezenove kilos,
peso 1» mo, forrada de .folha de Flandres, com roupas usadas,
na valorem, vinda de procedencia, vapor e descarga 'ignorados.

Lote n. 38

Miguel Gogo: urna mala (bolsa) usada de lona sem nu-
mero, 1'0111 trt"; kilos, peso bruto, com algumas peças da roupa
usadas, :td valorem, vindo de procedencia, vapor e descarga
ignorados.

Lote n. 39
E Hamblock: uma cadeira de junco usada e quebrada

sem numero, com braços, ad valm.e)0, vinda de Southami Loa
no vap 01 . Aregon, descarregada em 8 de novembro de 1912.

Lote a. 40

Som marca: um sacro n. 65, com ires kilos, peso bruto,
colai Ires travesseiros usados com enchimento de algodão e
berva, ml valorem, vindo de procedencia, vapor e descarga
ignorados.

Lote n.

Sebastião Mattos: uma caixa sem numero, com uma ma-
chim elcutrica e piiiins if.cceas, ad ralarem, vinda de proce,
delicia, vapor, e desraega ignorados.

Lote n. 42
Sem marca: Uma bicycletta sem numero, (parte de urna

bieyclotta), bastante usada, ad valorem, vinda de proceder/eia,
\opor e descarga ignorados.

Lote n. 43
Mazonetz: Uma caixa sem numero, com noventa e cinco

kilos, cem roupas usadas o objoetos de uso domestico, od va-
lorem., vinda de tluenes Aires, no vapor Cap Blanco, descar-
regada ein 3 da novembro de 1912.

Lote n. 44
J. C. F. Rodrigues: Um amarrado sem numero, com um

sofá de junco:
Duas cadeiras sem braços, de junco, vindos de Bremen, no

vapor Potto, descarregado em 8 de novembro de 1912..

Lote n. 45
Oto àlinel: nous pacotes • sem numero, com dons kilos

duzentas grammas, peso bruto de impresso dt, uma só cin.;
Uni kilo, peso liquido, de roupa feita de algodão, enfei-

tada, ad valorem;

Quatrocentas grammas. peso bruto de impressos de uma
só cõr, vindos de procedencia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 46 -
Sem marca: Vinte e cinco cadeiras ordinarias de abrir e

fechar, in,rdas, sem numero, ad valorem, vindas de procedên-cia, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 47
Sem marca: Unia mala usada. n. 68, com trinta o cinco kilos,

peso bruto, com roupas usadas, ad valorem, vinda de Buenos
Aires, no vapor Artanza, entrado em 18 de , novembro de 1912..
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1	 Lote n.

D. Maria. Kock: Unia inala usada sem iiuMer0, cal21 qua-
renta e tors kilos, peso bruto, com algumas roupas e objectos
;!e uso donicslico, ad ralarem, vinda de Buenos Aires, no va-
per 'latia, descarregada em 18 de novembro de 1912.

Lote n. 4P
Sem marca: Uni sacro n. 70, com vinte e oito kilos, peso

icii fo, com colchões e roupas usadas, ar/ valorem, viid o de
Southampton, no vapor Araguaya, descarregado em 25 de no-
Numbro df., 1912.

Lote n. 50	 ---

E. Hemblok: Unia cadeira de junco usada com braços
quebrados sem ounier0, od valorem, vinda de Southampton,

ico vapor Araguaua, descarregeada em 25 de novembro de
1912.

Lote n. 51
Sem marca: Uma cesta n. 1, com dezenove kilos, peso

bruto, com quatro kilos e quinhentas grammas, peso bruto de
Perfumarias, em frascos ordinarios e roupas usadas e uma
cesta de Nime usada, qd valorem;

Idem; Uma cesta n..1 I ., usada, com roupas usadas, od va-
lorem, vindas de Beunos Aires, no vapor Asturias, entrado em
30 de novembro de 1912.

das e unia liarmonica ad valorem. vinda de Montevidéu no.
vapor Jupiter, descarregada em '31 de dezembro de 1912.

LOIC 71. r.".

AA.: Tres engradados ns. 113, com cento e dons kilos.
peso liquido de macliinas de costura, vindos de Liverpool, no
vapor 01'1.'0111a, descarregados em ti de dezembro de 1912.

Lote 71. S

M. Mercier: Um amarrado sem numero, com nove kilos,
'peso liquido de obras de madeira ()atinaria, não especificada
ad valorem, vindo de Hamburgo,. no vapor Pernambuco, des-
carregado em 26 de dezembro de 1912.

Lote il. 9

Sem marca : uma inala n. 52, usada, com roupas usada9
ad-valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Asturias, descar-
regada em 26 de dezembro de .1912.

Lote n. 10

Sem marca: um eacco n. 72, com seis kilos e duzentas
grammas, peso liquido, de tecido de linho de 21 até 36 fios;

Uni kilo e oitocentas granunas, peso liquido, de lençóes
de algodão branco liso:

Um sacro de aniagem vindo de Buenos Aires no vapor
Asturios; descarregado em 26 de dezembro de 1912.

Aviso
No dia do leilão as mercadorias 'que tiverem de ser arre-

Matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
Renitentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
'dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
iao escrivão da praça o signal de 20 alo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandeg.a do Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913.-0 ..r.,111-
"(gude do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 29

Primeira praça
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz

publico que, ás portas do armazem n. 11, serão vendidas, em
' basta publica, livres de direitos e no estado em oue se acha-
rem, nos dias II, 13 e 15 (1*, 2• o 3^ praças), de agosto de
1913, ás 12 horas, as mercadorias abaixo mencionadas.:

MIMA= N. 11
Lote n, 1

JF: Urna caixa sem numero, com sessenta kilos, peso
bruto, com quinze kilos, peso bruto de azeite doce.

Dous kilos, peso bruto de obras de folha de Flandres sim-
'pies, vinda de Soutampthon, no vapor Amazon, descarregada

19 de novembro .de 4912: •

Lote n. 2
Sem marca: Uma caixa' de papelão n. 37, com um chapo

Para eabeça, de poliu simples, \ilida de Southampton, no va-
vor Arlanza, descarregada em 21 de novembro de 1912.

Lote n. 3

Sem marca: lima mala de madeira n. 21, ordinaria, usada
tom roupas bastante usadas ad valorem, vinda de Southampton
10 vapor Arauaaya, descarregada em 21 de dezembro de 1912.

Lote n. 4
Antonio Gomos Morgado: Uni habil de folha de Flandres

sem numero„ uSado, com rOupaS usadas ad valorem, vindo
'de Hamburgo, no vapor Llabsburgo, descarregado em 20 de
dezembro de 1912.

Lote .n. " 5

";. Mme. Ilaebid Almager: Uma caixa sem numero, com
- Alma machina de costura e um ferro do engommar, usado, ad
"valorem, vinda de Hamburgo, no vapor Hohenstaufen, descarre-

gada em 31 de dezembro de 1912.

Lote n. 6

.	 Antonio Kapaz: Uma mala (baliti), sem numero, de ma-.
kra ordinaria, forrado de couro, estragado, com roupas usa-

Lote 71.	 f

Sem marca: uma malinha (bolsa) n. 73. de couro usada
com roupas usadas, ad-valorem, vinda de Buenos Aires no
vapor Asturws, descarregada em 26 de dezembro de 1912.

Lot, n. 12

Bà1P: uma bolsa sem numero, de couro usada, com roupas
usadas, ad-calorem, vinda de Buenos Aires no vapor Ara-
guaya, descarregada em 11 de dezembro de 1912.

Lote n. 13

MM:. uma cesta sem numero, com quatro (luzias e meia.
de thennometros de vidro;

Uni kilo O quatrocentas grammas, peso bruto, de tintei-
ros porta canetas de cobre prateado;

Doas kilos e oitocentas grau-imas, peso bruto, de isquei-.
ros de metal com fuzis;

Um kilo, peso lignido, de roupa feita de algodão en-
feitada ed-valorem.

Uni par de sapatos de pellica até 22 centimetros de com-.
primento no pé;

Diversas miudezas ad-valorem;
Uni kilo, peso liquido, de roupa feita de casemira de 15.

simples;
Cinco kilos peso liquido, de tecido de algodão adamascado

pesando mais de 100 grammas por metro quadrdo;
Um kilo e seiscentas grammas, peso liquido, de tecido de

seda com mescla de algodão;
Dous kilos, peso bruto, de fitas de algodão;
Trezentas e oitenta grammas, peso liquido, "de fitas de

seda;
Quatrocentas grammas, peso bruto, de canetas com cabo

de pão;
Seiscentas grammas, peso bruto, de obras de borracha

não clasifieadas, ad-ralorem;
Um kilo e quinhentas grammas, peso bruto, de livros

impressos com capa de papelão; .
Dous kilos e duzentas grammas, peso bruto, de obras do

estanho não classificadas, simples, vindo de' Buenos Aires,
no vapor La Gaseogne, descarregado em 30 de dezenirro de
i92.

Lote n. 14

Maria Merestein: urna mala usada de madeira ordinaria
e miudesas, sem numero, ad valorem.

Idem: uma mala usada cem vinte e. sete kilos, peso bruto,
de livros impressos para leitura, com capa de papel;

Uma mala de madeira ordinaria, ad valorem, vinda de
Hamburgo, no vapor Pernombueb, descarregada cai 25 de
novembro ^de 1912.

Lote n. 15
Maria Merestein: uni saceo n. 1, com roupas usada.,

ad valorem;
Idem: um sacco ir.- 2, com roupas e travesseiros Usados,

ad valorem;
Idem: n. 3, tres gavetas vasias, com nove kilos peso bruto,

de papel, forrada de nanno. ad valorem. vindas de Hamburgo,,.!

1
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no vapor -Pernambuco, .d2scarregadas em 25 de 1.0 V,Ittl.ruo de

Lote n. IC

, Antonio ProenCa: uni habil de folha do	 .2. som nu-
D -1"11), baSIZ;Info usado, comi roupas 'usadas od eolerem, \ indo
de procedenria ignorada no vapor Co».	 doscareogado
em data ignorada.

Lote. v. 17

A. .T. FoDim: uma caixa sem numero, com sciania o dons
peso briálo . de livros impressos, para leduca e rala logos

annunrios.
tit in	 poso bruto de'paslas de couro usadas, 1/1/

vinda do procodoncia ignorada no vapor l'oz-,((/ i. de,cacregiala
em .18 do dezembro de 1912.

Lote o. IS

Antonio FigudrÁo: urna mala sem numoco, do romleira
ordinaria, usada iaim roupas usadas ad valorem, vithlit de ti •o-
cedencia ignorada, vapor e descarga ignaradas.

Lote n. 19

• Jvutonio Francisco Trocado: uma mala do madeica erdi-
liaria, usada, .sem numero, 'com roupas usada s, (1,1 c1,)cein.
vinda de proriedenria i-

'-'
nornita,- no vapor GottGolfo.de:-ea ri egada

em 18 de dezembro de 1912.

• Lote- it.. 20
Amorico Ribeiro: Uma caixa :-4orn numero, com scis Mios

c quatrocentas grammas.. peso bruto, do marbinas paca fazer
sorvele, vinda de procedencia 'ignorada, no vapor Arefigaga,
descarregada em 11 de dezembro de 1912.

• Lote n. 2/
4VÇ: Urna caixa sem forro o. sem numero. com trinta

lin.so bruto nas garrafas,. de vinho não especificado, até
11 grãos de força alc,00lica.. 	 _

Quinze kilos, peso bruto nas garrafas de vinil .° não es-L
pccifi ido de mais de 11 at4 24,4ril0s.de foro alroowa,
de procedencia ignorada, :no, vapor Acgéntino, de-carregada em,
7 de dezembro de 1912.

.,„.401e.n. 22

José A. Z. Larangeira: Urna caixa esm numero. ' , mu roo -:
pas usadas, ad valorem, vinda- de procodiincia ign•waila, no
vapor Asturias, descarregada em 9 de • dezerfibro do 1912.

• -Lote • n. '23	 •

Affonso Pirett: Uni balá do convi sem ilumino, usado,
com roupas - usadas, ad valorem, vindo de procedendo igno-
rada, vapor e descarga ignorados.

Lote n. 2f
int01)10 Gornes; Morgado : Um balui do folha lo Tia ndu'os

som numero, usado, COM roupas usadas, ad,rolocem, v lido do
proccdeeria ignorada, no vapor 110hestaufen,
em 30	 dezembro de 1912:

-Lote si. 23

A. L. Sede: Ema mala de madeira ordinarin iii numero,
usada, com roupas usadas, ml valorem, vinda. ( o ii loncia
ignorada, no vapor Vo/taire, descarregada em til do setembro
de 1912.

Lote n. 26.	 .
R. Martins Pfister: Uni encampado scin iluminai, com

11C`7PIION'e kilos. pcso liquido, de cplehões com rapa do algodão
o oiti-hitt-lento do crina. vindo do provi-deluda igporada, iiva-
pur'E•spauüe, descarregado em C) de novembro de 191-2.

• Lote n. 27
.. C. Vaz: Unia mala- (bolsa) sem numero, usada. com  rou-

pas usadas, mi valorem, vinda de procedencia, vapoe e dc-carga
ignorados.

Lote n.-28
Losango C, contramarea Uma nial;r (bolsa)

ri. 12.177, usada, COm treze kilos e quinhentas griiiiiinas, peso
1.irk.goà--do obras não classifieadas de • ecrntaV.de itir0;

Uma. holsa do lona, usada, ol rillore in; vindas de reocc-
i g l . •rada no vapor A •ron. descarregadas em 23 de de-

zen.hro lio 1912.

Lote n. 29

IAM otitepado n. 7.417, com onze kilos o seisceida
grainwas, poso liquido, do :Apelos do lã avolludados de pollo
curio, tutir o, aprosenlando . pelo avesso no) tecido grosso de
algodão:

14,111aIro kilos e duzentas grammas, peso liquido, de pede-
gos de i!iversos animaes;

seis hilos, peso liquido, de capachos de palha do
róco. simples, vindo de procederada e vapor ignorados e des.,
carregado em 18 do outubro de 1912..

Lote n. 30

Chamin Mensfold: uni encapado n. 1, com trinta kilos;
peso brido, de colchões e travessoir,is cobertos de tecido de
algodão (lua enchimento do paina. usados, ad )11 rOupa3
Usada , , el (1 valorem; dOUS kilos, pc--., o bruto, de obras de cobre,
simples;

Moi»: um encapado n. 2, com cinco kilos e trezentas
grainnias, peso bruto, do Obras . do , cobre, não classificadas;
simples: roupas usadas, («I celoron; trinta kilos peso liquido,
lo r)lebries o traveseiros cobertos defleeido
colorem: indoA do Buenos Aires no vapn , thibsgary, distar-
regalos pio 20 de, dezembro de 1912..

Lote n. 31

D. Miguel Assis: uma caixa sem numeuo, u:ada, côa •
rincoonla e dons kilos e oitocentas graninms, peso liquido, do
livros impressos para leitura, e0111 rapa do papel. vinda do
prece( I em . ia ignorada no vapor Bretwine, desearregada em 13
de dezembro de 1912.

Lote. o. 32

Doolindo \loira: unia inala- sem numero, usada cem " roti-
usadas, adeulocem; vinda de procalencia ignorada no va-
Deseudo, descarregada ern 1.1 de dezembro de 1912.

Lote n. 33
Fiaiti sco Pereira : urna -caixa, sem imincro, (balo"( • 1..1

lanto usada, com roupas usadas. aa valorem. vinda do proco-
dioicia ignorada no vapor-D. Abruzzi, descarregado em 18
dezembro de 1912,-

-	 Lote n. 31

FA: um encapado, sem numero, com dezoito kilos,- peso
do colchões e travesseiros, com cobertura e enchi-

menl() do algodão, ad, valorem, vindo do provedenvia ignorada,
no vapor Formo:si, descarregado em 16 de dezembro de 1912.

Lote n. 35

CEA: urna caixa, sem numero-com quatro lilos e. qui--
nhenlas grammas, peso liquido, do Obras não classificodaS,
le louça.	 vinda do provedencia ignorada. qo vapor Sant

loh(011, descarregada em 30 de novembro	 1012.

Lote n. 36
. Jorge Dioman: um amarrado, sein muito, com duas

cadeiras e um banco do abrir e fechar, ad colorem,
procedencia ignorada, no vapor I'. Maliwt(!, .descarregado em
data ignorado.

Lote n. 37.
Maria Georgina do Castro: tuna caixa, som numero. eolli

dozonovP 1:ilns e oitocentas grammas, peso bruto, de obras
de forro fundido, pintado, -não classificadas.	 .

Cinco Mios e •quinliontas grammas, poso brido, d. , obra
do nnukira, não classif icadas, ad rabie ai, vindas de pruri,-
do-ia ignorada, no vapor Llohen,slaufen, descarregadas tini
-1 de dezembro de 1912.

Zote n. 38
Ciro E. Willard: urna mala. som numero. com vinto

dois hilos e quatrocentas grammas, poso bruto, de fitas iso-
lantes, mi, nlliOre lèl	 3 •

1)ozo lidos, peso 'bruto de garrafas do borracha.	 , ••
Treze mios e quinhentas grammas, peso bruto, de cata-,

logos annunrios..
Uni kilo. peso bruto, de obras não classificadas, de aum.,

bo	 autimonio,	 . .	 •	 •;"

lias
por
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,,‘ per ml as ._:. raituntis, poso bruto, de chapas Oe colo e,
assMailas sobro madeira.

Ovzoilo kilos, peso bruto, de tubos e laminas do borracha,
som valor mercan1 il. vindos do provedencia ignorada, no vapor
Voll«ire, descarregados em 26 de dezembro de 1912.

Lote n.
MI: uma mala usada sem numero, com roupas usadas,

int volnerm, vinda de provedencia ignorada, no vapor Daca di
A bruzzi decarregada em 5 do dezembro do 11112.

Lote n. 40
falido Zorgno: um encapado sem numero, com dezoito

Rilos., peso liquido, de colchões 0 travesseiros, coto cober-
tura e enchimento de algodão e lã. ad 'calaceai.

Um kilo e oitocentas grammas. peso liquido, de cobertor
do lã, branco, vindo de procedencia, vapor e descarga igno-
1rados.

Lote n.
GP: uma mala de madeira matinada usada sena mi-

nero, vasia. de sola, ad valorem, vinda de procodetteia e vapor
Ágnoratlos, descarregada em 13 de junho de 1912.

Lote n.
(aniles Freilas: uma cadeira de vime sem numero, com

nraços, usada, ad valorem, vinda de procedencia ignorada, no
vapor A mazott, descarregada em data ignorada.

.Lote n. 43
Sena marca e sena numero: vinte e Ires kilos de estampas,

para annuncios.

Vinte e um kilos de estampas para annuncios, coitadas
cita papelão.

(lotai . ° e meio kilos do pastas do papel simples.
Dous Lilo .: de entremeios de filó de algodão bordado.
Sois bancn- do madeiras ordinaria para piano, sendo

quatro com t,sseido de palhinha e dous sem assento.
Cinco hilos de caixas para perfumarias, com rotulos de

alk ica n to estrangeiro.
Cinco kilos do obras não classificados, do cobre simples.
'fies kilos e meio de featoluras dr , cobro de uma volta.
Una e meio kilo do crinoline em peça.
Quatro kilos e moio do olco de linhaça fervido em uma

lata.
Selo kflos de folho de lã. não especificado, em duas peças.
Quinze kilos de palmo de lã pura, pesando até quatro-

centas e e:a:mu:mia grammas, por metro quadrado, Cm quatro
peças.

Uma duzia de pares de saltos do madeira para calçado,
Objectos que sobraram de volumes despachados; e que não
foram reclamados na porta n. 11 desta Alfandega, ignorando-
te quaes os seus donos.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-rena de sor arre-
matadas ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre- •
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se.
dirigirem, antes do leilão, ao fiel tio armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
to escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do ilio de Janeiro. 4 de agosto de 1913. — O
rjudante do inspector, Antonio Dias S. do Logo.

Vapor inglez Byron, entrado em julho da
1913:

Estiva --Armazein n. 12-210: 1 caixa nu-
mero 2, va;ando.

Vapor austriaco Colambia, entrado em julho
de 1012.

Estiva—Armazem II. 8 —	 2 caixas sem
numero, usando.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas ann,
Ideia: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas ideal, ident.
Idem: 2 ditas idem, ideio.
Liam: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem. idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 5 barris idem, idem.
Vapor austriaco Ti/(ar, entrado em n julho

de 1913:
Ar/111%0M ii. 3— NZC: 10 quartolas, usan-

do.
Armazena ii. 6 — Hem: 10 ditas, idem.
Ideia: 10 ditas idem.
lii , m: 10 ditas, id3m.
Llain: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, idem..
Id3in: 10 1,2 ditas,
idem: 10 ditas, idem.
htm : 10 ditas, idem.
Id.nn: 10 ditas, idem.
1,1,1n: to ditas, idem.
Vapoi inglez itragoa, entrai em julho

(13 1913:
Armazena da bagagem —Smarca: 1 caixa,

vasamio.
Vapor italiano P. Malaldl, entrado ein ju-

lho de 1913:
Smarco: 1 caixa ii. 'd , usando..
Idem: :; latas sem num . ro, hdon.
Vapor alletnão Efrorria. entrado em julho

de 1913:
Armazena 9 — CMJCV: 1 c ia n. 412122,

vasando. •
à11,11: 4 cesta n. 3171,
Idt.'111: 1 dita n. 3167, ideai.
Vapor ausci :iaco Tibor entrado em julho

de 1913:
Aromemum. 3—IP: 1 harril n. 1 usando
Vapor francez Garonna, entrado em julha

de 1933:
Aromem do estiva 11 — LSI? : 2 barris, va-

sando.
Idem: 3 ditos idem;

CPU:: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 6 ditos, idem.
Vapor ausZriaco Tibor, entrado em julho

de 1913:
Armazem n. 3—N Z C: 1 caixa vasando.
Idem: 11 dita idem.
Idem: 1 dita idem:

•ZGC: 2 ditas idem.
Idem: 2 ditas idem.
Idem: 2 ditas 1(1;3)11.
Idnl: 2 dita; idem.
Idem: 2 ditas i iam.
Idem: 5 ditas ideia.
idem: 2 ditas iriam.
Idem: 2 dita: limo].
Idem: 2 ditas Hom.
Idem: 2 ditas ident.
Idem: 2eitas hiena.
ld ,on: 2 ditas idem.
Sobre agua — 11 0 C: 1 1f2 quartola va-

so l% ieuin: 1 dita idem.
Idem: 1 dita ideio.
Idem: 1	 '
Idem: 1 dU	 n.
110C: 1	 ,:asando.
Idem: 1 dita i•lom.
Idem: 1 dita idem.
Idem: I dita idem.
Ideio: 1 dita idem.
Idem: 1 dita idem.
Idem: 1 dita idem.
Idem: 1 dita idem.
Liem: 1 dita ideio.
Vapor allemão Etruria, entrado em julho

de 1911.
Arm azem 9—CT.1—W : 6 barris os. 164 e

169,vasando.
i111, 11-11A: 5 ditos Os. 3.474 a 3.478, ideio.
ME11—CTP: 5 ditos os. 3.422 a 3126, idmn.
1111;11-1àl: 2 ditos os. 3.495 a 3490, idem.
Vapor francez Gascone, entrado em julho

de 1913.
Atanazem n. 11 —JE: quarto sem nume-

ro, vasando.
Idem, 1 dito, ideio dem.
INIA: 2 ditos idem idem.
Idem, 2 ditos, idem e vasando.
EUA: 2 ditos, idem i.lem.
JM: 1 dito, idem 1(1,111.

..nai )1,1:101/13.Cili _as_ecção da Alfandega do Rio de
Janeiro, eu 31 do	 do 1913—M. P.. de

A.1 ralult ,4.-7a cio Iri(• (to ..Tavieiro

Eia obiliencia ao dispasto do artigo 381 da
C.,n,,ilidação das Leis das Alfandegas, faço
poi,1i1 para conliccimanto dos interessados

tendo sido descarregados eia más condi-
,• va.ando os volumes abaixos menciona-

do,. J . voin os respectivos consit,Pnatarios pro-
vi y iar como lhe for toais conveniente no
prazo da oito dias. Otitro:iin. declaro que
findo e,-; , prazo si Lacas providencias não ti-
verem sido tomadas serão os ditos volumes
vendidos em hasta publica como abandonados
nos termos do art. 255 da mesma Consoli-
darão.

Vapor nacional Ama:onas, entrado em
julho da 1913:

Ar:luzem n. 3 — La llottelanna : 2 latas,
usando.

Idcm: 2 . ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, idem.
Idom: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas. idem.

•Vapor nacional Olinda, ealrado em julho
(Y0 1913:

Armazena n. G —	 2 barrs sem nu-
meros, vasando.

tini: 2 ditos, idem idem.
Liem: 2 ditos, itiorn idem.
1d . m: 2 ditos, idem
idem: 2 ditos, idem Hom.
1,1 ia: 2 ditos, idoni 1	 nt.
Idem: 2 ditos, idem 11111.
'dom; 2 ditos, idam i loin.
Idem: 2 ditos, idem Hom.

'Ideia: 2 ditos, idem idem.
Idem: 2 ditos, Wall; idem.
Vapor francaz Carmina, entrado em julho

de 1913:
Armam) da est iva—VAS: 1 bawil sem nu-

mero, usando.
151111'.: 1 dito idem. idem.
VII Hey: 3 ditos i,13m. idem.
Idem: 2 dito; idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem. idem.
Idem: 2 ditos idem,. idem.
Idem: 2 ditos idem, ident.
MAC: 2 ditas idem, idein.
Liam: 2 ditos idem, id. to.
Idem: 2 ditos.icloin, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 ditos idem, ideia.
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Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pa-
blico, para conhecimento dos interessado4,
(tua foattin descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do falta, devendo seus dou - is ou
ronsignatarios apre sentar-se na praz)
1:; dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez .1r,cion, entrado em julho de
1913.

Amimem ri. - ANI: 1 caixa u. 500, re-
pregada .

Idem: 1 dita ri. 307, idem.
Idem: 1 dita n. •83, idem.
Idom: 1 dita n. 490, idem.
Idem: 1 dita ii. 186. idem.

1 dita n. 1.460, idem.
IINI: / dita n. 2.773, rapinada C ava-

riada.
114VC: 1 dita n. 2, repregada.

barrica n. 826, idem.
I caixa n. 60, idem.

30: I dita n. 279, idem.
11416.C-432: 2 .ditas ris. 7 e 8, idem.
JNIC: 1 amarrado n. 7 e 8, idem.

caixa n. 2.040, idem.
NIGS: 1 fardo n. 1114 roto.
111: I caixa n. 7. repregida.
Nlinistorio da Marinha: 1 gigo n. 3.507,

roi-meg:tilo o avariado.
filem: 1 dito ii. 3.507, idom.
NICK:1 fardo ri. 763, roto.
oTC: 2 barricas tis . 23 o 21, relwagados.
Idein: 1 caixa o; 2.170, ropregada e ava-

riada.
, 38: 1 caixa ti . 317, reuregada.
CPC: 1 dita ri. 3.30,.idern.
38: 1 dita n. 311,
CesarInhoi 1 dita n. 31, idem.
EPIIIBLC: 1 dita n. 1.101, idem.
ER: 1 engradado ni 27, avariado.
FlIC: 1 dito o. 7, rato.
Idem: 1 dito n. 10,
CL: I caixa n. 12.1136 2, repregada.
CNC: 1 dita n.	 idom.
CS: I dita n. 138, idem.
IINI&C-432: 2 ditas ris. 41 e 28, idem.
ASC: 2 ditas lis. 111 e 117, idem.
CIIIC: I dita n. 22,. idem.
T&11: I dita ri. 1.173, idem.
Alli&C-413: 1 dita . n. 9, idem.
Vapor francoz Gusgoone, entrado cio julho

de 1013
Atanazem da bagagem-,-.Sem marca: 1 inala

n. 13, aberta.
Vapor sueco Kromp Vá:forja, entrado cio

julho de 1913
Armazein da bagagem - LR: 1 caixa ii. 61,

reprogada.
Vapor alleina g :Vima. , entrado em julho

de 1913
Armazam da bagagem - DSE: 2 bobinas

1.131, repregajasre avariadas.
Vapor allemão S. Paulo, entrado cm julho

do 1013:
Atanazem ri. 16 - DSE: 2 bobinas ns.1.374

e 1.372, avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.373, idem.
JLC: 1 caixa n. 1.238, repregada e ava-

ria:Ia.
Ideai: 2 ditas os. 1.200 e 1.2:i9,
Vapor inglez Arlanzo, entrado em julho

de 1913:
Armazem da Bagagem-F. O. D. Barbosa:

2 caixas sem numero, avariadas.
Idem: 2 ditas, ide,m.
Ideio: 1 dita, ideio.
Idem: 1 dita, idem.
F. A. Souza: 1 dita, idem.
Idem: 6 engradados idem, id
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 1 inala idem, idem.
AL: 1 caixa ri. 3, avariada.
IX. Octavio: 1 mala, aberta.
Sem marca: 1 pacote, idem.

E. 1 engradado, avariaiio.
P. A. Souza: 1 dito n. 33, ideio.
hl . 1o: 3 ditos ns. 32, 1 o 23. id
.1. F. Costa: I chapeleira, aterá.
II. E. Fornamles: 1 dita, idom.
J. F. ( W, 11: 1 dita.
F. GlitnEll'iieV, 1 dita, idom.
P. Oamio: 1 dita, avariada.

A. Souza: 2 caixas, ideto.
1 , I,on: 1 engradado, iitom.
S mi marca: 1 inala n. 2.113, aborta.
E, A . Souza: 1 dita, Hom.
Pr. Lei aa I.: 1 dita, idem.
VI.C: 1 dita idem, idom.
F ..A . Souza: 1 dita, idem.
bliim: 1 caixa, idem.

C. Rocha:. 1 mala SMI numero,
ai ria.

ANO: 5 caixas idem, avariadaa,
Idem: 1 ditas Ulmo, i leu
Idem: 1 dita liou, Hom.
VA ft)t• a 11	 Orar:ido Cm julho

de 1913:
Armazom n. 9-G47.-1.0W: 2 caixas rs.

1.:;!8 e 1.314, reprexadas e avariadas.
'111 ti: 1 dita n. 61, reprogaila.
S .: NIC: 2 ditas mis. 1.374 e 1.490, ava-

riailas.
Primaira seecao da Alfande ga. tio Rio de
neiro, 29 de julho de 1013.-- . 0 ajudaute do

Antomio Diqs 8. do Lago.
----

Alfandega d g Rio da Janeiro

Pela inspectoria desta aliandegit se faz nu-
libe I, para conhecimento dos interessados,
(pie fora. i lescarregados para esta repartição
os volumes abaixo manchil :idos com signacs
do avarias e de falta., dovenilo seus donos ou
cansiguatario; aprosontar-se no prazo de
IS dias, p -a providonciar a respeito.

Vapor alleanão Theodor Will, entrado em
julho de 1.!13:

Caos do Parlo-Armazem n 1-ASFC-Cle:
1 caixa n. 6), avariada.

LI.: 3 barricas sem numero, repregadas.
1,1:: I caixa n. 6.372, idem.
II.-;41C: 1 dita ti. 20.300 A, idem.
Ideai: 1 dita n. 18.'1;3 E, ideio.
Idem: 1 dita n. 18.965 F, ident.
X: 1 dita n. 8.087, idem.
Vapor hollandez Zaaland, entrado em julho

de 1913.
Armazeno n. 2 - EFIC: 1 caixa n. 1.123,

avariada.
MN: 1 dita n. 6.211, idem.
Vapor iuglez Pftidias, entrado em julho

de 1913:
Arinazom lidero() n. 3-B7INI-EN: 1 sigo

n. 03, avariado.
11N1: I caixa n. 1.091, repregada.
VVM -G--Ilio- 1- 11--G: 1 dita n. 1.482,

idem.
Idem: 1 barrica ii. 3, idem.
AGC: 2 peças de louça sem numero, que-

bradas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas ideio, idem.
Idem: 2 ditas idein, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor anemia() Theodor Wille, entrado em

julho de 1913:
Calos do Porto Armazom n. 1 - ASFC:

4 ca i xas os. 152, 70, 71 seio numero, re-
pregadas.

DiSiC: 1 dita ri. 1.150, idem.
E.AF: 2 ditas seio numeres, idem.
3: 1 dita n. 150, idem.
SC: 2 barricas ris. 2.021 e 2.025, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.022 e 2023,. idem.
Idem: 1 dita n. 2.026, idem.
SSMC: 2 caixas ns. 212 e 1.201, idem.
USW: 1 dita n. 1.552, idem.
Idem: 1 dita n. 20.305 A, idem.
Idem : 1 sacco n. 20.420 Q, roto.,

1 1 1 lá° n. 20.420 S, idem.
EFCB: 3 peças de forro diversos numeroa,

Vapor hollandez Ztrinhaud, entrado . em
julho de 1013

Cies do Porto - Atanazem n. 2 - MAC:
1 liarrica n. 404, repregada:

CC : 1 caixa	 id
Idem : 1 dita n. s. 1 i4, idem.
Rosa : I dita ii. 8.529, avariada.
Idem: 1 dita ti. 8.410, idem.
Vapor inglez	 entrado cio julho do

1913:
Cáes do Porto-- Armazena o. 3 - MN&17. : 1

barrica n. 308, roprogada.
NIBC: 1 dita o. 3, idem.

: 2 caixas mis. 127.3tr, e 1.27S.813,
avariadas.

11-11-8 : 1 dita n. 10, repregada.
IICBEVIV: 1 dita sem numere, idem.
11: 1 dita idem. idem.
83.141-11-8.392: I dita ri. 561, idem. -
Vapor allemão S. Paulo, entrado ma juin()

de 1913
Caias do Port .)-Armazeni n. 4-C-C-473:

1 caixa	 211.076, reprogada.
FA&:.:: 2 ditas mis. 617 o M'ai, avariada-J.
Idem: 2 ditas 11A. 070 e 663, idem.
Herm. Si lzz & C ino.: 1 dita n. 650 T A,

repregada.
C-J--W--W: a d ts os. to. :; ui, 1 , 21,

idem.
JTP-W: 2 ditas ns. 1.038 e 1.10,1, idem.
Levy Leite: 1 dita mi. 200,
LII: 1 dita n. 8.703, idom.
LII&C: 1 dia n.
Idem: 1 dita n. 2.tt17, idom.
LR: 1 dita n. 311,
Mit-C : 1 dita it. 2.62:-, ide n.
66: 1 dita n. 103, item.
40: 1 dita n. 6.301, :dom.
32-17L: 1 dita 1). 187, i(hm.
1-01: 1 dita n. 402, repaoi:ada o avariada.'
NC&C.: 1 dtra Il. 1, veie ep.da.
OL: 3 dit :s tis. 220, 221 e 222, id,,to.
OP - 671 -For mining ilima Preto, E. r.

C. do Beazil : 1 dita, som numero,avariada.
P&S: I dita n. 132, rpe
Pinheiro: t dita ii. 2.695 , 3, idem.
Idem: 1 (Ida n. 2.0271, idem.
Armazeno Ex : erno A-- XII: 3 ditas somo

mero, Coam falta.
AC: 3 ditas, idem, repregadas.
ABC: 1 dita idem, idem.
AAC: 1 dita idem, idem.

: 1 ditas idem, idt'lll.

Armazeno 11. 1-ABC: 1 caixa n. OSI, cc.
pregada. -

MV: 2 ditas lis. 13 o 11, idem.
AAM: 1 dita u. 1.113, idein.
ACA: 1 dita sem 1111/1131'0, avariada.'
ADI: 1 dita n. 26/1, idem.
AEG: 1 dita ri. 262.550, repregada.
AL: I dita 3.889, idem.
AMC: 2 ditas ris. 7.213 e 6.433, idem.,
MC-13B: 1 dita n. 3.319, idem.
CF: 1 dita n. 1, idem.
CP&C: 2 ditas os. 1.002 e 1.142, ident.
Idem: 2 ditas os. 1.083 e 1.092, idem.:
Idem: 2 ditas os. 1.023 e 11.005. , idem,
Cl': 1 dita n. 2, idem.
C.S&C: 1 dita n. 6.079, idem.
CCN: 1 dita. n. 10.123, a,variacia.
CNIV: 1 dita n. 5.171, repregada.
AB-Casa Cruz: 1 dita n. 5.160, idem.'
EM: I dita n. 463, idem.
F&C: 1 dita n. 701, idem.
FA&C: 3 ditas ns. 669, 668 e 671, idem.
RB: 2 ditas os. 911 e 910: Riem.
SC&C: 1 dita n. 1.461, idem.
SIEMFNS: 1 dita n. 313.089, idem.
SC&C: 1 dita n, 1.400, idem.
VUC: 1 dita n. 8.009, idem.
L-BF-W: 1 dita o. 499, idem.
Vapor allemilo Petropolis, entrado em julhó

do 1913:
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Cáes do Porto-Armazem n. 5-52: 1 caixa
n. 1.457, repregada.

4:30: 1 dita il. 573 803, idem.
111.11&C: 1 dita II. 2.870, Hutt.
ItOZA: 1 dita II. 711'1, idem.
SC: 1 dila n. 8.682, Hom.
Idem: 1 dita n. 9.168, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita ii. 9.167, repregada.
S. Lira á. Comp.: I engradado n. 101,

riaregado e avariado.
Idem: I dito n. 100, roto.
SC: 1 caixa n. 0.10:1, repregada.
SI,: 1 dita ti. 10, Hem.
CSC , ', -C: 1 dita n. 11.516, idem.
Vivaldi: 4 dita ti. 610, idem.
LWIS: 1 dita 11.115, avariada.
Vapor austriaco Lama , entrado

de 1013:
Atanazem n. O - AJN: 1 ca'xa n. 201, re-

pregada .
1(1 , m; 1 dia n. 200, Hem.
hiain: 1 dita n. 201, idem.
41: ,---s: 17 fardos :is. 215 231, avariados. •
3,‘TSP: 1 ciii,.a de (cevada) n. 273, repre-,

PM: 1 dita ii. 2.319, idem.
.11.1 5k•C: ii. 1.273, idem.
Meai: ti. 1..270, Hom.
Idem:ii. 1.270, idem.

1 barrica il. 7, idem.
1 (fita ti. 32, Hem.
1.caixa de (nevada) n. 5, avariada.

Arinazetn ii O - .111-- CC: 1 caixa de ce-
vada o. 1.208, repregada.

Main: 1 dita ti. 10.097, idem.
Idem: 1 dita it. 10.099, Pletn.•
•NZC: 1 dita ti. 36, avariada.
SI: 1 dita 11 . 2.974, repregada.
limo	 1 dita ff. 2.11GI . , itf-ilf.
JI.11:: 1 dita ti. 1.200,
Ideai: 1 dita II. 1.274; idem.
Armazem il. 10 • -AAC: 1 caixa n. 3.250,

reprag.ada.
Cãll: I dita n. 227, idem.
(1---68-C -100	 1 amarrado de caixas

lis: 8.850-2.011, idem.
Idem: 1 dita n. 1.641, idem.
Si&C-1.232: 1 barrica ti. 0.572, ava-

riada.
Barca Narifeg itense K1hnore, entrada em

julho de 1013.
Atanazem externo 11.. 3 -F: 10 barricas de

cimento (sain initir•re), quebradas.
Idem: 5 dita s , idem, idem.
Idem: 5 li i., idem,
Liou,: to iiiias,
vapiii , sueco itrel John st)12 entrado em jo-

lho 11-i 1013.
Armazem externo A--ASC: 4 caixas (sem

!Minero), ro.pri.gadas.
Nein: 1 1 2 dita, idem, idem.
JC,C: 4 ditas, id e m, Hun.
1 leni: 3 ditas, idem, idem.
1..\\IC: 2 ditas, idem, idem.
SVC: 2 ditas, idem, idem.
1CC	 1 12 caixa sern :minero, regre-

gaita.
Vapor hollandez Znanbnicl, entrado em ju-

lho de 1013
Externo 11-ARO : 1 saceo sem num(ro,

roto.
1)!IC : 1 dito idem, idem.

: 3 caixas, r,•pregadas.
Idem : 3 /Idas id e m, hlein.
libem : I ditas idem ifbin.

( dita.. i(13.111,

i ditas Hun, Hei,
3 ditas id e m, Hei.

dii as hien), id
ditas Pim). Hem.

Iriam : :t ditas Hem, idem.
1{11)m : 3 ditas Hem,
1 , 11tin : e (Idas idem, Piam.
Idem :	 ditas iimiii. idem.

: 4 sacco idem, roto,.

Hem ; 1 dito idem, idem.
P 1 caixa Hem. rapregada.
Ideai : 1 dita Hem. Hem.
Vapor inglez Vesti is, entrado em julho do

1013
Interno n. 3 •SC\1	 : 1 caixa n.13,

avariada.

Armazern n. 3 -FACC ; 1 barrica n. 33,
ropregada.

hi s m : I dita n.	 i
A 1.11-11 : 1 caixa n, 260, idem.
1•Ifim : 1 dita n.. 270. idem.
13G : 1 dita n.. 1, idem.
CIIP : 1 dita n. 5. r 'pregada e avariada.
FI1WC ; 1 dita n. 77.533, i•epregada.
Vapor alleinão 11orktIM, entrado em julho

de 1013:
eles do Porto-,Armazem ri. 18 A-ARPS:C:

1 amarrado d .,. C n. 430, repr,gado.
1 caixa n. 71.908, idem.

11,V.: 1 dita ti. 71.4::8,
Idem: 1 dita n. 71.459, Hem.

Wd: 1 dita it. IS. item.
Idem: 1 (lila n. 91, idem.
CPC: 1 dita n. Ga, avariada.
GC: 1 dita n. 70.120, ripregada.
MUC: 1 dita sem num	 avariada.
Idem: 1 dita id m, idem.
Idem: I dita id,fin,
MI:a1-.5.41: 1 dita n. 73, 'pregada.
P-607 .11: 1 dita O. 1, i13111.
PA: 1 dita ti. 71.111, idem.
1111: 1 dita ti. 401, ideia.
Idem: 1 dita ii. 4-.168, i
Idem: 1 dila n. •01, id
Nova Friburgo: 1 dita ti. 585, idem:
RI.: 1 dita n. 71.906, Piem.
CGS:S: .1 dita sem numero, avariada.
JLO: 1 dita	 Hoin.

Vapor ingdez Phidias, entrado em julho de
1913;

Armazem n. 3-AGC: 2 peças de louça sem .
numero, quebradas. 	 1

MS: 2 ditas id "mi, idem..
Idem: 2 ditas H m, Hem.
Sn mirei: 2 ditas Hem; dein.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Vestris, entrado em julho de

1913.
Eles do Porto --- Atanazam n. 3 - FCC: I

caixa n. 36, repret).:ada.
blem: 1 dita n. -44, idem.
C1111: 1 dita n. 1, rem •egada e avariada.
CC: 1 dita. n. 53.761, hhtn.
.1418C: 1 dita ii. 250, id
IIC 539 C: 1 dita n. 770. i
LI 3279: •1 dita o, 1, idem.
C4VA11: 1 dita n. 87, id
\V 563.100: 1 dita n. 13.1.285, idem.
N: 1 dita Ti. 8.012, idem.
10.841 1 : 114VC: 1 dita il. 77.809, idem.
!dein: 1 itt ii. 77.781, idem.
C.onelor TN-lining. avenida. Rio Branco: I

dita sem numero, idem..
Vapar allemão Varsovia, entrado cio julho

de 1011.
Armazem interno n. 9: AS; 1 caixa n. 443,

avariada.
IIC: 3 caixas n s . 7.082, 7.098 e 9.68,

1.1Cm.
V: 1 dita n. 3.204. •-in•	 e avariada.
M: 1 dita n. 51:3, idem.
Vapor inglez Phidius,

1913.
Sem marca: 2 peças de 1•,:h:ft sem numero,

quebradas.
Idem: 2 ditas idem,
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idaiu: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas	na, Hem.
liam: 2 ditas Hem, i
1 leio: 2 ditas Hm, idam.
1 leoa: 2 ditas Hem, idem.
Mem: 2 ditas idem, idem.

liem: 2 ditas idem, 'idem.
11 in: 2 ditas i lein, idem.
1(1{Im: 2 ditas idem, idem.

secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
cm 29 de julho de 1911.- O ajudante do bis-
pector„lidonio Dias S. do Ligo.

Alfa-auega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
b lico. para conhecim ento dos inteeessados,
l ue, foram descarregados para esta repartição
as volumes abaixo mencionados caiu siguae.3
de avarias e de f ; devendo seus donos ou
conaignatarios apresentar-se no prazo de IS
(lias para providenciar a respeito.

Vapar francez Li GnNgogne, entrado e:n
julito	 1913.

A tanazein ii. 11 - J-11 -C--C : I caixa
il. 330, avariad

CO: 1 diPi ii. 20.002, avariaria e repre-

I (lira 0. 313, Hem.
Idem: 1 dita ii. 311. idem.
JSP.I: 1 dita n. 1.2:s.:, ¡dem.
1,11: 1 dita n. :afã, idem,
IiI •un: 1 dita n. 582,, idem.
II aia: 1 d i ta n. 612, i•	 .
Idem; 1	 n. 518. idem.

; dita n. tiaa. io .
1.11: 1 tida	 Hom.
M r ':	 pacote.	, "(Ai.
3:5': 1 caixa it. 221, repregada e avariada.
1 leio; 1 dita n. 223,
ACV: 1 dita n. 113, Hem.
A: 1 dita rt. 9.030, idem.
Idem: 1 dita n. 29, ideai.
Mein: 1 dita II. 37, ii iniada.
Idem: 1 dita- il. 31, ideal.
lile.fx: 1 dita ti. 10, idem.
C -K: 2 ditas ui. 12.611 e 12.643, avaria-

das e Falir agi Ias
C11: 1 caixa 11-. 12.620, repregada e aia-

riamla.
Idem: 1 dita n. 12.649, avariada.
Casa Suceda: 1 dita n. 9.381, avaiala e re-

pregada.
C-1-C: 1 dita n. 3, idem.
Da': 1 dita ti. 1.787, itEtin.
Florindo Pereira: 1 dita sem numero, idatn.
Chartmz: 3 ditas Hom, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Alice E Ilenalle: 1 (fita idem, idem.
Sem marca: 1 dita iefl
Guillemand: 1 dita Plena, ideie.
Valente: 1 dita ii, 201, idem.
DL: 2 ditas os. 10 e 22, avariadas.
Vapor all y inão Konig	 2,', entrado

em julho de 1913:
Armazem de bagagem , -0 ilebbia: 1 engra-

dado, avariado.
.10: 1 dito n. 5, idem.
llov.ar: 4 c	 avar,adas.
E itedsbe: 1 inala idem.
Idem: I eugradado, idem.
Eli ou (.:11: 1 engyadado, idem. -
Vapor francaz Li Brelagne, entrado em

julho de 1913:
Armazini de bagagem n. 3 -	 1 caixa

avadada,
Vapor austriaco Tilior, entrado em julho

de 1913:
Arinaz:un da bagagem n. 3- AC: 4 engra-

dados os. 231 a 231, avariados.
ASC: 10 ditos os. 1 a 10, idem.
Idem: 5 ditos os. 11 a 15. idem.
Idem: 5 ditos os. 16 a 20, Hem.
Vapor inglez Arlanza, entrado em julho de

1913:
Arrilazmn da bagagem-SC: 1 caixa seio

numero, aberta.
J. Fraga: 1 dita idem, avariada.
Oetavio: 1 dita idem, idem.

F. J. F.: 1 engradado Hem, idem.
J. N. Abreu: 1 inala idem, al»rta.
J. P. L.: 1 volume idem, avariado.

em julho

julho de
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Director A Esposic;ão B.Artes: I caixa idem,
akariada.

.1V: 4 ditas lis. 3, 4, 1 e 2, avariadas.
Dack: 1 mala sem tilline po, aberta.
OU: 1 chapeleira idem, aberta.
J. Eulalio: 1 caixa idem, idem.
A. Angelo: 1 mala idem, idem.
U. Oetavio: 1 sacco idem, aberto.
GP: 1 chapeleira n. 5, idem.
M. liamos: 1 mala sem numero, idem.

Prbano: 1 dita idem, avariada.
P. II.: 1 dita idem, aberta.

Vapor inglez Thespis, entrado em julho de
1913:

Patco Rosario--NCSA: 1 caixa n. 5, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 9, idem.

Vapor inglez Sicemese Prince., entrado em
1013:

Armazena n. 14-R 8.233: 1 caixa ri. 3.227,
rearegada.

R 7.689: 1 dita a. G, Liam.
Armazena n. 8-13. 8.112: 2 caixas ns. 1 e

2, avariadas.
Idem: 2 ditas os. 3 e 4, idem.
R 8.310: 1 dita ia. I, reprogada.
Vapor inglez Ardmount, entrado em julho

de 1013:

.Nria../ 'Au 0. 5 -11\1'; 1 caixa n. 371, ra-
p1 e:::1

1 . iita o. 322,
1.1,111:	 1 dita ii.2 o'is,
Hem ,1 dita n,

1 .1ha mi. 328, idem.
h: 1
tu c: 1 dita o. 3.3011, i:taia.
1lVk C:1 loa n. 1, idato.
1111:	 1 dita il. 181,

\I: 1 110 a, il. 620, idem.
NINC: 1 dita, ii. 101, idem.
it11::1	 Liii il. 2.160, i leal.
Ideia: 1 dita n. 2.335, idem.
.\ raia	 II. 5 -	 1 caixa n. 204,

n'arLgadas,
CP,a1:: 1 dita n. 30, ideia.
II AI:	 ' Fita n. 1.732, idem.
I.hm: I dita n.	 id.un.
1 111 '111	 1 Jliti ii. lia.),
1.1.111: 1 dita it. 2.017, id
Ideai:	 da 1 ii. 1.1 12, i

1 ida ii. 2 .1, idem.
.1.1Ár: 1 dita li. 7.66a, idem.

:I lira n. 1is7,
I	 il. 188,

Sac. , na: 1 dita il.	 iitf.n.
ld-o; : 1 dila 0. 311, ideai.
Mi :1;., 1	 lila n. 208,
li In: 1 ¡MI 11. 26)t,

c. 1 dita ii. 237, ideio.
NN atsan li:! dita n. 1.193, ideai.
EP: 1 dila o. 1.400, idem.

1 dita ai. 210, idem.
1 , n 11111: 1 dita n. 1.101, ideia.

2 ditas liS. ta ti 60, ideia.
(XX: 1 dita uno numero, idem,

tu : 1 ir,:,10 n. 11. tt , blow, Wein.
11111 :j 1.21X.a n.	 1, itiun, idetn.
VVil, 1 dita ia. 5.000, idem.
Ideia : 1 dita n. 5.010, ideia.
Z.. 1 dila 11. 6.824, idem.
.iiirazcIu n.5 - Z. 1 caixa n. 6.825, re-

pro,'2a.la.
11: 1 (ida n. 168, idem.

Ideia: 1 dita n. 12.430, idem.
',MC: 1 dita n. 4.67S, repregada.

2 ditas lis. 9 e 8, ideal.
MG S: 1 fardo n. 111, roto.
ministeria da. Marialia: 1 giga n. 3.5C8,

avariado.
Idem: 1 dito n. 3.509, idem.
Idem: 1 dito il. 3.506, ideia.

Primeira seccão da Alfandega do Ria dr,
Janeiro, 30 de julho de 1013. -ti ajelan:e
do in‘peetor, intonino Di'ts S. do Leio.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela ja.,,,p,..etinal, desta alfandega sa r.m z
publico, para lamliecimento d.» intare,-,1,1c»,
que foram de‘zearrevades para	 r
ção O v0101110 ,1	 in.,11.j) n )1:1,);, c.)nl 51-
gilae4 de avarias e do falta, devendo saiu (h

ein .:i2lia ta rio:	 no praz.)
de 15 dias para providenciar a respAte.

Vapor anima° S. Nulo, entrado cm julh
de 1913:

(Sies do Porto--ArmakIn n. 4-11B: 1 caixi
o. 3.79";,

CC--Eilterpti: 1 lii a n.	 ideia.
CP&C': 1 dita n.	 ;dein.
Cr-202-WC: 1 dita sem numero, av,-1:.

ria61:111V--AR: 2 ditas os. 2.172,75, repre.

ga l'i41'.. --AS: 1 dita II . 2.018, ideia.
MC: 1 dita a., 1.113, idem.
1K: 1 dita ti. 16.911, avariada.
Ideia: 1 dita n. 16.9 ,18, vasaudo e ara.

iii Ia.
k 	 1 dita. u. 430, repregada.

MI de S&C -Magalhães: 1 dita, n.
reprgada e avariada.

Machadl & Comp.: 
1 dita sem

ara:3irsii idaci:.
amarrado de caixas n. 131,

1.502-Brasili m: 1 caixa n. 6.6 •;3. repre-
(COilitittid.)gata.

Armazein n. 4-AFR: 1 caixa n. 24, repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 26, avariada.
DIA: 1 dita a. 700, rcpregada.

1 dita ri. 9.701, avariada.
Pinto; 10 engradados sem numero, idem.
80; 1 caixa o. 8, repregada.
1117 M: 1 dita n. 391, idem.
SAAG: IS ditas ris. 1/15, idem.
Pinto: 10 engradados sem numero, repre-

gados e avariados.
Idem; 2 volumes idem, quebrados.
Daspacho sobre agua - JAA ; 1 dito ideia,

:dem.
JEC-ACA; 1 dito idem, idem.
Sem marca; 1 dito idem, ideia.
Vapor inalez Aration, entrado em julho de 	 1 barrica n. 3s, idem.

1013:.	 t caixa ti. 12.431, avariada.

Estado de Sergipe

=SOLTO DO ESTADO

Edital de concurrencia

De ordem do Sr. general 1)r. Pr 	 do 1 .:si,ido se faz
publico 11110, 110 dia 3 do mez de•-,:eianm i ,	 111;11,1,110, ;is I

horas do dia, no niesouro liaste Esiado ti. , ;sa i : i pe. perante
a Junta de Fazenda, serão recebidas e 1:rip0sta5
para construcção do esgoto de uma parle (i,•s1,1 cidade do
.Araeaj0, de areõrdo com a3 especificações e eolulic:-ies esta-
belecidas neste edital

E
As propostas serão apresentadas em ii	 lhcco.:	 fecha-

dos, eia duas vias, sendo uma devida:111mi, , sedada e ambas
datadas e assignadas, com indi,mçao da i •	 propo-
nente, símil emenda, rasura ou qualquer o.11, 	 icti que du-
vida faça, tendo OS Ill'OÇOS indicados por	 É o-, e por alga-
rismos.

Cada proposta será. avompanhada:
,	 do certificado do deposito da qui,blia 41i , 5:000800n,

.-ft0 TIO'S0111'0 dl) Estado,	 para garantia da a,-,I g natura 11)
contracto, cuja gualdia n iVt i t'li iá para	 eolie• do Estado.
caso o proponente eseoliiido deixe de	 rOillractO
:lb 10 dias depois da publicação no finai, id	 - O 1;s-
ladO de Sergipe - ii ter sido aceeita a sua

I)) Prov a de estar quites com a fazenda (-tadwil, munici-
pal ou federal.

e) dos proponentes que não cumprircio cxigencias,
as propostas não cserão lidas e eunscquent incide 11ão • serão
Receitas.

H
Não serão tomadas em consideração quaesquer ottertag

de vantagens não determinadas neste tidi[al, neta as propos-
tas line contiverem apenas offt , reeimenlo de qualquer re,
thieçào sobre O preio da proposta mais barata.

111.
.V.-; proposta s, depois oir' aliarias, sei ;In rubricadas pelos'

membros da Jitiltu	 ritaanda e por todos os proponentes
(ILIC	 lidas em voz alia depois do que, vont pa-

recer da Junta, serão reinettitlas ao (inverno para escolha.,

IV
1) Governo reserva o (1ireito de annullar a eoneurrencil

si jul g ar inaccedavel o P reç o da P l ' o P 0 ' 1 a mais barata , sem
fluo lIS proponentes fique, direito á reclamação alguma.

V

.1 proposta mais: barata •"1/1 , P0 ri í al da Obra. Robro cuia
preco versa a C011ellrn i llela, será a preferida por minium que
s.eia a (hífen-mim. Em igualdade de " preço a paderencia será
iesol\ ida a sorte.

VI
As Pronostas serão formuladas nos seguintes 1ermoS:1
Eu F..., proponho-mo zi construir pela quantia de...1

o e ,golo de parte da cidade. de Aracajú, capital do Estado de
Sergipe, comprehendida entre a rua do Angelina o rua de
111 .‘ ina Pastora inclusive, e a. Av : cuida Barão do Rio Branco

rua de Santo Ai»aro inclusive, conforme o projecto e
' ,lautas organizadas e que se achana na Secretaria do GO-:,



veiam e do accórdo vont os detalhes ei indn . açõos eonstantos
do edital, submottendo-me a lodás as clausulas do 111(1 1(1(1
edital do voneurreneia publieado no (liado offivial 	 Eshitfu•

Sr • rgivo.» Nas propostas dmierão ser indicadas nacionali..;
'dado , prof;:snu e rosidonciir:'' •	 ••

O vonfractanto dove iniciar ás obras dentro do prazo de
50 dias a contar da data da assignatura do mui anil, sob
pena, do roscisão do mesmo, •:0111 perda da cam:ão em favor
do .t.:slatio; o • si! obriga -a,voncluir as mesmas obras em 12
mezos a volitar da mesma data.

o datil vaelanto obriga-se a empregar material do primeira
nualnlado 0x..1111:511(14) com Sob lez ojiorfoição as obrus

.contrartadas: , ficando tainhoin obrigado a retirar o substituir
promplattionlo, no ospzIçO max.inio . do. 58 horas, todo material.
que o fiscal. veriticar uão ser de primoira qualidado, annla

. ( p i and) já . ostoja emprogado na (51.11,.,a.• e a dosinaneliar
( p i or porcijo do:da ',já feita quando fl ..fisval assim o entender.,

• _K l o isão do Çiscal, nue s..ra, 00 Muniu por escripto. haverá'
no prazo do lo s 111S., roi . nrso para o (I. ovoi . no, cito, si ( 1 00 1 ro•

.do oul os Ires (lias não decidir, so entendera como lendo pio-
do O ri,étirso.	 '	 •	 ,

jliti, ellIT, • 111111 111 0* 0011111	 todas as (lospezas com
,s desapropriações e intlemnizações.

XVII	 •	 •
A eancã .-) fb . aril 001 drposito al.( 1 seis ineze g dopols

forminada-, o' arredas as obras, para garantia de scat regular
funeclonamonto O estabilida(14 ,, sendo durante esto tempo o
conlcart:lilo r,Hponsavel por quaosquor (taninos e" avarias
resultantes (le irregillar l'unerionamonfo (lis apparelli)S
l I lti exociu...ão do trabalho, que será obrigado a xlestitatiçiial•
141 sendfi,, no raso do recusa', os trabalhos exocuta-
dos a(Indi'dstraljvainento (ou por quem mais vantagons (dto-
rceer, 'correndo a Itlespoza por conta lin contraelante.

XVIII

A obra a ox.d. : titar O : o esg- o do parto da eitlado co
Aracajn,.compreliendida entro a rua do Angolim, o a rua tle

Paslora, e vidro tI lvenida Itarão do Rio Ilranc(5 o a
lua do Santo Amaro, ( . onfoi . ino . as especificações e 'detalhes
que se seguem

I.NsT(LLAçÃo o.ut..k O TRATA ÉNT. ) l3lut.1-.0ico no EFFIXEN'rE

	

P »a	 reel t() .

EseaN'ação,- . drenagem do sub-s15. 11.5,‘ rovestiMenló • dos ta-
:odes, etc. por::

T.timpt p-tytic()--..floberlo com e-aixa ' do areia,- grado:À:re-
gistros, comporias, filtros, cano do registro IJI dosrárga- das
yasasc N - onljtador,es	 vintsirtirt",ão	 eil111`111( alsiádo 'sobre

}v i u-)	 do 1)1111 4114 coma 19111sszio	 twlit 1,1 II • 6,12.	 r (1(110r • de eonerolo arma(' 1— 1a411 111de 1 5011, nrj.	 •
'2% dl , solottibro' dt , 1912, e (mit prestações monsaest,i lot[ f,os .1ie (eo li/dores----(: $1 1islr111 • ):;"1,1 (1(•(,•in1P111() arn)uto sobro

I	 (..Noculado III Illoz anlp rior	 l a y l odo, Sendp II '1 	 roilier,,de . 1141119 . 1 , 1A. armad0. inslallaçã() coinpleta coin
u:	 11110 l ' iSrai 1111 prosonça,	 contcra	 .011/	 H11-1 i h t i nes	 ipi,yricip 1.51)1)
zaild o -'''	 "PI	 Iodos ? s , ,s' rvie t) s '	 f mit I e—coi;	 Ia.v;“10. tunpladas'180.
tAzdial,b,.. ',Hos preços (In nrçanlonit), MIO Si'1111 • Illitnw nossa

\ ai ial:11),	 111:4.11111a, 1 .1	 1111 dopOS11").
Li 10(111 II II pagar api vOrrospoodor a lon.

cio.	 ,:wida . os, a diffovonca ficava paca so,v paga. no.
' 11 ' ( " 1;1	 (; • 1 1;i z) 1111 ' 111 ()	 d('51'	 iin‘sin0.	 •	 •

[t
' •
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Colloctores:
15 , 	,(1), . diaint..lro--.--Na rua tlo Gerú, a: partir da

Avoiuítlit 'tio Brant'ti. pela rua do . Itabaiiiiiinlia até,aiwaça
• malriZ em urii total - tu(' 599 1111. •
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De 12 pollegadas de diametro.—Na rua de Maruim, da Avenida
Rio Branco á rua de Santa Luzia.

Na praça Matriz—da rua de Santo .Smaro á rua de
Itabaianinha em um total de 536 ml.

Do nove pollegarlas de diametro.— Na rua da Estanvia—da
Avenida Rio Branco á rua de ltalmiana.

Na rua de Pacatuba—da rua da L s Irincia á praça
Fausto Cardoso.

Na rua de Itabaiana—da rua do Buquim á praça da
Matriz.

Na rua de Itaporanga—da Avenida ltio Branco á rur
de Santa Luzia.

Na rua Divina Pastora—da Avenida Rio Branco á rua
de Itabaianinha.

Na rua de Laranjeiras—da rua de lIaMnninlin á rua
de Santo Amaro, em um total d 1.760 ml.

De oito pollegadas de diametro.— Na rua de Propriti—da
Avenida Rio Branco á rua de Japaratuba.

Na rua de Laranjeiras—da Avenida Ido Ilraneo á rua
de Japaratuba.

Na rua de S. Christovão — da rua de Italmianinha á
rua de Santo Amaro.

Na rua de Japaratuba — da rua de Propriá a de São
Christovão em Um total de 614 ml.

De 6 .pollegadas de diametro. — Na rua de Propria —.da rua
de Japaratuba a de Itabaianinha.

Na rua de Laranjeiras — da rua do Ja P aral lt ba a de
Itabaianinha.

Na rua de S. Christovão — da Avenida Rio-Branco á
rua de Itahaianinha.

Na . rua de Japaratuba — da rua S. Chrislovã) á
praça do quartel de linha.

Na rua de Santo Amaro — da rua do Laranjeiras á
»raça da Matriz, em um total de 760

MATERIAES

Cimento	 O cimento será de péga lenta	 2 a 5 ho-
ras) .

Será considerada completa a péga, quando unia varinha
quadrada do 1,57 mlin de lado carregada com 1.135 grani-
mas. não deixar signa' nenhum N'isivel na superticie de un
tijolinho de cimento puro amassado com agua. O p e so do ci-
mento não será inferior a 1,150 grarnmas por iterinietro ruhico
A finura será tal que não deixe residiu) superi,ir a 5 "1", quan-
do . peneirado por urna téla metallica de 900 furos.

Areia — Deve ser limpa, de grãos irre,olares, não muitt
fina.

Para as obras de cimento armado será cuidadosamenb
lavada.

Pedregulho e pedra britada — Para as obras de corarei,
colunam' será empregado pedregulho ou pedra tiritada

a 6 eentimetros. Para as obras de concreto armado e para ai
sargetas de drenagem será empregado pedretnillio ou pedra br i.
Inda fina de 0,75 . a 2,5 centimetros. Este material será bei,
limpo de terra, devendo, quando necessario, ser peneirado
lavado.

Argamassas e concretos — Para as juntas das manilhas
das secções dos poços de visita e das sargelas - drenos será di

de cimento por 1 de areia.

O concreto para consolidação do fundo das valias e pari
os pilares do collector geral será de 1 111‘ 1.1(
areia e 8 de pedregulho ou pedra britada grossa e regular
misturadas.

Os poços de bomba, o tanque septieo e as ranaletas
distribuição dos filtros percoladores serão umstruidos de ci-
mento armado com argamassa de cimento e aveia a 1 por 3
com ossatura metallica na proporção di , 	 2 "I" de sq-

: cção metallic.a para a secção total, distribuida conforme o de-
senho. Com excepção dos muros perimetraes e das vigotas

. telhado, a construcção do tanque Septico poderá ter a ossa-
tura metallica de metal deployé, reforçado cada 1m,50, por

' dons- ferros redondos de 5 mIm.
Estas construcções poderão ser de concreto armado, senil

o concreto de 1 de cimento por 2 de ar , , ia O 1 de pe-
dra britada de 0,025, caso se encontre para esse fim pedra gra,
nitica de Ma qualidade.

O concreto para os poços de visita. muro e carnal de vi
dação, sargetas-drenos tanques fluxiveis, tillros percolado'''.
e alicerces será formado de 1 de cimento, :3 de areia e 5 ti.
pedre o

l'
ldho ou pedra britada de tamanho regular.

Aossatura metallica dos alicerces de concreto armado ser>'
• rua -proporção de 2 ";" de secção metallica, vonvenientement

distribuido para a secção -total.
As cOnstrucções de cimento armado serão executadas a

reais poive1 ,cm interrupção de modo g formar Lua mol.,

•
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Em caso de interrupção inevitavel, esta se fará sempre
nos pontos de menor esforço e em caso algum serão admittt-
das juntas um s entido horisontal ou inclinado, devendo sem-
Pre ser offecluadas em sentido vertical ou pelas geratrizes.

r,•vestimento interior dos tanques fluxiveis, poços de
iminhl s , tanque soptico e canaleta de distribuição dos filtros
percola11	 ir,-)1;011,ii,;.r.-s será feito com argamassa de 1 de cimento por2 d 

O r e vestimento da cuvete do canal de vedação será com:
argamassa de 1 por 3.

valias — Na abertura das valias serão tomadas todas
precata:0-1 . s para evitar desmoronamentos lateraes e no a.ssen-
lamento dos reflectores e sargetas-drenos serão cuidadosa-
mente observadas as declividades indicadas nos perfis.

Depoi s de a s sentados os rollectores e as sargetas-drenos
e coltor:Ela nos primeiros a camada de pedre gulho, conforme
está inoirado na folha n. 6, serão as valias enchidas de areia
bem seca até o uivei da estronca inferior do escorarniudo, Ou
até 13 contimetros acima dos collo:n . 1.0Ni:- e sargetas e sómente
depois disso será dado começo ri extracção do escoramento,
procedendo sempre .a-o enchimento da valia por camadas
successivas de 0,50 e respectiva suspensão do eseuramento até
O nivel natural do terreno.

A drenagem do sub-sólo do tanque septivo e filtros per-
coladc.res será feita por meio (te linhas de (tronos de tijolos
turado-, , a z sentes sem argamassa e mergulhados Ptal rima
[nada li	 edregulhos, de 0,25 por 0,20, tendo a declividade
0,005 e sendo equidistantes de 10 até 15 metros.

revesUmento dos tanques dos taludes da escavação pa-:ti
filtro -; Percolador(s será constituido de uma camada

..oncr,.to de 1 por 3 por 5, pedregulho de 0,03; grossura de C,
-cml imeIros e os s satura do métai deployé.

Ediheio para as estações elevadoras — A construcção será
•le tijolo commum tom argamassa de. cimento de 1 por 3, c>[ pimpo inli,cinc , na parte deslin l da a habitarão, será de ar-
.:ainas s a de cal e areia. Nas partes destinadas a deposito e
amehinas não haverá reboco, sendo as juntas dos tijolos to..
¡nadas a cimento. Os rebocos exteriores serão de cimento de
1 por 3 a pintura exterior a oleo com 3 de mãos. O pa-
vimento será constituido por uma camada de 0,15 ( 1 ,, vou-
ereto de 1 . 111)1 1 por 8, com re.•paldo de argamassa de rimeoto
areia de 1 por 3. A cobertura de telhas that 	 terá o viganento
de madeira de lei.

A• obras serão feitas de accórdo com as plantas, projectos,
e detalhes existente ,, na Secretaria do Governo, que podem ser
.xaminados em todos os dias uteis das 10 ás 3 horas di tarde.

As libras da installação para o tratamento biologico da
rutilem' , deverão começar antes ou pelo menos conjunta-
Mente com as dos collectore.s geraes	 emissarios.

Secretaria do Thesouro do Estado de Sergipe, Aracajii,
21 de julho de 1913. -- O secretario, Genesi° G. Fontes.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

De ordem do Sr. contra-almirante superinteudente do
material em cumprimento a ordem do Sr. viro-almirante mi--
loira do Marinha, faço publico, para conhecimento de quem
possa interessar, que, nesta sup e rintendencia, se recebem pro-
postas, no dia 12 do corrente, ao meio-dia, hora em que serão
abertas as referidas propostas para a insta ilação de thermo-
I anques nos contra-torpedeiros Paraná, Santa Catharina e
Sergipe.

As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das
ices suada, ambas datadas e assignadas, não sendo tomadas
em vonsideração as que tiverem emendas ou rasuras; e decla-
rado o prazo para a realização das obras por navio. Os Srs,.
concorrerdes poderão se dirigir ao gabinete desta superinten-
denvia todos os dias uteis, cias 11 horas da manhã, ás 3 horas
da tarde até a vespera da abertura das propostas, afim de
obterem as bases e os eselarechnentos necessarios.

Stu n erinlendencia do Material, 2 de agosto de 1913. --,
liormisdas de Albuquerque, capitão de corveta assistente.

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA ba ii ITEBI XL

inc!, ordem do Sr; contra-ilMirantn q iinerin'en't n' do mut,..ial,
em camprimento á ordem do Sr. vice -almirante ministro - da. Marinha,
faço 1,:ildie;), para conlryimento d„: quem inter2ssar p>s:i, que lesta
S'aperintendeneia se recebem propeslas no dia 14 do correnessás 11 E
meia da, manhã, bora cnr que serão abertas as referidas -propostas
nava os concertos de que carece a barca de agua Co»,''
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As propostas devem ser entregn e$ cru duas ia, uma (lenis
no sondo tomadas em considerarão as que tiver em emendas

rasuras. OS Srs. CODCUlTeAlte3 poderão se dirigir ao gabinete desta
Superintendencia • todos os dias utois das 11 horas da manhã ás 3
horas da tarde, até á vespera da entrega das propostas, afine de ob-
terem os esetarechnentos necessarios.

Superintendencia do Material, em 5 de agosto de 1913. -
das de Albuquerque, capitão de corveta assistente.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N.•122

Extiiirção prodsoria da luz da boia illuminativa da entrada do porto
da Amarração, no listado do Piaulty

De ordem do Sr. contra-almirante, superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada, provisoriamente, a
boja illuminativa da entrada do porto da Amarração, no Estado do
Piauhy.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintendencia do Portos e Costas, G de

agosto de 1913.- Alberico Floresta de Miranda, capitão de fragata,
chefe da 21 sucção.	 (.

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. nutra-almirante superintendente do Material
e presidente do conselho de compras da Marinha, faço publico que
se acham nesta. Superintendencia abertas inseri)ções para 04 futuros
forliecimentos á Marinha de GutetTa para o exercido de 1911. rela-
tivos aos grupos: 1, açougue; 2, padaria; 3, mantimentas; 4, dietas
4 a, coniliinentos; 5, fazendas, alfaiataria e aviamentos; 6, passarna-
nada, bindeiras e aviamentos ; 7, calçado, COUVO3 O pelles ; 8, cor-
reame, equipamento e armamento d •is praças ; 0, roupas para liospi-
r-te-t: to, lavatideria, inscripçõ:,ss estas que encurar-se-bão a 12 do
c t'retitc,, , hav.entlo nesse ni-..smo dia ts . são ás 12 horas da manhã para
julgar a i nieidado, dos concurrentes á supracitada inscripção, em
virtude dos decaimento: apresentados, e 133111 assim nina outra a 13
do ~vente ás mesmas horas para os mesmos fins relativos aos gim-
pas; 13, combustíveis; 14. illuminantes, comburentes e lubrificantes;
45, electricidade, e torpedos; 10, machinas em geral e S3t14 accesso-
rio I; 17, massalne, polnaine e velam 18, findaria, artigos de Iam-
pista e bombeiro; 19, Lin iaria; 20, vidraria; '21, tintas e artigos para
pinturas, e finalmente uma outra sessão nu dia 1 .'t do corrente para
os fins supracitados referentes aos grupos: 22, instruiu:Mos de mu-
sica e acKssorlos; '23, relojoaria e instrua-mins scientificos; 	 tape-
çaria; 25, calchoaria; 26, moveis; 27, pap,31aria, livros e objectos
escriptorio; 28, ferramentas; 29, ferragens e balanças; 30, madeiras
31. ferro e outros metaes; 32, cera ; 33, inateriaes, arèa, barro e
telhas, etc.; c 34, lovel•

Os concurrentes sujeitar . se-hão a todas ás disposições que regem
as c encurrencias deste ministerio e ás contidas nas lettras A e G do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezdn'To de 1909, ficando ao Go-
verno o direito de ammllal-as, caso os preços mais baratos sejam,
ainda assim, considerados elevados.

Rio de Janeiro, 5 de agasto de 1913.-0 capitão-tenente commis-
sario, Jose Luiz de Franco Lobo, secretario.

Commisslo de Compras da Marinha

Tendo o Sr-vice-almirante ministro da Marinha resolvido não
etYwovo . até a segunda ordem coucurrencia para me licamentos, •
peex Mo aos Si's. interessados que ficam de nenhum et1i tu Os

'pOblieadDSmio Diario
Serrotaria da Commissão de Compras . da Marinha, 4 de agosto

(te 1013.- Contra-almirante, Gustavo Antonio Garnier,-presideutc.
• '•

Ministerio da Guerra -

Dapartunanto da dministraelo

cura ni; s. cinuisTov.ta
De ordem-A (55v , coro luti chefe do (tapariam -eito faço publico Elle a

Pg,)iteil de, eainpras rltstiibui ~e:nora/ala " para acquisição (10 1101IS

(1.3 Dectin i Ville e os arcessorios para Os mesmos, até ás 2
li ti ras.du dia ó do corr ente mel_	 •

DepartainentO da Adinin idração, c de agosto de 1013.--0 agente
de compras, Carlos Braq;	 f •

Nona Região Militar
De ordem do Si'; • general inspector será vendido em hasta pu-

blica á 1 hora da tarde do dia 9 do corrente, lia intendencia da
mesura região (quartel general), um cavallo que fui julgado incapaz
para o sorvird do' Exercito., • • •

Quartel ; General da ga [legião, O de agosto do 1913. - Manoel
Valladão, I.° tenente intendente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SUÇÃO

Concurrenda para "a construcção da" Estrada de Ferro 	 Piquete
ti " It ajabá

De, ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 1 de setembro
proximo vindouro, ao meio dia, se realizará a comi eu chamada
par edital de 25 de janeiro do corrente atino para a construcção da
Estrada de Ferro de Piquete a Itajubá.

Vil:orarão todas as condições do mesmo edital, devendo, além
disto, ser as propostas apresentadas eia (luas vias, de que só as
pritlriraS Sel'5.0 Miadas.

Acham-Se á disposição dos interessados as lati llas a que se ratme
a clausula 14° do edital.

Serão passadas pela Directoria Geral de Contabilidade as guias
para a caução garantidora da assignatura. do contraiu.).

Directoria Geral de Viação, 5 de agosto de 19EL-f1/penso G. C.
Maciel, director-geral.

Directoria Geral de Obras Publicas

Do ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e
afim de attender aos pedidos de diversas firmas estratr!cHas que
desejam concorrer para a execução das obras comitl-mentares do
porto do Rio de Janeiro, entre o Arsenal do marinha e a p .ut t do
Calabouço, fica prorogado por 30 dias, a terminar em 2t', 110, a2;aste
umbu() vindouro, o prazo para a apresentação de, propodas para a
execução das ditas obras, do accordd com o edital tle 29 de fevereiro
do corrente anuo.

Directoria Geral de Obras Publicas, 25 de julho de 1013. -
Leandro A. R. da Costa, director geral.'

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocar

hydrometros. os propriotarios dos prodios	 4, 96, :17 e 07 da
rua Marquez de Pombal; 30 e 42 da dia Malta Grosso ; 	 45,
21, 30 e 40 da Avenida Muni de Si; 33 e 119 da rua Moejira eesar

117, 17a, 144 ., 140; 182 r 181 da rua Menezes Vieira; Cte th rua
Menezes Vieira; 149 da ruir da Sande: 68 tia rua Acre: 42 da roa do
Lavradio; GO' da rua Carolina; 1113C da cria 11arão lo Um 11-t'i-); 17
da rua impelial; 166 da rua Imperial; 131. da rua moo z,„; vi -1 . a;
317 da rua do Riachuelo; 193 da rua da A Ludega; 37 do !tece , dos
Fcrreiros; 73 da roa SanadOr Euzebio; 1 ia roa Giranct Uo' u R,
8:3 A da rua'Archias Cordeiro; s ,:ttri ncátero junto ao n. :to da iii do
Cabuçú; 377 da ruia ria Alfondega e 11 .1 da NU do radi,., sendo
que do n. 25, ao 38 já se adiam enulta.dos em cem mil réis e do ir. :39
ao 40 em duzentos mil réis cada mut

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, em 29 de
julho de 1913.--1'. J. da Fonseca. Braga, secretario.

- °partição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. pi;:direefor geral, ficam convidados os propri-

etarios dos predio$ n$, oisc . e :sem numero jtátto a e s te da tala (.1 ) Jar-
dim llotanico c 2 e 8 da rua General CaldWell a emnparecer
thesouraria desta repartição, á dia do fliachuelo ri 287. para effectu-
arem ti' pagamento das multas que lhe foram iinpostas por haverem
infringido o regulamento desta repartição.

-	 Seoretaiia da Repartição (las .agnas e Obras Publicas, em 29 de
julho de 1013.-,-f. J. da. Fonseca Braga, secratarb.•

• •	 • • - • • •	 -

• Repartição  de Aguas e Obras Publicas
*

Do. Ori nelT1 (kr ":41". 'DP. director geral, ficam convidados os
propritelaros ' dos inimoveds..aimixo declarados a .voinourti-
Gerem . lii -tiresourtrria desta rcpart-icão á rua do Iliachuelo
n. 287, dentro do- 'pua° de 30 dias, afim de effeetuarern os
pagamentos • das inull as 'ene - 11 ies focam irnoes'.as nor haverem.

(•



4 .4 4 .10	 ,
	 -; 1' 4 11	 T,	 2•41 ,:io	 1.:)13

1fi1i . u/sal0 i,.1'eglilaxrie1110 411:11 ' n'lgor, findo es •-z n-n j n i . u7„ ,,,,,, pro_

cy(1ida a robrano judicial.
Rua Dr. 'Candino 13enicio n.111 	

1,11()n 11)1(90°0°Rua Anua rtollos n. 41 	
jitia '1)1 . . Arcriias Cortil..; iro o .. -151 	 	 100:,000

• _Rua . ,Enconlio Novo n. 	 1),o,•:000
Rua liarão t'.ie :\lesijuita 11. 308 	 011-000
Rua ,Sonm(01: _pomp ,,.•u o. "3'J 	 	

1
.	 1101,0()()• 'Rua	 ii.(*/ Jos,', O. -32- 	• 

ltun tholilaclz_ Lobo 11. :10 	 	
1i0 .00)),-.. 
100

'	
.000

,tua do 1,ovraitio n. 52  ' 	
- 

Itua (10 Lakraiim o. 51  - 	 '	
11((: n 1,:,;(4)40,

.,1vonála Rio Ilranco caldo da rua Santa Luzia 	 	 11((e (0)
lItta Se nador litinta's if. 11 	 '	 *10w 000
11tia do 111,lsar i 4' o. 	 .	 	  I Ons000
'lua' Jockey 'Cltil) n. 355 - - '• .	 i	 ,
litia do :•ão 1-.....0 o. 	J 	 10Iw000
Iam. 1). Aluía Ner'y n. "21 	 	 ilito -000
111111 São ,Ins(') n. 32 	 100 -000

	

, 	
Rua 11arão (le Igualonly o. 77 	 	 •(001101)
rum 1),.. Carmo Notlo n. 131 	  •

llua /1arán do Mosilnita n. 718 	 	

111i0:.{,)0000
Avo um ida 1 10 /nes Frejr

	

• o o '. .91) 	
1111:(1.;,.000000

Rua da:::, Laealigvirns' ii. -) 4 1	
Rua Barata ti 1w 	 o. 333 ,'Etiiiii .eza de ' Con.', [...n-	 .
• 'eciios 'Civis) 	 • - - •	 • • --	 '.	 ,	 .	 .	 100:000

- 'Pata Sanfo'lltrislo il. . -2214....*:. :.' .. :' .. • . 1 - '.':' . . 		 101.4-1104)
Trav) das - PaPtill)a's n. !l ei' 	 ', ,- •	 • • •. 	 1111w000
Pata 1114rão cle _Mosquito o. 188 	 	 lo4ls000

Bua Sori.wal0) li. 4 . 1 . 	 "
llim, Torres Homero o. ' '30	  .1 : " Itli :: t, s. ti Iiltlaril

1 • 11a	 11 , 11n rt Souza Il.. 101 , . ,	 MO-. (100
Bua Arelti p s..Cortl(tirp o., 2»  .	 -1 il,N000
Paia S. C,U1i;n1, , n." 'Sr;  ' '''' 	 100-000

11tut 1)r. -1)i . as, Ferreira . o . .07 *	 '	 1044,0011
Elopre'.11-dril . do vidram( itto Jia rua Jos(' des 11..1-- 	 ) ir*, ttoo

Hiltor•11r.*.A1-1-. 1tia)z -C..:) r t' i ro .o."-118i 	 -
_titio/ 111 , 11Ce...,, ario •[.11toltado n. 77-	 •	

11,1. no0
lintii..:..1()atitt(/)

t, *Boa -Alzira. 0.1-1411(.1ã4) o.	 741 	
111,111 ,-AngÈlp•flitieninmitl , fsetn tratme•ro . ..t.jmt to . no 1 .. 4-	 .	 .

mero 10 	 1110-000
noa ..1/j.:(=-,,,,,, ni•i;.2.,,.1).,,,(e,..........:, 	 	 1,•	 4)04)
una Joivp • ntift2i , ii..- 18 	 	 .i(4 n4,;••2::

	

1L,k1i) 	
llita • l'errant l aten Fr. fr; 	 	 .1:1	 no()

- ,.11,1r)-11: . n ,•.', 1 ,-4 . 1; . I..,olto	 Il. ,ft , 	. 	 . 	 41 ,-,I

...	

a

1Pua 11;- ; .	 1 ; Lobo o. 4;41 	 	

il
.	

n

11.11a 11 t.tt:(1e4:1,;,,1",(.)1(0„;-4()Api,n1,101(A.0..; 1 1,1:11,1 tIA 11. 	 1	 (li i),
,	 !i:

-_;1 , ,	 • ;
11()

1 ,1))11(1)eileirn (1,1 ealeant(111,i (*(:, 'iaitt-,1-,(:;,.1.(11': PI .: --:,	 ttl
111.la ., l‘laviz e Ilauros o .. -23,-)-.-.., .-.. 	
Elia - .`,10.1-•/. e 1 t«ri'Os 11' ...2JLI . 	 ."--,‘. , 	
fl ua- da .. S(Iii(1.,), 14. - '27  * ,
Ti-avesa .•NII,-.11so II.
TraV n . ' -,',1	 A i	 (4 4j	 I - 1	 '.'...-; 	

TraV-,,, n 1 .:\ H . 1111 .“) n1() !adi'. (11'; li 	

1 . 1*Z1 4. 0.-: Ssi. A l l 'o (so . 1),0 k1 ,111 1111 II . 2; 	 	 J.,.	 ',mo
"-•Ti-a\-.,,,,,N. .W'(-1t- o "M; L .do (1(i-11,--2a 	 	 1)• 1)4)0

lloa. alo Carmo ti. (31)(31)(I)) ' '-' 1 ) ', Kl

,	 ,,.	 1-1:....':,:....;.	 ...1:41!.:nnItIVI 41 4) ,GM.10	 11	 (1'1	 4:	 )(
• Rua' MII . fiall41 Ii n - ..Assi . '11.	 '4'-'7,....„.,• .,, . „..., .. . . , . ,....: . „"

- ' tina Cnoseth*ir(tt"',.A.)(U‘sdivti'll'.'-.1-'-'	 ' -	 '
1111a .S. , 1:1,11 . islovão o; '21 -	 •'	 ) •	 1	

'11'.'. 000.

Ittia''	 '''ís1,1.-(0-1.) 	 S:iv'	 .	 113».-.	 '''. ... '.* ..... ' ... .	
1t	 9

I)
n ", i • s() 011

. 	44t 4 ,
-11-iiiC \T-11 .-tit(Ie sitt, :a • 'o- '2_1"n ....:...	 . ........ 2 .... 	 	 low-oOD

TIlla ( (as Laraligoi,Eas n. ^(i c,	   ,	 14)144)00
tina .. 	.1-nsre	 o.' '2'.7 .•"'	 Ai.1-1;!	 t; 	 111) '000

	

.-.	 :).
' .11u -ri 1 ,. 1'. , i'l:a .oPen 11.'1)	

.

	

..: 	 1410- 000
.

11‘m S. .(:1)ris1px .ão ii. 3; 	 	 -.mo -oiti(
- -11mi -' 1'.hOriti'dt ;• 11Nello 11.^ .1.,4.  .	 I0(t 01)11

ltim João Aft0uso os. 81 e si	  	
r

...1:(1t1::(•kt. (4an(d1(*(a" o. 9 ... '''' •'	 : -.----..	 '	  	
1 1 )1'

'200,1 

()

0

- 'lin]: da • ( :,i-iti.-311 1 n'içã-ci o.	 57-..'.". .'.. •.• . ' : -.. . ...: . ,r.' 	.	 1(1' :,'(.01 n-:1)
. Ittb-.111aquinrSilkan. 87- ("dotiddido 	 ,

	

.
.-.	 .	 ..' .. . . 	

- -.10i •a n .1•-)aquilli Silva n..81)	 ili . trii.ilido • - r -.- • 	100-.000
110».-000

Rua Va?,,co da (lama n, .117  ..-. •4	 • ,,.:-.	 . 	 •	 11004,001)
ibia .A ll'orfsd , Ferreira-tr. • - :•.?'11 ..4 4i 1) 1. • . t ..:...I..••••••••.: 	 	 101)s000
'lua Affon,;o Ferreira os. 1 o 2 (com enlrzida 1 , , '„,	 , . ,

• . • n 11 .: 20 „, 	 	 100r1 000'
Rua Si-nadou l'olopcil il. 31 	 	 1010-0(0)

	

•• RU-a .`.'freze de Maio -seio noinoll) e 0. , 1 s con) 1 . i i n 	 I

	

trrich) polo o.	 13')	 '211,--...onti

Rua (1.0,1oin l'asfor,„11-11 (fundos .- 	 1(00...0do,
Ilua Srio .1e04 ., 11..,.8 0. 	 ,	 100, 00)
Conipailli ia Toloplion len 	  .. ...	 •110ft0W

- Rua ((onsollioiro Cns1.a Pere t ra . 1-1.• '',) 	 • 1ntisont)
nua 111,11 , 11toiro Costa Poreira n. 25. 	  ..	 -100:-.110(),
Rua COilséM/eiro 1.:o.,,;:la.•N,0,,,ira o. ` r; .. . . 	 	10W,000
flua COns nllioirO .-C('',1,-a'POr.'ira, n. - '11 .•--	 •1,10P..-„.0(10á•

	

. Nilv	 .Illia S. FranciscO	 i'oï' á. .155 ‘	 1011:7:00c--
11tta. ,00,-11...141 .OlnielO,n11-' .,; g :	 .	 	 1(00,04'

flua 1-luarque de 1\lacetlo il. 32 	 	 10(0.1)00
Avenida Rio Branco n. 20	  	 1011000

11 	 - ' '	 • •	 •..'	 .11	 .il)-	 •.'.
.",o, :,‘tiat.),.1 Et-o p .-1 Mo 4111Cl -.- ..lioura. • rit1114 sui.1..- .• .

o. 

619'1'1[8'40
7,3.	 .N.111-.1., '.‘1»( . 94l)111 )1111101 s , roa Cori t etio it. ;"),

1-, -1t-'150
22170

(ta. (V , ),4) ) ) A &- la , iti an, 1-11,•t - Ilitmayaiá 11:" I	 I I . . . .'
, .1 . 11(e-)a Cai elina. Atomsla, 1114 11( . 11a, 1111)	 Silo	 ,	 ,. • ...• ,

• .1. t -II	 l I . 11 (1 	 - 	 ' 	 •')1•1'Vs*.'...'n
;. .1, , ,'. ('41 , 1110 110( . 11a, rua 1). 4:101-11 n. 1$ 	

270 . . _x \ (-1il•.(.1/»»10 ) Mnr1i1/1)./,*t-t -Iti ();(100.)' n. ta	 '	 - '
2:904:144

(;

	

7, q .. 	 .
78, (tom, ,R-es Campos (.\: Comp., rua (Ia (1aiiii).):1,

'	 1).	 120 . 	•	 1•'.̀..)38-7(1
81,	 11d1,,.o.-. Plaoido Teix,.ira, rua Torre ,. 1bl-

• " 	 iii,,Hi"no.....112....y.".-.....•-•:':..,,';-».,:- . •....- .	 .' 2 7280
9'. J4(l . i0o,;11c.,s-ario SI.affá,' - rua' S;1:1'ailei1co Na .2 ' '

n i, I . n. 7101 	 23s-100
100. 1.'1,:lno i -4,0' MII'colos.“1.11 a 'S',Oro'ratia. um	 )7 	 2W.,z0:10
101'. Saiwl Casa -Cio •Nlis.111eOrdot,-i:11,1'S(.•,1.i". de 1,e- 	, '.....

i i . 10 : n 011	 11.	 91 1 .	 ,., ...... ......,..... .... ......'.":.";',:33É•.-3',0
107. Alii:o Leidgriibi ,r. •étia “on'./,':4-i.1-e-1b):4 11_2W -.	 .:•.-2110g871)
118. :41.ostetro de •S. ri /noto: 1.(1 ..ilea -,1)111,4.,i_i.:73 	 •„.1.	 .,•'...218070
120. Socii n tlailt., U. Fixini!ia,.. lione-l'as ., rtri do S',--

nado n.	 •

12:4. .1(),11111.) Satilar-ão, rua NItteOado 1:U4'1110 . 11. 1 1 1. • . : ,2-.2.72?4,;75.:":1(1)1
,.1(11 	 ,

i',3,3, pa,,.in al soi . 12(0, 01-w214. :fir4l1le1-dk...s,u,i,- 19.. e ."

118. 10,,ii n--io Santarella.t•rna-110,Á,roal.,1. 38. . •-r. ,	
' - 21R26(1.21 • 	 -•	 -.	 '

1(17. Colou- dl , Sue, ria, 4014 dl) Areal 11. • :A..., , •	 ,	 .. ' t ..":2 -5377 I(4 ..)
1112. Barret (1(‘.11-41ipv-.. roa TI alidov1:.1 ..obi-4 n, -427 ,	 - 35$760
178. Má duo i o •Ang-tts1 o .N1oir1eiro de( (.(1tozyztI1lo ( Dr.:,

r

114...!-.-•-1lias &. Ctimp., ruatAltélvias ,,Ctir(leivo ,, n. 4(1y2v-','. '1	 .2):•;.;.'22à'1((:1)

.	 ua 1:tida-(1)(/ 1X-111 . a. u.27.
180. r,i,r1.)",;) (Iniinarãos, ror,(0 (1n11ele o. 5 	

187. Antonio klos San1os, E ...trada Santa Cruz 
....	 ,	 .

'	 1 . os. •a55 e--sra .... • . .............y.:-.-....-.?....., 	  :	 ..'32781.,
180„ João Julio Nogueira Carvalho, rua General.

Çaldwell n. 2	 __ __	 •	 22çf,170
-- ,

,
„ H a i1:1-- , , I ( i p :\le,squita tu.. 188 •	 	 100000
(lua )1M111-'1 (Tor ar No25 . 1va ..1). "
alia :Oliveira (Terra Nova: n. 27 	

 ... ,..	 .)((1 1(.10) 1 ), ({ )3(1))

Roi) Somado! . I r:moldo . 11_7'1	 100p000

	

, 	 ,
114!Sonallor Euzobio 11. 75 ... ' ...	

,

llua Sio, Luiz Gonza.,....a o. • 53 .. •• ...	 100000
fl ua Sã	 Oo Luiz	 onzati 11: '11 	 0
lota (11l/Pra1 (.:alcIv..ell n. 18 	 	

11():::::::
• 100000

limo! 	 4144s .\1• n •(-4 I):	 G0 	 - -	 . 1
nua General Camara o. 533 	 	

*1 (1:2'0()If 1:0)

,
• s t . 1 . 1* ,• 1 :ir	 ilia da	 oparlicão do Aguas e. Ól.)2.'a 's • Publicas,

30 (I, julli0 do 1913. — F. 1. ,II l'oztseeti ileuga 	  secretario.

11)'01 . 11-an do Sr. 1/1 .. direetor goral. convi 'llo,	prnpr n t,..
tarjo ,: oleou 4(11141((04 tia relin.":(1) a PA() (Indexa. ti 01Teetuttreto.
11(111h) do prazo maxiiii0 clo Irinla dias,	 no	 oflitivio

o-la	 rw., do Riaellitelo n. 287, O jia-
ganionlo i1,1- 1n1DoV1:1111111S. 	.1`411:11111'.11.11.. l ia .roferHa.
rolai:J(0, o r n rovoiliont	 do ooncorins	 ii n-dronwiros
ouirw,	 »15, .3.11S:3.1i IS 'de	 fitai° salltik-11,'	 :5114.114

1111,,,I11:1, (-H vadaS	 .	 .

51 , 4141 ria da 11Priariwil0 ...do. A guas e Obras 1).0.1.114ea,
-1013. -- F. J. do Fonãcco Diyffpl,

, 

	 .

111:12.1(;..io o	 (:ONTAS DE. coNta ...1 yro's	 ilynomE-rEns; E (,t-TE,01
SI:11\ 11»s. EXEC.1"F.\Dos	 110,211.fflIÇÃo.
DEix \il.\ \I	 DE	 CoN1I , A111 .2(21 ,111	 1.1.11.1	 S.\'FISV.1.7.1:11E.:11	 os SEU:3

.\ p (zArt	 P. .5 EXPE1 ) 11 -ÇO D

	

.).OS	 .TI VI)S ‘.\\.1.4«s*.>,
(ar-3	 on.‘zo ni:TrilmtN.oro, os (()i-,\1':5 10.;\-11,,,S.(t ttEit 1:11 -

.N1.11)tH i` n ;11	 Fól1:\LX.11.k.121,2I,,	 ..	 .

CO/Ittl	 '——	 aiito

' 1.1. • 11Q• 141Hade (Ia 4.:1'11Z , g lOS	 i

1	 •I , 	1..	 (''1"="	 *ta
Er.111	 1:1.',,!!t.:(5!•••	 1)].. Caninos

27.	 1:,•:.•nalli los	 111....;,1.1-..),	 (''4 14.
o.	 1 1Z-1 	

: n T).(11 n 11'.;	 (:a1111)-(:a1111)-5	 4) 1 011.,(1.1	 (hilIli	 li

.	 ... . ...... . , .

.12.	 carris 1. -rh 1E0-, rua da 11:1,11-i-oi:i
0:e; i-21.)

1 1 11.11'	 1-3•	 (ic`.	 (roa	 42t1111

L' . ):.n. ¡ '	 •	 4 ) ,"	 .. ... ..	 :11,1801.1
* •, )"'44	 7	 1	 I	 .

I	 s.`tt!ti/..•.•	 .......	 20•*.179
. 1. ',11 . •	 VAt, a-. t'aeInn..(-) Vrtaarora:. ru t 'da	 11árm.)-.11:(

1 1 .



Onitifn-foira. 7
	

niAnIO OMCIAL	 Ngosto do 1913	 1.1411

192. Au g usto •; • Sot!z . i	 Silveira, Ni	 Pedr,)
Amei . ivo a. 70 	

193. Sá. Eail) (Dr.), Estrada Marechal Rang-1
n. 188 	

211. Joaquim Corta da Silva Oliveira (tutor'
rua itfoler.1 Cald\v,dl a. .10 	

212. Antonio Percira da Costa, rua Dr. Rufia°
Almeida a. 59 	

213.Cempanliin A. s.	 lix, rua Marquez de São
Vicente a. 8:3 	

221. Antonio tioncs II Castro, rua Machado de
Msis n.

1.)j1i ;pio vljr, , rsos serriy»
.32. Sr. .iropriot ara) lo predio da rua. José dos

11is a. 161 	
53. Theotonio Jo , é d Moraes, rua Dr. Dias da

Cruz a. l'O5 	
.7" Di q tricim Micer"os

27. Companh".1 lo	 ldialto «Netichatel», concerto
do I': mal de palma lagua que abastece o
iludiu 190, da avenida Meia de Sa, ava-
1 irida por seus operatios 	

439.A 1110-111:1, kl( 111. dOS 11redlIH 30, 38 e 55 dl
11vc111da Passos, esquina .da rua Luiz de
Cainéas 	

Total geral 	

,	 Quarta Diviso da 11: partição de Apaisi o can 3 publicas
25 de julho de 1913. - A. J. Mendes Compos, guarda-lia tos.

Directoria Geral dos Correios
De ordem do	 director É,,aral, fica mareai) o prnn d; 10 lias,

accórdo crua o § 1" do ar t.. 4.03, do Ilegalainaido Post ml nal vigor,
para que o cartoiro rural do 2 1 C:1110i P.M • 11.1. da NaSChénto
justifique sua :insinuem desta reparti ;:i r), V14) 41e11;11'-S3 .111CUSO 110
•. 8. do art. 185 do i1)2si1)o wgillanionto.

Siiii-Directoril lo Expcifiiiiie, r sicção, 5 de agosto da 1013.-
O sub-diractor, 1h Aragão riria Bocha.

N. .9. .13 - Osvclo1u Pereira	 - I rei	 - -

N. 10.050	 Voufrof - Avenida Central - Joanna
xianna •

N. 10.139 - Jclo L. Lopes - Idem -- Francisco Iguaria
da Luz.

N. 10.939 - Dr. Menlonça Filho - Idem - Fernando
Leite Ribeiro.

N. 26.759 - Juannita Comes - Iguorado - Lafayette
Menezes.

N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
N. 1.903 - Bolmiro do Nascimento - Igrejinha -

ferina.
N. 37.298 - José Caspary - Ignorado - Elzia de An-

drade.	 •
N. 79.642 - Jacques Stourdze - Largo da ' Lapa -

Imnorado.
N. 42.076 - Antonio Mendonça - Avenida Central -

ignorado.
N. 50.328 -- Raphael Martins - Idem - Idem.
N. 29.324 -- Duarte José - Idem - Idem.
N. 52,000 - Antonio Ramos Dias - Idem - Idem.
N. 2.619 -	 Barreto - Idem - lilem.
N. 55.416 -- Lages & Comp. - Idem - Idem.
N. 12.831 •- Pedro Assis de Oliveira - Idem - Idem.
N. 3.217 - A. C. de Feeitas (S: COMI)	 Idem - Idem.
Primeira secção oo trafego, 22 de março de 1913.- Ser-

vindo de secretario, &vertia) Neiva, chefe de sução.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TB! FEDO POSTAL

Correspondencia calo ida em refuvo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinaiarios abaixo, da corresponden . la que
contém valores, em refugo no primeiro trimestre ilo
nono proximo 'findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

NUI/ICYJ do regif trado	 Destinatario - Procedendo - Remettente

N. 51.691 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-
rdanton.

N. '71.131 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida
Central - Benjamin.

N. 24.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado -
Sebastião Ferreira •le Mello.

N. 76.418 - José da .Costa Maciel - Avenida Central -
:rosé.

N. 5.713 - Osni' da Costa Marques - Largo da Lapa
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 -- Manoel Peres - Avenida Central - Tab.
José -.Junior.

N. 401 e - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
pal - Euphrasia Matai da Conceição.

N. 124.656 -- M. da Conceição Coelho Oliveira -- Est.
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 - joão Pires Ferreira - Ideia - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - 1iiiiiado -

Joaquim Dias.
N. 990 - Marital. de Li3b0Zi - Cattete - Augusta.
N. 459h - Francisco Oliva - Largo da Lapa -- Tonlas

de Souza Rotim.
N. 107.001 - Dr. RU: Lopes - District° Federal -

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.216 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.
N. 663 - Margarida da Jesus - Cosmo Velho - idem.
N. 181.135 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenio.
N. 393 b - Elvira Jesepha da Luz - Largo de Santa

Rita - João Fernandes da hora.
• N. 513 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Calha-

rina da Lez.
N. 169 v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque -

Franeisco de Jesus pires.
N. 11.501 - Maria Thereza - Campinbo 	 Agostito

Amorelli.
N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 - Marceilina Maria do Carmo -- Idem	 Eno-

que. ,Tosé dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem - Minenina Tei-

Yeira da C1•11Z.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-,

deu Gouvéa.
N. 58 - Isaias Xavier - Cosme Velho - Florisbella

2(58100

258%0

21831C

278830

358090

288050

118701

118729

08315

31:275
1 :1528693

Directoria Geral dos Correios
sun-autarroluA DO TRAFEGO POSTAL

Corl .C.SpOIlliCIIC ia eakida em. refogo

De ordem II° Sr. sul-director do trafeg o. convido os re-
metentes Ou os (test mataram abaixo, da corresponden.iia que
editéni valeres. caluda ela Tgligo 110 t!gli Go t ~sive do
nano proximo fiado (1912 a iiomparecerem na thesouraria
desta repartirão, afim do IlleA ser entregue, dentro do prazo
de uni anilo, preenchidas as formalidades regulamentares e

ós o pagamento da multa respectiva.
7.) Ntuutro do registrado - Destinatario - Procedendo - Remettento

N. 5.257 - José Leito Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central --
Vitalino.

N. 601 v - José M. SOva -- Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 -- Noinarda Vieira .Parga - Botafogo - Thoma-
zia Ameno Parga.

N. 5.050 - Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado - José

Oliveira da Silva.
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo , - J. M.
N. 5.141 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura -

G. Yalladares.
N. 6.071 .- Licio Antonio - Idem - Malhal.
N. 64.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 69.788 - Antonio Feliz - District° Federal --

noel D. des S.111110,3.
C - Franciwo Alexandre - Ignorado - Banto F. da

C - T.niz Rodrigues -- Botafogo - F.
C -- l'hereza de Jesus - P. Duque -
N. 78.660 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central

- Almeida lo Souza.
N. 11.950 - André Juslen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amelia

5:,poura.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - abriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Benedicto An-

tonio.--	 •• • ,yier.
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N. 1.196 a — José Lourenço Xavier — P. Duque — Ar-
tbur E. Silva.

N. 39 — Maria .rs Casa Luiz Lassada » — Casndura
Desiderio de Oliveira.

N. 375 — Maria Isabel Tel — Est. Central — Rita Prin-
tznau Pinheiro.

N. 2.517 — PaWina Eugenia da Costa — Idem — Pau-
tina Eugenia da Costa.

C — A. Vaz de Carvalho — District° Federal —

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1113.— 'Ser-
vindo de secretario, Leverino Neira, chefe de seer..ão.

Directoria Geral dos Correios•
lie ordem do Sr. director geral são convidada; os Srs. Guinh , (X:

Com p. a a pr3sentar, de 'Iro do prazo de oito dias, na 1 2 s3ccão da
Sob-Directoria de Contabilidade, iara registr). o ranho da canção
foita lo Th-sonro Nacional em garantia da ex ocucão do sou cai-
tracto 113 fornecimento do material a esta dir vt (ria, durante o ror-
vento anuo, e os Srs. J. Macio' v`v Como, a r.3celinr guia para cam;ão
devida ati inosin fim. sol) pena de nollidade de ••inas propalas

l'riiiieira SCCÇão do Conta bilidado dos Correios, 5 do az •sto de
1913.-- servindo de sub-director, Joaquim Alvares de A:cc ect(). 	 (•

Inspectoria Geral de Eluminação

PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELECTIllin

Do ordem do Sr . Dr. inspector geral fio (1lle O prel.0
do gaz f (rnorido pela Société Anonyin3 do (az de h1I de Janoiro, no
ar z lo julho proximo passado, foi de 2,1,3o réis pnr nies , o cubico,
e O da energia electriea para os particulares de 382,03 por kilo watt-
hora, servindo do base a média do cambio dess3 inez, conlorine cor-
tidão la Camara Syndical dos Corretores, enviada pela sociOté a esta
ropartição.

biso wtoria Geral de Illuminação, 6 de agosto de 1913. — O con-
tador, Bodolpho

IVIinisterio da Agricultura, Industria e Cornmercio

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL a. 229

De ordem do Exmo,Si'. D . director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faço publico que, de acrôrto com o di1pas10 ci a•rt.
Codico dos Insthotos Offiria ps do Ensino Stmorior e S.!contario, que
blixon coei o decreto n. 3.890, de 1 de- janeiro de 1001, contiona

.rta nos dias 16, 17 e 48 d3 setembro futuro, a t('. a2 limas
Earl ,. desta ultimo dia, a, nscripção para o; candidaios ao concurso
oco terá locar afim do se prOVèl • a vaga do substituto da sogunda
.secião da mesma escola.

Em 5 de julho do 1913.-0 secretario interino, Jay,itc Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EOITAL N. 229

Do orara] do Exma. Sr. dir3clor da E scola de_ Minas do Coro
Preta, esta secretaria faz sciente que, de bojo, até o dia 1•5- (lo cor-
rente 11) .-!7, e s tará aborta nesta Serehria, ,em iod,,s os dias tileis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tard 3, a inscripção para o exame
dos candidatos á matricula no 4" anuo do curso ftm•lamental, con-
formo determina o art. 21 do capitulo V do regulamento de 26 de
maio de 1910.

Secretaria da Escola de Minas, 1 de a gosto de 1013.-0 Seel'OlítliO,
Jayli2C Gestei).a.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 230

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de
Oiro Preto, esta secretaria faz sciente que, de hoje ali . o dia f!* do
corrente moa de agosto, estará iiberta nesta secretaria, eni todos os
dias mais, das 10 horas da manhã ás 3 da tardo, a hiscripeáo para
os exames de preparatorios exigidos. para a matricida ii ia escola,
de . accôrdo com o decreto n. 8.871, de 2 de agosto do 1911.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 1 de agosto de •1911:
' 7--Pe10 secretario, Diogenes C, de Burros, amanuense.	 • (.

Superintendencia da Defesa da Borracha

CoNeuriar:Ncio PARA A CONSTRUCIÇÃO DE UMA HOSPEDARIA DE
IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 dá
setembro proximo futuro, no escriptorio desta Superinten-
(lenda no Ido de Janeiro, á rua da Alfandega n. 32, e no dia
12 de agosto, !roubem proximo futuro. no escriptorio do Dis-
trict° de Fiscalização da mesma superintendencia. no Estado
do Pará, rui Bolem, serão recebidas firopost as para a constru-
cção de uma Hospedaria de Immigranles na ilha de Tat troca.
entrada do porto de Belém, accórdo com o disposto nos
arls. 26 e 32, cap. 1, do regulamento annexo ao decreto
n. 0.521. de 17 de abril de 1912.

A realização e o processo de julgamento desta concurren-
cia ficam sulimettidos ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguinte

A concurrencia tem por objecto a execução das obras
descript as na parle I F..pecificaçõos terlinicas• do caderno
de encargos abaixo transeripto, comprehendidis no projecto
rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-
provado polo MIDISI co da Agricultura. Industria e Commercio.
as quaes está.) orçadas em 1.628:812$151 (mil seiscentos e
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e cincoenta e
um réis e deverão ficar concluidas e serem entregues ao
Governo dentro do prazo de doze 'nozes a contar da data do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.

phinlas e desenhos ficam, cio cópias mil bentieas,
disposição ch , s proponentes, que as poderão examinar e es-
tudar nes escriptorios da Superintendencia, no Rio do Ja-
nefro e em Bolém, do Pará, todos os dias tileis, durante as
horas cio expediente.

A coneurrencia versará sobre:
o) idoneidade do oroponente
n preço da construcção, indicado por urna porcentagem

de aba 1 Miemo sobre o orçamento °Melai.

.Para o estudo dos documentos apresentados pelos propo-
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,
será .opporfunamente nomeada pelo ministro uma commissão
de cinco membros.

Os propinentes deverão comparecer no escripl orlo dost a
Superintendencia usa Ili() do Janeiro até 11 horas a.m. de dia
2 de setembro proximo futuro, e MI eseriptorio do District° de
Fiscalização no _Estado do Pará, até 11 a. m. do :jia 11 de
agosto, afim de receberem guia para o dopo sito préviu da íman-
tia de. vinte contos do Féis (2(1:000S), que, em moeda corroia('
ou em apole'Cs da divida nulifica federal, deverá ser foita no
Thesouro Naci,inal ou na Dolegacia Fiscal do mosmo Thosouro
no Estado do Pará, para a garantia da assignatura do contracto.

Para ser admiti ido á adjudicação deverá cada proponente,
além da garantia peeuniaria acima mencionada, pr3var que
possue a presa idoneidado para a boa execução ds obras,
apresentando certificados e referencias que comprovem a sua
compeloncia fechnica e exacção moral para com a administração
publica, terceiros ou operarios.

VI
Os proponentes deverão entregar nos dias; horas e togares

acima delenninzatos, em-0111( .1 .os fechados e lacrados, tendo es-
cripto, com clareza em n uma das faces externas: O nome do
1..r.o¡ , oriente, indicação precisa. (.1.) Utgar elo que é estabelecido
e o assumido da proposta. Um dos envolucros em cuja parte
externa est a rã escripto: «proposta», •encerrará em duplicata a
proposta. quo deverá conter a poreent agem de aba! iminto •of-
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos e
especfricarrios quo sepyPpn do base a esta concurrenria; a in-
dicação, para o fim dos pagamentos parentes, dos preços de
cada *um dos pavilhões que mis( durma a hospedaria e urna
formula do tomplota submissão a todas as condiçzies deste
edital e ás especificaçõos annoxas. Este envoluero nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta:

O outro envolucro, em cuja face externa estará escripto
adoeumenlos», lambem fechrdo e lacrado e com os demais
dizeres iguacs nos do primeiro, conterá os documentos de ido-
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noidade O ) c; , rt'ficad n do deposito prévio, feito no 1 hesour.
Nac i onal, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Pará, a que s
rofere a clausule IV, e o; doeumentos de quitação dos imPos-
los federae-,, est:adunes . e municipaes e quaesom" . outro
IOVII n nentnS ri ne sirvam para comprovar os requisitos exigidos

na olausula V.
Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser

soltados.

De acrórdo com a clausula anterior as propostas poderão
ser redigidas do seguinte modo:
	 , sulanottondo-se oro lodos os sons termos ás

clausulas do rospoetivo edital de concurroncia, datado de 3 do
j1111110 tio 1013 e ás prescripções technicas constantes lo pro-
jecto e e adi'1110 de encargos, approvados peto Sr. Ministro da
_sgrjenihnia , existentes na Superintemilincia da Defesa da Bor-
racha e de que tem perfeito control:bom-11o, por leitura e exame
q410 fez. propr,o-se a construi r' as obras da Hospedaria de lin-
migrantes de BoVon, Estado do Pará, que são objec t o da pre-
sente coneurrencia, pelo preço do orçainento officio] cem o
abatimento de 	  °I° ( c .m algarismos e por extenso) e
a entrogal-a complotamonte terminada no dia 30 setembro de
mil novecentos o quatorze.

Data 	  	 ...
. Assignatura

	

	

VIII
A escolha das propostas será feita no escriptorio da Super-

Inlondencia, no Rio do Janeiro, e obedecerá ao criterio se-
guinte:

Antes do tomar conhecimento das propostas. a ,".ormnissão
julgadora .examimirá a questão da idoneidade dos coneurrerdes.

Para isso serão abortos, em reunião da Conimissão Julga-
dora. todos os onvolucros contendo documentos de idoneidade.
(I II ação e deposito.

Dentro de (buis dias, a contar da abertura desses cavo-
locriis, serão, por edital, declarados os nomes dos concum-nles
julgados ideni .os e no terceiro dia util após a publicação do
?P esem edital, ás horas nelle fixadas, solão abortas e lidas as
propostas deante dos concurrentes que se apresentirem para
.issisl ir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
íte todos os outros, o que será feito Lambem pe!os membros da
commissão.

Não serão abortos e ficarão á disposição dos seus signata-
rios os onvolitcros contendo as propostas daquelles que não
forem julgados idoneos.

Os proponentes que não forem julgados idoneos poderão
recorrer ao ministro até á vesiwra d.0 abertura das propostas,
e si obtiverem decisão favorave), serão Lambem admittÁlos á
roncurrencia nas meamos condições acima indicadas.

Si nenhuma duvida houver r.-obre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, observadas as formalidades
já mencionadas.

XI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das prepostas
recebidas, serão ellas publicadas na integra, no Mario

XII
Não serão tornadas em consideração quaesquer offertas

não previstas neste edital;
Serão excluidas as propostas;
o) que contiverem uma reduceão sobre a proposta mais

barata;
b) que em vez de dar um abatimento, em porcentagem,

sobre o orçamento official referente a todo o serviço, se re-
firam a um serviço especial com exclusão dos demais.

XIII
A preferencia caberá ao proponente que apresentar 9reco

niais barato, por minima que seja a differença.
No caso de absoluta igualdade de preço entre as propos-

tas, será preferida a do concurrente que offerecer, a juizo da
commissão, melhores provas e garantias de idoneidade.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta será dada immediata

Communicação escripta ao concurrente preferido e publicado
o resultado no Diario Official. Dentro do prazo de 15 (quinze)

;N a contar da taia dessa im p licação ouvirá o
'referido vir assignar o contracto respectivo na Diri vim ,z

r. 1 do Contabilidade do ministerio, sob pena (.12 perda da
oca caução em favor dos cofres publicos.

XV
Si o proponente acceito deixar de assignar p 'oid.:'acto,

Governo roserva-se O . dirvito de ;iliamar o inonodialo em
roço Ou mandar Consl ruir a hospedaria por adleiri ,:lrr.çTio, de

wcórdo cem o disposto no paragraplio unico ,10 ,.29 do
Jitado regulamento.

XVI
Para garantir a exocucão do caril rocio o pagmento 	 mul-

t a s'. o Pro P , 'n onte escolhido deverá, antes de assignar o
tracto, elevar o raticionamento que fez para onizar n't con-
rurrencia á importando correspondente a (5°1') cinco por
cento da importando total do N'alor do contracte, ib.vendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução de 5°1°
sobre cada uma das prostações lhe forem pagas. !!',3ses
deposites ficarão retidos nos, cofres da União ate a ropopçâo
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcado a caução por motivo de DIIIHO por

outra qualquor circutustoncia, o conl radiante s,, rá ohripade a
integral-a dentro do, prazo de (30) trinta dias da data eia que
receber notificação para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (2G) vinte dias a partir da imtific..Mio

•1., haver sido o contracto registrado pelo Tribunal 1.b . COn:

O cont cortante comparecerá ao local das obras juntamente C0111
uni engenheiro de.,ignado por esta RIMOrilltOlidotICH, para to-
mar conhecimento da locaoão dos edificios. devendo dar niWio
ás ouras 'lenir° das primeiros cinco •lias quo i i guirou, fi-
cando sujeito á multa do quinhentos mil réis ror dia
de excesso, que, si attingir a dez (10) dias, acarretará mimo-
lata rescisão do contracto, perdendo o centraciante a caução

correspondente a este.

XIX
O contractante fica obrigado a executar os onras obser-

vando fielmente as plantas, desenhos e prescripções do es-
di'rno de encargos, nenhuma alteração podenoo feita som
autorização do superintendente, cem approvação i:iévia do Mi-
nistro.

XX

No dia da assignatura do contracto a superintendenda en-
tregará ao contractante cópias aw,henticas dessas piani as. 'te-
semi hos e esiiecifiraçõos fechnieas e mais tiuumontos . esi,on-
ciaes á execução das obras e que serviram de base á couleur-
rencia.

XXI
A superidendencia por seu representante fiscal junto ás

obras intimará, por escripte, o contradante para este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte d o lla, eis
desaccdrdo com.o contruto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de tres (3) dias acarretará para o contractante, além dá
multa que poderá variar de 500$ (quinhentos- mil reis) a
5:000;i3 (cinco contos) a juizo da superintendendo, -o paga-
mento das despezas oceasionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado executar pelo re-.
presentante fiscal da superintendencia, independentemente do'
contractante mediante desconto nas importancias que este id..:
ver de receber.

XXII

As duvidas ou divergencias entre o contractante e o repre.
sentante fiscal por parte da superintendencia serão submel-
tidos á decisão do superintendente, havendo recurso, do gue,
este resolver, para o ministro.

Caso o contradante não se conforme com a decisão do'
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de uma conl-
missão composta de um arbitro designado por cada parte o
de uni desempatador escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes dous serão indicados por cada parte. Os recursos
devem ser interpostos dentro de tres dias e as decisões dadas
dentro de prazo não excedente a um mez, salvo acardo a re-
speito entre as partes litigantes. A falta de notificação da es-
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte
de um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.
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XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das cl.eisulas cio

contracto para O qual não esteja comminada i ii ii pelai, o
ceniraeiante joe.orrerá em multa de 200$ a ':liil) 1 joize do
su perinlendente. com recurso para o ministro. .\.1 '.asode
reincidencia será rescindido o centrado.

XXIV

O Governo podts ra reincidir o contrario ne
independente do acção e interpollação
dois seguintes casos:

1",.si o centractanie não começar nu ecncli,c . ; i s ohms
deifico dos prazos marcados, independentemente LI

em que incorrer:
2', si o eontracianto suspender os trabalho , de :.-a-i l n-

ccão por mais de quinze. dias 90171 permissão 1 10 -i1;- '1 . 11A , n-
itente da Defesa da Borracha;

3 0. si o contractante empregar operaries tio 1111 n 1, !rif,

insiiMciente que demonstre da sua parte desídia em ;,; ope-to
de fugir á execução do contrario, salvo os cas e s e , i,
rios e independentes da sua vontade, reconhecio,,	 ipi	 es
pelo Governo:

4", si houver vicies e defeitos de cnnst mcci 	 rpiso_
(es da inobservancia das indicações technicas, 	 os
recursos acima indicados:

ri", si fallir o contrarl ante.
Fica entendido que a gréve dos traba1linitc cc falta

de pagamrfflos não será tomada em consideração para justi-
ficar a paratização dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos teriec' es. ,ins real-
dições precedentes, nenhuma indemnização será .1, , N ia no
contraclanle. além da que corresponder á imporlanein das
obras perfeitas, realizadas nas condições do coni, acH. 0 que
serão avaliadas de accôrdo com os preços do OP(*:11i1 n 111()

cial approvado pelo Governo para a abertura da eolicur.encia.
No caso de rescisão do contrario reverterá em favor da

União a. caução feita na occasião do ser assignado o ',colmeia
O confraclante fica responsavel por si. seus bo . is o ha-

veres, por todas as obrigações que lhe impõe o vont, ach,
Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-

'.re o Governo e o contractante. seja este réo ou autor. serão
-esolvidas pelos tribunaes brazileiros, renunciando 1, ((til tra-
rtante que fôr estrangeiro ao direito de recorrer ao G :vernp
de sua nação.

XXV

O contractante fica responsavel para com a Superinlen-
.4encia e Para com os particulares, pelos prejuin . s (pie lhes
=ausar, por si, seus prepostos ou operarios, salvo quando Mos
f,rejuizos provierem inevitavelmente da execução de aderis
de serviço expedidas pelos representantes da l-liperitilea-
dencia.

XXVI
O contractante não terá direito a indemnização de (malquer

natureza por prejnizos, avarias ou damos p rovenli'llio	 de
tempo desfavoravel, chuvas torrenciaes, diff iculoiaot 	 ii it ao s -
porte e muito n-..enos pelos resultados da iiegligtii j ada
de recursos, erros o má administração do mesmo coiiiraciante
ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição procriado
Casos de força maior devidamente provados, a juizo da supi'r-
inlendencia, devendo, nesse caso, ser dada particip.içãe cs-
cripta.

XXVII
As obras não previstas no contracto e que a silperinten-

dencia, porventura, resolva mandar executar, podertui ser toilas
pelo contraclante, mediante ajuste prévio com a sitperinlen-
delicia, devidamente approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contrauladas co,
globo ou por unidade de obras, não devendo os prece- exceder
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten-
delicia poderá confiar essas obras extraordinarias a miem bem
entender, sem que por isso caiba ao contractanto direilo a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintendencia. fazer alguns iraliallio
por administração, poderá requisitai .. do coutractanie. pessoal.
'ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e
.ármarelhos o contractante terá direito a uma inderrinizacãr,
correspondente a 5 "I° do salario do pessoal, salario flue seri',
pago directamente pela superintendencia. Fica entendido qui.
) fornecimento de pessoal. e. ferramentas que fizer o contra-
I.fulte em caso algum será invocado por elle corno motive
lu causa para não concluir os trabalhos de sua einpreitadr,

d e ifico do prazo do contracto ou para levantar qualquer re-
clamação a tespeito.

XXVIII
dire:los aduaneiros do material importado correrão

por ciosia de contractante.

XXIX

	

As	 serão acceita., provisorianwide. depois de
niiinoe pelo repree idante da sutieriniendeiwia. dentro do
ti, iii /jia, a eontar da communicação do contractante de

io tiulu idas.
recebidas as obras provisoriamente. ficará o

	

remira '	obrigado a conserNal-as eito perfeito estado du-

	

rante o	 de sei., inezes, findo o qual serão (dias recebidas
\	 sendo lavrado uni termo assignado pelo repre-

	

senta ni	 o ,-tiperiii I endeirra e pelo contractaule.
AH findar o prazo de responsabilidade do contracianle

pela solidez e conservação das obras, os (tanino- 'pie estas sof-
frerern pro\-enienics elo defeitos cle mão de obra ou má qua-
lidade do hillcriaes serão reparados inunedialamente pelo
mesmo Guitractante.

XXX
Reclamação alguma do eontraclante será aí:ceifa, em qual-

quer tempo, e muito menos atiendida, quando baseada em
ordem verhal do engenheiro fiscal.

XXXI.

As responsabilidades oriundas deste contrai-to siS cessarão
para o uni variante depois do recebimento definitivo das 'obras.

XXXII
O pagamento será feito em prestações relativas a cada

um dos pavilhões quando estiverem coraluidos os seguintes
trabalho,:

1' Prestação: fundações, embasamentos e aterro in-
terno. tir 10.

2' preslarão: alvenaria das paredes externas, camada
iniperilWavel, cobertura, 15 olo,

3 prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,
20

preslação: esquadrias e alisares assentes, 20 10.
5' prestação: concluidos todos os trabalhos de accôrdo com

o contracto e especificações annexas, 35
De todas as prestações serão retidas as parles indicadas na

clausula XVI.

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão
feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
observadas as exigencias legaes. e correrão pelas verbas que
á mesma forem para tal fim distribuidas por conta dos cre-
dites votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercirio e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Nacional eu abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exercicio de 1911.

Filo de Janeiro, 3 de junho de 1913. — Raymundo Pereira
da Silva, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS

direito,
Li um

Especificações technicas

As pieSP111 es especificações referem-se ás obras a
rxecui ar na ilha de Tatuôca, na ,entrada do porto de nPlélrl

LIO Pará, para a insiallação de uma hospedaria de inunigran-
les, de aceMalo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento
umexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de:

iF roçado, deslocamento e limpeza do terreno, no locai
dos mdificios e nas passagens e vias de communicação entre
elles e a ponte de desembarque:

li ronstrucção dos seguintes pavilhões:
N. 1, pax titã° de entrada comprehendendo dous edificion
N. 2, pavilhão de administração;
N. 3, dermiiorio e refeitorio (tios pavilhões iguaes) .; '
N. 4, inslallação ~daria (quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia;
N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-

dações e parte das paredes já existentes);
N. 7, paxillião de enfermaria e pharmacia• -±•÷.;t5,,,,..r.d
N. 8, casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos

e plantas rubricadas pelo ,superintenktente, da Defesa da Borra-
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cita	 approvados neto Sr. minisli . o da A g rieuliiira, Inditsiria
C,0111/11Pré1ii,	 11111-1P,i	 11.1.1/11111 111/ s,lie da Superintemtencia,

hio (le Janei.'0, e no e •wriplOrio	 Oisiricio de Fiscalização
da mesma Superinlentleurit:, em 13Ii1i, do Pará.

O ronsiruefia • lavará obriga-ido a fazer as r .,paraeõe,-: e 'na-
(I'iII)4 opleíiiii aceessario ,. no petiu n am ethfieio de madeira,
1'111 1/1/11	 /..1/1.11 fiinevionou a	 . 111 . 1'1 . 111111111 110 I.aZarei 0 I' em
um poço de :(Ixeitaria para aba.sieeimento tragtia, existente
na referhla	 Tudiolea.

Fivain exelitidos do presente tainiraido e constituirão ob-
jecto. de ulteriores providencias:

e/emir/na:5o da nova poal,-, de desembarque;
b) insiallação dl.? usina elecirica e canalizações externas

i fie ios
ei inStallai:;in das redes de addecção d'agua. pocos. b riln-

ba q levataias 11' avres-,orios. , hem conto as de esgotos de tini-
terias feertes e agitas servidas, na parta( externa (los pavilhões.;

dr , (anistiava:ao /10 IrOS ' pavilhões Para dormilorio e refei-
,ftrio (n, 3, de quatro pasilliões sumilarios (o. 4) e de. uni
pavilhão do lavanderia (n. 	 ;

inst)llação da eslUfa	 niaeltinas do desinfector1o;
mobiliario	 utensilios para os diversos pavilhões;
apparellios de illtiminação.

Os pavilhões tivarãO locados. approximadamente, segundo
olttsPollo seheardivo une arompanha esias especif icações, po-

dendo, por g 'an, ser as respectivas imsições alteradas 'pela fis-
calização sem mi-alifieação da orientação geral

As obras tleverão ser feitas com materiaes novos, de prl-
ineira (Validado, e exeentadas do nualo o mais perfeito e se-
gundo os prevei t os da ai te de construir..

Us maleriaes a empregar serão.submettidoS . a exame pie-
'i0 por parte (Ia Suporintenden('ia.

A apprmaçã.) dada pela Superintelidencia a qualquer ma-
4trial a empregar nas obras não exclue o contrai:tanto-) da
responsabilidade pela Sua Ima qualidade o perfeito emprego,
ah ; a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

MATERIAEF3

Todos os, maleyiaes deverãO.Ser de .primeira qualidade do
accârdo com as seguintesespecificações:

Cimento
Coutpoaiçín, (Adunca

O Cimento não deverá conter mai4 de: . 1,5";" ao anhydro
sulfurico, 5 "I° de magnesia, 10 "1' de ahunina e 4 °I' de oxYalo
de ferro, nem sulfurelos ciii proporcão dosava?).

A perda ao fogo não deverá exceder de 3 010.
• ara° de pulverizgção

.	 .
O cimento deverá deixar, no maximo, 30 °I° do Set.1 r,e,So

na Peneira de 4.900 malhas, e 10'1" na de 000'.
- réga

• ReSistencia da pasta noânti do cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
no minimo, ao fim de . 7 'dias e'35	 fin-1 de 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de 3 kilos no minitno, do
ao 28' dia.

Defortuttqao.a.quente

O augmento de afastamento , das agulhas do apparelho pro-
prio ,para este ensaio, não deverá passar de 10 Hm depois de
mantida a temperatura da agua onde Se acha a barra de prova
a 100 grãos durante 3 horas. consecutivas.

Nota: Todas as.experienvias devem obedecer ás regras da
(.nutnissão franceza dos methodos de ensaios de materiaes

Cul

Toda a tal a empregar deverá ser de pedra, completa-
Meid e extinta no local das obras e de ' tal modo que seja em-
pregada atufes de sua carbonatação;

Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar carbo-
natada.

Areia

A areia deverá ser xpurgada de tnaterias estranhas- e
hOre'sonlar Mita cOnsiduicrio granulornetrica que a torne pro-
pria para a construcção a juizo do fiscal das'oltras, sendo, sem-
pre que -for_julgailo conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes é os seus grãos devin
seV'cifiésúlosoS.	 .

Pedra

A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se CM es-
tado (1- decomposição: deverá ter a resistenvia BeeeSsada, 1150
apVeSenlando dereilOs COMO :	 pen0S, abelheiros, etc.

Agua
A agua a empregar deN era seé doce e perfeitamente

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados C .UllifOrMelll'euln

ai:teimados, apresentando superficies planas e arestas rectas
e vivas.

• As suas ditnerisUe ,. M j,dias serão: 30em X 1,inX 8cm, typo
comminn na vida!, de .11ebni.

Os tijolos serão perfurados.
Quando perentidos com o marfello deverão apresentar uni

som cheio e claro e pela fractura, Ilevem apresentar unia es-
truefura homogenea.

Estas pedras arjjfieiaes não devem absorver por humor-
silo em agua durante 24 horas, mais de 1110 do seu PeSo e de-
vem apresentar uma resistenvia, ao esmagamento por com-
pressão, nunca inferior a 30 kilos por em. 2 para os tijolo
Perfurados . e a GO kilos para os compactos.

Madeiras

As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco,' •
nós, fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer de-
feitos que prejudiquem a nua resistencia e appa p•ncia e deVent
ser empregadas depois do estarem convenientemente' seeeas.;

Pedra brilt.da

A pedra britada para concreto deverá poder passar eni II IA
armei de 5 CM. de diametro e apresentar a resistencia
cessaria o superficies asporas.

A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou-
tras especificações, deverá poder passar em anuleis de 3 em',
de diametro.

Perro
Todas as vigas empregadas seruli. de ferro - laminado I",

apresentando unia carga de , ruptura-por distensão nunca . In-.
.ferior a. 40 kilos •por mim 2 e o alongamento de 20°1°. •

.Estas peças serão . revestidas com tinta •de-zarcão com
2 de mão. .•
. Os vergalhões para cimento armado deverão Offereeer

nnia resistencia superior a 35 kilos por mim 2 e um alonga-
mento de 12 "1" em unia barra de' perfil proporcional, ()bode-
Cendo a regra de Barba.

Execução das obras
DEMOLIÇõES

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas
construcções existentes no perimetro que será occupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o edifieio de madeira e o poço de aguai
conforme já ficou especificado.	 .

, O entulho que provier da demolição será removido para
fóra da ilha á custa do construclor, que, só poderá empregar
o Materiaes que forem aproveitaveis de accórdc com as es-
pecificações respectivas e com a approvação do fiscal por parte

8UPerintendencia. .

TRABALHOS PREPSRATORIÓS E 1dDAIMES

O contraelante fará a limpeza e preparo do terreno não
só nos locas ()eximimos pelas eonstrucções como nas passa-
gens e vias de communioação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte
e abrigo' dos materiaes, podendo para isso aproveitar e con-
certar o que já existe na ilha como a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas (x1).e-

», ele.
Com permissãU do fiscal poderá aproveitar para abrigo :ou

moradia do pessoal .operario, os velhos edificios e galpães exis-
tentes, isto no caso da sua immediata demolição não se tornar
neeessaria ao rapido andamento dos trabalhos.

Pica entendido que o fiscal por jalde da superintendem-
eia occupará um destes edificios ou pavilhões com o seu es-
criptorio ou moradia, atal ser possivel transferil-o para qual-
quer .olos novos .jaavilhões.

Antes de ser fa cita a locação das fundações dos edificios, o
contractante -fará roçar e limpar o local em que elles devem
ficar, bem como fazer o destocamento, , arraneando.' removendo

,g!fueimando os taices.

- A Pilga dó cimento hão &Verá coni2k:ar antes' de 30
'deve r.á terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento. -•
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As juntas, que não terão mais de (1) uni centimetro de
espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido
horiz, inIal, havendo o necessario cruzamento e amarram:Co) entre
OS tijolos.

No assentamefito de cada fiada de tijolos: estes serão em
«meies 'fios» e «tições».

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverá- 1 ar al-
ternadateente, de moda as juntas verticaes ficarem begular-.
incide relloradas. porem, em linhas veetiraes descontrateis.

Os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de tórma;
que esta reflua em todos os sentidos quando os 'tu )Io; forem
levemenie batidos.	 •

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por anneis
concenlricos, ficando as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso dó arcai. -

Eme cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20)1
vinte centos irias de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, as alve-
narias, quer do tijolo quer de pedra, que estiverem s-rela con-
feccionadas, serão frequente e ligeiramente regadas pa.a bstar
o-rapido deseceamento da argamassa.

Ne , sas occasiões, e nas do chuva; as superficies das alve-
narias novas serão abrigadas com palmos, taooas, sc'eicões,
etc.

Quando sobre alvenaria já serra se tiver de applicar alve-
naria nova, as superfieies da antiga que tiverem	 ficar em
contacto com esta, serão cuidadosamente asseiadas, eegadas
mesmo lavadas, caso seja necessatio.

Em todas as espeeies -de obras o paramento. (muco aca-
bado, deverá ficar limpo de piastras e nodeas de ar:s.naassa,
assim como de poeiras e outros corpos extranhos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que se refere o começo desta . especificação.

O contractante deverá ter andaimes e apparelhos myeessprios
rapida e perfeita execução das obras, alterai , ralo ."1 condi-

ções de segurança do pessoal operario e permittiada mei' e
franca fiscalização das obras em andamento.

Argamassas

As argamassas serão preparadas sob coberta enchata e em
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume, sendo
adoptada para o cimento a densidade apparente de 1.1.
• A mistura do cimentf. ou cal com a areia será feda a secco
e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de a p ua a ex-
trietamente necessaria pa ra que a argamassa fique e Jia can-
sistencia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, le moi ¡o tleineljá
eonsistencia ser obtida pelo amassatnento e não pelo ...inflar-
camento dos componentes. : da argamassa.

Serão preparadas em quantidade com as necessidoiir , s dia-
rias e de modo a evitar que haja começo de endu,seeanento
antes de serem empregadas. Será rejeitada e inuld i .sada im-
mediatomente toda a argamassa que apresentar signoes de tem
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, atai; Immo-
decimento.

Nas occasiões em que a temperatura fôr muito et . vaia ou
houver fortes ventos, as argamassas devem ser constante-
mente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada nu cabida dc clve-
nada em execução não poderá ser de 110V) empreatta.

Concreto

As pedras a empregar na confecção dos concretas lleverão
ser expurgadas de tolos os detricLos, tu aterias iea : re.sas ou
outras corpos .extranhos, sendo para isso próviamenle lavadas.

A medição dos componentes do 03ner p to será feita em
volume, adoptando-se para o cimento a densidade Eapi mente
de 1,4.

O concreto será perfeitamente .misturada e revoix;do de
modo as pedras ficarem completamente telse:vidas cio ar-
gamassa..

. Os concretas deverão ser confeccionades nwhma.
Os concretos serão empregados logo após sua ffinpal ação,

sendo inutilizado todo o que não fôr empregado no MOMO() dia
. de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes de 20 centimetros,
mais ou menos e apiloadas fortemente ~quanto ediverem
frescas.

Cada camada será assente sempre em condições co fazer
liga com a anterior para o que, si esta estiver solidificaa será
picado, varrida e humedecida e coberta de imm ramada de ar-
gamassa para então receber a nova camada de con:to.

As alvenarias que tiverem apoio sobre vonet . cto só podem
ser feitas quando este estiver solidificado, devendo a super-
ficie de contacto ser préviamente picada, varrida e bem
humedecida.

Concreto e cimento armado

Alvenarias.

-	 Alvenarias ordinarias: 	 •
As alvenarias ,ordinarias serão feitas com pedras t om os

leitos desgatbackis ou cortados a martello O asson'.,es depois
de bem molhadas com o leito em argamas-,a bastante pa: . a que,
comprimidas, esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas
de pedra dura, de fórmas e dimensões adowiadas.

As pedras serão assentes por camadas respaldadas hori-
zontalmente, havendo o necessario travamonto ou amarração
entre as pedras de cada fiada por meio do pedras d.'ção» de
comprimento,- sempre que fôr possivel, igual a esps.sura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por ar-
gamassa, ficando as alvenarias macissas, -sem vaso in-
tersticio algum.

Nos • caritos ou angulos de paredes de alvenaria serãocollo-
cados disgotes» ou ferros • de amarração.

Não serãopermittidas pedras de.volume inferior a 30 de-
cimetros eubicos,' nem ' pedras redondas, nem excesso
de pedras miudas denominadas de «criação», oican-
'gicas».

Deve haver todo o - cuidado em trazer as alvenarias per-
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que tenham callide terras,
lodo ou qualquer materia extranha.
'	 • Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) trint,1e dous
centesimos de argamassa.

.	 'Alvenaria de tijolo	 -
Os tijolos, na occasião de seu emprego, 'deverão ser bem

molhados, em tempo nunca menor de cinco • minucos riem
biaior de duas horas.,

O cimento armado empregado nas paredes e demitais obras
será feito com uma parte de cimento, (densidade mii.,paren
1,4 ). doas partes de areia (lavada) e quatro , partes de ped:.a
tiritada (menor de Ires centimetros').

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser exclunia á
pedra britaria.

A mistura será feita a secco sendo a agua addiCiOnacia aos
poucos, e deverá ser empregada dentro de (1) 111114.i buiu de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos, nas horas de calor, quer o com ereto
quer o metal, devem ser bem humedecidos.

O met ai deve ser limpo da ferrugem que não estiver adilo-
rente, bem como.de ferras ou quaesquer substancias ex)ranbas:

Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção
das obras de cimento armado, elas poderão ser amarradas com
aramo. devendo °empar as suas paSiçÕeS respectivas sem que
possam ser deslocadas com o apiloamento.

As etunienas e espigões serão cobertos de telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
I 0,m2().

O .madeiramento da .cobertura será feito com peças ser-
radas de madeira de lei, e • com as dimensões neeessarias, de
accôrdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-.
mento maior de Inn,5, nem as terças distarem, entrè eixos,
mais de 2111,5.

Os caibros terão o espacamento Maxim() de .0m,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas;

devendo as demais peças ter as necessarias emendas e sam.
blagens.

As tesouras terão apoios nunca menores de 25 centi-;
metros de extensão.

As tesouras terão bs , competentes estribos e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão colloeados esquadros do
ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão n..2 será feita de
concreto armado.

• O piso do terraço será ,ipportado por vigas r é .consti-e
Inicio por abobadilhas ou lages de cimento armado sobre que,
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos j
de telha ou de tijolo,' com a espessura de (5)"cinco .centime-i
tras, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-a'
• ia uma camada uniforme de asphalto do dous (2) eentime-t

mcwi de espessura, a qual acompanhará as paredes de, . C011-4.
torno	 a altura de (30) trinta centimetros.	 •	 1'

O piso do terraço terá electividade de 2 °I° para As. ca1ha-9
de escoamento de aguas pluviaes ..que o marginarão..

O p iso do terraço será calculado pará uma Carga, toa!
de 600 kilos por metro quadrado.	 .	 A

O forro da parte inferior da cobertura do terraço sOrti dá',
cimento imã-nado,- podendo para isso ser einpregadas. a_rmnádta:,

systema Kahn ou semelhantes.
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Aguas pluviaes

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e conduelorps:

.	 b) as dos passeios e vias de passagem entre os editicios
',por meio de margeias e collectores.

As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-
çada de cobre lo 16X16 e 10X11.

As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,
em uma pollegada de extorsão, no minimo.

As calhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-
deira de lei, dispostas de modo a não haver curvetura da ca-
lha, e a estas darem rapido escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meto de rebai-
Nos feitos no pavimento respectivo, com dectividade nunca
inferior a 2 010.

Os conductores serão de ferro fundido de secção circular
de 10 centimetros de diametro interno (mi.iimo) ou de se-
reão quadrada ou rectangular equivalente aquella, havendo
um para 10 metros quadrados de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das pare-
des . e terão as previas escapulas, caixas de recepção na parte
superior, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos que possam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sabida, ás
aguas por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
est es.

O e scoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
e vias de communicação será feito por meio de calhas ou sar-
getas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com 0111,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser colleetadas
com conductores de manilhas de grés ou feitas com einiento
armado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothese for-
'tecido desenho de detalhe á approvação do fiscal.

Pavimentos

O interior das construcções será aterrado com terras isen-
tas de materias organicas, de accordo com os projectos dos
diversos pavilhões, sendo o aterro vollocado em camadas de
ohn,201 vinte centimetros, no maximo, que depo i s de hu-
medeeidas serão apiloadas separadamente.

Sobre estes aterros internos em cada edificio, haverá uma
cantada de concreto, de dez (10) centimetros da espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedira tiritada, na qual ficarão
mergulhadas as travessas em que serão pregadas as taboas de
soalho.

O apiloamento ou soque devem ser feitos com o precisa
cuidado para não tirar os ferros de suas respectivas posições,
nem separal-os da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas zanas ou partes
trabalhando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham a exhmsão, onde a mistura (concreto e argamassa)
deverá ser mais humida.

As entendas ou ligações de obras de cimento armadt. ,, fei-
tas em dias differentes ou quando já tiver havido eonicçe de
endurecimento, serão feitas colloeando uma camada de ci-
mento puro ou misturado com parte igual de areia, sobre a su-
perfivie que estiver feita, a qual deverá antes ser b:m.1 varrida
e embebida de agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a (1) num
centimetro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado podem ser feitas , om o
metal americano Kalue com o «metal deployé» ou oiro outro
systema de armadura, desde que seja acceito pelo fiscal das
obras.

Fundações
• As fundações irão até o terreno firme a juizo do fiscal das

obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura tionca
inferior a (1) uni metro contada do nivel em que d tVe. 1 1 car o
terreno'.

A locação das fundações será feita de accórdo colo um
desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das constricções
• de 1150 para cada edificio que será fornecido ao consli uetor
pela fiscalização.

• Serão constituidas por uma camada de concreto ((., traço
1:3:5) do 0111,20 (vinte centimetros) de altura, vont-te:ide no
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamastta de ci-
mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para recaiu, e emba-
samento.

Sómente após o exame feito pela fiscal e com o Y dem es-
cripta deste, poderá o contractante iniciar o enchimento das
cavas das fundações.

Nos tones, indicados pelo fiscal das obras, deverão ficar
.aberturas dispostas convenientemente para passagew das ca-
nalizações.

Paredes
(1 embasamento será de alvenaria de pedra cana arga-

massa de em p eno o areia (traço 1:3).
As paredes acima do emba same nto, de 0m,50, 0m,33. 0111,18

e 01101. serão de 1 12, 1, 12 e 111 de tijolo com argamassa
de rinienlo e a Peia (traço 1:1). Nas aberturas ficarão bone-
cas de .8, oito centimetros de espessura para a collocação
dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos
de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 112 e 1 voz e
com 1 112 vez para as paredes de 0111,18 e 0111,11 ou com ver-
gas de cimento armado confaccionadas de 'accõrdo com os de-
talhes apresentados pelo constructor e appro n ados pelo
fiscal.

As paredes divisorias de menos de (Ornei()) dez cenf ime-
tros serão feitas de cimento armado conforme já ficou espe-
cificado.

Revestimento das paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de ci-
mento (1:1).

Os emboços e renocos deverão ter a minima espessura
possivel, só excedendo, no conjunto, a de dous centimetros
quando o fiscal o permittir.

As superfícies a rebocar deverão ser préviamonte lavadas
e preparadas de forma a ficarem sufficientemente esperas,
apicoando-se as paredes de paramento que não se acharem
nestas condições.
. Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, s•n/
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal
para 2 de areia, no interior,

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar as-
peros.

As saliencias de mais de (2) dons centimetros, que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer principaes quer não, devei:to
ser feitas nas alvenarias de accórdo com os perfis filmes da
decoração das ditas fachadas.

As cimalhas ou quaesquer sal envias de grande balanço
poderão t,ambem ser feitas com Uivos ticos de concreto ou a
cimento armado, devendo isso ser submettido á approvaçao
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser sulnnettidos.

• 'rodas as' paredes indicadas no projecto corno devendo re-
ceber revestimento impermeavel serão reVeSt idas de azulejos,
de accórdo com as especificações..

Coberturas
A cobertura será de telhas francezas planas e devica-,

mente amarradas com arame apropriado sempre que o fiscal
entender.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transver-
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim de ficarem perfeitamente engastadas
no concreto.

Os soalhos seião de frisos do 3"X t" 112, de macho e fe-
mea de acapu e amarello, com uma ordem de talwiras em go-

e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
lhados, principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de
calços ou palmetas e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituídos pelo systema «lis-
tina» ou semelhante si com isso concordar o constructor.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
cos de accÔrdo com as especificações acima referentes a esta
especie	 material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3),
sobre a camada impermeavel de (10) dez eentimetros de es-
pessura (traço 1:3:5) posta sobre o aterro.

A parte central do 2" pavimento do pavilhão n. 2 onde
se acham as installações saltitarias, terá o piso constituiào por
um revestimento de ladrilho sobre uma lago de (5) cinco cen-
timetros de espessura de chnento armado, repousando sobre
vigas I, de 20 centimetros de altura, espaçadas de (Ine25),
.uni metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra gra-
nitica ou de pedra lioz de Lislyaa e terão comprimento exce-
dendo de (10) dez centimetros, para cada lado, o do vão respe-
ctivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sol-o-hão
lamberia de madeira, sendo vedados os soalhos communs
mais de um rommodo. •

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos,
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OieleldIAL	 Agoste.

.	 utiso o fiscal julgue conveniene„aE•fachadas.seritio
miadas enni uma solcição. (1 : .0) cie acidt-cliioryclrico para.,ha,
ver perfeita Jiniformidatle de Cid.	 r.t•	 •. •
, Todos os detallte.s para moldes: de cimallia, 'quadros •do,

portas e janellas e. (.1-en:tais. molditra •s -e' ros . nnee-ssarios 'aos ti:a-
banais do estuque seio scilifeettidos pelo empreiteiro a,•aP-

. itrovação do fiscal, e não ("nevão se' afastar: das- linhas gera...-
mando de!s•e-nhos• 'gemine-trio:os'	 .• ,	 •	 ,	 • ••	 •	 .

	

Estes Pisos terfib o dielive de'2.°I"' para.- o lado externo.	 dOs. projerlos.	 .• .,1
•Em torno dos pavilhões • haVerít passoio• feito , 'puiu Rei..

Esritta(14as
ma ficou especificado pata os Pisos das varanda-t, ou vont uma

s	 á'o de cedro ou ac.tit,,..
te c"de . pedra de 0,20 de_l-tspe	 a. bmSsure	 socada. soltia• a qual	 esrmadr:a scr

r-PI'd (a i tres centimeiros 41	 • A minitna espessura tte cOliçoeieas • ou pinari'ds será.: dre	 ,.
Ont 0"5

As almofadas serão sempre ' de madeira de lei e • inteth.

	

-	 .
ricas:1s rogua s das venezianas cleverrio 'ficar com as quinas .ar -m
redond alia

os mamis cie todas as esquadria dos vrio..s externos Éérão
dtt ceti.u. ou .a-apti'colo a esne.s s ura minaria de, (i) - quatro;cen'- •
tini(	 conl ata na prtrto -do rebaixo.	 • •..

• Quer as portas e'janeii'r quer os ,- maPcos
gundo delata • s apreseataclos•-pelo.empreiteiro'á appro•vaçãotkI)

.	 .	 ,
Todos os Pagulns salientes-- strão prolezirles por Mis-are-g

de ap aptl. d v '; X2,5 conilineiros. •	 •	 •••
Os Imuir!)3.	 ali•tates serão -pregados: e4D ., trIe0i3 coliocattie3.

nas pareci , s . te; , quae.; será) confeccionados com triadeirat.di
lr de primei:2 citta'. 'tiade, apresentando superficio	 asporp,„
tendo espe••;•ra nunea inrrim a r0111,03' , •res realituetros,:,•
PP rfrit ilM offir aleatr o atla	 -entlirliidos p!...évialimml e em SOlitm,g
ção	 espaçados t •at t_tio,Sa oitenta rent itotti ens.

_As (-quadreis exturca	 cal geral, t- ttrã.t . tot • -filitida s por

bs 'pistot- cias . raradinis 'cies pavilhões as. 	 . ,
formados de muna cantada 'uniforme e . bem • rera 11•1,1,-, a

qttete de'eoncreto . (1t-3 : 5 , .cimarto, areia e-pedra p i ; 0 1, 1 com

OMS decáâetSiirti sreves,rfida, superiorment e, de uma ,•imarl i, de

uma 15..drt -e - do - cimen,tó e duas --'de - areia fina, de rio eorn II es

t --inti•nS d 'es.1-iessitra, temtd,.na 'face; sulcos, ou . 1 raeos for-

stera pos ta
pelo menos. feita do uma parte de, cimento o duas p:,rie: de
arei.tuem‘cula-face haverá s.ulcos. ou tracos forinalat; desenhos
geometrieos simples.

- -Marginando-estes passrdos, serão feitas sart=- : i• de pe-
dra -ou de concreto- bulhem cobertas com a m e s:•ta rapa de

cimento.
.• • A- declividacle	 -ealCa0a :Pfirá a Sargeta- s,	 1,- 2	 e

a cle'slas 'sargetas será a precisa para que se laça rapida-
mente o escoamento das aguas pluviais.

Corno já ficou especificado, os conductores de ,tgains plu-
viaes das coberturas passarão por baixo dos pas::,.;„. ind„ ter

ú samta s. para o . que estas devem ter a prorttacirlatte e

secções precisas.
.

• • -• ;	 Escadas

' . 1Céseariti ' de madeira do pavithrt0 n. 2 sorá de p, roba
de páo amarelo do Pará, enserRizada nas lace- ap-

Pai:ente:8,	 • •
" Terá; VOrritirrió • e balaustrada, sendo o trypo das ectlutenas

e,.halaustres subiam ilido á aprovação . do fis`cal:
,Os.,elegráos..ser lio 'de taheas eb111 Ires ee-Illi)11 n •{Is de es_

pi-ssura minimit é ferriô 'Voce! •de•quina'arretiorri::,;,...
0,,s4qratei-des 1. 0-0 approximadamente 8X	 c. tiliate! ros

çlç 1).l•Nk44	 -	 • •	 "	 •	 ; •

As . eSeac,lasext,ernas seeão:- de .cantaria,-. .podentlo •er ia-

1),IWgri a-a-- i cl.r»	 inum ti o.i -. pedra, tioz de E 1 1	 1	 ji 1 ; l a-

mente lavrada ,em fatifas; feli.jil".4 eu 'esimurrird,1.,.

,	 .	 •

eiliNaltw- ,	 llínadOt: (.1• • 	li-is.	 tu
(luas - Velha s .	 o-,.vfios	 jailollas dos cetim:a-that-trios do.,-
finados	 :	 'lios • de 1.),-.!•ttr,..'11S,, 	 de - infeccãP,
aPitoxtu • tri,Ill!. clisnensas . .e	 os. ,cinhas e ,\\'. ,C. do_ pavilhão it.. 8,
proieg;tjw	 -grades de ...f;,rrii mais	 ruenos reforçadas •

1•.-,,•••il. da s . obras.	 .	 ..•.,	 „ ,
E t o	 ;opui. o pr,oceeco' . 1ittliet-fr,:.ett •V em ser

'coloradas bandeiras, _alet)s-eis	 inaitás á sal%	 th.,-

No. 	it. 8, na, ,j,iiii •elips. •;- em
qeu	 nõ0 honiver graG,s,	 Perla; '4 : 0 -e . -11-111c . i	 Ires

•
As pot , •	 rti ri	 :	 TIs O	 .

iii
As labeas..igão,..104!.,,ri-to.,1,er menos .d,e	 _yen. :mi I; o e mel-	 1 ,11 ' 11'	 m"m".5 P o ,fl n,‘• t iiii-iP.'1" 	 '11,71,:fi1":

tOni	 Lien 15)-,	 ...epses,swA.,. e, .1' irarão	 rfi	 'atros ti,	 kis- 11 -ti t
ne t

a	 , range:c:a sein'euranto ' nu uni	 ml
iil•its ;5, d	 ess radei 	 dôrrít• là...;• 'ce	 reV,t:,;;',151;';'.

74,i'.	 .•`• •	 /7.()ri'03" •

pitWé¡ra, e, 'de ". iMé»t -o arot .tio.
xis ,qe, madeira,. t:.,erzio	 é0111 fi:i,scís	 .111j

li_setlii• Iltátile á juizo. .tro 'fiscaf,• : e'con-Vribrt s n •	 •

	

,	 .
uno:leira tic • lei 	 n .spacati	 OS (It..' (1111,50 - am)1 • 0XillInali Pln 	P .	 P	 („1r

t!-

	

.	 ,
	A faCe• visivel . ficará . . pelPfeittamente - 	 sela ¡anileiras • e	 ,	 Serão de, primeira , qual tdrith ; „ •;

ht13,•-enito	 -curk-a-spni ;moldura., colle; iittindo	 'Cada folha thïporea*Vif

	

•S •uPerfieie do'forro-corrr as-das% paredets..	 • -	 bradicas	 !Aã ',errios	 erir9 ,parj.
• ni' u. 11 ly 1i s 40$	 ikiir	 '	 .

•,"	 lie'vestiniento "inmernieavel , das . pardcs	 Ne aS esily:¡Ur'ias • eXterrias dá 'casa •tle,,lichilinislr,actig,.,.piortt,
dia'. tio ti Vector e ,enfef.inaria Roder59. , sencpilocadós
reforçados.

, Prev .ituu,.rite	 devia. it;d.o4tet,ter,	 a.pf!VON a-
ça° da litsál izactio	 .1,11„oR, dasoferragèns, à ternure,g.iki,„„.
• Em toda- ás Portas haverá trincos com chave e macanelX
de metal amarelto , ..systenomlNalex. .—	 •.,.
• , Nas .portaá prineipttes, haverá fechadura •.apropriada do
typo «Valem.
,

• Canalizações,-installações sani!arias, etc. •-•-• •• •. . 5 , •

1 ,No"•inkriar •- das, con	 cce restrus.,serão»mepregados , tub	 dos e
ferro fundido -coatterizaclos: prirticonstituir. a' rede . de',esgo1ol
dõs- W.. C. • e driatorios.t., 	 . , -	 .,L,, ,	 •

Para as tianaliza,cões , de esgoto de banheiros; pias, favri-g..L
trios, serão empregados encanamentos de . chumbo. .	 •

5 ' As • eanallizaeõesfitorizontaeS apresentarão uma decli`vidadei
tainto quanto -possiv-ef-44nif-eáne, nunca inferior . a l2,5 Oto.' • •

I, Os tubos cté'• quiídtre • as can-alizações . parà'esgoto'dos'W: C:
e l ipieforios. serão' : dá V 'de' diarrietro. •

O tuhe eollectbi'"do§ banlieiFoshoavillião n. 1, ala
reita, será de -fd.rrO- -fundiddycotifforizado e terá 4" de 'dizime-4

bcrtas com ladrilho de Marselha, .ass•entes	 argamassa forte ,••	 • Tódots os aimiii:ellio›,:áa.nittgios,-,iMetorfq,s.

1) , '(11	 .1!,4r.zty0a,3	 c.4acqula s.	 .	 vent'	 N. •
, £acie 1.n 1: i(jre.s-.de LeglaST4.á ,111010 .1.1rnski ou .sa 1 o nelas do	 tt„il_t(M..e.1,g,434n(4,..dCiS, in 	 pu e

nos sulcos proxim oás arestas externas (pingadeiras ) para dn edificio eia que se acharem,
-evitar es corrimento de aguas p elas fachadas.

4 (.1-
f Ateflo • eonverfief.-hhe . ,	 vt.)	 •	 -	 ,duas	 ccofi'tilMotitiftl.•- 

?	 0',:»ToUrgIS. SUb	 com	 •• • - •.• •	 • .„	 . •	 .

do pavilhão da enfermaria izeráo tle cimentd
;IZahn; . nrotal. •deployé . ou outro . 	• •

thiáirlia--inflexõo.. 	 •	 •	 .

'	 .fachada-s;•altsin	 .re'graS :irl'etalldlecirla;, pára	 os
'rãestífiiént'Oist ' erfr: ger al,..os ernhp'çbs :§èrã'O'db . uma de' eia-watts
Per quatro (TO áreia,6'-' . "Ó	 de Cimento
branco, -Lafagge- e, dons thi"#eiti". .": • - • ••

'A - areia • será lavada e qui.t4naaa ,apCits" Peneiramento . em
téla ele 1 mlni.
. • • -0s-pannos ser'ad -apenteicido§o e -marginados por pequenas

Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti-
das al.é um metro e meio (tm,5) de alto, de ettrattlica v

p	
itri-

ficada	 zillejos •	 pôr branca, • de primeira qual i dade (1" es-
sernethaitte'aOS d̀iv13óck Frères,:ou••Englaild.

ESteA•••••az•tilMos "ãss'itrift:s. • com forte'. "ti e g anta-sa ri-
eadelo'ãs. fae& viSiVéTs ..per'reitain(tute : ilesenipenad a '-• cem jun-
tas de uni millimelro (1inlin • no maximo,"e deverão firtar.ini4.-

• 1iihr'§Oà •sdural1te.24 hora§ ena agua. •	. •
superiné- kf(iá"	 egl ihierit'os • de aztile,j,'-i 's Tirarão

cordões sidiples. lambem do mesmo material.
`• .A"Corieurdancia 'dás `Iit iies`-- de'áitiltjá:?;•''eritre 	 et Com, os-

pavimentos, :fita fula por tildo de azuiejo.,•bu l ovos.. • •	 •

FachadaS

faixas de eine-dto-liso:	 ; ; -	 ,•, -
As faces superiores das cimalhas e platibandas serão	 trp • rorn a- docluttrade	 •

grande lialarico s ora-o ligeli,áriic'nte inclinadas ou' • li ãb peque- nitarioá serfin prolongados até.urn-smetro:apriíria,cla.;,gtinp.p.45

12' de cimento ou, onde isso,r:fôr difficil, com folhas de co-eo- yql0,PIOS e pias serão. prdiaWde	 yentip:clOs
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As caixas agua dos - pavilhõeS li':' ta serão de cimento ar-
mado, serão alimentadas peio reseavatorio central e alimenta-
rão as diversas installaçõas sanitarias.- -

As caixas d'agua do pavilhão n. 5 serão de cimento ar-
mado e. alimentarão os.taaciaes.de •avagem que serão munidos
de lornairasilo alavanca e de valvtans para a sua descarga.

No pavilhão do. coziaba haverá uma grande caixa, do
1.500 litros, para agua qui:me a do onde sahírão as canalizações
todas alias de ferro galvanizado, de ires quartos de pollegada
(315") . para alimentação das pias.

Todas as caixas dzxgua :•erão dotadaa de tampas; de- tor-
neiras, de boid da pressa() e do ladrões,

No pavilhão a er da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de loura e utensílios, disposta de uca:trilo
com. as indivações do fiscal.

Estas pias serão cio lança e de typo escolhido pelo repre-
sentante da superintendenaia.
' No pavilhão n. 7 serra) collneados os encanamentos ne-
cessados ligados ás tornelias 'cica banheiros, afim de serem
posteriormente instal lados aquecedores para agua.

NO OrOiCe O dos dentais pavilhões está indicada a cok
locação destes apparelhos, bem como dos banheiros, lavatorios,
mictorios e latrinas.

clecl rica

Quinta-feira

Será adaptado at) elo alto dos siphões das W. C. um tubo
kie ventilação de diametro minimo de 2 . 112_" que será ligado
ao ventilador do ramal quando este passar a menos • de dons
metros do siphão e, no caso contrario, será . ligado a uni ven-
tilador do forro galvanizado de 2" de dianteiro, que tambam
poderá receber o filho de ventilação de outro apparelho sa-
nitario sendo prolongado até ar ima do telhado,, como já foi
exigido para o ventilador do ramal, ou ligado a esta ultimo a
1113, 130 acima da inserção do apparelho sanilaeio mais elevado.

Quando houver [ris ou ,mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial, este será de 3".,

No pavilhão de installações asanitnrias, a ventilação dos
siiiliõos será feda por grupos do quatro ap•parelhos e .com tubo
de '3" (3")• do dianteiro.

Os pequenos sitillõas cio ligação (até 2 112") dás canali-
zações com os appa relhos Sallitario3 devem ter: um °viajei')
de limpeza no calo tiO siplião e outro na corai"

• Os siphões de (bauleiro superior a 2 112", inátrlive os de
latrinas, dispensam o orifício de inspecção do colo, mas terão
obrigalm • iamente o orifivio de . ventilação. na corúa com 2". de
diametro adaptadas á collocação de ,um tubo de chumbo com
fechamento harinetico e sem perigo de facilmente se desligar.

• O facho hydriudieo dos sinhões até 2 112" de diametro será
de 7 cent. ou sup2rior, nos siphaes de 3'' (exclusive os das
latrinas ) será camarim.. a 6 cent. (6 cent.), nos siphões das la-
trinas o limita mínimo d de 5 cent.:

Os vasos das latrinas sorão do typo cujo desenho se acha
annexo a astas espeeifieações e de material resistente impor-
meavel de eór branca, com as sdparficies intentas e externas
perfeitamente lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua
em toda a sua' superficie interna.

As caixas ia) lavagem dos apparelaos sanitarios serão .de
fi rio fundido de typn simples e robusto, do funecionamento
galam' ido; laudo o volume minimo de 13 litros.

Estas vaixas deverão ficar do 2 a 2m,50 acima do vaso do
'apparellio sauilario e deverão .ser ligadas a esta por um tubo
de diametro nunca inferior a 1 112",

As canalizações serão collocodas de tal fórum que haja
separação das agitas- feeaes dos provenientes dos- banheiros,
pias e lava1orins, podeedc as suas rèdes ser ligadas por
um ralo datado do fecho ia draulieo:

'rodas-as aguas de . pí3spassarão por caixas de gordura
antes de alcançarem as cana izações. externas.

As caixas de gordura-poder:1c ser de ferro do typo usado
pala iaimpanllia eily do :lio de Janeiro ou constituidas por
alveniu • ia com raveslimenlia estanque e dotadas de um dia-
phragma mergulhado de na do a ficar constituido •um fecho
hydraulieo miara inferior a' 0)11,10. •

Estas caixas deverão l ar 'volumes proporcionaas ao das
aguas que para atlas comarjam, a juizo do fiscal das obras.

Os mirtorios.sorão di typo Peetz • inictorios a oloo —
sendo do bacia com descar2a vertical para as installações de
um só apparelho, e angulares do ardosia com a abertura de
70% para os -grupos de apparelhos.

Os banheiros .serão, paia os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8, de
ferro esnialtado uh e. cinco. p(s e Geis pollegadas (5'(5") sendo
o tubo de, descarga de diameLro nunca inferior a 1 112".

Os banhairts dos pavilhões ns. 2, 7 e 8 serão alimentado;
com. agua fria o quente e terão a Valsada da descarga acciona-
da por botão exterior; os demais Lerão agua fria sarnenta e
poderão ter a valvula ligada á coraente.

Os tubos do descarga ci is pias serão de 1 112", no minimo,
cativo. para as s i.•andes pias do pavilhão n. 6, em' que serão
de 2'.

Os tubos de descarga doo lavatorios serão de 1".
Os lavatorios em geral sariic dia louça e sustentados por

consttlos de Varro simples pialadc s •
Nos 1i:with:l as as. 2, 7 e 8 estes apparellios repousarão

sobre consolos nickolados e as valJ.vlas serão manobradas por
um botão exterior.

Os.eneanainentos de (sal. io passarão o mais possivel afaS-
tados dos do agua, a Uma distancia minima de 1 melro..

Todas as canalizações do esgoto serão submeti idas á, prova
tio • estanquidade pelo fiscal, antes de serem definitivamente
entregues á construcção.

• Haverá Ires caixas dagua de ferro galvanizado do chapas
reforçadas de 3mlin de espessura fio pavilhão a. 2. Unia de
agua quanto de 600 litros e ligada a unia serpentina axistente
no fogão, e duas do agua Iria, a nrimeira de 1.50(1 litros na
dispensa no primeiro pav i mento co. segunda' de 1.001) situada
na parte central aos funf!o.s »o*segtálilo pavimento.

Da -caixa, dagua queula .salarão as canalizações fornece-
doras do agua quente, de ff rio galvanizado, para a cozinha.	 ,
cópa o banheiro do seguniao pavimento.

Das outras dnas raixas 'alimentadas pelo reservalorió
central da-Hospedaria sahirão as canalizações de agua fria para
cozinha, cima e installaçõas sanitarias do 1- pavimento e para
as installações sanitarias do 2°.:

Para a installação do iliuminação electrica interior serãO
adoptadas as seguintes rearas geenas:	 •

1." Todos tis pavilhões terão um quadro Teumbull com'
tampa metallica com as chaves convenientes, de onde partirão
os diversos circuitos internos, devendo haver tantos circuitos
quantos forem necessarios. afim l'a que não haja mais de 16
tampadas,. ou tornadas de corrente para cada UM .

- 2." Os quadros serra) e, lloeados no interior das paredes
e em togar indicado pe l o fiscal.

. 3." Tecla- a canalização tirei nua será feita no interior das
paredas . passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.	 .	 .

4.° Os fios serão de p . 12 para as linhas principaos e do •
n.- 15 para as derivações e protegidos por ramada isoladora..

5." O isolamento nos lugares :erros será de 600 mcgolpps
e de 1:000 omegolnos nos legares lannidos, onde oS fios serão
protegidos i)or tubos de chumbo.
. ' O isolamento de borracha -para os conductores de illumi-
nação será de dimanarias do typo n. 14 13 & S.

6." As -emendas serão tiritas cem todo o cuidado, de modo
a apresentarem um is g lamenio igual ao acima indicado, sendo
o fio soldado.

7. 0 -As derivaçães serãe feitas em caixas de ferro.
• 8. 0 Os cruzamentos Será0 protegidos em peças -do 1)0,a-
catana.

9.° Serão empregados interruptares e tomadas de corrente
!);um mond; collocados uns e outras como fôr indicado pelo

10. Para a illuminação, serão deixadas rosetas nos teclas
OU nas paredes, conforma se trate de lustres ou arandellas,
prompLas para receberem os apparellms de illuminação.

11, A illaminaçao ui ve sor calculada de modo a haver
meia vela ror metro cubico, não podendo ser previsto mais do
um apparelho por cada 10 metros eubieos.

12. Toda a canalizaçãu deverá ser examinada antes do re-
cebida.

Pintorcs
A pintura será feita cornares demãos e com maloriaes

primeira qualidade sendo as efires escolhidas pela . fiscalização.
Os ledos, forros, betradas e esquadrias serão pintados

com eóres lisas., a alce..
As paradas serão . pintadas com tintas de agua tOlsina»

ou saMelltante, .subniettida préviatnente t approvação do
fiscal.	 -

Os- ferros aquer apparentes, quer -não, levarão' uma do
mão sufficientemente espessa e continua de zarcão 'ou qual-
quer_ outro protector approvado ptio .fiscal, sendo as demais
• oleo.

As paredes das salas q e pavi: l ião de moradia do director,
todas as do pavilhão de. eu (urinaria . e o 'segundo pavimento
do-payillaão,de administração. Um como a sala do *refeição do
mesmo pavilhão, serão. pintadas a mico.

Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapa,
aconnianhando' os rodapés e ieelos.

os fori •os de cimento-atinado serão pintados a ires demãos
da -gesso com coita -de ,peltica e decoração .simples, feitas á

_chapa, nas sameas. .

Vidoos.	 .
• Os vidros serão 'de duas grossuras, sena mamas perimi-
ndo o.emprego dos de lima grossurn, nas bandeiras das portas.	 .internas.	 •
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Tudo que fín intuitivo e que porém, não estiver previsto
nestas especificaçõ(s será considendo corno fazend . ., parte das
mesmas.

Itaymundo Pereira de Silvo, superintenitmte.,

Inspectoria de Pesca
podeM do Sr. inspector e para seguiança da Saude

vuolicii, noa temporariamente interdieta a pesca 101 zona da
bailia do (Manabara comprehendida entre o caos do- Mi...ciais
e a ponta do Cajú.

lospectoria de Pesca, 1 de agosto de 1913. — O chefe
do escriptorio, Gust«ro Guimarães.

il••••nn•••~1.MSn•n••

SOCIEDADES ANHUMAS
Compauhil Electricidade e Lavoura

ESCIIIPTUIIA DE ORG.1NIZAÇÃO DA SOGIE.DADE ANONYAIA 01 N0111-
N.X1).1 (:OM1'.1NLIIA EI.ECTRICID‘DE E TANTillliA f,n 11: GAZE:\I O

AUGUSTO FERREIRA RAMOS E OUTROS, NA Fól011.k ADAIXO

Saibani (mantos esta virem, que no armo do nascimento
de Nosso Senhor ,Jestis Christo de 1013, aos 2i.1 Jii.z
de judio. nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital (Ia Itopoblica
dos Estados Unidos do Brazil, em virai& tie d1:4rifik i i nJ:i o que
lO P foi foita,	 men cavtorio, perante DUM
II III •Plolos contractados, como incorporad,v e fi111-
dado! . da sociedaale anonyina denominada Companhia llaciri-
cidade é Lavoura. o Dr. Augu s to Ferreira Ramos, onuenhoico
traziloiro, vosidento á rua da Alfandega ii. 30 e (1)110) silb-
Su,•i l it..1'es Oe aceoes çla mesma companhia, Dr. Luiz Guaraná,
jro 	 si e iia glialit1101i n de. 1 .110C0radOr (10 r0r010.1
guslo Foi les, nos lermos da procuração exliibido, que lira ré-
gistrada u arcliivada neste cartorio, aquilo adx-oga
agricultor. atrilios broxibi, irrs re,identés nesta enleie, ;1 rua
do liosorio 11. 160 e á rua Jos Anehieta n. 29; 1 ie. lattiii..1
Loreti tia Silva Lima, advogado, hre-,.iteiro. residem,
utida Rio 14ranco it. 137: Joao Fervcira (le Pinho,
braziloiro, residoole á rue ngit: ,; ea.tl p M n ,11,)ii.•21.`;;; com-
mondador Fridoliim Cardoso, industriai, licnziloiro.
á rua Voltrlarios da Paria n. 35; tr. João Pedreira /ft Latido
Ferraz Junior, engenheixo, itiaziIuio, reSillellIe á 1 wi
1\11drii. ti. 70; Dr. Arislidos Guaraná Edito, im . tlieo, lira, 0, ¡to,
rcsidcnie á rua do Rosario n. 57: Dv. (tentil I'iil: ii
chado, advogado, brazilviro, residinto	 run Pedro	 .o•o
n.	 Francisco Teixeira Junior, empregado tlo	 Olhei II
brazileiro, residente á rua General not . .' 11. 28; lir.
Antonio Neiga Pedreira, engenheiro, brazin , iro.	 á
ruo t t, t	 70; fir. João Augusto 11r)dcigil,...

rosideille ú rua ria Carioca ii. S; Va-,.() de
A1.11, • 'i-too Lima, capitalista. biazultuu, residen .i., á rild
Alrt'icitga	 n.	 10;	 tott •	 •	 •	 • t •,..;	 (i—i01111101.-
ai:' u\ 	 cometidas e as , ignadas, lambem 'Maltas renhi Hilas,
II o mio dou fé. E lia	 „,	 ofic
1 0 ,1,,, como omocuallios e reciprocamente tátil nuga 11,

(111 ,	Si ilinto e contractado	 o'ã;,
:111011'..nla donominacIn Companhia EL.»,

1 .• 1.allolira	 cidade. com O capital ti, .•,•oto
\ I oletitule. de	 (120:000$, com o fim declarado 1100 0--

irall-: oriplOs, sociedade flue de fado
a colo-diluir, pela pr..sente escriptura e ria inellio y 	f.rma

c flui- si regerá )ielos' referjdos	 OH.)

ai :hm/1 assignados polo fimdailor, incorporado' o stil,-oi iplor
Dv. Augusto torreira fiamos. O por todos Os di g nai-

da total dado das acções elo que se divide o 1.:11.:1;i1
:,ovial cujo contexto é o segundo: <4;staililos da
1 .:.lectrieiclade e Lavoura» — Capitulo itrirneiro — 1:

e objecto — Artigo 1.0 Com o noine do (..,[0,zlithin
Electricidade e Lavoura fica conslitnida uma soct ,inde
;mi-m.111a. de accõrtlo com a legislação ora ,enk
ligo 2." Esta companhia terá a sua séde nesta citl1 do lho
do Janeiro. Artigo 3.° () seu prazo de duração será 0 • 	 ;m-
itos. , a contar da data da sua constituição, e 001.1erá ur, n -
r-Zatio por autorização da assombh ia geral., Artigo li. ii obit,,•it,
rtesta sociedade é a oxidoração agrícola, pastoril e iii silei
das torras e Iwinfoilorias porlenvenles ao lio. AilLo.-lo
teima Ramos, situadas todas no Valle tio Ilapernirim
outro 'lado	 do	 rio	 Ittipianirini,	 municipio

Estado	 (10	 Espiri1,0	 Soldo, e	 lIuai	 ti.'4' Op.lo
tIltin ,. ireS de terrenos, no togar tienomiliado
tli,Iricto de S. José, no no Novo, comarca (io CO-
chooiro do Ilapornirim. com todas as suas quedas (crAria
11 0ml...1 1011as a saber: ol viro terreno denominado (Pco:p.--
/eln,i.t» no togar Paineiras, contendo 368 1;2 braças de,

toda, e fundos itlé o rio Altiqu5-, excepto 40 braças, que fazem
fundos no Vallti — 56 alqueires approximadamente —
vidindo-se: pela frente, com o rio Itapemirim; lado de cima;
com terrenos que foram do Roberto Luiz Sebastião; e pelo
lado de baixo, com herdeiros de Galdino de Saltes Cardeiro,-
com duas casas. sendo uma coberta de telhas e outra de
zinco, pastos o beinfeitorias, comprado a D. Jos efdla da HOCIla
Machado, pila quantia de 12:0008, por escriptura de oito de
julho de 1011, eia notas do tabellião Amphiloquio Moreno,
de ltapemirim. Cio terreno no togar Paineiras, com
108 1 1 2 Iltat' as de t estada, por nieia legoa de fundos (dezeseis
alqueives' dividindo-se: pela frente, com o rio Itapemiriin;
fundos, no rio Muquy: pelo lado de cima, com terrenos de Se-.
verino Alves Baptista; e lado de baixo, com terrenos do com-
prador. com (Imo: casas cobertas de palha, cannaviaes e pasto,
comprado a Militão Roberto Francisco Luiz e Yiriato José da
Costa, pela quantia de 2:500$, por escriptura de 28 de novem-
bro de 191 t, em notas do tabellião Amphiloquio Moreno, de
ltapemirim. e. 'Fres quartas partes de um terrono, no togar
denominado ÇAraçá», medindo 160 braças de testada, rota
uma legua de fundos com uma casa em mán estado, o qual
se divide: pela frente, com o rio Itapemirirn; fundos, com
quem de direito; pelo lado do cima, com terras do Poço
Grande; e lado de baixo, com terras da Barra Secca, 36 alquei-
ves. Mais tros munias partes da metade da fazenda <Marra •
Socca» que ini , do 572 braças de testada, sendo 61 braças com
tona leg ua de fundos e 508, com fundos norio Aluquy que di-
vide: pela frente com O rio Itapemirim; pelo lado de eima,,
com terrenos do Araçá: lado de baixo, com terras da Relia
Vista, com casa de morada. estragtodo, machinismos para fa-
bricar assurar e aguardente, casa de engenho, pertences, pastos
e benifdlorias (36 alqueives approxintadaniente , , comprados
a Jos,'. Povoa da Silva Ferreiro .! oulros. pela q uan t ia dl'
3:50ia'.4 . por 1 . 5e1iplitra de 7 de deZt'inli011 de ton e111 110MS
do faliellião Amphiloquio Moreno, de Itapendriiii. (1 ) A oitava
parle de um terrono no togar (Lroininado modindo 160
braças do testada por unia legua de fundos, diviiindo-se con-viip
acima ficou ti (o. Mais a oitava parte de 100 braças de forras'
no li)11 . Serafini, dividindo-se: pela frente COM O rio nane-.
mirim: por ton lado, com terras de 11,dla V ista, e Por outro
COM terras áa Ihrra Soera. Mais a Oitava parlo da 81 braças
de 1,0 • Itas annexas á 100 braças do Sorafim, fazendo testada
no rio Italionniim. e fundos no rio Muquy. Ainda mais a
oilava	 inet ade da Vazendn (In Barra Sueca, medindo
572 licaras. do luslada á margem co1 ri o	sendo 6'i
braça, com n i na legua de fundos e 508 braças COM 1.00 ( 10s ah;
O rio ..511.1,1le,•. C rull casa (IP MOrad11, ellQr11110 it aSSUrar, ma-
chinismos, H. c., ao Iodo 17 alqueives de torvo nos, enlourados
a JOsi "' Soare , de Oliveira, pela quatilin iie 2;000S, por escri-
plura de treze do dezembro de 1911, ,em ludas (10 tabolhão
Amphiloquio Moreno, tio ltapemirim. 01 V,ui terrono voin 135
braças de fronlo, no togar Serafint», dividiodo-se: pela tes-
tada, com O rio	 pelos fundos, com o rio 11111cply;
por 001 IZMO. terra:, da fazenda Barril S('rerl : P 00(1 .0 lado
COM it'rr,110 , do comprador, seis alqueice s approxionelamente,
comprados a bomingos Severiano de Linia e sua mulher, roda
quantia de 1:20taS, por escriptura ii 1:1 de dezembro cV• 1911,
em notas do labellião Amphilognio Moreno. 1 l'in terreno
á moi gen' norly do rio ltapeinirini. no lugar Simão, coro h(17
braças de	 pOr Unia leglia di ron,h, ou sjain 200 at-
queires. dividindo-se: p:da Wolle com o rio 'tapei-Mein' no
seu anti g o eorso: fundos emo co; 	 do rio N,ivo: ledo do
vima 11 , n1 1 P 1 • 1',11 .; ', di Áfflooio Anego: , -; Sonros 1 mill'OS e lado
de baixo com. terras 0, T e rlulian o C21, do, e , tia mulher
(e...eolidurfi de 9 do iaIlOir0 de (t i l!. fahellião
Moreno, da 'sina (I()	 Um terreno lio	 lugar
d/egredit>\ nninic i oio	 Itopemirito, 11/111 1100 ill'11r11S
a, lui Ir meia 1, • gua de futnlos, colo hen/reitorias, dividindo:

po!a	 cOlo O rio 1 1;10(Mlirilli, ( ' miolos COM 1 .. rr P OOS	 1.11iZ
B:011'1; 1)110 1 n 0!o	 cima com terreims da fazenda «Amaral»
e lado do Laixo com torronos di niosio0 Luiz linieol (0,:eri-
idura de II de maio do 1912,	 h	 n(aliei! 	 Aipliiloqu	 mor

	

io	 eno,
da villa de	

_
/('	 torvem) no locar Soldo An-

tonio,	 Itapemiritn. mediloh, quarenta tirai:ai.; o
meia delosi:oia, 	 meia lgua de fundos á lil...‘„e;.1 :10 lh:t-
(u(fflu'iuu. din itiiiito- . & : p la freme com 0 ',.ondos
GOM õ I io 11111(lliy, lati(' de cima com t: , rronos dos herdoiros
ti Si . \ -Fino AI\ os da Silva e lado de baixo com terras (11) Dr.
Augusto FI•oreira1tamno, lendo pilà10:4 e hoolleilooias (eseoi-
plura de 27 (tt . ai:aásio de 1912. tabollião Amphiloquio
da vila cl, lia mutilo . i) 10 112 alow , ires do terrenos no
locar donominado «Concordia», distrielo de S. Josa . no rio
Novo, na romarra de Cachooiro tio lini),. •miriin, que se di-
videm rielo lado do baixo, de um e nro/On lado do rio, erlin
tirmino Vranciseo Ramos: pelo lado do eill12 ('001 Fr1111CiSCO
G011ieS P11111 • 0 • 0 e Anacleto 'tornos. e tolos fundos com Au-
101li0	 LarValli0 e Ifilliorio Alvos da CinMa (escrioluva
do 25 de julho (1, , 1911. labollião Francisco Fra g a Vioira,
C10110( . 11'0 CIO II:10e111 ¡VIM . Nisso propriedade olfi ineloida
uma coclittii a digo urna cachoeira colo a força do 2,7o0 ;„¡;,-
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vallos, § 1." O 1)r. Augusto Ferreira Ramos, jontamona . coin
as L000prie•lades de que trata esto artigo, lidras f f , b, 1 . , ( 1, ,,,
y, h c 1, cede e transfere á companhia todos os onns e volita-
Avos que possuo decorrentes do contraotto de arrendamento
que tem vont o Sr. Antonio José Alves Silva, arrendamento
que lhe foi feito pelo prazo de 20 omitis, a emitiu , do dia 1 de
setembro do 1911, conformo O oseriplura do 12 de março de.
1912, oin notas lo 'abelhão .11nolálotioio loro-no, da illa
thj ita l o c litiriolt e (Poio se refere ao seguinte terreno:1;m terreno
((t margem sul do rio llapiniiiiin, no jogar denominado
Paineiras, roto 80 hroças de testada por meia le gam de fundos,
dividindo-se: pelo frente, com o rio ítapenterim, fundo com
o rio :1Inquy, pelo lado de cima com terras do locaiario e lado
debaixo com terras da companhia Industrial oh) Espirito
Santo. § 2.° Para o aproveitai»ento do força hydraulica e ex-
ploração industrial de que trata este arligo, a companhia po-
derá montar usinas elortricas e q uaesquer outros que lhe
sejam convenientes, por deliberação da assoinihWa grai.§ 3."
A sociedade terá o diroito de 'aIfrlecel, onde e quando lho

.arinazens e depositas pira lodos os sous produelo,.
C;.pittilo segundo — Capital o acções — Artigo 3." O capital
tia 0 0 0mpanhia 0 do 120:000$, divididos em 1.200 acções cIo

100$ cala unto. .11-ligo 6." Este capital será con s tituido pelas
prol)! iedades a que se refere o artigo V, lettras

f:, g),	 C, e § 1", todas ;is suas servidões e bem-
feitorias devida e legalmente avaliadas, Inco são transferidos
á companhia pelo Dr. Augusto Ferreira Iliamos pela quantia
de 110:000$ e o restante ein dinheiro, devendo os Si,, suliscri-.
piores do capital em dinheiro realizar d °sole já o valor
legriJI do capital qui . subscreverem. Artigo 7." As aeções, assim

.integtializadas, serão nominativas ou ao p0i'lad0r, V(.1111ad:'

.do possuidor. Paragrapho unico. As translerencias das noini-
n;tivas serão feitas nos respectivos livros, de accor lo com o
.di 13S, do .1 olii o julho de 1891. Ailigo 8." A sorieditoko:
.poileroi adquirir novas propriedades, ,angitientar O sota caju-
lul pela ereação de novas .acçõe-S, fazer emissõos de

ale o importando igual ao capital, dependendo da as-.
-i-oololea geral a forma e condição dessas emissões, respeitados
to- 1 	eripçõos do il-icreto n. 177 A, ti 	 IS de setembro de

	

9." cada arção dará direita a um parto 1111 .4	 -

• 041* 1,1P5 /.!	 p.opriedade do capital proporcional ao vai;
Jur oiti mesma avção. Artigo 10. Cmardada a propoicão»-ela-
Ova ás amigas torções que possuireem, accionistas lerão
prelerencia poro a subscripçoo aias novas aeçois que forem
iemiltidas ,sem que, todavia, possam allegar direito algum
sobre as ;,cções que não tiverem sido subso-riplas por outros
accionista , . Artigo 11. Essa preUiinicia si o rá regulada pela do-
rectoria, sendo, poriMi its,ogurailo á assendWa geral, - so;)

proposto da directoria, o direito ile rosguardar um terço dos
110\:1 ••n ZWCi-WS, Pia que seja soih=criplo por	 Ws até en-
tão não accionistas. Paragrapho unhai. Fica entendido ¡Rio,
salvo 4 , 85C I ert:0, os primitivo-o aCH011iStaS terãO direito á pve-
ferencia para o sub s cripção das novas accri-s, guirdada $om.

proporeão das	 possuireni. Artigo 12. Os acrionislas
serão obrigados pelo valor de , suas iaeções. Artigo 13. Toda
arção é individual em reforencia á sociedade. Capitulo) ter-

- À admiM s tração da sociedade — Artigo 11. A socie-
dade . 1* n:1 aohniiii,r.lola por tres directores sendo direetor-
presidente, director-g:a-ente o liraor-thesoureiro. Parogra-
pho unieo. O cons-lho fiscal rompôr-se-ha de tri o s membros

.tilfectivos e troes suppl, ides. Arlige 15. O naintlato da itireeto-
ria durara quatro annos da data da constituição da rompa-
uhio, podendo .440 r reeleita o -será do fres olmos O mandato
das directorias seguintes. Poragrapho noivo. Em coso do im-
pedimento temnorario de qualquer dos membros da directoria,
será ehoiinado o primeiro membro do conselho fiscal, para
rujo togar no conselho entrará o p rimeiro supplenle. Artigo
-10. As attribuições da direetoria tio as determinadas 110 ar-
tigo 101 do dec. 431, de !t de julho de 1891. Artigo li. Pelo
cargo de iiirortnr-gi..rento esto pereelnuoi a quantia de
3008 monsaes e Os outros directores perceberão a quantia
de duzentos mil réis mersaes cada uni; e caborá ma i, á di-
rectoria a porcentagem 3"i" sobre os lucros liquidus voni-
panhia. Artigo 1. 8. Poderá a direvioria noino-1- um fi-val ii go-
verne golo 1 reproi ,ente na si'ale dos immoveis, sup..rinlonillondo
todos os serviços mie aos mesmos si' refiram com o or !onado
que u l o foi arbitrado pela diroctor i i. Artigo 19. O director
nri o poderá entrar cio XiiiuiO "'PM ilfectoar a c tição doo
30 ata:ries da companhia. Artigo 20. Nos avios da directoria
tomprehende-se o do emiti-AM- 4 inprestintos para o movi-
monto dos negocios, sejam com porticutares ou por meio de

bentitres ou hypothecos, para G 000 fica olesde já autori-
zada. Artigo 21. Perderá o cargo o director que sem Motivo
justificado ou sem licença dos, tilintais membros da dir e

-ctoria abandonar o cargo por mais do tres mozoos
NOS. - Artigo 22. Os utulos de divida serão assignados pels tre,

wreetores. Artigo 23. Qualquer dos direelores que se adiar
ii o s eripterio assignará a vorrespondenda. expedienti o e
(1 1 10$ , 41 )juonto a l o ttra , , debettlnres e esvrimiira do qualquer*

s,.rão a.signadas pelos Ires direclores. Artigo
21. Uni -tos , liuctores, pelo menos, deverá residir na
séde di companhia. Capitulo !e' (Quarto) — Da a--em-
ida gera)	 Arfigo 25 ,	assendWoJ gerai ordinaria
da companhia reunir-se-ha annualmente no mez
janeiro. Artigo 20. As suas deliberações serão tomn p,Gs por
maioria do N'010, g '01111 1 .1d0- •, 1? 11111 voto para cada grupo de
fres acçõrs, o accionista lb' nienfir ntili/01 .0 aeçõeli PO& rá
discutir, so 1», porem, votar na assembb'o a geral. Paragraphi
univo. O accionista podora, mediante procuroção, 
presentar por outro aevionista. Artigo 27. As ii , m_anidéas go-
caos extraordinarias funecionarão do aecõrdo co lo ii Ii, sen(1,)
convoc . :da,s com a ant.-rodem-ia possivel. Artigo 28. Amam-
ciada a assomblo'a geral ficam suspensos as transforencias
arções tilV'llido ser as arçõos ao por-
tador aos cofres da comppanhia até á yespera 10 ba dt
reunião. Capitulo quinto — Do fundo de reserva o dividendo
— Artigo 29.	 1)os lucros	 liquidos apurados	 aluiu 1-.

 deduzir-se-hão 5 "j .' para o fundo de reserva, at..5
allingiu a quantia de 50:000$ (cincoenlo cantos at o reisY.
§ 1." Os saldos dos Meros liquidos, depois de deduzidas as
jtorce»tagens estabelecidos nos arts. 17 o 29 serão distribui-
olei em dividendo adis occionistas. Capitulo sexto. Disposi-
ções geraes. art. :10. Os casos não previstos nestes estalutors
serão regulados pela legislação ou-a em vigor. Artigo 31. O
primeiro exercido financeiro terminai-O p ot 31 de dezembro
de 1013. Artigo 32. A directoria ficará composla dos seguin-
tes accionistas: direetar-presidenti o , João Fourztira do o Pinha;
director-gerente, Vas-o d Atm/castro Lima; direetor_fteson_
reiro, Dr.	 Afflonio Pedreira. Paragrapho nnivo.

fiscal f icará elmr0:10 kt`l segu int cs are ion isl as : lii.
Gentil Pinheiro Machado, coronel Virgilio Augustos Fortes o

Leomil Loreli ala Silva Lima; sul-1;110111os; João Au-
gusto Rodrigues Caldas. Dr. Arisiides Guaraná Filho o Fron-
cisco Teixeira Junior. NPV,11111Pee11111S 4 . 011“) bons o legoos os
9i-esmoles estatutos, com os (pulos estamos de P er feito orr0rdn,
peto nu e	ossignomos	 IRO ¡Vai	 de Janeiro, 25 de
Julho oti 1013. —	 Aagosto Ferreira Ramos. — Luiz,
raiM, —	 Cardoso, — Leonel Loreti da Sara Liam.
— Dr. rixistides E;itaramí	 — José Antonio Veiga 10-

Eng. „1m11) Pedreira do Conto Ferraz Junior. --Iodo
Ferreira de — Francisco Teixeira I — Por
procuração olo coronel 'Vim-guio Augusto Fortes, .Lait;
— Pinheiro	 —João Augusto Rodrigoes
Caldas, ___ vilseo .1 /0;, i,iro Limo, 11o4ionlif`1:0 a s firmas
lir. Augusto Ferreiro Ramos, Dr. Luiz Guaraná, commenda-
dor Fridolina CaloiJsa, Dr. 1.-onel Loreti da Silva Lima, pr.
Arislide	 Guaraná Filho, Or. José Antonio Veiga . Pe-
&vira,	 Eng.	 ..1)ão	 Polreira	 do	 Couto	 Ferraz	 Ju-
nior, .Joãa Ferreira de Pinho, Francisco Teixeira Junior, Dr.
Gentil piniodro Maeba«lo, Dr. João Augusto Rodrigues Cal-
d es e 'Vasco de Aloneastro Lima. Rio, 25 de julho do 1913.
Em 10-sim/ninho oto verdade (-slava o signal ___.
L'Oom .(10 carneiro de Mendonça. Em seguida inc foi exhihida
a lista dos subseriptores, assignada por lodos os subscrob-Io-
ros, ii‘viesentando mil e duzentas acções no valor do rolo mil
reis cada uma, perfazendo o total de cento e vinte contos de
reis, capital com que se incorpora a companhia, mijo toOr é o
seguinte: Dr. Angusto Ferreira Ramos, engenheiro, 1-na da
Alfandega n. 30, 1.100 acções, 110;000, em bens, cousa ,' e di-
reitos; Luiz Guaraná, advogado, rua do Rozario n. 109, 10
aeções, 10008; li 1)11)1 Loreti da Silva Lima. advogado. Ave-
nida Rio-Branco n. 137, 10 aões, 1:000$; João Ferreira de
Pinho. n-goriante, rua Figueira de M e n() n. 203, 10 noções,
1:000$; Fridolinn Cardoso, industrial. rua Voluntarios da Pa-
Iria n. 35, oito acções, 800$: vog. João Pedreira do Conto Fer-
raz Junior, rua da Matriz n. 70 Olotafogo , , 10 aeções, t :000S;
Dr. Arislides Guaraná Filho, medico. rua do Hozario li 57,
sobrado, 10 m o ções, 1:000$; Gentil Pinheiro Machado, advoga-
do, rua Pedro Amorico n. '17, oito arções, 800$; por procura-
ção do coranel Virgilio Augusto 1-'orle:4, 111'01 -11'ivi anjo, rua 'José
Anrhieta n. 29, Luiz Guatitná, sele twçõos, 7008; Francisco
Teixeira .1unior. empregado no entornei-cio, rua General Roera
n. 28, cinco acções, 500$: Josij Antoino Veiga P edreiro, e r ige

-nhoo iro, iii da Matriz n. 70, sido! acções, 700$; Vasco de Alou-
castro Lima, vapitalista, rim do Rozario n. 57, 10 acções,
1:000$; Dr. João Augusto Itiodriguos Caldas, meilivo, rua Ca-
rica n. 8, cinco tirções, 5011$. Total, 120:000$. Então porj
(colos	 me	 foi	 dito	 ainda	 n11ifortnemenbi. 	 diante	 das \
mesmas testemunhas, que na farina do decreto n. 135, ije'

de julho de 1891, art. 73, fica adiada a constituição defi-
nitiva desta sociedade para nomeação dos louvados e apre-
sentação da avaliação legalmente aprrovada, dos bens, cousasi
e d o ryi:os c e m flue entra o ineorparador 1)r. Augusto Ferreira?
Ramos e caso se verifique a approvação do valor estimado'
daquelles bens, será em outra escriptura, additamento da pro-I
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sente, feita a constituição definitiva, ficando vocorreg,,do o
1W. Luiz Guaraná pelo socio fundador de convocar a respe-
ctiva assfmnbiéa geral da companhia para aquolle- fins. Por
todos, finalmente, me foi dito que acceitain a preide

tu ia nos lermos em que se acha concebida. Pa g os de senos
cento e trinta e dous mil réis, em estampilhas 1,11,•rar s , que

ão abaixo coitadas e devidamente inutilizadas, De como as-
sito o disseram me pediram que lavrasse em miollas nota- esta
escriplawa, o que fiz por interm2dio de meu esci-cvenie jura-
mentado Severino Dias Fortes, e lhes sendo lida e aaalla in-
forme, ,acceitaram e assignaram coto as lesteownlia s a tudo
presentes,	 Castello Branco e Arthur A 1 iii 1	 Eu.
Eduardo Carneiro de Mendonça, tahellião, sul i	 1 E li de
Janeiro, vinte e seis de julho de 1013. — Dr. A irfiti-Nt o F'rfel-
rO Pomos. — Luiz Girarand. — Leonel Loreli 	 •;iIro

Joeio Ferreira de Pinho. — Pridolino	 --- Fm:c-
ubelo() João Pedreira do Couto Ferraz .1 eu 	 — 1)r. .1ri8. ti-
des Guaraná Filho. — Gentil Pinheiro Machado.	 isco
Ferrei r0 Junior. — José rtulon io Pedreira. — Voçeo (1,. Ateu-
(.00( .0 Lima. — João Augusto Itodrigues Caldas'. - -
Costello Branco. — Arthur Andrade. Coitados 1'
soltos federaes no valor de cento e trinta e doo. 1,1q
Trasladada hoje. Eu, Eugenio Luiz Müllentabellifei. ii
incuto dodo tabellião Eduardo Carneiro de Mendonça,
vi e assigno em publico e raso.

Em testemunho da verdade (estava o sigi 	 .
Eugenio Luiz Midler.

•Megiml.

r,SCRIPTURA DEFINITIVA DE CONSTITUIÇÃO DA S O EIED	 A.NoN',-MA
tCOMPANIIIA ELECTRICIDADE E LAVOURA, QUE
o DR. AUGUSTO FERREIRA RAMOS E ornes, N5 1.:41I.NIA
ABAIXO

- Saibam quantos esta virem, que no anno d nascimento
de Nosso Senhor Jesus Christo de 1913, ao dia I do mez de
agosto, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, em meu cartorio,
tabellião em virtude de distribuição que hoje me foi teita,
compareceram como outorgantes e reciprocamemo outorpados:
Dr. Augusto Ferreira Ramos, brazileiro, engenheiro, nwor-
porador e fundador da sociedade anonyma diToonninaila ,tCom-
panhia Electricidade e Lavoura», e os subscriptores de aecões
da mesma companhia, Dr. Luiz Guaraná, por si e na quali_
dado de procurador do coronel Virgilio Augusto Fortes, nos
termos da procuração já registrada neste 1: II aquelle
advogado, este agricultor e ambos brazileiros: li. 1onel
Loretti da Silva Lima, brazileiro, advogado; João Ferreira
de Pinho, brazileiro, negociante; commendador Fridoliuo Car-
doso, brazileiro, industrial; Dr. João Pedreira do Conto Fer-
-raz Junior, brazileiro, engenheiro; Or. Aristides (Mariola Filho,
brazileiro, medico; Dr. Gentil Pinheiro Machado, tira/ beiro,
advogado; Francisco Teixeira Junior, brazileiro, empregado
do commercio; Dr. José Antonio Veiga Pedroira, bratileiro,
engenheiro; Dr. João Augusto Rodrigues Caldas,
medico; Vasco de Alencastro Lima, brazileiro, capital ir I ti ; lodos
residentes nesta cidade, meus conhecidos e rias testemunhas
abaixo nomeadas e assiguadas, tambem minha s conliecidtis, do
que dou fé. E assim devidamente representados todos os
subscriplores da referida sociedade, por elles me foi uni time-
mente dito, em presença das mesmas testemutants, que tendo
elegido a assembléa geral dos accionistas, realizada Clo 28 de
julho do corrente anuo, o Dr. Atabba do Valle. Joaquim
M. de Amorim Carrão e Ulysses da Cunha Aranb . s, para. tomo
louvados, avaliarem o quinhão em bens, cousas e direitos, foi,
por esses peritos, apresentado o seu laudo era asselobléa
geral que hoje teve togar e que o approvou 1 , 111 lodos
os seus pontos, como tudo melhor consta das to•speclivas netas,
que são do teór seguinte: Acta da assembléa ge:,i1 da Compa-
nhia Electricidade e Lavoura, ero primeira r. intiJto. Aos
vinte e oito dias do mez de julho de mil nos ec,-ilics e treze,
ás duas horas da tarde, na sala da frente do II til iro andar
do predio á rua do Hospicio n. 12, nesta chiado do 'lio de
Janeiro, em virtude da respectiva convocaçi o. publicada no
Mario Offieial e Jornal do Coniniereio, do mesmo dia 28 de
julho, reuniram-se, conforme consta do livro de 1 . 11 lodos
Os subscrip1ores do capital com que se orgaiii-ra O comi,anhia
Electricidade e Lavoura, representando mil e duzentas acções
do companhia, foi por cites acclamado presidente da referida
assembléa o accionista Dr. João Pedreira do Conto Ferraz
Junior, que, por sua vez, convidou para primeiro secretario
o accionista Vasco de Alencastro Lima e para se g undo o ac-
cionista Dr. Luiz Guaraná. Constituida assim a mesa, o
Sr. presidente declarou que o fim da presente lf . 111115.(1 era
a eleição de ires louvados que, por força da escriptura pu-
blica pelos presentes assignada em 26 de julho do torrente
armo, em notas do tabelliao Roquette, 10° officio desta Capital.

devem avaliar, como preceittia o art. 73 do decreto n. 431,
de 4 de julho de -1801, os bens, cousas e direitos com que
ronstilue o subscriptor Sr. Dr. Augusto Ferreira Ramos,
para O Iole convidava os Srs. accionistas a apresentarem suas
cedidas rontendo tios nomes para louvados. Procedendo-se
á chamada e deixando de votar o accionista que entrava com
bens, obteve-se o se guinte resultado: para louvados; Dr.
Malibu dii Valle, Dr. Joaquim M. de Amorim earrãO e Ilysses
da Cunha :1rantes, 28 votos, cada uni. A estes ordenou o Sr.
president, , que se officiasse, pedindo que aceeilassem o en-
cargo. dislarando que apenas recebesse o lando ou qualquer
resposla l is senhores louvados. convocaria outra sessão da
assembla gecal dos Srs. aecionistas, para a devida deliberação.

nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente suspendeu
a sessão Inco unia hora para rer lavrada a presente acta, tu-
(lindo a todos os Srs. accionistas que se conservassem no re-
cinto para sobre ella deliberarem. Reaberta em tempo a
s,•ssão, foi lida a presente acta, que, por ser julgada vonforme,
foi unanimemente approvada e escripta em duas vias, que
eu, Luiz Guaraná, 2" Secretario, subscrevo e assigno com o
presidindo, primeiro secretario e demais accionislas. —
Luiz Guaraná, 2° secretario: — Engenheiro João Pedreira do
couto Ferraz Junior, presidente. — Vasco .11en p astro Lima, 1-
scerelario. — Dr. Augusto Ferreira Ramos. .— Fridolino
Cardoso. -- José Antonio Veiga Pedreira. — João l f rc:ra
de Pinho. — Gentil Pinheiro Machado. — 1H João
llodrigues Caldas. — Dr. Aristides Guaraná
procuração do coronel Virgilio Augusto Fortes, Luiz Gun-
raná. — Francisco Ferreira Junior. — Leonel Lorpiti
Silva Lima, — Reconheço as firmas: De. Luiz Gua,.aná, en-
genheiro João Pedreira do Couto Ferraz Juoior, Vaseo :Ven-
rastro Lima, Dr. Augusto Ferreira Ramos, commendado- n • -
t.lelino Cardoso, 1h'. José Antonio Vei g a poiceira„ioão L•c-
relva de Pinho, Dr. Gentil Pinheiro Maehado, Dr. João .\
gnsto Rodrigues Caldas, Dr. Aristides tbiaraná Filho,

r . iveira Junior, Dr. Leonel Loretti da Silva Liloa. —
ílio de Janeiro, 28 de julho de 1913. — Em testenioiWo ,to
verdade. (Estava o signal publico.) -- Adrião Aer«ri, P• -
reira	 Pèiueiredo Junior, tabellião interino. — Acta do
semblh geral da Companhia Electricidade e Lavoura.
segunda sessão. — Ao primeiro dia do mex de agosto de mil
ni,vecentos e treze, em virtude de convocação publieada no
Jornal do Ci»nmereio e Diario Offirial, da mesma data, se-
unidos todos os accionistas da Companhia Electricidade e La-
voura, na sala da frente do prettio á rua do Ilespirio n. .12,
nesta cidade do Rio de Janeiro, abriu a sessão o Sr. presi-
dente !tr. João Pedreira do Couto Ferraz Junho ., seeretariado
por- mim Luiz Guaraná, segundo secretario, e pelo primeiro
erre (atuo, accionista Vasco de Aleneastro Edna.	 Declarou

o Sr. presidente que, sendo o fim desta assembléa deliberar-
se sobre o laudo apresentado pelos senhores louvados, eleitos
na anterior sessão da assembléa geral, avaliando os bens,
cousas e direitos com que constitue a sua entrada do vapital
o aceionista Dr. Augusto Ferreira Ramos, bem como sobre
a definitiva constituição da companhia, ia dar começo aos
ti abanais, procedendo-se á leitura do presente laudo, que
do teór seuinte: Laudo — Nós, abaixo assignados, eleitos
pela assembléa geral da Companhia Eledricidade e Lavoura,
para o fim especial de avaliarmos os bens, cousas e direitos
com que, nos termos da eseriptura publica de 26 do corrente,
lavrada em notas do tabelliiio Roquette, eou:44ue o De, Au-
gusto Ferreira Ramos para a sua entrada de capital, com per-
feito conhecimento do contracto de arrendamento o das pro-
priedades immoveis, moveis e semoventes abaixo deseriplos
e que co ll ,:hiuem os bens, cousas C dii eitos, de que vimos
tratando, concordamos na avaliação que agora submettenbN
ao vosso conhecimento. AS referidas propriedades constam do
uma sorte de terras situadas nas duas margens do Rio Novo,
comprehendendo uma forte quéda de agua e de um grupo de
varias sortes de terras proximas entre si, situadas de um a
outro lado do rio Itapemirim, rias proximidades do Togar dello-
minado Painenns, onde, pela Companhia Industrial do Estado
do Espirito Santo, foi construida unia grande uzina de assinar.
1, terras e cachoeira do Rio Novo. Essas terras comprehen,
dein uma área de dez e meio alqueires que se prestam á loca-
lização de uma grande uzina hydro-electrica com todos os ac-
cessorios, Polirem, tubagem, machinas, etc. A cachoeira ou
quéda d'agua tem cerca de 130 metros de altura e inicie for-
necer em qualquer estação dous mil e setecentos cavallos
força pelo menos. Si a installação estivesse feita e garantido
o consumo da energia electrica gerada, seria avultada a renda
liquida resultante e enorme o valor que de direito lhe com-
petia. Aliás tudo indica que não tardará muito o momento
em que não tardará muito o momento em que as industrias
reclamem tão forte elemento de producção, visto ser de poucos
kilometros a distancia queigiedeia..entrg a cachoeira e a ci-d
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dado de, cachoe iro de Rapeniirini, hoje impor bondes..
industrial destinado a grande dosenvolvimeido. nitri-tanto,
ntroleut.lo chegado aluda esse momento, entendemos avaliar a
cachoeira e os dez e moio alquoires• do terras adjacentes em
vinte cuidas de réis (20.:000$000).. Essas terras estão si-
tuadas no mtinicipio de Caelotoiro Itapernirim,. lio -togar de-
nominado 4Coneordia», toado as soguinfos vonfroniações: pelo
lado de baixo, do mo e outro lado do rio, com Firinino Fran_
cisco Ramos; polo .lado de cima vom Francisco Gomes Pi-
nheiro e..Anaelolo Ramos e pelos fundos com Antonio Pinto
de Carvalho o Ihmorio Alvos da Cunha (oscriptura de 25 de
julho do 1011, nelas do labollião Francisco Fraga Vieira, do
Caeboeiro do Itaponlirini); 2", grupo do Itapemirán, em Pai-
ti lia Esse. grupo vornpõo-so das soguintes propriedades:
o) uni terreno donoininado «Prosperidade», no togar Paineiras,
vonlondo 308 12 braças . de (erras, o fundos até o rio Muquv,
exeepto -10 braças, que fazem fundo no Vallão, 50 alqueirvs
approxiMadamonte — dividindo-se; polo fremo com o rio
Itapomirirn; lado de cinta coro terrenos quo foram de Ro-
bert() LtliZ ::2 eliasiião,; e polo lado do. baixo, com herdAros
de rialitirio de Saltos Cordeiro, cola •duas casas, uma coberta

tolhas e outra zineo, pastos e bomfoitovias, comprado' a
Josepha da Bocha Abichado pela quantia de 12:000$ por

escriptura de 8 de julho de 1911, eia notas do 'abelhão- Am-
philnquio Moreno, de Itapendrim; b) um terreno no togar
Paineiras com 108 braças de testada- Po r moia log ua de fun-
dos (16 atm:relves) dividindo-se; polo fronlo, eom o rio lia-
pondrim; fundes no rio Mutply; pelo lado tio vima com ter
vimos de Soverino Alvos Baptista e lado de baixo com terre-
nos do comprador com duas casas cobertas de palha, canna-
x iais e pasto, comprado a_ Milito RohertO Francisco Luiz e
Virialo José da costa, pela quantia de 2:50(J$ (tinos contos.
e ,p l ud i entós' ind réisl por escriptura de 28 de novembro' de
-1011, em notas do tabollião Amphiloquio Moreno. do fiapo-
ai irim; e) Ires quartas partes de um forreno, no logar deno-
minado Araça, medindo 100 braças de testada, com uma logua
de fundos. com uma casa em mão estado, o qual se divide;
polo fronte, com .o , rjo ltapemirim; jundes voo] quom do di
"cito; pelo lado de -cima vont terras do .Poço I;rande e lado
de baixo com . terras da Barra Serva — 30 alqueives. Mais.
tios quartas partes, da metade da fazenda Barra Sueca que-
inçde 5-72..braqas ,do testada, sendo 61 braças COM uma legara
(te SUdOs e , 568., com fundos no. rio Muquy, que se divide: pia'
frente Citai O 'rio Itanomirini;. pelo dado de cima com terrenos
do Arfo:A. : lado cie baixo .com terras da 13ella Vista, com casa
de moradia- estragada, machinismos -para' fabricar assucar
agtiardente,:casa,de engenho; portonees, pastos e bomfeitorias
(35, alqueires approximadamente), comprados a José Povoa
da Silva. Ferreira, pela quantia de 3:500$ (ires e011ioS s e'
quiuhentos,:mil réis), por escriptura de 7 'de dezembro de.
1911,' em notas do tabellião Amphiloquio Moreno,- do nane-
mirim; d) a oitava parte de um terreno no togar denominado
4ti1caçá,, medindo '100 braças .de testada, por uma legua de'
fundo, dividindo-se como' acima ficou dito. Mais a' oitava
parte de 100 braças de terras no togar Serafim, dividindo-se:
pela frente, com o rio Itailemithn; por um lado, com terras
da .13ella 'Vista , e por outro com terras tia Batia Seéra. Más
a oitava parte de oitenta e uma (81) braças de terras annexaS
a 100. braças de Serafim, fazendo testada no rio ltattemirini

fundos.no rio Muquy. Ainda'mais a oitava parto da metade'
da faizerola da Barra Seres, medindo 572 braças de testada á
margem ..do rio , ltapemichri; sendo sessenta e quatro (61)
com uma legua de fundos e 508 braças rum fundos até o rio
alluituy, , com . casa , do -moradia, engenho -de assuear, machi-
nismos, , etc., ao Iodo 17 alqueives de terrenos comprados a
José ,Soares de Oliveira, pela quantia de dous' contos de réis
R2 . :000$1/00).,. por vseriptura ,do 13 de dezembro de 1911. em
notas do tabellião Amphiloquio Moreno, de Itapernirim; e)
mim leciono- com 135 braças-do frento, no togar Seratim,

pola tostada com n rio ilapemirim, pelo fundo com'
O rio Mugiu, : por urn lado com torras-da fazemla Barra Sceca,
e outro lado. com terrenos do comprador,. seis alqueires
proximadamente, _comprados a Domingos Lauriano do Lima
e sua mulher, pela quantia do 1:200$, 'por eseripturati 13
de dezembro de 1911, em notas -do tabellião Amphiloquio Mo-
reno; f) um terreno á margem norte do rio Itapemirim, .no
togar Limão, com 667 -braças de testada por uma le g ua • de-
fundos, ou sejam 200 alqueires, dividindo-se: -pela frente com,
o rio. Itapernirim, , no seu antigo . rovso; fundos r pm os 'brejos,
do _Rio .Novo; lado de cima vom terrenos d.e Antonio- Jacintos
Soares e outros e lado de baixo com torras,do Tortuliano José
Cardoso o. sua mulher tescriptura de .9 de ,janoir0 de 1912,
labelliãor Amphiloquio Moreno,- da villaode Itapemirim); (1)
mn terreno tu) togar Degredo, municipio do Itapendrim, com

•300 braças.de testada por meia:legua de fundos,- corá bemfei-
LtOrias,.dividindo-se: nela frente com o rio Itapemirim, fundos

.141 J)dIIJI	 ,t»1
1 n 1/...11da	 lado do SaiXo COM lOrrO111; ;dl) , ItiMS1110 Luiz

llaiitl (oseviptura do 11 de maio do 1912. (abelhão Amptii-
l ogo io Morim°, da vida -de Itaponairim);. h) Md terreno no
legar Santo Antonio.. mutilei'	 do Jtapernivim, modindo.
renha braças i"-- : invia de testada, vont meia logua de fundos
á margion do' rio Itapernirim. dividindo-se:, pela .frente
volvi o mesmo -rio, fundos com , o rioMuquy, lado de
ébria rota torrenos . dos herdeiros de Severino Atves da Silva
e lado de baixo com torras do Dr. Augusto Ferreira Ramos,
tendo pastos e bomfoitorias (escripturade 27 , de agosto de
1912, tabheio Amhpiloqu io Moreno, da Villa do Itapemirim).
Esses terrenos compõoin-se todos de planices e morros, parto
etn matta virgem, parte em capoeiras e parte em cannaviaos.
Os vargedos são terrenos de alluvião fortilissirnos especialmente
apropriados á cultura da calina. Os morros prestam-se á
industrio pastoril. As maltas são ricas em madeira de lei o
lenha. Todos os vargedos, quer 'os Mio se acham em capoeiras
quer ás já transformados eni eannaviaes passarão a valer em
conjunto algumas ilmtonas do contos de réis no dia . em mie,
por moio de uni contracto razoavel e . duradouro cbm a usina
de assuéar lhos fôr assegurado O fornecimento regular 'e ga-
rantido das canoas que produzirem ou no dia cin que para
aproveitanamdo destas calmas fôr montada ' especialrriente urna
usina de assucar ou atroo'. Não se achando ainda satisfeita'
nenhuma dessas condições entendemos dar a esses terrenos
em vargedo um valor muito reduzido, o mesmo acontecendo
para os terrenos aecidentados. Assim, para o conjunto de todo

. o grupo estabelecemos o valor global de 00:000$ (sessenta
contos de réis), não incluindo as benifeitorias que nelle se
conteem. Esse valor de 60:000$ t's distribuido da seguinte
f! irma; terreno' do Limão, medindo 200 . alqUoireS, 21:000$;
terrenos do Degredo, 0:0008; os 'dentais terrenos situados
margein direita do ltapemirim, todos unidos, formando Uma

. só in'opriedade, 31:000$000. Total (sem benifeitorias),
:00:000$000. Conforme accentuamos, todos estes terrenos -va- .•
lerão,centenas de c,ontos de réis no dia em que lhes ficar ga-

,rantido Um pernianente, escoadouro para as calmas que 'mau-.
zirem, ;As bemfeitorias gni as seguintes, com os respectivos

easas.oara negocio	 .resideneia, espa(j-osas,,co-
bertas de telhas, rebocadas, caiadas e assoalhadas, proa:imas. -
á' usina a 1'000$ cada uma d'' • 000$000 Tres. barracões. ,.pas-
ra o ,pessoal„ 1:008,..„ duas casas peque-nas . mais- distantes,

.Í:200$000; 'eá'cas .,de aramc fechando a lavoura, 5:0008000.
Total, 20:000800,0. Assim, 9 ennjunto de todos os terrenos,

descriptos,forioando . 0 grupo ,de _Paineiras, junto ao :ri
,Itapoinirim,	 :todas-as ,suas' beinfeitorias, vale.
•tenta . contos, de réis .(89.:000$00.9).. .Ao serviço dos,,canna-.
,vjaes Já,,forniados, .Ane..cithrein, cerc.a. de 80' alqueires de ter-
jemio, -bellaMente cultivados ' e, quasi todos já em 'ponto .de,

, colliejta, , estão numerosos vehiculos,..bOis e bestas, que são
os seguiutes: 12 carros e 64 . 1)0i 1 ,1 carroças e 30 , animaes;

,arreios,,completós para .o trabalho, tudo, no valor de trinta e
:dotisT contos de, réis; 3"

'
 contracto de arrendamento. . Esse

,contracto é o que foi follOcom'o Sr. • Antonio .losé Alves Silva
.em 12 de ntar0 ' de 1912;. pelo 'traio de 20 . untos, e se refere
ia,uni terreno Margom sul do rio' Itapem,irim, com 80 braças

:testada, e moia temia de 'fundo,, dividindo, pela .fregte com
•oro ltanetnirim, fundos com o rio MuquY, pelo lado de cima
.Com terras do Imolado e, lado do baixo com terras da Coam-,.
pálida Iodosl ria'. dó Estado' do Estiirito Santo. Esses terrenos

, estão 'eur parto 'Cobertos de cannavnies. O valor desse contracto
eu tendemos ser hoje de 18:000$, levanda-se ent conta o trabalho;

rlturtil que mereceram .as terras. Em resumo, p valor • de
: lodos os 'bons, rousas e' direitos que, avaliamos é o seguinte:
. Terras e' . cachoeirit do Rio. Novo, : .20;000$; terras „do ltape-
Mirim em todas as , bomfeitorias, t r> .0:000$: Moveis e 5011)0-.
vintes, 32:000$, e rontraeto do _arrendamento 18:000$000.
Total global, 150:0(1)8 (cento e • ciucoeitta contos de, réis).-
Sobre duas estampilhas féderaos, valendo collectivamente.
dons mil e com 'réis. Alio do .Tápetro, 30 de julho de

,	 .(Assignados) Joaquim t .1W .	A»uviid, Carrão. —
A laribre Vulto. —, Ulisses do Cunha Arádtes. Reconheço as
firmaS	 ;Joaquim M. de Atuarial Carrão, Manha -Volte, e
thysses. da. Curtira Arardes'. Rio . de Janeiro, 30. de, julho de,
1913.	 Em testemunho da 'Verdado., (Estava o ,signal pu-
' MIM() 'A.. P. de Fifjueiredo J11.2110r, ta/telha° . ia-
táin t.i. (Ao lado Se 'achava uni carimbo do tabellião do 10"
officio desta ci(lado.) E' posto om discussão o prosonte laudo
eHiinguem querendo a. paláVra, foi .encerrada, e, posto a
votos, foi ufianitnemente approvado deixando de tomar parto
ná votação o _accionista. Dr. 'Augusto Ferreira Ramos, por
se tratar dos bens com Mie coostitue este accionista a soa
entrada' de capital.. Próelamoo então o Sr. presidente appro-
vado o laudo unanimemente, pelo qual, sãO avaliados o.s imr.
Movois incorporados ao patrimonio social, na importancia pela
qual , forain estimados, d,-, claraajo o. Sr, presideute que .„(1
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subseriptor Dr. Augusto Ferreira Ramos ree p heria, de ac-
córdo com a avaliação, quantia correspondente em nevões in-
tegradas da companhia. Assim estando preenehidas todas as
formalidades legaes e devidamente avaliados os bens, cousas
e direitos, que constituem a entrada do capital do aveionista
Dr. Augusto Ferreira- Ramos, convidou o Sr. presidente aos
Srs. accionistas a comparecerem hoje mesmo ao eartorio do
tabellião Roquette, 10 0 officio desta cidade do Rio de Janeiro,
afim de assignarem todos a escriptura final de constituição
da companhia, nos termos . do art. 73 do decreto e, 431, de 4
de julho de 1891. Nada mais havendo a tratar-se, ordenou
o Sr. presidente que se lavrasse em duas vias a presente acta,
para o que suspendia a sessão por unia e meia hora, pe-
dindo aos senhores accionistas- que se C011SenaSi'lll no re-
cinto, afim de tomarem delia conhecimento. 'leal/arta em
tempo a sessão, lida a presente e posta em diseussão, é una-
nimemente approvada. E eu, Luiz Guaraná, segundo secre-
tario, a escrevi e assigno em companhia do presidenta pri-
meiro secrelaiÁ) e demais accionistas. — liii di Juiuiio, 1
de agosto de 1913. — Luiz Guaraná, 20 secretario. — João Pe-
dreira do Couto Ferraz Junior, presidente. — Vasco de Meu-
rastro Lima, 1 0 secretario. — Augusto Ferreira Ramos. —
João Ferreina de Pinho. — Dr. João Augusto Bodrigues Cal-
das. — José Antonio Veiga Pedreira. — Dc. Aristilles iiunraná
Filho. — Gentil Pinheiro Machado. — Por procuração do
coronel Virgilio Augusto Fortes, Luiz Guaraná. — Leonel
Loretti da Silva Lima. — Francisco Teixeira Junior. —
Fridolino Cardoso. — Reconheço as firmas: li r. 1 lii4 Gua-
raná, Dr. João Pedreira do Couto Ferraz .funior, Vasco de
Alencastro Lima, Dr. Augusto Ferreira Ramos, Dr. João Au-
gusto Rodrigues Caldas, João Ferreira de Pinho. Pr. José
Antonio Veiga Pedreira, Dr. Aristides Guaraná Filho, Dr.
Gentil Pinheiro Machado, Dr . Leonel Loretti ita Silva Lima,
Francisco Teixeira Junior e commendador Fridolino Cardoso.
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913, - Em testemunho da ver-
dade. (Estava o signal publico.) — Adciáo :1. 1'. Figueiredo
Junior, tabellião interino. Disseram mais eii . seguida os ou-
torgantes e reciprocamente outorgados, que desCa i • te, achando-
se preenchidas todas as formalidades legaes, doositados no
Banco do Brazil os 10 olo cai dinheiro, conforme o co-
nhecimento que abaixo vae transeriplo, nomeada a
administração da sociedade, e conselho fiscal, reálizado inte-
gralmente o capital em bens, avaliados pebis peritos em
150:000$, declaravam solenmemente installada e para todos os
effeitos constituida definitivamente a Companhia Electrici-
dade e Lavoura, de accôrdo com a escriptura de 26 de julho
do corrente anuo e por esta que a completa e eonfirma. En-
tão compareceu D. Elisa Peckolt liamos, repeesenInda por seu
marido, Dr. Augusto Ferreira Ramos, nos termos da procura-
ção lavrada nestas notas no livro 34 á fls. 71, e perante as
referidas testemunhas por ella foi dito que dá a necessa-
ria e legal outorga ao seu marido incorporador da Companhia
Electricidade Lavoura, para que possa valiosamente de hoje
para sempre incorporar e ceder ao patrimonio social os qui-
nhões que o seu casal possue nos bens, cousas direiles con-
stantes da acta nesta transcripta. E pelo 1)1 . . Augusto Fer-
reira Ramos por si e por sua mulher me foi dito que cede e
transfere pelo preço de 110:000$, que recebeu viu 1.100 ac-
ções integraes da companhia de que vimos tratando, lodos os
direitos e acções, dominio e posse sobre os itionoveis acima
mencionados e descriplos no art. l^, lettras e. O.	 o,
e § 1°, dos estatutos constantes da escriplura inicial, bem
como as vantagens decorrentes do compromisso assumido por
carta pela Companhia Industrial do Estado do Espirilo-Santo,
quanto ao fornecimento de calmas á sua u s ina, cartas cujo
teõr é o seguinte: Rio de Janeiro, 23 de mala de 1913 — 111m,
Sr. Dr. Augusto Ramos. Nesta. Temos a connuunicar O V. S.
que esta companhia começa, desde já a receber a calma que
V. S. puder fornecer-lhe, posta á margem do rio ou á mar-
gem da linha ferrea, em quantidade diaria rompativel com os
meios de trausporte de que dispõe e com o fonecionamentio
usina, de modo que a moagem se faça proporcionalmente á
extensão de cannaviaes maduros da companhia e dos diversos
fornecedores. Para a presente safra, até 1 de initalwo, os pre-
ços serão baseados pela tabella do acanalo foi to com o Sr. Cesar
Lima, em igualdade de Condições, quanto á carga da canna e
outros devendo ser feito °oportunamente uni i . ontracto que
regularizará tudo. A compaohia informará ao escriptorio de
Paineiras a quantidade que puder receber diariamente e
avisará os impedimentos imprevistos que ~onerem, podendo
receber. directamente na usina a quantidade que fOr enviada,
sem embaraço para os trabalhos de descarga e moagem. "Os
pagamentos serão mensaes e effectuados rio segundo domingo
de cada me. Apresentando-lhe as nossas saudações, somos
é'Orn toda a estima. De V. S. Amigos attentos e obrigados.—
Pela Companhia Industrial do Estado do Espirito-Santo, H.
Catine-Florentino Andes. Tabella a que se refere	 carta

supra: Preço para fornecimento da calma. Para o pagamento
de calinas fornecidas pelos lavradores que plantam em suas
terras fica approvada a seguinte tabella: Até o preço de 18$
por sacro de 60 Mios, de cristal pagar-se-ha a 12$ por carro
de 1.500 hilos ou 8$ por tonelada. Sempre que o assuemr
cristal ittligir a 20$, se pagará mais 1$, por tonelada ou 18500
por varro datil por &ante, augmentando-se sempre 1$500
por carro, por 2$ que der o assucar. Frequentemente o preço
do assuear sendo de 26$, o preço do carro de canna seria de
18$300. O assuear é o erystal branco e o preço da base é o da
cotação no Rio de Janeiro. Resolução da direetoria. Foi-me
commilnirado em 15 de março de 1912. (Assignado) Carrão.-
— Assim, fica desde já a Companhia Electricidade e Lavoura
humdtwa //a posse dos lucros e vantagens que ora lhe são
transferidos, assumindo, porém, a mesma companhia a respon-
sabilidade da divida de 10:000$, gastos para cultivo e beneficia-
mento de parte das terras que ora são incorporadas ao pir-
trimonin social, divida essa de que é credor o areionista
João Ferreira de Pinho, devendo serem pagos os 20:000$,
em 1 de dezembro do corrente anuo, com o proprio lucro
da venda das munas e os restantes 20:000$, em 31 de de-
zembro de 1911, tendo a companhia o direito de antecipação.
Finalmente pelos demais subscriptores do capital me foi uni-
formemente dito perante as mesmas testemunhas, que
acceitam a incorporação desses lucros ao patrimonio
social pelo valor estimado no laudo acima transcripto, de,
réis 150:000$, como entrada do capital do striscriptor Dr.
Augusto Ferrara Ramos, que são reduzidos a 110:000$;
para o effeito da incorporação, em virtude da divida acima
referida, assumindo a sociedade a responsabilidade do paga-
monto daqw, Ila divida lias condições estipuladas. Sondo o
capital lb companhia de 120:000$; entra o proprietario com
os 110:010. supra citados e ficam 10:000$, a sereill SUbSeri-
ptOS pelos demais accionistas, que entram cem o valor total
das acções que subcreverem no acto da assignatura da pre-
sente. Recibo do deposito — Banco do Brazil — Rio de ,Ja-
neiro, 1 de agosto de 1913. Reis 1:000$o00. Recebido da,
Companhia ElectricidacD e Lavoora a quantia de um conto
e cinco mil réis, sendo um conto de réis correspondente a.
10 °1° do eapital em dinheiro com que a mesma se constituí.
e cinco mil réis da nossa commissão. Rio de Janeiro, 1 de
agosto de 1913. — O fiel do thesoureiro. Becquó, ,Selto'•
federal de trezentos réis, inutilizado com o carimbo do
banco. Paga de sellos quarmta e quatro mil réis, em estam--
pilhas federaes que vão . abaixo coitadas e devidamente inu-
tilizadas. De como assim o disseram me pediram que lavrassa.
em minhas notas esta escriptura, o que fiz por intermedio
de meu ,s ,;crevente juramentado, Severino Dias Fortes, e lhes
sendo lida e achada conlorme, ata:oiti/rani e assignaram com
as testemunhas a tudo presentes Feliciano Casl Mio 1-franeo.,
e Arthur Andrade. Eu, Eduardo, digo, eu Adria() Accacio,
Pereira (1 , Figueiredo Junior, tabelfião interino, o subscrevi)."
Rio de Janeiro, 1 ile agosto de 1913. — Dr. Augusto Ferreira•
Vianna, João Ferreira de Pinho, Fridelino Caldos() Vai, digo,'
Cardoso, Vasco Alencastro Lima, Luiz (humana, Leonel Lo-
reto da Silva Lima„losé Antonio Veiga Pedreira, Dr. Aris-•
ides Guaraná Filho, engenheiro João Pedreira do Couto

Ferraz Junior, Francisco Teixeira Junior, Gentil Pinheiro
ln lachndo, João Augusto Rodrigues Caldas. Sellos federaes inu-'
tilizados no valor de quarenta e quatro mil réis. — Cfildas.
Feliciano Castello Branco, Arthur Andrad, . coitados e inal-
tiliZadOS lios federaes no valor de quarenta e quatro mil
réis. Trasladada hoje. Resalvo as entrelinhas retro, que .dizem
«votos), «herdeiros», «de parte». Eu, Adria() Acenei° Pereira
de Figueiredo Junior, tabellião interino, subscrevo e assigno,
em publico e raso. Em testemunho da verdade, estava o signa!
publico. —	 A. P. de Figueiredo Jlluioc.

Certifico que por despacho da Junta Commereial, de hoti-
tem, se arcliivarion nesta repartição sob o n. 3.865 as es-
cripturas de organização e constit n tição i lefiniliva da Com-
panhia Meei deidade e lavoura, lavradas em notas do (abei
lião Roquette, das quaes consta o seguinte: os seus estatutos;
tis acta. , das assembleas gera 'S de constituição, realizades em
28 de julho 1 de agosto, das quaes consta a nomeação de,
fies louvados para avaliarem os bens que fazem parte do seu
capital; a lista nominativa dos subscrirdor4 com o numero
de acções de cada um; o laudo da avaliação feita pelos re-
feridos lonvados: o documento comprobatorio referente ao
deposito da decima parte do SCU capital em dinheiro feito.
no Banco do Brazil e o talão do pagamento do sello devido,"
feito no Thesouro Nacional. Eu, Horacio Pestana de Aguiar,
3" official da Secretaria da Junta Coniiiii . rciál "da Capital Fe,
deral, pr¡Ssei a presente,. de que dciri fé. ftio de Janbíro,..5
agosto de 1913. — Isidoro CaMpOs,
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Capital 	 	 4' 2.500 0 0 '1
C ipital pago 	 	 1.20.0O0
Fundo de ras3rva 	 	 £ 1.400.000

BALAN',0 EM 31 DE JULHO DE 1913

Activo

Capital a realizar 	 11	 111.111R110
lastras descontada 	 4.236:5538290
Letras a receber 	 19.427:0430
Caixa matriz e filiaos 	  P.901:2125630
Emprestamos, contas correntes e outras 	 7.622:8í9$270
Carantias por contas caucionadas e 	 diversos va-

!ovos 	 13.1A:1:C95990
Valores depositados por conta de terceiros S'010
Kversas contas 41i:017Si80
Caixa em moeda corrente 	 9.872:531S830

453.4' 67:912W"

Passiro

Capital. 	
1)epositos
eol t a ():rente selo

	
8.942:328$120

nu col i i a corrente com juros e
com prio aviso 	 	 2.170:501.Sil0

A prazo fixo 	 	 6.14.7:8175560

Caixa Matriz e filiaes
Valores caucionados e em deposito 	
Diversas contas 	
Letras , a pagar  •

22.222:222$220

17.26A:6305190..

5.203:0278490
87.791:9678990
20.8W:7188120 i

.1-1.2:726$110
	 	 1

153.407912S030

s. r. ou de Janeiro, A dr) agasto de 1913.- Pelo 1.0u-
don ix• Brazilian Bank, Liinited, F. S. Pryor, manager. - A. M.
Midden, accountaitt.

The 13vitis1i. 13:tnk oi South Amierica,

Estabelecido em 1863
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BALANCETE EU 31	 JULHO DE 1913
Act:co .

Arrões	 . 231. : 002g875
241.0038003

correni• . s de movimento. 	 	 1:3 11-S9135

Deposito da (breei°	 4.0:0
Fundos coininval ti os. 	 	 637:1218031
Ilypcith . ca rural 	 	 :2:i. ioo009
Li., iras a receia  s r	  	 37::i0
Mobilia 	 	 2 :0,10109
Caixa 	
Diversas contas 	 	 II:

2.388:3078636

Passivocapital	 1.470:000S000
ei a ,ão da directoria 	  

• •	 •40:0008090
Cansa-ms 	
	

i:;0:0005000
Contas corrodes de movimento 	 	 • 13:9 i9S322
Fundo de reserva 	
	

18 5725910
Diversas contas 	
	

469:81.58'424.
--------
2.388:367$056

CREDITO REAL

Activo
Cart 6ra comm	 ,00n: noncono

ii)poi l ievarias a reemittir.
ras a

Coatas correntes

1.12:i:927Si:16

Passivo
::0101(0)88(0)0000Capital 	

Letras sorteadas. 	
Juros a pi ;ar 	 992190

	

1.	

178s010_1(95Letras hyp,n1tecarias a emittir 	 	 )

• --------

	

Rio d3 Janeiro, 4 de agosto de 1)13.- R. B . el% p	 dente.-
Julio Pinto de Castro, chef; da c in t abli fade.

12p.90w:1)00
1::;	 190

ir.;‘:ti:1116

Capital, £ 2.000.000	 ou aa rambio d) 16 d 	
Capital realizado, £1.000.00 .3 ou ao cambi 1 de 10 d 	
Fundo d 3 reserva,) 1.100.000 Cm ao cambio de 16 d 	

30.010:M08000
13.000:n008000
16.500:0005'000

13ttue0 NIereancil de. 111,10 de ..Tameir0

13:11.aNcETE	 EM 31 DE	 JULHO DE 1913
Activo

BALANCETE EU 31 DE JUL11) DE 1913 Accionistas:	 entradas a realizar 	 19: soog
•is eu ranrilo 	 80 • 0011$ YB)

Activo A	 no Brazil e na Europa 	   1.453:336$730
Accionistas, entradas a realizar 	
Letras	 desconta n bis
Emprestimos, contas caucionadas e (nitras
Le tras	 a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores	 de	 emprest imos,	 contas	 caucionadas,

cretlito,	 etc 	
Diversas contas 	
Caixa, cai moeda corrente 	  ...

8.888:888$880
43.587:29110
23.681:1168180
22.971:2878030

9.712:3868110

68.201	 '1.30
3.082i:1i1S:110

:
Ti til I os ileseontados. 	 	 	 13.975:4655277
Finitas a receb ,r	  	 1.286:315Si-91

-------
Contas correntes garantidas 	
Vai r-we;	 caucionados 	
Vd0c..s dilins1t1do,
Diversas contas 	
Caixa:	 moeda corrente 	

11.8ó1:780$76.1

n13:rno:;

N.: I

-

105.789:91 i$ J00

_	 .
50.	 79:i:i1S773

-
Passivo

Passro Capital 	 5.00o:00080cm

Capital 	
Contas correntes com O sem juros 	
Comas correntes com juros a prazo 	
Deposito a prazo tko- com aviso 'e 	 por letras 	
Caixa matriz	 e filians 	
T	 (mitulos	 i ca,urão e deposito 	

17.777:777$760
411.421 :719$'00
20.	 :3 	 .8930
4.181:2328GO

.10	 • 802;1100
93.513: i3i5i3n

Fundo de reserva 	
Dei»s'to da directoria 	

Dliusitantr-s
Por conta corrente de movimento. 	 7.909:9075'581
Hem	 de	 aviso 	 	 2.. 333:30 181)28
Idem	 de	 praz) fixo 	 	 0
Idem	 por	 letras a premio 	 ..	 10.115:9388512

1:1 0: .ji518,: 01 0%8 a8)

20.0 a :502$75
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

14:98,98310
4.326:6165670 Depa-;itos judiciae 	

Depositantes de titulos e valores 	
21-: 9898

21.119:	 78709
Diversas contas 	 4.029.1878198

-
50.479:4518773

S. Í. ou O. - fio de Janeiro, 11 de agosto de 1913. - Pelo The
British Bank of South America., Limited, S. R. Orr, gerente interino:
- It. J. Mc. Nair, contador interino.

Ilio de Janeiro, 5 de agosto de 1913.- João Ribeiro de Oliveira .
c Souza, presidente.- G. Gonçalves, contador.
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Ago,do ;ie 1012

ANNUNCIOS
Synclioa to dog Salinoirog 	 UI() ein rantle
	  do Norte

ASSF.3I131.1Ã GERA!,

Sâo -os Srs. socios do • syndicato a se reurirem em
assembléa geral ordinaria no dia 30 de agosto ^ proxii0o, á5 13 horas,
na sêde social, á Avenida Rio Branco n. 37.

Rio de Janeiro, 26 do julho de 1913.-0 pre .,1,1-iito, A. C. da Rocha

Fragoso.	 (..	 .	 .

LOTERIAS
tÀ

CAPITAL FEDERAL
Companhia do T...,citoritt g Naseionttes do 1-11-azil

poblicas, sob a fiscaliza,:ão do Governo Federal, ás
21,2 o, ZIOS Saba.li)s, ás . 3 1Mi'as, á ria Visconde de Ita.borally n. 45.

•••=1.31.n•

AMANHÃHOJE
297 — 6'

20:0004000
Por 18600, em meios

292 -- 6'

5:0004000
Por 850 réis, em lliteil'03

Itt,4oeieda.t1e (onstruetora Industrial

Fica prorogada a reunião dos Srs. subscritores 113 ac,:j) s desta

sociedade em assembléa geral para a constitui , :ão da m -; ,,ina para

quinta-feira, 7 de agosto,á 1 hora da tarde, á rua da Qiiiiila n.120,

3° andar.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1913.-0 i q co, ),ora,lor.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON VIII.

Vapores a sahir

Ceara:	Linha do norte. Saliirá hoje, 7	 corrente ao meio
dia, -para oàport-s do noite . até ) . la náus.

Manao
, Linha do norte. Satura no dia 15 do corrente, ao

	

meio dia, para os pirtiH	 norte até Manáos.

O	 Linha do sul. Sahirá no dia 	 do	 rr,lite, ao meio

	

i	 9	 u

	

on 	 dia, para os portos do sul até Moutevidéo.
For 158400, em inteiros e vigesimos a 800 róis

SP:hhado, 9 do corrente
Grande o extraordinaria loteria,

A'S 3 HORAS DA TARDE
•

NOVO PLANO

303 — 2'

Jupiter
. Linha do sul. Sabirá no dia 17 do corrento. ao
meio dia, para os portos do sul at,..! Montevideo.

tUYflIIMS11[IRO -1VNIDA RIO RICO, 2, 4 E 6

No proço dos bilhetes já está incluido o solto exigido por • 131. .

N.B. Os pra tdos nporiores a 2D3 (33t5,'3 sujeitos ao desconto de 5 % .

Is podidos itu bilhetes do iittertnr itevnin Se ai•onlnanhailos
nia,js 7';;): rõis para o portal) colo do e dirigidos aos neittes
genes N n 4	 , rita ,1)	 t. ív.	 u. 817.
, Inreço tele g rapliico, Lusvel.

Trajano de Medeiros 6r. Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JO9E, 76 (proximo a Avenida)
.z.44:31041 	  RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Moinas completas para trabalhos, em ferro e madeira

Importadores de machinas, pontes, material fluctuante etc.



THE REI) Si na C011PÁNY
RUA URUGUAYANA

82
0110-138

DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO ELEGANTE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS

REt TAR

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913.
'O fiscal cio Governo,

Capitdo Luiz da	 ika Finto.
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Estão abertas as inscripções no novo CLUB
DE MOBILIAS e no d3 COFRES FORTES, Por-
tujunes e Allemães, para Famílias e Commer-
c jantes.

Estatuas, Cofres,
Objectos de -arte;

Quadros e novidades
Mobilias - em todos os estylos.

Pagamento em prestações

ENTREGA IMMEDIATA
Sole Agents for Important European and

American Manufacturers.
Sales on the Instalment Plan a Great Suc-

cess,/

CLUE3S Se. I-IAYË
Autorizados por Carta Patente n. 26, d3 12 de junho de 1912

De sobretudos do borracha, sob medida, o
(•!iuvas de sed I lb, C0111 CILS LÁ:1>CM de

ouro (• $)/.-1 ta, de lei
a presaçus senanaes de 3010, 3$503, 4$000 e 5$000
SortIdos regulados pelos da Loteria Federal ás quartas-feiras

A dezena filial da primeiro premio maior da loteria de boje foi
N. 81.

Do accôrdo, com as condições destes clubs, foram amortizadas as'
seguintes inseripções:

Do sobretudog do borracha, sob medido,
Planos A, 13, C, D e F	 ,	 N. 81

-
U0 g' navaa-clutuvas; de seda com. castões 'de

ouro o prata, de lei
Planos F e G 	  N. 81

CLUBS DE REI.0110. :4 DE OURO DE LEI (18 quilates) denominado
«Chronointre ayú a prestaciies sema mies de 58 e 68, com direito
a cinco conlmis, de accUrdo co:n as conilições destes clubs, foram
amortizadas as s"gmitites 	 snilo que a centena final do
primeiro premio maior da loteria f‘ii N. 081.
Planos II, I e J 	  N, 081

Ido do Janeiro, 6 de agosto de 1913. — O fiscal do Governo,
Dr. Francisco de jJ. Mascarenhas.

IILNraQuE

Os clubs de relogios de ouro do lei (18 quilates), denominados adiro-
nomètre Scha.:0,,, são regulados p-ilus sort dos da Loteria Fed
havendo sorteios tolas as quartas-feiras. Estão abertas as inscripõm,'.
pira estes relogios que são os melhores que ha no gen MO. Cada »yes-.
taduista joga com chie° centona.s.

Os recibos destes clubs foram approvados pelo Exmo. Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 26 de outubro . do anuo proximo

Peçam prospectos dos clubs Schaye
CAPAS DE ROCRACIIA—Gineertam-se e recortam-se cem toda

a perfeição e fazem-se quaesquer feitios, sob m .dida,.para homens,
senhoras e mancas.

Tem granl 3 sortimento de b3tas do borracha e galochas, para
homens, cem solas duplas muito residentes; escalphadonos, almofadas,
bolsas para gelo, assentos para cadeiras, luvas para medicos, par-
teira e oleei ricista,:.

Grandes novidades em toucas para banhos d3 mar.

A. prim ,, iva rubrica, no Ilrazil fornecedora
do Ministerio da NInarinlan 11razileirtt

r'uzern-o routm.st pura, inerg-ullintiores,
u.to sfi() 411 pe rio re ás estrang-eirtLs e nu:nein-se

quaestiner con.eertos nas mesmas

Grande premio na nx-poic .ilo Nacional de
1 i)(2) •

?ara mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, I

Tdephone n. "762, Norte
	 7

Endereço telegraphico «SCIIAYE'», El ioJaneiro

RIO DE JANIURO

ACCEITAM-SE AGENTES IDONEOS QUE POS-
SAM FORNECER BOAS REFERENCIAS, EM TODOS;
OS ESTADOS DO BRAZIIJ.
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L
Cylindros 115X116. — Força 40— 50 11 P

	
Largura entre rodas 305 centimetros;

Mise en marche automatica electriça, apoiando :-iiintirsmente, sobre um 13 )tio, DãO é preciso a manivella. llluniinaefio electrica
Cada carro está provido com dous completos e iiiW : rentes systemas de allumage, um por dynamo e outro por bateria.

Control automaiico e commutador para qualquer rapidez de marcha.. Bomba electrica para encher as camaras de ar.

Mais de 40.000 automoveis Cadillac estão cio uso	 Producção para 1913, 15.000 carros.

A. reputação ao cArnr.,T,Ac é tal que foram recebidas na fabrica perto de a.000
Cxicommendas para o modelo de lírla antes da fabricação do primeiro carro deste modelo

AGENTES GERAES PARA O BRAZIL CASA PRATT
125, RUA OUVIDOR, 125 19, RUA DIREITA, 10

RIO DE JANEIRO	 SÃO PAULO

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 66 CURITIBA


